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em sessões nocturnas zzzz==zz_____ _r____________=___=da aetualidade ".o.a e inspirações
A avenida llio Branco, impropriamente dc-

noinimida ('.entrai, ante:; tia morle do gloi-Tosó
idemurcador tic nossas fronteiras, modificou a
concepção c os usos dn vidn social enlre os
cariocas c parece continuamente influir sobre
os nossos costumes com a. variedade successi-
va de seus nspeclos.

Nos seus primeiros tempos, a elegância fc-
niiuinn fixava dins para as exhibições do seu
fausto, e, aos snblindos, ,-is ilntigns frequentn-
do ras tia rua tio uiiviâor, tiu ti'.'- suas desceu-
dentes, enchiam tle galas e graça n novn grau--
tle artéria; coube, tlepois, talvez por inllueii-
cia (io eincnintògrnplio, ;'; segutidn-feirn a
honra dc ser o tlia galantemente chie; niafs
tarde, a quinta-feira atlraiu a Jircfel-eiica da

os edifícios valorisados tln grnndo avenida, ou
apenas acalentaram esse sonho, contnndo-sc
enlre eslas as casas do dinheiro, pois um mo.
meulo houve em que totlos os bancos desta ca-
pila! pensaram cm fnzer funccionnr os scus"gnicliets" á vista dos transeuntes do famo-
so passeio dc illl metros tle largura.

Os ajuntamentos prolongados ás esquinas,
na estação dos bondes, cm frenle As casas
n.itle se fazi* musica, ás portas dc certos cs-
tubclccimentos, constituem unia nota especial
da nossa grande rua c soffrernm uma inter-
riipçâo cphcmera; quando a policia quiz discf-
plinnr o transito, e, próhijjiiido os grupos,
üdoptou o systema de regular, em filas op.
postas, a marcha dos transeuntes;)

A Sul America, a conhecida companliia tle
seguros, não abandonará a rua do Ouvidor;
mas installar. na avenida, enlre as ruas São
José e Assembléa, a sua "Agencia Mctropo-
litana".

O Café Central, que ainda não envelheceu,
está estudando „ sua caiiversãdlnniia luxuo.
sa confeitaria,

O Café Mourisco, aproveitando õ esplendor
da sua arcbilecturji oriental para negocio dc
resultados mais compatíveis com a suggestaè
dc riqueza do seu eslylo, vae substituir a
chicara da rubiacea cubiçndn pelo copo do
chopp de topazio com que se humedece o sa- jibòroso "sandwich".

Mesmo cm seu ponto inicial, na praça

rs* ' '¦.^^!^_l.""jp.._,'. ¦ 
^ ,,,. _S..i. Mm _j-r ^o ,^ „ ^

7 ;•:."• -.v : ..,'!¦„ _iõL.ui»aá^âà_bi--uTSwí__M«iSSa-Jl-B¦ _____SB-SS-B*--'**'1*

_. politica conciliadora a ser desenvol=
vida pelo Sr. Homem Christo

LISBOA, 23 _.. A.) — ReaJisou-6e bon-
Item a conferência dos "lcatlcrs" dos diver.
sos .partidos políticos com os Srs. coronel
Liberato Pinto, presidente do Conselho dc Mi-
nistros e Cunha Leal, ministro das Finanças.
Nessa reunião foi longamente discutida a
queslão da Agencia 'Financial do Hio dc Ju-
neiro, cuja solução urgente se impõe, porem,
'vindn linda ficou resolvido dc modo defini-
tivo.

LISBOA, 23 (A. A.) — Attendendo á dif-
fici.l situação econômica do paiz, o Parla-
mento está cffcctunndo sessões nocturnas,
esperaudo-sc que na próxima semana j«i te.
nham sido adoptados todas as medidas apon-
tadas como necessárias para a liquidação da
crise financeira.

lEssa liquidação exercerá grande infliien-
cia sobro a crise .política, que será lambem
facilitada pelo facto tle haver a parede dos
trabalhadores dn imprensa, produzido n np-
proximação dos políticos, visto ter terminado
a campanha dc certos periódicos contra a
obra do governo,

IjIiSBOA, 23 ÇA. A.l — Os Srs. Homem
Christo, pae, c filho, estiveram lionleni no Mi-
nisterio da Justiça, sendo recebidos pelo re-
speclivo ministro.

O Sr. Homem Christo, que foi reecntemeii-
tc cleilo deputado, concedeu uma entrevista
ao jornal "A Imprensa dc Lisboa", sobre a
acção politica conciliadora, que pretende des-
envolver.

O elogio aos que .ealisaram
a missão do "S. Paulo"

O Dr. Ferreira 'Chaves, ministro da Mari-
nba, enviou ao chefe do Estado-Malor da
Arniada o seguinte aviso:

"De ordem do Sr. presidente da llepublica,
rcconimcndo sejam, cm ordem tio dia tlcssc
Ivstado-Maior, elogiados, nominalmente, o
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Os edifícios tia "Rcnáissance", "Casa Mauá", "Café Mourisco" e "Café Central"-

galamcrin muntlanarrâ'; houve época em que
co'l;i bairro linha o seu din especial nn sc-
mana parn o passeio elegante a esse vasto
ii, .iu o tlns ou iliis, porém hoje é difftcfl
estabelecei-, com :;.—;.*.rança, o din favorito tias
iluinus, |)-)is tia lartie dc domingo á noile do
sabbado, os ailos iueõcs tios sapatos tic senho-
ras c scnhorllas, cm tiuiner0 incontável, pi-
sum as calçatlas, cheias de nrnbescos dn ave-
nida.

Os reclamos deram, lambem, nspeclos vn-
rios ;'-. nossii agitada via de palácios, desde os
primeiros gritadores tic drog-i-j milagrosas,
sem esquecer os pequenos cortejos tle tlous
íu Ires carros mais ou menos nillégòl-ícos, òs
gigantes tle pernas dc pilo c as luminárias
electricas ncccsus cm torno a figuras recorta-
das sobre tc-lns, aos actuaes coloridos car-
tares que, enlre bandeiras e tostões vistosos,
oruuiiicntain as. fachadas dos cihcniutogrn-
pli- tjue, já e,n poriotlps não distuntes, dc-
leriiiinavani ajuntamentos compactos, fnzcn-
do exhibições gratuitas.

Cerlas instituições o empresas, julgaiulo
que a sua installação nn rua mais bella do
llrasil, serio um altesintlo do prosperidade,
mi riqueza, transferiram as suas sétlcs parn

As mcsinhns oulr'orn collocudns nos pns-
seios, sempre cheias de gente, contribuíram,
por algum tempo, para encantar, dc modo in-
commodo, a avenida, n que ns fileiras de nu-
tomoveis não deixam tle emprestar imponeii-
cia.

iMns o t|iie determina e define o aspecto d.i
avenidu é a natureza dos negócios nella estn-
beleeidos, e com,) estes niutlnm de dia pnra
tlin, as transformações desses aspectos suece-
deni-sc quasi sem intervallos.

Ainda hn pouco assigniildmns os desloca-
mentos trazidos á pliy.sioiio_i.ia 

'desse tuiiiul-
tuario logradouro pela transmufaçno de dt-
versas empresas, que se desdobraram, conver-
leram ou foram substituídas por outras, e
já agora sc esboçam novas alterações na sua
face."A Renascença", a casa dc chá garridnmen-
tc freqüentada pelas elegantes, por exemplo,
mudou-se num commercio provisório de ar-
tigos carnavalescos, e, depois do reinado cpbe-
mero de Momo, cederá o logar no negocio de
gravatas da firma Moutiuho, installada
nclmiliiicntc nã sua visiiihança, no numero
128, que sc muntorá aberta até encontrar
comprador.

Mauá, a avenida mudará dc nblfeclo, pois no
vasto edifício dc nppnroncia convcntual per-
tcuccnlc oo Mosteiro de S. Bento, escriptorios
coninierciaes oecuparuo os compartimcntoi
que boje são moradas..

Cada umas dessas transformações — c afã
não so acham todas as que enchem ns' con-
versas dos freqüentadores da grande artéria
urbana c dc que tratam scccnmente os ho.
mens de negócios —• dará um aspecto novo
á venidn, em que agora — mnis do que nua-
ca] — se deslncam,*6«lvc6 c cspectnculosos,
os expcrimcnladorcs de signalgiros destina-
dos n complicar mecanicamente o vertiginoso
transito veltícular.
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o aügmento de vencísnen
tos do funccionaSismo

Von Simoiis fala sobre
Eussia dos Soviets
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Foi elevada á categoria de embaixada
a legação hespanhola na Bélgica

NOVA YOnii, 23 (Havas) — O correspon-
dento dn Associated Press cm Madrid infor-
ma que o rei Affonso XIII assignou um dc-
creto elevando á categoria de embaixada a re-
presentação diplomática da Hespanha em Bra-
xellas.

BERLIM, 23 (Havas) — O Reichstag appro-
vou cm terceira discussão o projeclo au-
g-mcnlnndo os vencimentos do funecionalis-
mo em virtude da carestia da vida.

Em seguida entrou, cm discussão a moção
apresentada pelos elementos do Partido So-
ciai Independente, pedindo o reatamento im-
mediato das relações econômicas c diploma.
licas com n Bussia. O Sr. vou Simons, mi-

! nistro de Negócios Estrangeiros, respondendo
(.aos termos da moção, confessou reconhecer'¦ 

que netrntavn de uma questão vital pnrn a
j Al.lcmanhn.

— Mas — acerescentou — n Bussia desceu
aí nm tal estado que já não eslava em con-
tliçõos dc entrar em relações, conunerciacs
com os outros povos. A nossa tarefa não con-
sislc em apoiar ou destruir o governo dos
Soviets, mas em trabalhar pnrn que o povo
russo se liberte no mesmo tempo qne n Al-
lcmnnlin dn triste situnção em que sc encon-
tra aclualmciilc. Não consentiremos, todavia,
na diffusão ria propaganda bolshevisln deu-
tro du Allcninuha.

Capitão dc mar c guerra Tnncredo Go-
mensoro, commandanle do "S, Paulo"

capitão tle mnr e guerra Taiicretlo dc Goinen-
soro, coniiiiandante do encournçado "S. Pau-
lo", o immediato, officiaes c totlos que con-
slituem a tripulação tio mcsAio navio.

A maneira superiormente dislincto, o bri-
lho incontestável, n diseiplinn irreprcbensivel
com que se conduziram officiaes o marinhei-
ros, un missão importantíssima, confiada pelo
governo, deram grande relevo ao nome tio
Brasil e particularmente á nossa marinha de
guerra.

Pnra orgulho c satisfação do governo bra-
sileiro, não podiam ser de maior corrcçc/io a
intelligencin c a habilidade do commnndauto
do "S. Paulo" e seus distinetos coniniaiida-
dos durante a viagem dc SS, MM. os rei; dos
belgas, gesto que lauto uos caplivou c muito
concorreu para o prestigio internacional tle
nossa pátria'.

Esse elogio sc cslcntlc tanibein ao capitão
de fragata Henrique Aristides GulUicn c en-
pitão de corveta Leopoldo Nobrc.c.t Moreira,
que com egual distineção serviram ás ordens
de SS. MM. durante sua permanência entro
nós."

Em terno da resolução do
minisí.o da Fa_erída, que

pediu ÍQrmalmQíúe
a sua demissão

Os sangrentos suecessos de-
Barcelona

MADRID, 23 (Havas) — O Sr. Lonenzo Pá»-
coni, mini tro tias Finanças, eni vez tic assis-^
Ur á reunião dó conselho, hontem, enviou ao
respcctlv > presidente, o Sr. Dato, seu pedido
formal de demissão.

O con:.' .ho, tomando conhecimento da dc-
liberação do Sr. Pascoivl, approvou um voto
dó ttbsolt Ia confiança ao presidente, para que
resolva ti caso como julgar necessário o op-
portiino. O Sr. Dato declarou que se reserva-
vn a lomar unia resolução alé segunda-frira
e qne rim rn primeiramente <> rei n respeito.

IJmqtinnl i, islo, os funecionarios dc Fazcn-
dã coiitiittiam n ler a mesma altitude, mas
parecem n i mesmo tempo dispostos n iniba-
lhnr dia i noite para pôr os serviços cm c"-
dem, logo que seja norinalisada a sua situa-
çüo.

JIADUTD, 23 (Havns) — Segundo _ns apre-
cHtções ò.i maioria dos jornaes c muito espe-
eiulmcailc do órgão official "A lipoca", sobro
a crise pn itiea, já agora aberla com o p.eili-
do d,> d, missão dò ministro tias Finanças, o-
Sr. Dato npréscnlani ao rei Affonso XIII a
questão tb confiança.

Ao que corre, c bem possível que o go-
verno seja entregue a um gabinete <le conceii-
tração,

Por oulro Indo consfa t|Ue cs fiineeioiianos
de Fnzcnt-.i tinham ..«solvldo vollár no Ira-
bnlbo lín 'íroxinid scguntln-fcifn.

MAiDlUT 23 i.Havns) — Ooinmuaiicnm do
Barcelona i-.ie os médicos legislas haviam iui'4
topsindo r ,s ultimais Irinla e seis lionas viu-
te e nina victimas dos nttc-iltudos de qne lem
sicfo thciil i aquella cidade.

NOVA VQÍRI. 23 (Havas) — Segundo In-
formação 'ò correspondente dn Associated
Press em Madrid, o conselho de ministros da
llo.panlia linlm iicceitadu n demissão pedVln
pelo Sr. I !.;en/.() Pnscoal, mini:,Iro das Fi-
nanças.
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PAUIS, ' ! (Havns) — O tribunal mixlo 'Ic
arbitragem franco-auslrinco innugurou bon-
tem os seu • Irnbnlbos, sob a presiilencia do Sr.
tle. la Dari-ii, ex-presidente dn Republica Mc-
xicnnh,

O ministro dns Rclnçõcs Exleriores tln Frau-
çn estnvn reprcscnlndo pelo Sr. Hcrbctte c o
governo il Austrin, pelo seu ministro em
Paris.

>-_-a'3--v *-;_-¦¦ _ _-——

SüPFiiME-SE PROGRESSIVA-
MENTE O IMPOSTO DE RENDA

NA ALÍEMÂMÂ
BERLIM. 23 (Havas) — Foi apresentnaò a

exnnie do lonselho Econômico do Império uni
projecto I terminando que o imposto ile reu-
dn não exceda parn cada contribuinte, n pnr-
tlr de 1_!'.' de 500 n 1.000 marcos.

O "Geri innin" declara quo o ministro dns
Finanças pretende supprimir progressivamen-.
to o imi>"' o dc remia.
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SEPULTOU SE A VICTIMA E OS IRMÃOS MORAES FORAM PARA A DETENCÃC
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\indn não se atleiluou n tristíssima im-
pressão que lavrou lionleni no coração da
nossa sivciednde n seenn de snngue c tlç morte
que animou as portas da egreja de S. José,
tão frequciitadn dc quantos procuram nos
seus altares melhorar as imperfeições da
ulma, combater ns fraquezas do pi;oprio co-
rnçãò. E esta impressão paieec ler sido ainda
mais forte nn cidade tle Petropolis, onde os
protngonislas do drama dc otlio criiin rela-
cioiintlos, conhecidos e tinhnm seus grupos
tle. dedicação ti silmpatlrin, c onde, por nssim
dizer, as pessoas ilo logar eram espectadores
inquietos tle íiiilo. O quc alé hoje se viu, ao
Indo tle episódios tpie não vem ao caso recor-
dar, fornni dous túmulos que se fecharam c
uma portn nbertn dc prisão. Nem é preciso
mais parn se lamentar a obra das paixões
irreconciliaveis,

A repercussão ein Feíropoüs — Como
a familia Moraes recebeu a

noticia da tragédia
Ecoou, grandemente, cm Petropolis, como

era natural., a tragédia, lionleni aqui tlesen-
rolada entre os filhos do Dr, Eduardo de Mo-
raes c o Dr. Miguel de Pnivn Pereira Filho.

A cidade flniiiiiicn.se, que vinha ncompn.
guiando intcressndamcnte o casQ que — todos

diziam — não terminara com a prisão, ape-
nas, do filho do Dr, Miguel de Peiva Perei-
ra, recebeu a noticia entre penalizada e des-
afogada.

A fnmilia Eduardo dc Moraes, desde o tra-
gico descnlocc do seu chefe, pelos seus an-
teeeilcntcs e pela situação precária dc finan-
ças cm que ficou, Unha, por assim dizer, as
maiores c melhores syfiipatbias da popula-
ção da cidade serrana.

Lamenlava-so o crime em todas as rodas,
mas em todas cilas n opinião cru de que elle
fora natural, desde que o jury não soubera
condemiiar, ao menos a uma pena mínima,
o assassino do advogado Eduardo Moraes. E
sentia-se, então, que a fnmilia Moraes ficasse,
agora, em situarão financeira mais aperta-
da, pois que a viuva c os seis outros filhos
do velho advogado fluminense não tem for.
tuna, nem outro nrrinio que não o que lhes
davam os tres rapazes, agora, entregues á
justiça.

A familia Moraes, tal 0 sentimento de vin-
gança quo alimentava contra o assassino do
seu chefe, recebeu a noticia da tragédia de
honlcm, com calma e certa satisfação. Dizia-
se, enlão, que n viuva Moraes, sempre acon-
sclhava aos filhos que não sc perdessem;
não tivessem um neto enérgico contra o que
lhes roubara o pae. E' que eíln não queria
ficar no papel de insufladora da tragédia,
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Asgcctoa ia saida _• fesfAv •__ tm Dtêemimgaioi Min. Ml,

que, no cmlanto, cila recebeu como Justa rc-
parnção á memória do seu marido.

0 enterro do Dr. Miguel Pereira
A sala de visitas não cra pequena c estava

pesada de reposteiros dc veliudo negro, ven-
do-se ao centro a eça sobre a qual fôrn collo-
cado o caixão, luxuoso dc dourados. Estava
aberto. Em derredor delle trcmeluziam seis
cirios c o cadáver, coberto de flores, mostra-
va a pliysloiiomin dolorida. Sobre a fronle
havia uma mancha larga c azul, que sc díria
ser cffcio do fogo dos cirios, sc não eslives-
se immovel entre as chninmns tremulas. Nno
distante sc viam as coroas, com as suas fi-
tas pendidas, onde se liam inscripções de de-
sespero e saudade.

Era a camará ardente do Qr. Miguel Paiva
Pereira, hontem assassinado á porta tln egre-
ja tle S. José, pelos irmãos Pnulo, Mario c
Fausto dc Moraes.

A sala já estava muito cheia. Não tardava
a hora do saimento. Totlos olhavam a Sra.
Eponina Pereira, mãe do morto, que chora-
va copiosa e silenciosamente, cmquanto seus
parentes andavam em prantos pela sala con-
ti filia.

A's 11 liorns, começa ram os adeuses. In
fechar-se o caixão. A Srn. .Eponina deu o
ultimo beijo i_i rosto gelado dó filho, em-
quanto a olhava compungido o Sr. Francisco
Grncll, cunhado do morto, levando n mão n
cabeça cheia ainda tlns ntadursa do fcriisen-
to que recebera n hora do sinistro desfecho
dc hontem.

Relirou-se o caixão, scguindo-lhe á frente
dois frades dc Snnto Anlonio, tpie iam mc-
xendo os lábios em resn.

E dali, da rua Desembargador Isidro, do
prédio n. 30, dc onde honlcm sairá vivo o
Dr. Miguel Pereira, seguia agora o seu cada-
ver pnra 0 cemitério de S. João Baptista,
com grnnde acompanhamento dc carruagens,
Eram cxactaincnle trinln. Ln, nn necropole,
o cntcrrnniento entrou peln alameda princi-
pai, fez umas curvas entre os túmulos c pa-
rou nn sepultura dc n. 5.731. Os sacerdotes
fizeram suas preces, horrifaram o veliudo '1°
caixão dc ngua benta, c viram-n'o descer
nas correntes. Via tambem ludo a Srn. Epo-
nina, retendo o lenço nos olhos, no propósito
vão- dc estancar as lagrimas que os nrrnzn-
vam. Depois, como lhe dessem a pá dc cal,
ella atirou a primeira no caixão do filho. De-
pois partiu; partiram os convidados, avistan-
do os últimos unia porção dc coroas sobre a
cova fechada, ns corõns dc Elzn c Cbiquiln,
ns coroas dc Wnldn c Zézc, tle Nina Charles
Gilbcrt, tle Álvaro Lobo, dc Emílio Carvnlho,
dc Silva iSrandãp e outras ctíjns inscripções
não lemos, mns sc misturavam com ns tln fa-
milin, que totlns eram afinal ns ultimas
homenagens a0 morto tributadas pelos ami-
gos c pessoas caras;

Como os criminosos passaram a noite
Quando, pela manhã, Alegamos A delega-

cia do 5o distrielo,' 0s tres irmãos Paulo, Ma-
rio c Fausto tle Moraes conversavam cm com.
panbia de vários amigos na sala do identi-
ficacão. Não havia no rosto de qualquer do»

tres um traço dc fadiga. Estavam totf' bem
dispostos, sorridentes, loqunzcs,

Passaram bem a noite 1.
i— Mugnifi cnmcnlc.
E como nós duvidássemos, o mais velho,

af firmou; -
Sim, senhor. NÔs julgávamos que iria-

mos passar a noite aqui, sentados. Deita-
mo-nos, entretanto, e dormimos lindamente,

Aqui ?
Não, senhor. Subimos, Fomos pnra uma

sala, no segundo andar."Cumprimos o nosso dever"! —
aífirma o Dr. Paulo Moraes

Sobro unia mesa, em derredor dn quni, na
sala de identificação, no 5o distrielo, se sen-
taram os tres criminosos, estavam espalha-
dos os jornaes desta manhã, já lidos e oü-
fados pura cima do movei. De quando cm
vez iim novo amigo dos moços appa.i .cia.El-
ies lcvaiitavum-se, iam receber os recém-

.vindos com abraços c sorrisos dc agratleei-
mento ás phlavVas de conforto que lhes eram
dirigidas.

Dr. Miguel Pereira ern aquillo que esln fo-
lha estampara. O seu irmão Mario contou,
então, que a photograpliin publiendn hoiilein,
na A NOITE, tinha sido tirada em 1915.

A com ei.a . gaicrallsuu-se. Falou-se cm"clichês" máos, cm bons photogrnpbos, cm
gravuras europens. De repente o homem ro-
mnntico que Ijnlia descoberto o quadro com-
movetlor no jornal perguntou aos moços:

Hoje, mnis cnlmnmente, os senhores jn
pensaram sobre o crime que coiiimelleram '.'

,T_ — respondeu o mais velho,
E pensaram, quc.,. - ..-

Xão terminou a phrase. A resposta foi ra.
pida. ¦'. .\Que cumprimos o nosso dever, concluiu
o Dr. Pnulo com o applaüso' no olhar e nos
gestos dos irmãos.

A mãe dos criminosos chega á de=
legada

D. Aninlia Lobo Moraes virá á delegacia.
D. Amalia ?
Sim. A mãe dos criminosos.

fâMs«ÍnÍr&^

braços, t1 •S.ernilanic.itc, cada um por su*
vez. Não houve uma lagrima. Sorriam os fl.
lhos, apertando n nine contra o peito, n bei-
jnl-n. EU,, lambem não chorava, Sorriu.

Que pensa D, Amalia do crime dos
filhos

Ninguém ousou, nos primeiras momento'.,
dar uma palavra sobre o doiornso caso n vo-
lha senhora que nli estnvn, deante de seus
filhos.

Passados, porém, os primeiros momentos;
D. Amnlin foi rodeai!:, peln reportagem, A
velha kci horn lamentnvn profundamente!
todo esse caso doloroso, qne 1 lio roubara o
esposo c agora vae roubar-lhe o.s filhos, pelo
menos durante algum tempo. Lamentava,
mns achava o neto ile sues filhos humano;
pei-feitniueiite justo.

Os assassinos foram para a Detenção
A's duas horas tln larde, acompanhados tb>

commissario Balthazar Silveira, foram cm

m

.7* 3
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Esla gravura reproduz duas pholog rapinas tomadas, no eemilerio dc S. João Baptista: á esquerda no momento da
encommcndução do corpo, junto- da sepultura n. 5.731, c_ á direita, I). Eponina Pereira, lançando a primeira ;*í de ecl

Oíi/ir.i í-i _*/f t iv/ii An eus f i/.i/i

Algiicm apanhou, tle sobre a mesn, um Jor-
nal da manhã. Passou-lhe os olhos, rio rc-
pcnle- leve esta exclamação quasi machiiinl:

 Coitado 1 Que quadro horrível;
Todas as pessoas 

"que sc achavam na sala
rodearam quem tinha o jornal nas mãos. A
phòtographia reproduzia o Dr. Miguel Perei-
ra morto e a seu lado, o rosto soffrcdor
apoiado nns mãò's',ai'progenitbra du( nssnssl-
nado. Era, dc facto, locnnte 'aquelle quadro, a
expressão pungente do rosto de "malerdolo-
rosa", Houve umn ligeira pausa. O Dr. Pau-
lo apanhou o jornal com iiidifferciiça. Não
achou o retrato parecido.

A melhor phòtographia do assassinado fô-
M. diiw__tíl_.-JMi£^<-i>-^^^

sobre o cuixáo do seu filho

A reportagem que ia sair, estacou nos cor-
redores dn delegacia, quando a noticia cbe-
gou aos seus ouvidos. ,.\ curiosidade profis-
sional via no encontro da progenitòra com os
tres filhos que. haviam vingado n morte do
pae, umn scena tocante, uma linda pagina
deseripliva ds mngun, de tristeza, de dòr.

Esperaram,
Cerca dê 2 hora.» dn t.irde um automóvel

parou á porta do 5" districto. Era I). Ama-
iia que chegava. Vinha dc prelo; cm compn-
nhin dc sua filha, a seniioriln Martha, e dc
varias pessnns amigas, Os fijhos, para a re-
ceberem, saíram do Gabinete tle Identifica-
çiiq. Vieram caT>prgl-a-ii_-,.eo4erfa°-""

.

'

I

automóveis, removidos vara a Detenção, cs
tres assassinos do Dr. Mi;:.-.el Pereira.

Os tiros foram- dados á distancia
Os Drs. Raul Bcrgnllo c Rego Barros, mt-

dicos legislas da policia, nas conclusões tio.:
seu laudo pericial, (oilo Ho cadáver •!,> Dr..
Miguel Paiva 1 .reira. cniistalam que fs lc- •
rimentos recebidos por esto não foram dat!'>s-
á queima-roupa' o sim a -alguma distancia,
e, na .sun maioiia, pelas costas, causando a
morle imiiicdiata'.

O referido laudo será eiiviatlo. nm•^.r
wi
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tjlie são os.reis da situação, têm i's sues asso-

vitiant a pielhor explorar o

Güjíio terminou á semana
Nos livros ria Escola rie Aviação Militar

foram annotarios os seguintes excreicios, lei-
tos, ante-lionteni c lionteni, cm acroplauos:

O instruetor capitão Vieira rie Mello, num
N'i 23 ,\12, com aliimnos, elcvóu-sc a 250 me-.» _,,/ -'»•_, i.iiui ii i ii in ii w.-i, Ul(-t Ul-""OC il *--.»U 1U--
tros durante 2 lioras e 45 minutos; o tenente
Ivan, nos apparelhos Ni 23 M2 e 28 M2, em
ensaio rie tempo, rie apparelhos c "reparage",
voou sobre a Villa Militar, com o ajudanteci.ições tpie os auxiliam a pie.nor explorar o i voou solire a Villa Militar, eom o ajudante

povo. Ha ahi, ¦'¦ certo, nma liga rios explora- Gramini' durante 1 hora e 30 minutos, nas
tios, lhas. comio ludo qlicé de real iiii iilarie I alturas, respectivamente, tle 2011 e 500 metros;
nesta terra, a -liga não passou até agora dc o sntgenlo Rocha, ajudante de inslrucção,
uma excellenle iriíã quo um punhado ile ho- . num Ni 23 M2, com alumnos, voou durante

 .-...,.-.- ....».!... !it..-»;i rt-t** rlllflll-n VÍMI- . I _l Tíl III11 f fl*í tln nlhll-n t\„ Oílfl ninlrne* con
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uma .
meus perseverantes lançou ans quatro ven- 15 minutos, nn allura tl_ 200 metros; seu
tos e eslá siisl.-iiumò.i contra ii indlTfcrença collega Cunha, nuni Ni 23 M2, tainlicni com
geral (. vesijltnrto era í.-.tn! e ,.'• ésse que aln alumnos, voou á altura rie 200 metros, riuran-
está..'O problema das ra-sas, tpie surgiu aqui le 30 minutos; o tenente Chaves, num Ni 23
a" meados ile llll!-; até boje. fins tle janeiro M2, voou á altura ile 1.500 metros, durante
tle 1021, allulti não fúf resolvido nem sòlu- I 40 minutos; o sargento Rocha, num Ni 15 Jl'--,

ão píó-iniíi ap.'i"X'iila. O govévhn limitou-se I eievou-se a 400 melros. durante 30 minutos; o seu collega Martins, num Ni 18 M2, durante
*-•¦ ¦-I" ' ' "' ' ¦ •*-* O" ¦ - 
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•íi-lln ! 1 ¦'•¦ znntc pnrn, rom
.ri.uíliva ri"S iiiiti;:-.s sub-
s ivis amigos rios humildes

n i Icrvençãn protectora
mas. o presidente

(iernes, tleelnrantlt»
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Piirlidu lleniiblicnno i
,.- na' er o cidadão quc,
aii.tcrezn ric supremo ma-
iffrm í :i ns incoiiuuodos e

it iimsi longa viagem para ,

,'KI minutos, elevou-se a 1.500 metros; o ci.
pilão Vieira ile Mello, instruetor, num Ni'-II 112. com alumnos, elevou-se a 250 metros,
duraute 2 horas e 15 minutos; o sargento
lincha, auxiliar rie instrueção, num Ni 23 M2.
eom alumnos, voou durante 2 horas e -15
minutos, na altura de 250 metros; o mesmo
piloto, com o alumno sargento Aragáo, voou
5 minutos, na altura rie. 50 metros, verificai-
(lo-se uma "panno" no motor; o tenente Fon-
tenelle, num Ni 23 M2, voou, durante 1 hora,
na altura de 1.200 metros: o mesmo offi-
ciai, com o capitão Unisse, ria policia rio Pa-
rnná, mim Ni 23 M2, voou a 300 melros, riu-
ra|ite 30 minutos; o sargento Pélicier, num
28 AI2, voou n 3110 melros. durante 20 niinti-
tos; o sargento Alves Filho, num Ni 28 M2,
voou a 700 metros, durante 45 ml mitos; o
sargento -Moraes Pereira, num Ni 23 M2, voou
a 300 metros, durante 15 minutos; o snrgcn-
to Sea ri nci, num apparelho Spna. voou a 400
melros. durante 15 minutos; o tenente Ivan,
ii it in Ni 28 M2, em ensaio de tempo e rie mo?
tor. voou 30 minutos, a 300 metros, c o sar-
genlo Cunha, num Ni 23 M2, com alumnos,
elevou-se a 2õü metros, durante 2 horas e
15 minutos.
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DESCONTO

fl RASA RâliNiPR

Marcha promissora a sub-
seripção aberta pela

A ^SOJTE |
Continua animador o concurso prestada

pelo publico á subscripção aberta pela A
NOITK em favor rias tres grandes sociedades
carnavaleseas'. Não só continuamos a recebei'
quantias directamente, dos nossos leitores,
como as casas commerciaes (pie, gentilmente'
se promptificaram a encarregar-se das listas,
téni-n'as devolvido, como temos publicado.

O total recebido, pela A NOITE, até hon-
tem, era dc 1:85390011. O de hoje allingc a
1.8S$901'i o que eleva a 1:530-5 o lotai geral.

O concurso cia Casa Avellar /
A casa Avellar, a conhecida sapntaria da

rua S. José n. 100, estabeleceu, como no-
ticiámos, que em cada venda na importância
rie 10?. entregará no frègüez um "coupon"
no valor ric 1? que, trazido á redacção da
A NOITE, será resgatado posteriormente por
aquelle estabelecimento. Nessas condições
trouxeram-nos hoje coupons os seguintes sé-
nhores: Oliveira Santos, Armando A, Ro-
drigues. M. Alves, Armondina Silva, Joaquim
Silva, SI. Alves, Oscar Dicl;, Manoel Bastos,
Oswaldo Pinto, Mme. Kustnchio Pinto Bra-
ga. ,1. Ii. Oliveira, Mario Monteiro, Alvarço
Leite e Mine. Mello.

A lista da Casa Stamp
A cnsa Stamp, á rua Urugunynna n. 9, cs-

peeialista em artigos para "sportsmcn", de-
volveu-nos a li-ta rie que se encarregara, a
qunl recebeu as seguintes assignaturas:

Casa Slniiip, SC; Affonso Silva, 28; F-rtltl-
cisco de Paula Lemos, 1$; José R. Sbnres, IS;
Oswaldo Adolpho Rezende, 1$; Manoel Roriri-
gues Beselga, 1>): Manoel Fonseca, 1$-; João
Barbosa ria Silva Braga, 2S; Abilio A. S. (!i-
rãò, 2$; Janiil Jcrdan, 2-5; A. S. Magalhães,
1$; Manoel Barbosa, 1$; Rogério Moreira, lí?;
Enéas Campello, 2?; II. Lemos, 15; Manoel
A. S. Bnptísla, 1-?; Santiago C. Foguet. 1$;
João Marques, lí; Walriemav Pequeno,
IS; Florisfü (Baeta), 25; Satanaz (Baeta),
ll?; Diabo, IS; forca Russa, líi; Ramos, 13;
1-?; Diabo, 18; Porca Russa, 18; Ramos. 28;
F, O.-F. O, 18; Team Stamp, 18000. Total,
37800(1.

A lista da Casa Gonçalves
Da conceituada cnsa Gonçalves, á rua 7 ric

Setembro u. 165, recebemos a lista n. 00, com
ns seguintes assignaturas :

José R. Silva, 18; F. Marlino. 1?: Luiz Mon-
torfano, 18: •Armando Giannctli, 18; Heitor
Nogueira, 18: Álvaro Osório Pinlo, 1$; E. Ba-
plista, 18; ,T. Miranda, 1§; Amadeu Coelho
Antunes, 1"»; Sérgio Osório Pinto, 18; Um rie-
mocratico, 18: Luitolf, 1?; Alfredo Borges, 18;
anonymò, 18; nnonymo, 18; Antônio de Sá
Queiroz, 18: Moreira, 18; Orestes Soares. 18;
Albino Deiró, 1-8; Manoel.Cardoso, 18; Alberto
Vidal, 15; Oswaldo Barcellos. 18; Mario Mal-
lios, 18: Álvaro O. Mendes, '18: Tibiriçá Botto
Guimarães, 1$; Orlando F. Nobre, 18; Arlliur
Cardoso Lopes, 13; Anlonio Pinlo Souza, IS;
D. Vasconcelos, 1,8; Carlos Ventura, 18; Ale-
xaiiilre Gonçnlves, 1-8: Joaquim Silva, 1§-; Eu-
gênio M. Pires, ]S; Godofreelo Peres da'Silva
18; Camillo \'imenez Filho. 18; Adelino Clià-ves, 13; Manoel Teixeira, 18. total, 3750(10.

Da casa "Aos tres unidos"

A constituição do partido
A-,^.:-,. _«_ o,»«, «Uo An «:-.:-. comt-iunisía sob a direcçãoApreciações a uma obra do minis- de Bombaoe,e Graziadei

tro Viveiros de Castro
i

Professor tle direito, ministro com assenlo
no mais alio tribunal tl0 justiça tio paiz,
cultor das letras jurídicas, o Dr. Viveiros rie
Castro, .possuindo tambem grandes predica-
dos tle observador, tem abordado os nossos
problemas e os factos sociaes com Tara scre-
nidade e perfeita) competência, cstiirianrio-os
superiormente. O livro cm quc, sob o titulo
dc "A questão social", sc transformaram as
sábias lições do eminente professor, está, nes-
le momento, captivanrio a sympalhia elos
mestres do direito e da sociologia, tendo o
seu autor recebido, entre outras, as seguiu-
tes cartas:"Honrou-me V. Ex. ultimamente- cnviaii
do-nic uni exemplar do seu ultimo livro —
"A questão social" ¦=- com palavras dc extre.
ma boiirindc.

Não sei como lhe agradecer, alem do alio
obséquio, o prazer c proveito de conhecer este
seu notável trabalho, digno da reputação do
seu eminente autor.

Queira, pela sua fineza, ncccitnr V. Ex. a
expressão do reconhecimento do seu admira
dor, discípulo e amigo, Rug Barbosa."

O Congresso Socialista Italiano, reunido
em I.ivoi-no, terminou por uma ricsillusao
ipnrá aquelles que acreditavam que a Itália
caminhava a passos agigantados para o bois-
hevismo. No exterior, principalmente, onde
ec creou a impressão rie quc os bolshevistas
italianos dominavam a situação, o resultado
do Congresso dc Livorno causou, ccrlainculc,
maior desapontamento ilo que na Itália.

Para os italianos, porém, e para aquelles
quc no estrangeiro sc preoecupavam em co-

Agradecido pelo presente precioso do seu
livro "A questão socinl". Sobre clle direi nl-
gurilas palavras n.vrevista "Industria c Coin-
mercio", mostrando a opportunidadc desse
estudo, o critério com que foi feito, e a lar-
ga documentação, que o torna um manual In-
dispensável aos qne se quizerem orientar
neste momento dc idéas confusas ou nir* dc-
finidas.

Sou, com muito apreço, seu amigo e sln-
ecro apreciador do seu. esforço constante, in-
telligento e produetivo. — Ciovis llevita-
qua."

' ¦".¦ .'-,,..,' v.**".."™. áS5SS*_5^ã-. <*P*aw>*aawwew——***wmt:m —
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Como se entende a pj*a-j*dos crimes anarchistas '
penas d.eterminadas

Está. saiiccionario pelo Sr. m
Republjcá o decreto que regiil
do anarchismo.

A lei está iissím redigida:
Art. l". Provocar clircctamcnlo

cripto, ou verbalmente em reuniões
nas ruas, liieatros, clubs. séries th ''
ções, ou quaesquer logares pubíicos mf^1''queados ao publico, a pratica d

as
«dcaie h

Por c.

como (lamiio, deprçthigno, „..,le. '«i
mii.

a ue-tt

crim„ u," ^

AN I ES rie eumprn'
ínili.i .. prFçt. nn 1). "¦

Musica"0 
GARAi.

n remédio aconselhado
•iiriu André, rua Sete 30.
".¦*.¦-—<— -•-'  —"

f R l N n & n F\ \ D n D L
Xte regresso ri?

irriudadc-Margherila
AVlluifPnulo, o casal

Mornali rea lisa o seu
nitimo coneeíio na sexln-feirn próxima, no
salão da Associação rios Empregados no Com-'¦mercio. 

No dia. seguinte, os rious ill.iistres
«nnlorcs partem pnrn n Europa, urgido o
Dr. Arlhui' Tiiiirin.tlé por um chamado tle seu
governo. ,,-,'.,

Um S. Pnulo obtiveram os rious riistinetos
artistas portugueses os mais nssignnlnrio.s tri-
nmphos. Críticos severíssimos, eomo o rio

y.nrreio Punlislnno e oulros, dedicaram-lhes
os mais rasgados lUoçina, O rio órgão que ci-
taiiins. referindo-se á Sra, Margherita Mor-
mili, escreve períodos como este, que esco-

"Ihemos ao acaso:"A sua dicção é pei-Çêtln, bem como a im-
pnslação tle sua voz, que é forte, sã e exten-
s:., Mas o que mnis interessante se nos afi.
giira nn cantora Margherita Mornati é o equi-
Jibriu notável que existe ,.iilre a Icclinien rie
seu cnnto e a riosagém (le sentimento que
nclle emprega. Tem para enrin um dos compo-
flitores que interpreta n modulação peculiar,
a inflexão apropriada; e subordina a signili-
cação poética tln expressão musical ao modo
dc ser espiritual rie caria autor",

lí mais aileante :".Somente quem a ouviu no "Laseiar
"."«Tamarli", rie Gaspariui, e nesse delicncTB

trecho tle Deübes pon tio apreciar o sentimen-
to, a poesia, uma almosphcrá tle idcnlidade.
vaporosn cxleriorisníla com tanta proprieda-
dee sem esforços on esgares, tão conimiiiis,
as phrasos sublinhadas intencionalmente, o
iclnvo.eseuro, n meia-voz, a repercussão pia-
aiissimo, qunsi éco, dc um rbythmo proposto
jinlcs em viva luz, n d y na mi ca nns varias in-

'itcnsitlaries e niovimenlos, umn flexibilidade,
' uma vitalidade vil.ratil, em resumo — um' lindo e forle momento ric arte. Não será pre-

¦ ciso dizer que a cantora firialga, após os nu*
. meros que interpretou, teve o prazer rie ver

o auditório expandir-se em palmas espontn-
nens, manifestando o seu contentamento e o
mnis decidido apreço pela sua finíssima
arte".

¦-,¦¦¦- „i, -,._ ******* **-***a**%•JCe*"—• ¦*•*¦—•—****<• ' *

CAMISAS AMERICANAS
Cftr lisa, c| collarinho. . . ,,-;-,-,', !)$500
Branca superior, c| punhos. -,--.- -.- v.v 103000
Preto ç Branco, cip., c|c„ crepe. *. v r 14?000

Não são saldos •— E' artigo novo.

VILLA DE PARIS
35, Ourives -B. Aires, 76 -78

170, rua 0ovidos-
CAIU DO POSTE E MORREU
Em nosso 2° clichê rie anlc-hontem; noticia-mos a queda do alto tln torreão ele um posteda Light, cm Burros Filho, rio operário (lnLight Anlonio Arlindo ric Souzn, ric côr pretacom 31 annos rit. cdmlc e casario.
Foi elle removido ein estado gravissinio pa-ra a Assislcncia e dahi para a Casa rie Sauelco. Sebastião.
lionteni á noite, veio Anlonio a fallecer, sen-do seu cadáver removido para o necrotério tiapolicia. Procedeu á autópsia o Dr. Raul Ber-gnllo, que nlteslou como "causa morlis" con-tusoes violentas no craneo e hemorrliagia sub-
O enteiTiimenlo saiu rio necrotério pnra o

Sarie°.dp 
•7l'?»cis-co Xnvici-.ás 5 hora.

*ITft- ,
^___Ü'f_^__^!l --:à: i.*\W£ÈÊ$%§$*.

| Ventre-Livre 2 |
I VENTRE LIVRE" é o unico 1um . . .

Remédio que cura Prisão deVentre cios Homens e das Mu-Inéi-esj Estômago Sujo, a Von-tade Exagerada cie Beber A-niaGosto Amargo na Boca, a" In-'flammação Hemdntioidal, Fas-tio, Ancias, Arrotos, Vômitos,
Ardèiícia, Poso, Dores e Doen-
ças do Estômago, do Baço, doFígado e Intestinos !
VENTRE LIVRE é tambem
o melhor Remédio para curai*Indigestão, Vômitos e Dor deBarriga das Creanças !Tem Costo bom !

É_íá_4_S?_

Banhes de iar
Roupas s .oeicas

CASA COLOMBO

A freqüentada casa de peslisqueirns " U.sIres unidos", dos Srs. D. Perez & Perez'no
beçco; Manoel de Carvalho n. 10. esquina danin 13 de Mnio, reiuctteu-nos hoje a impor-tancia rie 303, metade ria qual siibscriptá peloseiApregatlos c nietnrio pela direcção daquelleestabelecimento,

A lista de "La Pátria degü Italiani"
Os nossos collegas rie "La Pátria degli lln-liam ' (lçvolveram_nos boje a lista ric quc li-veram a gentileza rie se encarregai'. Logrouella as seguintes assignaturas :

_ Um italiano democrático, 58; L. Caslagriarõi)8; Giuseppc Niccolis, 108; Giuseppe Antonèl-i ,2*,; jMiscimento, 5$* A. Botelho, S-Sr 11
i 

'•°\,'í?; *'.<,W,nluch' '^- '•¦ Cai-lMo, 28;José Moura, 13; Cario Basile, 5$; .1. Assuíu-Mao,25; G. Marella, 28; C. M. 18 Alce!™-
18? Th'""'.'1',''- 

(:Í','0 Gi01'tli"". ií: Torcedor,18 Ihom C. 1?; Nilo Eyer, 18; D. Correnle;-3, Coap.ero, 28; Oiovanni Tramontano, 2S-.lulio Bçssieres, 25; Jerico Moita 28* .nego, .3; André Queiroz, 23. Total, 68?000.-_"
Outras assignaturas

iiv!if Ji:''w .a,nosso cargo, subscreverammais -M.Mgui.ntes pessoas: João Ribeiro rio¦MU, 13 Pery, 13; Euclydes Vianna 13* Joa
Uswiildo Nobre Ga-udle i.ev, 53* X y /

Um festival no Polytheama
Em fnvor dos tres grandes clubs carnava-eseos haverá, na próxima sexta-feira, umgiande festival, sendo intensa desde in aprocura rie bilhetes. Estes podem ser encon-irados nas seguintes casas: Casa Stephcn, lar-go da Cafioca ... 117; leiteria rio largo rioMachado Gafe Lamas, no largo rio Machado;Ufe Araponga, e na bilheteria rio cinema dolargo do Machado.

"Não quero demorar por mais dias os meus
agradecimentos a V. Ex, pela offerta, cm ter-
mos que tanto iiie sensibi lisa ram; dc um
exemplar do seu novo livro "A questãosocial".

Fui rios que tiveram a ventura dc ouvir,
ria tribuna rio Instituto Histórico, cssns nia-
gnificas lições agora enfcixaclas em volume,
e posso dizer a V. Ex. quc, avivando em
caria pagina um conceito ou uma -passagem
que a exposição oral deixaram em meu cs-
pirito, sinto redobraria a minha admiração
pelo mestre, e tenho mais nítida a impressão
desse milagre de synthesc *. clareza, qne é o
desenvolvimento rie matéria tão complexa e
tle lão vasta bibliograpliia, em apepas oilo
conferências.

A obra ganhou nssim qualidades excepeio-
unes de permissão, que a tornam apla á dif-
fundir-se e a penetrar as camadas populares,orientando os espíritos dc boa fé nessa atoar-
da revolucionaria qtic ameaça o mundo,

Se me fosse permillido alongar esla carta
de simples agradecimento, em qu- deixo're-
gistnda apenas a minha impressão, sem pre-
tensões a juizo critico, pnrn o qual me fnlle-
e'e [qualquer pnrcella rie competência ou au-
loriilatle, cu accresccntaria. salientando sin-
gularniente o alcance político da obra em
dias lão turvos quc o professor qu_ tantos
louros lem colhido cm sua entlierira e que,
petos seus livros, tem sido, no cnmpo rio Di-
reito Publico e rin Sciencia Econômica, o
mestre quotidiano ria geração que começa, a
pesar nos destinos tio paiz, sc revela, nestas
paginas tão penetradas rie corajoso e escla-
recirio civismo, um jiiriscon.sulto desdobrado
num. verdadeiro homem de listado, com essa
intuição rins soluções praticas, essa firmeza
de traços e essa visão critien rios phenomenos,
que siirprehcnrie qunnilo coexistem em ho- ' ' "iibinete, rcalisando

Bombacci c Graziadei, dous dos mem-
bros do direetorin do novo partido com-

munisla
nhcecr nprofiindadaiiicnlc o aclual momento
social na Itália, a sçisão quc se declarou no
socialismo italiano não surprclienilcu. Sn-
bia-se que Os socialistas estavam divididos —
porque essn divisão, agora verificada, cra
muito nnlfga — como se subiu lambem que
os radicac.s não constituiniii n maioria do
partido. Os chamados socialistas-officiacs
riesrie muito vinham Irnvniulo n campanha
tios extremistas, ultimamente adhcrcntes ri'.
bolshcvishio. Os congressos ric Triesle e de
Rcggio-Emilia, ha poucos mezes, demonstra,
rum claramente que os socinlistas unitários
foi'inavam'a maioria rio partido. A lingua-
fiem do "Avantil", órgão central rio partido,era clara a esse respeito. Os relatórios tle
Serrai! e dc D.-Aragona, sobre a sim viagem
á Rússia, concorreram podcrosnnicnlo paraesse resultado porque o regimen bOlshevistn
appnrcceii nos'olhos desses chefes socialistas
italianos ])ouco claro e, economicamente in-adaptável n Itnlia.

Máo grado os esforços rie Bombacci, Gra-zinrici c outros -chefes exlrcmislns, nunca
coiiseguirnni elles encontrar apoio enlre asòrganisações trabalhistas qiicforniam, na lia-lia como em toda aparte, a maioria socinüs?
In. Os operários, depois dn vitoria rie outubro
sobre os patrões, pela participação rios lu.cros cm todns as industrias, coiisiilulrnm-sccm òrganisações moderadas; Os exlremislnsficaram em minoria mais accentiindn e tendoentre os seus maiores adeptos os campoiie-zes dn.ll.-ilia Central e rias províncias do sulonde ainda boje vigora uma legislação me'rile-vai sobre a exploração rias terras. Foram es-tes os elementos que adopturam o bolshevis-mo c que o defenderam cm Livorno.Declararia aberta a scisão, os communistasitnlianos formai-am o .sen partido quc se-gtillrio a votação do Congresso ric Livorno ficara stmdo constituído por melade rio niúigiipaçlirio socialista. Os próprios socialistas i

v ! ?rfiS, 
V"° 

\° nl' com ess" '"visflo que• ei teclar o bloco parlamentar, composto
menl' „„?.1,u?*l.,°?' 

f'llc enfrentava 'victoriosa-
mente por vezes o governo na Gamara c oue
sffi,l_?„r »;&•?. «!._!.«?'• ¦-"?«% -

•i um

ciriio, com o fim ric subverit-.
gi)ilisnçno social:

Pena: prisão cellular por llll{ ,,,,
Iro nnnos. " " '1 Wa.

Art. 2". Fnzer pelos meios i•„':..,,,artigo antecedente, a apologia ,, . "'
praticados contra a nctual organi*,-. "¦*¦
ou fazer, pelos mesmos meios if„"S"ci"''autores tlcsscs crimes, com o inti.ii., •'!"1,,l"i
to tle instigur a prníicn do àóv" 

'
mesma natureza:

Pena: prisão cellular por seis
anno.

Art. 3o. Se n provocação .!,. ,....„ ....
artigo 1» for dirigiria dlrcclnnie.ii;. , , ¦ ¦,'
res, praças ou officiaes dc c.in>'.„'„.- '"."
litii-risatliis ria Cnr,., c rios ES|'„|
apologia ou elogio ric que li:,;,,',, ,Sf ••
rem feitos perante o.s mesmos mili'. 

','..""

ças ou officiaes ric corporac-v..- ,.,'.,:,."'.' '".-'
dn União ou rios Estultos: ' ¦'¦

Pena: prisão cellular, no eif-o .'-, ,„,,,
çao por rious a cinco annos; „,, /-,/, , 

""
stiiínçãó por mn n rious annos.

Art. 'I". Fazer explodir em etlilcos ou particulares, uns ;i;--. nnh|
logares franqueados no piibl-»o |clynnmitc ou tle'oiilros expinsjVos ,.,
semelhantes cm seus cffeitos 

'-.//,/¦',

Pena: prisão cellular p0r .,,„ '
annos.

Arl. .*)". Colloenr, nos ln-,-,,-,„'arligo anterior, bombas .!¦¦' ilv,
outros explosivos egun *s ou i
seus cffeitos aos d,-, ri.vnaniile:

Pena: prisão cellular pur'sdous annos.
Arl. li". Falincar bnin!.:»:; di

de outros explosivos cguues
seus cffeitos, aos da ri- -

meus rie gabinete, realisanrio o exemplar m.nT'^1,'!',''::, -""'i
raro entre nôj,jdo estadista rie quc tala Ruy | lleariiíadirluloplarão o^bols^evismo T"'*^mara eslá feejindn e só a 20 reabrirá Sei'i
Barbosa nas "Rases da Fé".

Sirva-se V. Ex. aceeitar, Sr. ministro, rie
pnr com ns minhas felicitações, o testemu-
nho da minha admiração, subscreveiido.-mé,
rie V. Ex. atienlo discípulo, admirador e
amigo, Castro Nunes."

mh smmpi»*s
itoupinhas pmim
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asa Colombo
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MATRICULA È ESGO
M

CARNã-âL mi
Ssfjsis ü* Ssda e álgsdlo

Casa Colombo
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Q DEPOSITO-OURO DO BANCO
DA REPUBLICA DO URUGUAY

^EV1D_0, 
23 (A. A.) - O deposito- vas? K'.C «V^S StalTdo liauco da hepublica ascende a ... Minas .Geraes, 1-Wmbuco. Bahia 3'

t do tolal da circulagão íiduciaria. 1'árá, Amazonas e S. Paulo £ '
•¦ i ******  

MON
ouro
68,29

OS "COLIS POSTAUX"
0 Rio Grande do Sul vae fer esse

¦¦n-íi serviço
A directoria dos Correios autorisou a Ad-miiiistraçiio rio Rio Grande do Sul c as agen-Cias de Pelotas e Rio Grande (cidade) a
* ° s,e)rvi,Su de eiicoinmendas postaes(col s), com Portugal, Itália, França, Argenli-nn, Uruguay, Estados Unidos e Inglaterra comquem actualmenle o Brasil mantém o servi-ço. Assim, as repartições brasileiras qu» fa-zem parmuta de colis são. além das tres no-

EM COMBATE AOANARCmSMO
Applausos á aeção do governo

O Centro Republicano 15 rie Novembro rea-lisou hontem mais uma reunião dc propagàh-ta contra os ngitadores, que tcntnni implantardoutrinas revolucionárias prejudlcines ao eu-granrieciiiieiilo ria Republica".
A assembléa foi presidiria pelo Dr EnóásBrasil, secretariado pelo Srs. Corrêa Camarae Mario P. da Costa. Foi approvado quc sejaenviado um telegramina ao Sr. presidentejdallcpublica, felicilanelo-o pela saneção ria Iei!i|crçrepressao ao anarchismo. Foi nomearia acommissão tlc redacção rios estatutos, que fi-cou assim constituída : Dr. Eliseu César ca-pitao Souza Barros, Antenor Solerosa, 

'Srs
Lucas Brasil e Corrêa -Camara. Foi tambemapprovado que seja enviado ao Sr. presidenteda Republica uma mensagem de solidariedadenas medidas- tomadas para a repressão a inrie-scjftveis e a invasão tle anárchistas que abusamdns nossas leis e eslão corrompendo a vidasocial elo nosso paiz. [

A's 10. horas da noite foi encerraria a sessão——~—————. , **i***m*rt*. ___^

São viníe e ires as vagas a serem
preenchidas: seíe para o curso

de marinha c 16 para o
de machinas

¦Alé o dia 10 rie fevereiro próximo .istánberla n inscripcão pnrn a matricula na Esco-Ia "Naval, 
pnra o preenchimento rie 23 vagasde accordo com a lei dc fixação ric força na-vai, sendo sete vagas para o curso dc nutri-nha e lb pnrn o dc ínaehinns.

A inscripcão será feita mediante reqiierl-menlo dirigido ao dircclor, pelo pae mãeviuva, tutor ou correspondente rio candidato,com os documentos provando: 1°, que {¦ bra-silc.ro; 2», que foi vaccinario ou rcvacciiiado;3, quc a sua edade eslá coinprehcndiri:. tn-lie lb e 18 annos para o curso rie marinhae entre 10 e 20 pnrn o rie machinas; 4" qnealem rie nao ter defeitos physicos, dispõe riesaude e robustez necessárias á viria rio mar.
r/,*q",0,'-,-f,'n''lll^'l,1,te'. foi nPProvado pelo Col-legio Militar, Collegio Periro II ou estàbol-ci-mento ínspeccioiinrio pelo Conselho Superiortio Ensino, nas matérias seguintes: porlu-fiuez, francez, inglez, geographia c eleincnlosde cosmograpbin, historia rio Brasil, historiaUniversal, arlthnietica, álgebra blcmòitiár
tu?? *'h>íi]t-a- 

e chimica e historia na-
Os candidatos á matricula serão submetti-rios a exame vestibular, que consistir', emprovas eseriplas e ornes de arlthnietica ai-gem-a, geometria e Irigonometria reetiiinea cem^prova oral e graphica dc desenho geome-
Os signatários do requerimento deverãodeclarar q„e acceitam as responsabilidadesestatuídas no art. 16 rio regulamenlo

eilao o momento tle definir altitudes i-mus umi, vez. se verificará quc, nbeni inCamara, os elementos radlcacs não consSgglg ":t 
^ 

^ "- «P^tt

a;g?l;igr.raá";ar!g
as imiEmãNÍpREsfÃMs í-W^í-ft
PELO PRESIDENTE DO ÀE.C. B 

""^A* 
i'.01'AOS AVIADORES EDÚ E 

' 

HEARNE

em
intuito (ie causar liinmli >,
orriem, ou rie conimelíer 

*n¦ ¦-«¦ n--
inriicnrios no art. 1" ou rie
execução:

Pena: prisão cellular por sois
annos.

Art, 7o. Provocar ilircclaiu•¦¦
meios indicados no ml. I» ,-, .,.-;.
mes laes como rinnino, dep/-:
roubo, horiiiciriio:

Pena: prisão cellular por sei;
rious annos.

Art. 8". Concertarem ,,. ,„,
(luas ou mais pessoas pnra a ¦
quer rios crimes iiidicarios ....

Pena: prisão celiulnr ,¦¦„¦ ..,,k
rious nnnos.

Art. !l". iVòs crimes
Penal, nrts, 20 I e 3S2 i - - .' ¦
ric 12 rie setembro rie lí
2, ns penas serão rie: pi*i-„i,i ,.
mezes a um anno.

Pnrngrnpho unico. S- for.
claraçõcs a que se r-f-j-e .. ,:
nrt. 882 rio Código Penal -¦
fins oppostos ii orriem s.i-i,
policial fará ilis- crsnr n i
e direclorcs soffrerão n penannos tlc |-risão eelliilnr. 

'

Art. 10. Os crimes ric !,"••..•¦!-¦;,
nn lei numero 2.002, .!.. '_>;; rj
lO.ió, são inaffiançnvcis

Art. 11. Se os titíintes iwvM..-1,'1G, 137, 188, 181), 111, I '¦' i i| io paragrapho 1". I.".(i, |.vj \y,s
paragrapho 2", torios 

'rio 
Código' :¦

praticados por meio rie bo.nl,:
ou rie ou'ros explosivos eguaes »u'i'
les em : .'tis ef feitos, aos ria ri. n

Pena: prisão celliíl.i p„, ,',-¦,<
nnnos.

Arl. 12. () governo póri-ni oi ;
chnmenlo, por leinpo clelei*in-'*:t.-',..

oeicriaries civi-

'•'"5 Pllll"

.ir.lilni .,'!'" nu -.,
I.liaiitcs o.ii

IMftCj ;,

niiini!, ;v,

lar |,

petc, porém, riecreliir n dissolu.
I roprla, ric fôrma siiuiu.nriii i-Ministério Publico,

Paragrapho 2°. O nelo d,, ,
fuiirinnientnrió e expedido peí.iJusliça c Negócios Interiores •
ric. associação, ou synriicalo r-:
Districto" )''triernl on nn Trrrilo

Art. 13, Serão riu compelem'1
1'edei'nl e processados e jui*-';»!'

cedof d-, .... i "c'"',?. ° primeiro o ven-
tcsi.16 osslm"ô.rVôSVdIshnpr A'T' "e-a,wi" e ¦>">¦**'««¦¦¦¦¦ *¦ J"**
'!« Sul, o o ultimo o (ie ,«:/¦ 

"a Amcricn !,"1<1lílde c""1 as -"'--PO-iicfics ria
¦i mesma prova coiis, ôlin il,,*;í''"'a Wncaí' '' (ic ""Vcn.ibro rie IRAS. „s e•p..vlo da riiffid R à5s " V'CaI,Sa' " mai01' "??-" lei:
tóvç tentará fnzer* òiníporaX rabl"'0 

C'" " ' •qU"'n,,° UvWm ""r fi

Vi^^rlicSa.^^8",1^'-^!-
foram siuidifòs 

ntioS",,OS ,",i,,lK'K'

J ss^-s? •**«
pessoas gradas. *"^ ..' '<»B*»—»

nes |n

,„. ¦ • *-"• que"us insigncs pilotos rios

a

•ni-eceinin varias

'Já 
m®\hm s„a ímúmií. 1

Visite a

Casa Colombo
e façli s©íá a escolha

dn actunl organiseção socialf
2";-."quando prejuilirarnui ií. -

federal ou pnrticulnr, que cs-leia srin, deposito ou ¦nilminislracão 
,|federal;

8", quando praticado conlra fifederal; cm aclo, ou |i ir mofivn ririe suas funecões;
4o, nas hypothpses rio art. :;•', d

!,.-.

lei;
coiupelciil

-•—=0» »!-_-,.fMtaj_F'Mjll|
Falleccu na Sanfa Casa

Antonia Pereira hn ,1:.,.. - • • ,-sanguinária dé 
'seu 
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l'içtinia d« fl»'i''ssT,ê""l'*^"--,m '-

1°. Nos demais casos serão
pnrn. o processo c .iulgamcnto:a) nn Dislriclo Fetíerál o.s juizes dc (liiciln
(Io crime, 'observado o disposto nos urligus ¦
-'»•> c 2GG, rio decreto u. 0.208 rie -'S ile dc-zembro de 1911;

b) no Território rio Acre os jui:' •- ilp .li-reito rio crime, observai!., ò tlispori-i , ;.r-¦go ,117, do decreto n. H...'!l de 13l.ro tle 1012.
. Paragrapho 2». Nos F.stnrios o prnjulgamento serão feitos nos termos eior-iiidade rias respectivas leis.Art. II. llevogám-sc ns disposiç."contrario."
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AVISO
áiíin-W DA? -!AZENDAS PKETAS",iileni do desconto tle 20 % que está'fa*.zeuielo sobre os preços rio seu sortimento,effçctuará, durante esla semana, uma veu-ria extraordinária:

= de vestidos tle verão, desde 1003.— de chapéus modelos, desde GOS.«1 ?-? AV, 1ÜO BRANCO — 143

Coin a capa em cario-nua vermelha e o desenho
ao lado a côrcs, está ávenda o interessante li-
Vro de contos infantis
HISTORIAS DF. -OíO-ffi
IaO Preço, 15000.

enfcámpo G S ÂlitoTr^"^ <¦* Sa5Í'
a Assistência khi 

'' ',.1fui.1,"t1moi',ln pn,'n
«lado grave, ond vel a fale, 1 ^ eí"
seuceadaver reniovido^r^cí-fe^t
"~ *—*-**!******,

A BOLÍVIA E A RECONSTITUÍ
-AO DE SUAS FINANÇAS

—•¦-' ¦. *u ¦**.**** ,. ¦*

Orienêação da ultima mensagem

ÍOr 

ílíll-nn^Q iin Inllii Ourives.
fl. Flíifiid 118 iliíii Cone'
diárias, ás 2 horas, menos ás .;
tas-leiras. lim sua residência, An

un.., esjiiii- ,¦ Penna 45, ás segii-ndase scslas-i
| das 11 ás 12 lioras.
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ÁGUA TÔNICA
ARMAZÉM COLOMIIO. P. José Alencar

AINDA OUTRA DELEGACIA FIS-
\ ÇAL QUE NÃO TEMM- 

'

Mí*RAtüO.» | j
AIIACAJU*. 22 1,-crviço especial da A NOI-ic, — 11a serias rcclamasoes rio publico e. _____ __ do 

çoinmercio 
contra a fii-ua ric uumeiárlo.1/rs.MourabrasaeuaoneldeAnürade ftjSTpo&^sig íScSSíS.vaies posuies. us picjuuiòauò» ptiüciu _u"U¥i-
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CLUB-SODA
ARMAZÉM COI.ÜMÜO, p, jgSE' AI.FXC.Ul

Bàm^-ii SÈfiUNDA-FEIRA
PííRA Ml DE FORA

Na próxima seguiiria-feira embar." ' ¦<¦¦<
•Iuiz ric Fora, afim rie reunir-se á ' a
que pertence, a 13* companhia rie •
uoras, acliialinenl. aquartclatla cm N cllieroy.

Desligando essa companhia, o .Sr. geiierul•uiz Darbedo. assim se expressou, eni bole-
...elle n.,!•.; , " *-"'""-".ao «acionai d-. '¦"! regional:ftôSS®lla sitlm^iVo]i: ,fíirhlVi™a ^ "erl?;;

Fssn mcnsaccni <¦„ „C„". /.' f_ desligada tlc adriiria a esla regi;.'), n '-'
l''es membros rio governo o„;'lSS'fí'',aí,a *¦<¦'<¦* •'1 " .VC nde\'er"* <-m*-*»'™*' l>nrn sua nova
"Her, 11. Snaverin, e j %' ,i,aü:. J' »*• ?"" , ,° 

"".«'''V-.do correnle.
se tleprehcnde a conin et** , -,, m',''c*' e delli' ! ,¦ &VU° <*c lllstl-ucção, os exemplos ric «1 ;-

:•. ,,,:,"://a,.'u/'.em '"rio o ter-1 •.'!¦!"¦? sempre ii.anil'cslarios por essa ur'

o.'(n,,a,'*ioDé"'minisli'*oSafvc.,,1'a' ènVfido extra-
Publica tln jj Vi-{ iuVto 

J,atenciari0 da iU-
levo -i .-,.,,1.1, , JUMt" no nosso governoS«r dage„, aefnc g«Wgi .4°S
da Bolivia envio. •'. r , a •|I-U'\,**" goverm
quelle, Bal»".™* Í-S.e.n.«° «Mlonól rin

^..r-fet^AÍ?.

aS.li.U0 Icreio c
_uuvi- I
-—_

Fâíffl um sunen oa esta-
suli-u.í^o..,p _aPlÍ„^ f 

^'" —,
çomnussa. na 3- S-Sd-S* Wthesouro iNacioual UUulla **a JJespesa Uo

que VaUadáres u.VSfí neum rieurF?«¦ * * *--m^%t^\tl*\^yT'

'*:'•*• 
¦¦¦"•"ii.aiiuius 

JHM L-.i.->il 
qe do nosso'líxercito, durante a sua perma-ucuçla em Nictheroy, evirieiciain o.s tsl',n\-tJeniprcgarios peios officiaes ê praças em v-*rio seu ilcse.ivolviniciito.

Assim, aiiguianilo-liie prosperidade senu«0crescente, Sinto-se 110 dever ric louvar u *-*
eapitau Puluuercio tle Uezcmlc, pela orientaçã»Urine t: çsciurcciiia tpie iníprimiu á sua euin*
panhia; maulendo-a eni coustante deslniiinvM-mprc auxiliado pelo concurso operoso « iu-.eiiiüeute dos ícus subiuici-iios primeiros le-•leiiies Alberto Uu Silvii Pereira, l-Váiitün-"¦ousa i.ium c •*- tenente Antônio \i.-•.ie-, e pem liou cuuipiLiiLiisuo uc bens 1.-¦-.es por parLe Uas piayas cuja cOiiduela •••• loeuis as ticcasiôiís muilo apreciadil;"
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ÚLTIMOS TELEGKAMMAS
D05 Correspondentes
e5P£Ciae5oa/1 NOITE"
NO INTERIOR E NO
EXTERIOR E5ERVIÇO
Dfl /AGENCIA AMERICANA

li ||| maritima =^^^m^^^^—
pgBOMjiinaBetBg-ti eu—b_——émé—_.

A NOITE — Domingo. 23 de Janeiro de 1921
J'*~i:v. ••WÍZiíi*?' ''V"r I

LTIMftJINFORMAÇOEJ
, ^RAPIDA^ E- MINUO0SA5
^J^DETODA A REPORTAGEM
nSi^ da WA NOITE»

'A próxima detenção (Io íuií.í'-
chista Kantoii, a bordo

do "Lutetia"
A policia marilinia vne realisar importai!-

les diligencias a bordo de navios que estão
prestes a chegar ao nosso porto.

Para isso. recebeu o coronel Julio llailly
severas Inslnieções da 8' delegacia auxiliar,
assim como está tle posse ric torios „s clcnion-
tos necessários, como sejam photogrnphitis o
-promplunrios policiaes, para que as mesmas
diligencias sejam coroados rie exilo.

Ainda boje. » sub-inspeclor, capitão lua.
etiiiin Mira:,,la. visitou com o niaxim , cuida-
ij.i os navios que aqui aportaram pela ma-
nhã. lendo constatado que nenhum riellcs
trazia us indivíduos apontados pelo livro,
ondo sc ncliüiii eseriplas as diligencias a serem
rcalisadas. Dentro ellas a que se afigura
mais impo, lanle é a ria ilclcnção tio intliviilup
llniiion Gomes Conll, tlc nacionalidade lies-
pnnholn c 'ltie, segundo consta ii policia, c
un, perigoso aiiarcliisla. Itanion rieve vir n
bortlo tle um p.ieiuele francez. talvez o -|.n-
Iclin", pois as nossas iiutoridaries leiii infor.
inações seguras tlc que clle viaja n bordo des-
se transatlântico.

A policia maritima possuo tambem uma
photogruphin cio unia .senliora Irajanrio ireceu-
leniente, qiie se acliii eni companhia ,1c ilous
menores o que lambem deverá ser rilida.

QUEREM OUE OS FISCArS Oü
F. G, íi ÍÍ||||

E contra ec-sa ÍRnovação a classe
protesta

Os fiscaes ria Inspectoria clc Fiscalisação
dos Goneros Alimentícios não cslâo salisfei-
los com um projcclo ãpreídiitáclo pelas atilo*
ridades superiores, iiístiluindo o uso rie, fur:
(lamento par,, a ciasse. Allcgnm elles que o
fardamento prejuilieará o serviço ele flseali-
saçfio rios gònerus, t|iic eleve ser discreto, lias-
tnntlo-lhes provar sua identidade ao con,mer-
cianlc no niiiinenlo oppprttiiio, exliibindo o
riislinctivo ,e a carleira. Além riissn. e'lie'rxílll|.
se os fiscaes tle c|„.' o uniforme projcelnrin
não os distingue rios guaritas sanitários, ou"ínnla-mosquilos"., classe rie funeções (liffe-
rentes,

!•: afim rio tpi,- não seja posto em execução
semelhante pltiiio, iippèllani elles para n A
NOITE, solicitando nossa intervenção junto
;ís alias autoridades rio Departamento ria
Saude Publica, quc certamente lomarào o
ciso om consideração,—*-a-M«-.

DECRETOS UA VIAÇÃO E NA
FAZENDA

Foram mandados publicar os seguintes tle-
cretos :

NA PASTA DA VIAÇÃO :
Approvantlo as plantas c orçamentos nn im-

por.tniicin ric II ililitiS! IV, para coúslrucção tle
diversas estações na li. !•'. Soróciibanii,

NA PASTA UA FAZENDA :
Aposentando o marinheiro ria ..lfoiiclegn tlc

llriigiiayanii, uu Ilio Grande elo Sul, Rogério
rio Cnpua.

» -O-ft»»» > ¦—¦  ¦

Vão ser construi das mais
duas escolas

A Directoria ric Obras abriu concorrência
para a construcção rie uma escola no largo cio
Rio Comprido e outra na rua Senador Kíirtndo,

O pagamento dessas obras será feito ein apo-
lires _municipaes au per.

"— --—, ——-—-"fl-ppr—¦ T

I! P1BII OOS Si
IULHOIINGLAT
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Rn/
O P. T. c-osií}'fii"io á proposta

do governo sobre o
assumpto

LONDRES. 28 (Havas, — O parecer rio
partido trabalhista a respeito tio problematios sem trabalha ó .contrario á proposto ein
goyeirno sobre o nssiliiipto. O parecer preço-
.lisa varia:, medidas que soiTto siiliiiieltirias íto
juizo ria Conferência Trnlialhisln a reunir-
sc nesta capital a 27 rio corrente c cnlre as
punes figuram, principalmente, n semana tle
quarenta o oito horas ric trabalho sem tli-
ininuição ti: salário, „ pagamento rie imlc-
innisnçôes aos sen, traballio. na importunei,
de *.r> a 40 shillings, a liberdade tle eomincr-cio coni a Itussiti, abcrliirusilc créditos pari,establllsnção ilo cambio c a cessação clc cm-
prenendlmeutus que demandõm grande custo."' *•" -*¦-——¦- *^í.'*fTt, _

HA A GOiíiCCIO DE UMA PONTE
SÉE 0 RIO MUUM

A Prefeitura vae abrir concorrência públicapara o toriicciincnto ,1c -II) vigas ric aço elesti-mulas a construcção ele uma ponte sobre o rioMaracanã, na avenida tio .Mangue.
**** _—

PELA IMMU. ÍISAÇÃO DA VA-
RIOLA

A vaccinação nos subúrbios
A partir rie amanha o serviço systcmnticoric vncciiinção c revnceliiaçíio «iiti-vnriolica

tio Departamento ric Saneie Publica passaralambeu, a ser feito nas Incalitlatlcs suburba-
nas. n começar ria estação dc Ramos.

A's !) horas, o siib.-.iiispcctòí rios Serviços
rie Prophylaxia, Dr. Pego ele Faria, Irã a na_
mos. cum unia lurinii ele ac.-iclciuieo.s, afim tlc
vaecinar o rcvhcciiíní a população, pro-
curando, por meios suasorios, convencer a
todos elas vantagens dessa medida preventiva
contra n varíola.¦ ***** «—

UüLjP proibida ?
mm., . .****.**.*,- ¦¦

Uma reclamação contra a
Delegada Fiscal no Rio

Grande do Sul
O capitão reformado Pedro 1'clng.o Peru-

Vinnô Paes reclamou providencias ao Sr. mt-
listro da Fazenda contra o acto da delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no Estado rio
Rio Grande rio Sul, que suspendeu no recla-
rnante o pagamento da quantia dc 300$ quc,
a titulo dc representação, vinha recebendo
na qualidade dc sub-chefe da ¦" delegacia
do Exercito da 2" Linha.

Afim de obter melhores esclarecimentos,
6 Sr. ministro da Fazenda resolves pedir• audiência de seu eollega da pasta da Guer-«"a sobre « matéria ea apreço,

ííiíéié a próxima ni .11 L Supremo om Paris
__

Decisões a s.Te.11 tomadas e assumptos delicados
que devem ser tratados

1:2p. «,:*

P^fei*^*^--!BÉtS
Sr. ^"sT?--:¦ '

Xuhiire

LONDRES, 22 (Havas) fkétiirdad..) — ümunota da Agencia Huvii.. acerca tla reunião tio
Conselho Supremo, que na próxima quinta-

feira será iniciada em
.tl.ris, dia eitie osti -.-,,-
união i considerada
ceia,) de >.'V,:cpcioaal
Importância nos cir-
eulos diplotilatics tle
Londres, emile se rota
maior interesse por
ella de fluo. por todns
as anterioves reuniões
elo mesmo gênero,
rèulisiitias anui ou r.o
continente. Explica, se
esse interesso, não se-
mente por motivo tlus
decisões que ali v.o
ser tomadas, mas tam-
'.t-m pelo caracter elo-

iieado ele algumas das
(jucatSès a tratar e
cujo exame ainda não
está siifficientumooto
feito, Todavia, _ opi-
liiõo geral t|ue o nc-
cordu será completei,

tanto en principio, como nas decisões firiaos.
E' ele esperar que it discussão entre o pri.

meiro ministro britannico c n Sr. Jíriantl,
presidente elo conselho ela .rança, seja agita.
tla. mas. graças ao seu boín sonso, o Sr. Lloyd
Georgc verá que o chofe elo gabinete francez
exprimirá tambem a opinião tio Parlamento
e da opinião publica do seu paiz. 15 isto tent
particular interesse para o Sr. Lloyd íloorgo,
que assim adquirirá novas forças para sc
apresentar perante o Parlamento o a upinhio
publica tlu Brã-Ilretanha,

O Conselho não se limitará a examini- os
problema rio desarmamento ela Alleiiiitnliii,
tias reparações", cia situação grega e da Tur-
quia, mas estudará tambem questões con-
noxas,. comi. a cia bolshovismo, que se tornou
particularmente' importante depois ela roeili-
Cão ela .política de penetração russa rm Cai,-
caso e nu Pérsia, política esta jã ¦seguida
oitt,'ora pela antiga Rússia o que hoje encon-
tra n apoio dos nacionalistas turcos.

O éstailò-maior inglez tem u sua maneira
ele- ver snbre a questão ilo desarmamento, tal
como acontece cíü„ o cstatló-mnior fiàncoz.
Iixistem fortes razões pára se ilii:er que essas
tinas opiniões se fundirão em tnni terceira,

èasfSfaaeí

que nuo terá, porém, divergências funiíanien-tnos cum jijiiilquer ilaquollas. Deste árcórdonascerá „ solução definitiva d» desarmame,,-to. que ha elo garantir a líranÇn c seus aliliados contra qualquer tentativa elo iiggrc.-,-íião.
A questão elas reparações conduzirá niitti.ralmctite nó problema financeiro c canso-

qucnlemonlo au dos empréstimos internado-mios c ao concernente; aos Estudos Unidos.Keconlioce-r om geral que são estes cs
pontos eleliciu" cuja solução está subordina-ria á situação financeira geral e ã actual si-tuãção dos Estados Unidos, devido ás qu...esos aluados têm tido necessidade de s. mar-
ter numa política dc expectativa.

Ora,, se o accordo elo Bóüicgne-sur-Mei' sebaseou no estudo da questão das rèparaçõoi
c se se reconhece quo a situação econômica-
o financeira geral sc apresenta'sob mn novo
aspecto quc exige novo estudo do problema,não é clc estranhar quc algumas questões,'que por falta ele oppiirtunidiidc não tinham
nintla chegado á maturação, tomem :ig„r:i cs
trabalhos elo Conselho Supremo particular:meitc (leiiçados

Nos meios diplomáticos ha mesmo quemseja etc opinião que algumas destas questõesdevem ser examinadas com cuidado c- discre-
rão.

O Sr. Lloyd Georgc e os restantes meni-
bros do gabinete que vão representar íi Grã-
üretunhii nn alludida reunião levarão uma
comitiva composta de 25 membros teelinicos,
financeiros, militares e navaes e alguns di-
plcmutas.

O embaixador du França, Sr. de Saii-.t-Au-
laire. que tambem liimnrá parte nn conferen-
cia, foi convidado a seguir no mesmo trem
em que amanhã partira elestn capital o Sr.
Lloyd Oeorge.

ROMA. 2,'i (Havas) — O conde Sforzn, '..ii-
nistro das Rc-luções Exteriores, partiu puraParis, onde vae tomar parte nn reunião du
Conselho Executivo da Liga das Nações,

L0ND11ES, 2.'! (Havas) — O Sr. I.ioyri Geo-i*-
ge e demais membros ria delegação bril.ni-
nica á Conferência liileralliada íi reunir-se
amnnhã ein Paris partiram hoje para a capi-
lal tln frança.

ISm companhia rio primeiro minislro inglez
seguiram ns Srs. tlc Sllilit-Aulãire c Dc Mar-tino. embaixadores ria frança e ria Itália, res-
pcctivamenle.

'-- 
' ' 
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A FUTURA REPIilNTIÇÃfl

MINEIRA NO CONGRESSO
NACIONAL '

p nome du Dr. Ol.vntho i\ía-
; jíiilliãcss c a altitude tio Sr.

Seiina Fjgílêiiíeílo

Porque o Sr. Bressane desistiu espon»
taneamente

Dc Barbaeena recebemos boje o seguinte'
Iclegi-nniina tio Sr. deputhdo Senna figueire-
rio. representante federal elo Eslario rie Minas:"Aciiliintlo, comi, mc cumpre, a decisão rio
Partido Republicano Mineiro, que excluiu
meu nome tla chapa ric deputados federaes,
Mibstiluintlu-o pelo ele, Dr. Olyntlio Maga-
llifios.. iiicu illustre conterrâneo e amigo, dei-
xo portanto tt.- pleitear n votação ele meu e;in*
clicjttto, ngrtieleçendo o apoie, que os amigos
sempre mc prestaram e os sacrifícios a quc
estava ni dispostos a sujcitnr-sc com a sus-
tentação rio meu nome nessa chupa."

0 antigo deputado Sr. Francisco Bressane
d,irigiti-nos. ele Bell,, Horizonte, este despacho• tclcgr.ph.icoi

| 
'"1'ciili.iradíssimo pelas vossas gentis e lio-

nevnlns expressões :, propósito dn exclusão rio
meu nome na chapa elos candidatos a depn-
tarius federaes mineiros, devo declarar qncnão houve nenhum injustiça contra mini,
pois quc desisti espontaneamente ria niinlia
cand|dalura em presença das tli ITieuIdades
pura organisação ria chupa rio meu dislricto.!'

> ****** 

IfliRAliE, SI, II MO- CRESCE A AGITAÇÃO NA
. IENÍ0 REALISTA, NA HffllA

ALLEMANHA!
Encontrar-se ~iàm á sua

frente LudendorH, Re-
ventlow e Eschench

llKUIri.M, 2íl (H.nvas) — A "Bandeira Ver-
molha" estampa uni "faè-siiíiilt" tla circular
quc, segundo se annúnciou, o Partido lVcnlistn
Alleinãc, havia clistribuiilo coni instrueções so-
bro um movimento cto partido tle combinação
com os partidos realistas ria Baviera c de Saxe.
O movimento se daria no mez rio tiuiio, ini-
ciiiiirio-se por unia paralysação completa rio
triibalho c depois pela tentativa dos realistas
em Sc apoderarem rio podei*.

A referiria circular, que declara ainda que a"Itcisebwehr" e a policin dc segurança agiriam
elo accordo na oceasião opportiliiu, traz as ns-
signiituras tios Srs. I.iidendorff, Ucvenllow e
Kscbcricb, Todavia, os dous últimos declaram
que não iiss.igunrain lal clocuinonto,
______ ^ .«mi» jr—<

Uma conspiração extremista
em Bilbao

Novos attentados em Barcelona
MAD11ID, 2,'l (Havtis) — Noticias prove-nientes ele llilbao elizein que foi descoberta

naquella cidade uma conspiração extremista,
já tenrio sido effecttiatlas 22 prisões.

Uni rios presos havia decliirario qne os ex-
Iremisliis condcmiinraiii á morte inttil.fs dire-
elores ric fabricas ,: varios tios principaes iu-
riiistriaes ric Bilbao.

Por outro lado, coiiiiiiiinicam rie Sevilha
que liontein cxploelirani na cidade tres bom-
bus, causando importantes estragos inateriacs.

IMIAOlllO, 211 (Havas) — Informam de J!ar-
colona que em conseqüência dos at tentado.
levados a effeito contra a direcçãò ric uma
grande usina, o estabelecimento fechara, fi-
canelo sem trabalho coroa tlc 1.20(1 operários,

«soi**.

i procissão lo padroeiro
da cidade

Como eoslumn succeclof Iodos os annos. no
tlia cie hoje, percorreu, ií tarrie, as ruas prin-
cipaes da ciclaile a¦ procissão rio S. Sebastião.
A concorrência de fieis era considerável c, tlu-
rante muito lempo. esleve n procissão cm
movimento, com „s seus aiittores, os seus
bem cn loira os .cânticos sacros, c ele quando
eiu quanilo nuvindo-se musicas tocadas por
mnn bando cia policia;******

0 CREDITO DOS HOSPITAES

A Santa Casa tem de esperar mais
uns dias...

Tenrio n Congresso Nacional destinado, rio
credito votado para os bospitaes, 00:0005000
para a Santa Casa ric Misericórdia, o prove-
rior tlessa instituição solicitou tio Ministério
da Justiça, providencias' afim rio lhe ser'en-
tregtic aquella Importância, para a inslalla-
ção rie uma enfermaria no Hospício S, João
ilaplista.

lim resposta, o ministro declarou quc
aguardasse opportiiniclade, visto como o allu-
ilido credito ainda não foi aberto.*****

LEVANTAMENTO DE UM EÍV1BARGQ
Uma deciscHO favorável do Sr. Homero

Baptista
O Sr. ministro ria Fazenda resolveu defe-

rir, ric accordo eom o inspector geral cios
bancos, o pedido rio Brasilianischc Bank fur
Doiitsclilantl, no sentirio rie ser considerado
prejudicado e lovnnlhrio o embargo offercei-
cio á importância ele 22(1:000., depositário na
agencia rio mesmo estabelecimento bancário,
nn Ballla; por Von Der Linde & C, na qua-
litlarie rie agentes tla Companhia tlc «Navega-
ção «Ulcniã H.msn.

Designação de funecionario
O Sr. minislro da fazenda resolveu ap-

provar o acto pelo qual o delegado fiscal
cm Santa Catharina designou o 2o escriptu-
rario da respectiva Delegacia Fiscal Lucas
Corrêa ele Miranda para servir na Caixa Eco-
nomiea annexa á mesma Delegacia Fiscal.

i ***** 

PO^SER IU EXIMIRIA, NÃO
„

Em resposta a uma consulta do director da
Contabilidade do Ministério da Agricultura,
o Sr. director <da Despesa Publica declarou
que a D. Elinira Lima de Faria- auxiliar ex-
tranumefaria ria Directoria rie Meteroologia e
Astronomia'rio incsmo Ministério, não com-
petc o abono ria gratificação cxlraorcüaaria
estabelecida' pelo decreto n. 3.900, dc 2 ric
janeiro de. 1920, não só por haver a mesnVa
sido admittida naquelle caracter, como ainda
por perceber vencimentos arbitrados que pó-
de« variar êe auao para anno. , s

A ESTRAOA DE MARICÁ E AS
MODIFICAÇÕES DE

O que está assentado
Attendendo ao que reqtiereu a Coinpanliia

Gcncrale ries Cbcinins elo For cies Klnls tlnis
riu Brésil, arrendatária do Prolongiunciito cln
IS. F. Maricá, o Sr. ministro ria Viação re-
salve, modificar provisoriamente as tarifas
ria mesma estrado, no trecho comprchentlirio
cnlre as estações ric Nilo Pcçnnha a Igunba
Granilc.

De iiceori!,, eom a inortifieação approvatla
Iiontem polo ministro ria Viação as passagens
ele Ia classe serão cobradas a 80 reis por ki-
lomclro' o 50 réis aK de 2" classe, senrio
cniittidas passagens de iria c volta elo 1* c 2"
classes com abatimento ele 20 °j" sobre o
dobro rias simples", entre as principaes esla-
ções, fixanrio-se o prazo desses bilhetes cm
tres dias. Do qualquer estação par,, a tle
«\'cvcs (Nicllicroy) o prazo será ele quinze
dias. A bagagem vae ser cobrada por toncln-
rin; I.i 1 o 900 réis, sentlo que o despacho único
deve ser de 500 réis, Solire as encominenelas
e mercadorias, epie a estrada se obriga a
transportar no mesmo dia cío despacho ou
no ilia segiMile, se não forem despachadas
na hora regiilamcnlar par,, seguir no ullimo
trem do ilia o calculo será feilo a razão rie
650 réis por kilometro c tonelada, senrio o
frete mínimo ele 200 réis. Os gêneros rie pc-
qüena: lavoura c ele proelucçãn da zona pela
qual atravessa a estrada, serão cobrados cm
percurso rie lt kilometros o 1$(i(l(l por lone-
latiu, em 20, 2$!>()0; em 30, IIíOOO, e cm 40.
4§G00.

Finalmente, o peixe fresco quc interessa
principalmente nos cnibhrcariores, cujo nn-
mero ali c bastante crescido c é a espécie clc
gênero quc mais multa ti renda dn Maricá,
quando exportado dirceliimeiile a Neves, pa*
gani ele qualquer ponto nlé Nüo Pcçanha a
taxa fixa dc 59800 por tonelada com retor-
lio grátis rios cascos cm que vierem transpor-
tados.

, ****• i

CONTINUA 0 AUGNIENTO DA ARRECADAÇÃO
B' o que aceusa a nova lotação de

fianças no Paraná
Está pendente clc approvação cio Thesouro

Nacional n nova lotação rias fianças tios ser-
ventuarios elas collcctorias ric rendas fe-
deraes no Estado rio Paraná, lotação essa or-
gailisadii pela respectiva Delegacia Fiscal.

Pelos darios apresentados diversos eollccto
res o escrivães tiveram duplicados os valores
rie suas fianças em conseqüência rio progres-
sivo augniento dn arrecadação.*****
Morreu por culpa do patrão

BAPTISTA DE MELLO (Minas), 23 (Ser-
viço especial da A NOITE) — Joaquim dc
Lima, tlc 28 annos, brasileiro, muito einbria-
gado, honlem, ãs 11 horas da noite, morreu
afogado. -"Joaquim dc Lima, obedecendo a
exigências de seu patrão, atirou-se ao Rio
Verde para alcançar uin barco quc se acha-,
va distante do_.bni'ranco. Seu pnirão, quc é
José pumas, deu hontem, cm sua casa um
sarou qiie durou até hoje, c até agora não
tomou providencias para ser encontrada o
cadáver ** afogai»

G9KBNG0 0 50 AiKlO DO
mm íparo

líin donativo da Sra. Epitacio Pessoa

iDESAiRAHIO 0 MONS.
ROCHA

sy!,, elo Amparo, em Petropolis, coinine-
hoje, o seu 50" anniversario ric fun-

O A
mora,
díi.iío.

\ administração, devido a esse facto, pro-moveu uma festividade, que se rcalisou; sob a
presidência ele monsenhor D. Agostinho Be-
nassi, bispo tle Nictheroy.

A Sra. lipitacio Pessoa, que compareceu a
esla festividade, fez um donativo para o Asvlo
ele nOOi.000. ****** '*•**•
O novo embaixador do Japão

cm Berlim
BI.BLIM. 23 «lavas) — O novo cmbhixn-

rior rio Japão, o Sr. Hiolii, apresentou hoje as
suas crodcneiücs ao presidente libert.*****
OS EXAMES OE 2' ÉPOCA i ESCOLA

Serão encerradas na proaima quarta-feira;
27 rio corrente, as inscripçoes para os exame,
de 2* época na Escola Normal.

Os exames serão iniciados no tlia 1.
¦ ***** 

0 3 ANNO DO GOVERNO DE
D^AQUINO

Üm "Te-Deum" na Cathcdral de
Cuyabá

CGYABA', 22 (Serviço especial ria A NOI-
TE.) — Celebrou-se boje na Cathcdral, so.
Icilllie "Te-Oeum". em aeção de graças pelo
terceiro anno elo governo tlc D. Aquino. O
templo esleve repleto rio mundo official e rio
povo, apezar ria ameaça rie grande tempo-
ral.

Ao terminar a cerimonia religiosa houve
recepção em palácio.

*m*% í. j_'1'

Os que prestaram fiança
Na Procuradoria Geral ela Fazenda Publi-

ca prestaram fianças: cie 8-105000, D. Tlioma-
zia rin Cunha Itangel, agente rio Correio eni
Maricá, Eslario rio Ilio cie Janeiro, e de 8(50$,
D, Jnriilb Ferreira Pacheco, agente do Cor-
re.io em Posse, nn mesmo Estado,

***** ¦
Para installação do Pairo-

nato Agrícola Barão
de Limeira

Afim rio que se riigne prestar os csclare-
cimentòs necessários, o Sr. ministro da Fa-
zeiiila transiniltiu ao sou eollega tia pasta ria
Agricultura um tclegramiiia em quc o pro-
curador fiscal ria Delegacia Fiscal em Por-
iiaínbitco perie instrueções sobre a lavratura
ria escriptura ric rioução feita pelo governo
pernambucano á União tio terreno destinado
a fundação elo Patronato Agrícola Barão dc
j.ureiia. -•5*.

FÍGOÜ OORiNDO Eli SEU LEITO E APPA-
' REGEU MORTA Eli ÜI CACIMBA

COQUEIRAL (Pernambuco); 22 (Serviço
especial dn A NOITI:.) — Uma senhora desta
localidade s.iin rie casa. deixando Sua filliiuha
de 17 mezes adormecida, mas, ao voltar, não
encontrou no leito a ereança, que. lioras de-
pois, foi acharia já sem vicia, dentro rie unia
profunda cacimba.

«S-5-*».

COBRANÇA OE DÍVIDA ACTi
0 Sr. Homero Baptista abre nma ex=

cepção para o Acre
A' vista rias ponderações feitas pelo pro-

curador da Hepublica no Acre. o Sr. minislro
tla Fazciiria resolveu aulorisar as mesas rie
renrias rio mesmo território a receber as tli-
vidas cobradas executivamente no Juizo Fe-
deral tio Acre.

Essa mediria constitue uma excepoão tla
regra estabelecida pela circular rio Ministério
tla Fazenda, n, 19, ric 21 ric junho ric 1920,
qnc ordena sejam taes riivielas recolhidas rie
preferencia ás Delegacias Fiscaes.

-¦ ******* '-

Nomeações para a justiça
federal nos Estados

Minas, Si Paulo, Estado do
Rio, Pcriiamlmco, etc.

O Sr, presidente ela Hepublica assignou,
boje á tarde, os seguintes decretos:

Nomeando — Ajudantes dos procuradoresria Republica: Francisco Barreto Danlits. cm
Viradoiiro, S. Paulo: .Alvar,, do Siqueira
Quintntiilhá, cm Araruainn, o Licinio tle Sou-
zu Passos, cm Duas Burras, ambos no Esta-
rio rio Rio ric Janeiro; Benedicto Carlos Gott-
via: cm Borba, e Jcronymo Andrade, cm
Urubu ri tuba, Amazonas.

Supplenlcs rios substitutos rios juizes ferie-
raes — ,\o Estacio elo Hio ele Janeiro: Freele-
rico Pereira Gnnz, 2". cm Iguassif: Cláudio-
nor Valorio ela Silva, I". e Raul Corrêa lio-
lylho, ;.', ambos ein Mugc; João Moutiniio
Franca, 2", e lianilolpho Souza, il", ninhos em
Rezende; Sizonahdo Barbosa Leile, !)¦*, em
Barra rio Pirahy; Ignacio Rangel. :i". cm Duas
Barras: Oswaldo Jardim. 1°, em lioin Jar-
dim; Antônio Lacerda Sanlos, 8", em Cnmlui»
e.v; Antônio Maiata,. ,'l", cm Itaocara; Paulo
José ric Souza, 2". cm Snpucnya; Francisco
«Motta. 3". cm Therezopolis; Pedro Pereira.
H", cm Saciiiarcina; l.usluehio Lima Carneiro,
3°. cm Vitlcnça; Joaquim Loyola c Wiildcinar
(lonc-iilvcs. respeeliviiinenle. I" c 2' cm São
João Marcos; Hoimialelo Monteiro Barros e
Cezar Vieira, 2'' c 3" em ltitperuiia; João l'c-
reira Silva Netto, José Joaquim Cerqueira c
Carlvà.ldo Mendonça, respcctiviimcnlc, 1", 2" e
3" em SanfAnna cie Jagunriba; Jonquim An-
lonio Ferreira Sanlos, Orlantlo Cosia o Cy-
rillo Aguiar. 1", 2- e 3" cm S. Pedro ria Al-
cleia; João Hilário Silveira. Plinio Carvalho c
Lyrio Meircllcs, 1" 2" e 3" cm Burra do São
João; Polycarpo rie Abreu e Manoel clc Sun-
za Corrêa, 2° e ,'r cm Capivarv; Sylvio .Mello
e João Alfredo Meircllcs. 2" e ÍI" em 1'araly;
Agenor Mattos, 2" ein Itaguaby; Mortiníer
Andrade, 3" cm Barra Mansa; Aristides No-
vnes e Dalilo Barbosa. 2" c ÍI" cm Arnriinina.

Nn Estado elo Pará: Juvenal Miranda, '-'¦
ein Solire; Tiilismiiii Monteiro, 3° em Muiiníi;
Itav-iiiiinilo Pereira Silva. 1" cm Macapá.

No Estario de Goyaz: Rodrigo Vaz e «Vicim-
dro Vaz. 2" o 3" cm Ipiunery; Francisco Ri-
beiro Carvalho, 1" cm Campinas.

No Eslario dc S, Paulo.; Rodolpho Porto e
Francisco Macedo, 1" o 3" cm Jacnreby; Oso-
rio Silveira; Avelino Campos c João' Barbo-
sa Silveira, l". 2" c 3" cm Viradouro.

No Estado elo Poriiambuco.: Brnzilino Cosia
Lima, 1" em Pesqueira; Affonso Campos c
Pedro Alves Siqueira, 2" c 3" cm S. José rio
Egypto.

No Eslario ela Rahia: Anlonio Fonseca.
Elesbão SiiiiCAniia e Henrique Moraes, 1". 2
e 3" em Trancoso; José Brandão tlc Olivcirn,
1" em Mundo Novo; Luiz Ferraz rio Oliveira.
Mario ele Andrade Coimbra e João Pacheco

Uma manifestação do Cen-
tro Catholico de Petropolis

A manifestação promovida pelo Cenlro Ca-lliolico rio Petropolis cm honra a monsenhorI bc-oeloro Rocha, vigário tia linda cidade ser-rana. celebrou-se ao meio-dia ele hoje, no sa-Ia» do Cincinn Santos, com uma concorrênciaselecia e numerosa, não obstante a chuva tor-reneiiil que desabava, Inundando a priuco.ad„ Piabanlia,
Em uma mesa armada no palco daqueilesaliio.,0!.sacerdote homenageado oecupou o lo-gar distinclo, ficando laclcaclo por varios re- ¦

prosoiilantes cio clero c pelos direetores eloCentro Galho,co. Srs. Ulysscs Vianna. Augus-.o Schmi.lt. D,-. Ln Rccb, conunandanto Cot-l.o Lem, Dr. Mafru dc Laet o deputado cs-'«''"••I lluminensc Dr. Atila rie Miranda, ii uccomo presidente ela reunião, depois dc cxpliltar os motivos ela homenagem tributadasenhor Rocha, deu a pu lavraI.cssa.
Finda essa oração, proferiria em nome elasftm as oiilhpltcas ric Petropolis, „ acudéin coSalonino Jorge, cm nome da moeieladeIiçii, .saudou, cm termos eloqüente

j""i' 
l**>cl.a, _,,e agradeceu a maiiifestiição. Iog «crescida pela saudação dos calholicoaulstos tio quem lo, interprete, pronunciou-ri uurdiscurso muito applaiulicló, o Dr -gosto Scliinitll, • •." i

A manifestação transcorreu em ordem perfei- 
'

Ia dentro clc uma siiaye harmonia,

O NAUFRÁGIO DO "K 5»
LONDRES, 23 (Hnvas) - Os jornaes i„- 

'
-namtpn: o submarino "K 5'' sc :c'.rie, a 

'

•11 -, ....,',' 'ti0eile ,las illlas Sl"'iJ|y. «nl
o ',;•.-" ,ul'am. encoiilrndoa destroços iue intlubitavc ineiile pertencem Acjucllo¦ nso de.guorra tla marinha britaniiicá

ia .1 mon-
ao conininntliintc

calho-,
nu,use-,

Acabou mal a bebedeira
Dentro ela lenriiiihn n. 22 ria rua Be»'e,l!,.in,I ippolyto, á tarde. Viclorino (,, l 

9

ptlstn foi iiggreriicto :, soceos por , é \i,'.,Lopes. Foi tu,!,, m- causa de ti na 1 ebeile íique ambos tomaram ueotueii.»
SaKia'"- .».íCl-,-,'Íno' f!,,u "10l'« * '•¦''<Vlctorino, que mora á run rio
„,.„ln „ 

". "' lR'"" í0"1 "m ulh» inflam-macio, e seu nggrcssor foi1 I" dislricto. para o xmlrcz elo

Corrêa ric Mello, 1" o 3" eni Conquista;

Hilí JA PISE PARTIR

0 FIM DE "CATE1EZEIR0"
Assassinado com cinco piinhalailas
REIS. 21 '(Parabyba) 

(Serviço especial ri.i
A NOITE) — No logar denominado Cidreir..,
neste districto, foi encontrado, no dia 19 rio
corrente, dentro de um carinavial, o cadáver
rio indivíduo conhecido por Avelino Gonriurú,
cm eslario ric ptitrcfncçfio, apresentando cinco
piinh.il.idas.

Trala-se de um horroroso crime. A viclirna
era conhecida como celebre "Catembezeiro"
c era criminoso, tendo desvirginado «ua pro-
pria filha.

Ignora-se a causa rio crime. O cadáver foi
transportado liara Santa Rita, afim rie ser en.
.regue ãs autoridades.

. **** i

Mario Saliaek ele Oliveira. 1" eiy Feira ric
SantfAnna; José Matheus tlc Trindade; V' cm
Malta rio S. João.

No Eslario rin Ilio Grande rio Sul: Adoípho
Veiga. 2" em Vinmão; Erncy Huririgties tla
Silva, 3" cm Herva.l; Ltiutlerico Miignlluies,
cm S. Jeronymo.

No Eslario riu Maranhão: Manoel Ferreira
Alves, Bento Gomes cie Castro e Peril-t. Alu-
xniirirliiti Martins. I". 2" e 3" em Macapá; Cy-
rinco Silva. Gerson Mesquita e Pompeu (Jnei-
roz. 1". 2" e !!" em Monte Alegre.

No iisliido tle Sergipe: Rnyinundo Gomes
Reis, 3" em Espirito Santo.

No Eslario elo Ceará: João Tinibó, 1" em
Santa Qiiiterin.

No listado rio Ainazonas: Anlonio José cln
Costa Lima. 1" cm «Miinacapurii', o Francisco
Queiroz Junior. 2" em Borba.

Nó Eslario de «Minas Geraes: I.mineiro l.o-
pes tla Silva, 3" em S. Gotharclo; Francisco
Alves Villela. 2' cm Itiiyu.lab.i; Joaquim An-
tonio '.Alvares tia Silva, 1" cm Abaeté: Fraii-
cisco Lopes Cardoso c Joaquim Máximo Ma-
ebario. I" o 2" em Rom Despacho; ('aseiiiiio
ele Abreu, 1" em Jacuby; José Gon.ido, 1°
cm 11 ic Novo; Aristides Brito, 2" em Salinas;
José Cândido rie Castro, 1" em S..nt'Aiinn rio
Monto; Antônio Ernesto Coelho. 3" em Monto
Santo: Salathicl Baplista Coelho o Ney Ami-
ral. 2" e 3" cm S. João Evangelista; Gctiilio
Souzn. Neslorio Cosia c João Valia,!,",'.,. I',
2" o 3" em Monte Carmello; João Melio o
Jpsino ric Oliveira. 2" e 3° cm Estrclla rio Sul:
João Rocha. 2" cm Uberaba; Sebastião Go-
mes, Alfredo Monteiro Chaves c Sylvio Lopes,
I", 2" o ,.° em Villa Braz; José Sallcs c Al-
varo M. Chaves, 2" e 8" em Itnjubú, João
ric Oliveira Sumariva, 2" em Poços tle Caldas;
Durvnl Britto, Álvaro Silva Passos e João
Bernard Rocha. I". 2" c 3" ein Pouso Alto;
Alexandre Sar.tori, Hcnritine Malta e Horacio
Santos, 1". 2" e 3" em Ouro Preto; .leme. Cor-
lho Almeida. Nieoiáo Gressi o Frnuklin Sou-
za. 1", 2" o 3" em Alto rio Rio Doce; José
IJvnngeilsfn 'Barreto e Julio Silva. 2U e 3" em
Rio Branco; José Guimarães, 2" em Itiuuia;
Leandro Baptista, Álvaro Seabra e «Vitgil,
Bhhnied, 1". 2" e 3" em Serro; Henrique Ba-
sagtia, Joaquim Pereira Lopes c Eiiphrtinio
Silveira, 1", 2" o 3" eni Sanla Rita tla ICxlrc-
ma; Antônio Pinheiro Freitas c Ignacio Lo-
pes Siqueira, 2" o 3" om Pedra Branca; Do-
miciann Maia c Custodio Neves, 1" o 3" cm
Dôrés cln Boa Esperança; Modesto Moraes,
íl" cm Ehtrc-Rios; Venancio Vivas, 3' cm
Bom Suecesso; Américo Moreira, 3" em Vjljll
Pnrnnpebn; Euzebio Carvalho liritto, Virgílio
Machado e Anlonio José Cunha", 1", 2" e ii"
0111 Bello Horizonte.

Ohcgou a Porto Alegre a ga-zolina necessafia
.le7ií*,„;oi!-(ilV'' 

23 (A' A'> - l,">«d«nlelc l.iv,.„ne,,l„, chegou a esta capital íi «azo.
I'arnTn T" "."' J'1!^1''™'' " appnrollio rio!¦**.. ne. 0 tenente Salinas Gomes acusou aroce monto ria gazolina .,„ aviei,,,- marne,,o qual aterrara cm Gravalaliy, e, segundo »nora c/ne ali chegar, proseguirã no mesmo diao riucl pnrn Buenos Aires.

COMUNICADO

A KP OE TERRENOS OA AHEfiiRIO
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CALÇADOS F3_.OS
PARA

SEXHORAS
— ESTYLOS RECENTES —

Mas CASAS

dO/) d

Ouvidor, 105 o 107
Uruguayana, 3.

CALÇADOS FIXOS PARA HOMEM
Últimos modelos

Sapaiaria ideal Carioca, 50
RDÃDÕ

com volanl, stiissas, por 3ÍI05000. Capas pnra',_ mobília, !) peças, 85.. Souza Baptista A. C.
9 — LARGO DA CARIOCA - !)

CORTINAS DE FILO

Serão acceiías as apólices ao par
O Sr. prefeito' resolveu acecitar as npoli-

ces municipaes ao par, nos pagamentos pro.
venientes rias renrias que a Prefeitura fizer
rins terrenos ria avenida Rio Comprido.

-g»B*-. ¦¦
MO POUDE ENTRAR E PUXOU

DA NAVALHA
O pintor Jcronymo Izidro Tellcs, residente

á rua Barão rie ítapagipe n. 100, foi ao club
Lirlo elo Aragão, á rua Contle clc Bomfim
e. como o porteiro, Salvador Francisco Sallcs.
o não deixasse entrar, sacou ria navalhai gol-
pcniirio-o no pescoço.

O navalhisla foi preso em flagrante pela
policia rio 17" districto, e a victima. medira,Ia
pela Assistência, rccolbeu-sc á sua residência;
;í rua tio Bispo 1211,******

1IS UI DELEGACIA FISCAL SEM

ARACAJU*. 22 (Serviço especial ds A NOI-
TE) — A delegacia fiscal está sem numera-
rio para nttòndcr a pequenos pagamentos.
O.s valos tio Correio, ainda os menores, não
são descontados. L' grande o prejuízo do
commercio c do publico que protestam »¦-.*
ess« motivo. -. jm

AS OPERAÇÕES DE REDESCONTO NAS
FILIAES 00 8.0., NO RIO GRANDE

PORTO ALEGRE, 23 (A. A.) —"'Atlentlen-
do no telegramma ria Associação Commercial,
pedindo para que as filiaes rio Banco rio Bra-
sil daqui iniciassem as operações de rc-
desconto, o Dr. Daniel Mendonça respondeu
com o scguinlc telegramma: "Tclegrapharoos
ho.je ao Banco tio Brasil, autorisaiiilo-o a ini-
ciar as operações de rcriosconto, embora as
carteiras ainda não funccioiiem."*****

Os moveis de nosso fabrico satisfazei".
os mais exigentes, pelo esmerado

acabamento e eleçrancia
de desenhos

Leandro Martins & C.
OURIVES, 39—41—43

OUVIDOR, 93 — 95

/ Assim resolveu o Sr. prefeito
Quanto ao pedido de melhoramento feito

pelos moradores rias runs Joaquim Meyer,
Lopes dá Cruz, e Cândido Matheus, o prefeito
resolveu aguardem opportuniadtle, attendon-
rio ás actuaes eondicõta financeiras da Pre-
feitura.- """

IMPERMEÁVEIS SEM BORRACHA
(WATTERPROOF)

Variado soriimento em diversos íeilioi

NAS CASAS Clark
Ouvidor, 105 —

Uruguayana, 33
Carioca, 38

— Camerino, 176.

í:
Álvaro de Souza Neves

D. Cecilia Lima cie Souza Neves o seus
fillios Flora c Sérgio, Orv.il de Souza «Ne-
ves, Bcnjaniin cte Souza Neves, D. Loura<
Neves De Vinccnzi, D. Rosa tle Araújo

Lima, seus filhos c genros e demais parentes
cominiuiicam o fallecimento rie seu prosado o
querido marido, pae, irmão, genro c cunhado
ÁLVARO DE SOUZA NEVES c conviriam a lo-(
dos os seus amigos e parentes a acompanha-]
rem os seus restos uiortaes, amanhã, 24, ás lll,
horas da manhã, da avenida Henrique Valia:.
dares 64, sobrado, para o cemitério do Sio
Francisco de Paula, Calumby, confessantlo-in

-«"estle já fiucerainente reconhecidos.
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. - Agostinho ISuStíiazar
CFog-uemu. do vArén i-onTrcuEZ

"TRAZ-OS-. ÍO.V.ES"
José Còi.stãhté i£ Cia,, àgeutes dos

T. 51. E., em seu nome è no dn dire-
cção dos Transportes Maritimos do Es-

jSSi tado. comniandanle, officiaes e tripula-
ção do paquete portuguez "Traz-os-Montes",

profundamente reconhecidos'a todas as mani-
festaçoes dc pézar peestadas por oceasião dò
enterramento o infeliz fogueiro AOOSTI-
NHO BALTHAZ.VR, victimadò pela sua abnc-
gaçáu no desastre oceorrido no Cáes do Por-
to, convidam a todos os seus amigos a com-
parecer á missa de 7" dia, qué pelo descnnço
dc sua alma, fazem celebrar no altar-mór da
egreja dn Candelária desla capital, amanhã, 21
do corrente, ás III boras da manhã, e desde
jú agradecem niuito sinceramente a todos
que se. dignarem honrar com a sua presença
este acto.

1 lititiiIlllll
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Antônio Dias d'AImeida
FALLECIDO EM S. .IOÃO DA MADEIRA —

PORTUGAL - 7° DIA
? .loaquim Dias (1'Ahneida e familia, Vi-

?*5»4 clorlno Dias d'Almeidn, .losé Dias d'Al-
1 incida (ausente), Angelina Dins (1'Alniei-

-»_ da (ausente), .laeinlbo Dias d'Al incida C
familia. Victorino Comes Rezende, Manuel
Dias (jarciu c familia. Anlonio Dias Garcia
Sobrinho e familia e .loaquim Dias Garcia,
convidam seus parentes e amigos pnrn assis-
tirem á missa <le sétimo dia, que mandam
celebrar, amanhã, 2-1 do corrente, ás '9

horas, no altar-niór da egreja dn Candelária,
jior alma dc seu extreiueeido pae, sogro, ir-
iiiân. cunhado c tio ANTÔNIO DIAS D'AI_-
Ml-ll).., por cujo acto de religião sc confes-
sam muitos gratos.

V
Antônio Pir.ío Ribeiro

P«í"- Jo.iquinn Pinlo Ribeiro, Alberlo Au-
i*" gusto (le Souza. Joaquinn de Jesus e

Souzn, Joaquim Pinto Ribeiro e Ha-
plisln .. Pinto, penhoi-ndos agradecem

As pessoas quc acompanharam os reslos mor-
taes do seu pranteado esposo, sogro, pae, tio
e sócio e convidam aos parentes e amigos n
assislirem i: missa dc sétimo dia quc por seu
eterno descanso mandam resnr, ás 9 1|2 ho-
ras, anianhá, segunda-feira, 24, nn egreja do
Saoram.nto, ficando profundamente agrade-
fidos.

C%ímenda_lor Ermelino Matarazzo
¦fí Os auxiliares da filial de F. Mala-

Hp razzo _ ('.. (Rio de Janeiro) convidam
J-r 

'as 
pessoas de sua amisade liara ,-is'is-¦&;-" tirem li missa que mandam celebrar em

sufiragio dn ulmu de seu saudoso e prnn-
tendo-..chefe, Conimendndor ERMELINO MA-
TARAZZO, no din 23 do correiile. primeiro'anniversna-io de seu fallecimento, ás 9 lioras,
na egreja da Candelária, pelo que se con-
fcssnm desde já siiininninenlc gratos.

Coiiimendador Ermelino Matarazzo
•'- F. Mnlarnzzo _ C. comiminicam ás

PtPi pessoas dc sua amisade que a 25 do
jj . correiile. primeiro anniversario do fal-•*>'¦ Iecimcnto de seu saudoso sócio com-

mendador ERMELINO MATARAZZO, será re-
lebrndn uma missa no al.tnr-mór du egreja da
(.iindi-larin, ás 9 lioras. em suffragio dé sua
iilniü, c desde já se confessam agradecidos a
todos que comparecerem a esse aclo de reli-
gião.

Gomo o Dr. Cesidio Gama e Silva
os classifica

Nos jornaes de S. Paulo, dos últimos dias,
especialmente o "Correio Paulistano", se cn-
contram honrosas referencias á nova organi-
snção dos serviços de Assistência desta capi-
tal. A lei votada pelo Conselho c prestes a
ser sanecionada pelo Sr. D. Carlos Sampaio,
foi Iranscripta na integra pelo referido or-
gão de publicidade, sendo que, em arligo edi-
lorial da lavra do conhecido medico e escri-
pior, Dr. Cesidio_/l;i Gama c Silva, eslão re.
unidos, sob o titulo "A Assislencin Publica
no llio de Janeiro", commentarios muilo in-
teressnntes que mostram quanto é versado no
assumpto quem os escreve c como foi bem
recebida áquella lei na culta capital paulista-
na. Ein conclusão, ncccnluii o articulista allu-
dido:"No Rio de Janeiro, digiimol-o para res-
guardo du. créditos nacionaes, a ereação dos
serviços de Soecorro de Urgência vem sendo
Irnladn com especial carinho desde 1893,
quando o notável mestre Dr. Souza Lima nn-
nevou ,. assistência publica a hygiene, umpli-
ando serviços o distribuindo aliribuições, or-
ganisando uni plano cuidadoso quc teve regu-
lar desempenho, mas que, infelizmente, foi
golpeado posteriormente em muitas das suas
capitães influencias com a passagem para a
União dos serviços sanitários niin lhe eslavain
a ..ceies.

Hoje, eom a volla dos serviços de Assis-
tencia para a Municipalidade, com a ereação
(lo Departamento Municipal dc Assislencin
Publica c com n sua direcção entregue ao es.
pirilo opíimamente orientado do professorLuiz Barbosa, e fundador da Polycünica de
Botafogo, alma matei- dessa benemérita insli-
luiçãó que mantém de uma maneira inveja,
vel o soecorro medico de urgenein á popula-
çào daquelle grande bairro carioca, leremos
verificada uma Assislencin modelar na capi-
lal do paiz.

A sua multiplico responsabilidade de p.'0-fessor de medicina, clinico prestigioso, aliofuneeionario adminislialivo e fundador deum estabelecimento particular de assislencin
coniprchcnde elaramenle que tanto na prole-cção aos infelizes, reside a maior força deum governo, como na economia de vidas eslna maior riqueza de uma nacionalidade."
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INAUGURAÇÃO
da exposição dc chapéos para senhoras

CASA PAPiLLON DE PARiS
Rua S. .IOSl5 11., 1" andar

Convida as Exmas. Senhoras para examinarem
»s modelos agora chegados
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cados chi todos
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Aproveitem os
precisam •

aproveitem os
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.proveiteni os fo.iões
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144 no 5o districto (Santo Antônio) e
no 6o (Santa Thereza)

São estas as relações nominaes dos cida-— nos 5o e li"
e San-

São estas as relações nominaes uo:
dãos sorteados, no corrente anno, nos
districlos desta capital, Santo Antônio
ta Thereza, respectivamente:

Do 5o dislriclo: Juvenil' *'
Fonseca; Valentim, filho

Armando Bernardino Vianna; Horacio,
João, filhoAlvc

filho dc Maria da
de Valentim José

rilbo de Horacio l.uiz ua . rança; . .
de Francisco Martins; Germano Nogueira 13ns-
los, Anlonio, filho dc Georgina da Conceição;
João, filho dc Cczar Martins; Cicero Augusto
dc Almeida, José. filho de Francisco Bernar-
do dc Araujo, Mario Anlonio da Silva, Au-
gusto, filbo dc José Lopes Lourenço; João
Pereira dos Sanlos, Adolpho, filho de Anlonio

ne! r.nslodio. filho de Vido-
de Júlio

_S
por

Laura dos Santos Vieira
•y Carolino de Souza Guedes e seus ne-

tos participam a seus parentes c pes-
vias amigas que amanliã, segunda-feira,
24 do correiile, será resada uma missa

alma de sua prosada filha e mãe I.AU-
BA DOS SANTOS VIEIRA, nn egreja de Nos-
sa; Senhora do Rosário, ás !) 1|2 horas, pelo
que antecipadamente agradecem,
*—-¦¦

Verissimo Ricardo Vieira

Í; 

Celestina Rodrigues Vieira e filha,
genro, irmã, tia e demais parentes, con-
vidnin as pessoas de sua amisade paraassislirem á missa de 7" dia, que man-

dam rezar amanliã, ás 9 boras, na egreja de
S- Francisco de Paula.

A PESTE ORIENTAL ESTÁ GRAS=
SANDO NO CEARÁ

FORTALEZA, 23 (A. A.) - 0 Dr. GaviãoGonzaga, chefe da commissão sanitária fe-dcral. puibllcòii o rola torio referente ao mezde dezembro, no qual declara grassar nquicndemicaincnlc a peste oriental, que alé ago-ra .ia atacou onze indivíduos,
0 dircclor da hygiene do Eslado .Dr José1 nracampos, está intensificando o serviço devaccinação.

mm************ — _¦"« mmwm* ***** innlK»»——

ã ferocidade de i k\
Um indivíduo esmagado e outro

gravemente
coininoventc.

paru ver se

' iiTT Iii -ãiilfilMMã..J

Paul

Aurélio Ferreira Campos
A viuva c filhos do saudoso AURÉLIO

FERREIRA CAMPOS mandam rezar mis-
sa de 1" anniversario. amanliã, l\y ás
9 1|2 horas, na egreja de S. Francisco de

Guardem bem !
AV. MEM DE SA', 80

— Teleph. 1447 Central —
E' a Drogaria c Pharmacia Mem deSa apparclhada de aceordo com a Snu-dc Publica. Laboratórios c Gabinetesde consulta.
Entrega imiiiediala a domicilio, demedicamentos e perfumarias.

At tende a pedidos do interior
Depôs, c fabricantes do MERCODYL.

(especifico da syphilis),

fletivam-se os preparativos da
insta ação da Escoüa de Avia-

ção do Tira 4
O auxilio material do commercio

PORTO ALEGUE, 23 (A, A.) _ Estão 
!

ti-nilo nctivndos os preparativos de instiilla-
çao da l-.seola de Aviação do Tiro 4, reinando '
...-ande cnlliuslnsiiio cnlre os associados. I\ mias casas comnicrcia.s daqui offei.ee-ram ao liro madeiras, zinco e („||,.ns male-ruies necessários ii construcção dos primeiros1hnngnrs. ¦

A directorin do Tiro pretende 'adquiri* 
bre-:vemonlc um uppnrelho Fnrmnn, próprio para1aprendizagem aeronatilien. i

linje um apparelho "Airvo" fez varias ovo*luçoes sobre a cidade, eoinpletnmcnte pinta-!do de branco.
Devendo chegar boje. ne regresso ao Rio 

'
Grande, o com manda nic da brigada militar Ique c membro da dirccloria do Tiro, o rc-íf-sridn apparelho irá esperar o vapor nas 

'
Pioj-imidadcs da lagoa dos Patos, comboiaii-do-o ale esla capilal.

^^wipas-spMMy

Foi uma scena rapidii c
Xinguem pôde approximar.se
conseguia evitar o desastre.

Um grupo de lres rapazes leve a infeliz
idéa de ,-ilrellar uni boi brnvio a uma car-roça. Quando o animal se viu preso, ficoulogo furioso e entrou a dar saltos com n car-roça e a correr desespera.amCille. O boi cassim como a carroça, de propriedade de
Francisco da Cosia Varclln, morador no logar
denominado Monlelln, em Jacarépãguá, widcsc deu o desaslre. O carreiro dc Varclla, An-
lonio Comes .Maia, morador á estrada da
Tijuca, eom .iosé dos Sanlos c 0 scu ajuílaii-
te o menor Aloysio Affonso Ferreira, dc 15annos, branco, tillu, de Cândida de Oliveira
Ferreira, morador no logar Gabiiial, depoi .
dc lerem atrelado o boi os dois prini.iros, se-
giiravam-n'o, emquanlo Aloysio pulava paradentro do carro.

Quando o animal começou n iiar pulos, os
dois, Maia e Santos* lni'garani-n'0 e Aloysio
queria saltar do vcbieulo e nno podia. T)erepente o carro tomlioti e foi de encontro a
uns arvoredos quc ali existem". Por essa oc-
casião, Aloysio caiu ao solo e recebeu ' 

cm
cheio íio rosto o peso do carro, que o es-
magou de fôrma a dividil-o eiíi dois.

O infeliz leve morlc instantniíca.
O lavrador Manoel Soares, com 3fl nnnos,

casado, indo cm soecorro dc A lojista, .pro-
curando deter o brnvio boi, foi por esle Iam-
bem arrastado até certa distancia, ficando
bastante machucado por todo 0 corpo.

Soares foi soecorrido pela Assistência o in-
tornado nn Santa Casa, e o cadáver de Alòy-sio foi removido pnrn o necrotério da polf-cia com guia das autoridades do 21° distri-
cto,

mmm

A inauguração dos
chefe de poífôia e i

do 23" districto
Xo dia .10 do correnlel será

delegacia do '_,.° dislriclo a
evadu n effeilo

_ inauguração dos
retratos dos Srs. Drs. Gcmininno dn Franca,
chefe de policia, o Gilberto da Silva Porlo, dc-
legado desse districto.

Essa homenagem é feita chi nome do com-
mercio de Jiadurcira.

O Sr. Dr. Gcinlniano da Franca será pro-
curado por uma commissno de negociantes do
logar, que o irá convidar pnra assistir á ce-
rimou in, que será solemne.

mmm ***»,.* ¦ ¦'¦¦¦ i t*

OPTIMA FAZENDA
Vende-se no Estado do Espirito Santo, pro-

ximo ao Estado do Rio, zona snlubcrt-imn,
grande e magnífica fazenda cafeeira, com la-
voura Ioda nova para 1(1.000 arrobas, excel-
len^e aguada, superiores terrenos para plan-
liiçãn do canna e cereaes, grandes pastagens
c mnilas virgens. Dista apenas L'0 niinulos da
estação. Preço 180:000... Não se acceitam in-
terniediarios; para tr.-ilai- dirigir-se ;'i rua Ge-
nernl Roca n. 61, com o Sr, Lincoln Paiva.

mmm ¦
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VIGAS DE AÇO BELGAS I
ARAME FARPADO - Rua S. Pedro 51Domingos Joaquim da Silva & C.

A exportação uruguaya de .ã
MONTEVIDÉO, 23 (A. A.) - Segundouma estatística dn secção commercial do Mi-nisterio, da Agrieullura, exportaram-se de 10a lb dc janeiro corrente quinze mil fardos

Mu.000 para Boston q 175.000 para Aaituer-
y-^Htm—m-
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Communica aos seus ami-
gos e freguezes que CONTI-
WÜA, DURANTE ESTE
MEZ, a fazer GRANDES
ABATIMENTOS em todos
os seus artigos. Rua S. José
110 — Ao lado do Hotel
Avenida.
The Rio de Janeiro Tramway Light

and Power Company, Limited
AVISO AO PUBLICO

Esla Companhia pi-evine aos Srs. passagei-ros que tem todos os dias úteis, dosde ás I Ho-rns da tarde até ás 7 boras da noite carrosextraordinários em circulação, que, partindoda rua Uruguayana, esquina Carioca, scgu-mi
çs seguintes destinos : Rezende — Santo l.hris-
to - Praça Saenz Pena - Aldeia Canipista ¦¦-
Jardim Zoológico — Engenho Novo — Pidro.
gullio.

Rio, .10 de dezembro de ifl.O.
¦mme»

OS /;'

Ernesto Sonzo
BRONCHITE

Roíiquy.o, Áíthnn',*Tuberrulosí pnlmouar
GRARDE TOBICO

M o apüsiüí e prolo ifaixa -ii-fsr. c

CÍIE0S0T0
vegetal

IODO
HypopiiosDiiito

de cálcio
H.U01>IlO8_l_itO

de sodlo
Glycerina

Fartos
elementos

para a iiy^ione
dos pulmões e

rubustez

PARA ALLIVIO INSTANTÂNEO
DA INDIGESTÃO

Tome n Magncsia Bisnratla npós as refei-
çoes nu quando sinta o miiu estar. -Todosaquelles que lèm feito uso, dizem quc iiivn--lavclmcnte om cinco niinulos produz ulli-vios e conforto. Se deseja ter o prazer desc alimentar com comidas, 'appctitosas, semo receio dc sentir o miniiiio mau estar,'Vá auma pharmacia e adquira boje uni vidro deMagncsia Bisurada c amanhã terá o prazer deinformar os seus amigos dyspcpticos que, se
quizere-m gozar n vida - o único meioaconselhável c
TOMAR MAGNESÍA BISURADA

A Magncsia Bisurada, um dos melhores rc-médios para indlgcstiTo c vendida an publicotanto em po eomo em comprimidos.

PYJAMAS dormir 9.8
PYJAMAS Percal 10.8
PYJAMAS Percal 12.8
PYJAMAS Oxford 14.3 28, Asscmbl.a

mmm»

_[__]ili
Prccisa~sc

' mRAIOS
AGENCIADOR

rua do Ouvidor, 28, Io
móm*

Moléstias in=
_ ternas. Con-sultas, com exame 25$000. Photogra-

Pfe^OOO-Dr* JORGE A. FRANCO.LARGO DA CARIOCA, 15 — 1» andar de1 ás (i. Tel. Central ...128.
mm*»

Aconselhamos gastarem somente os queijosBORBOLETA, são deliciosos

¦Pereira Hcni-iq
 Sabino dn Costa; Manoel, filho

Anlonio 'Munhoz: Floriano e Souza Nogueira,
Agenor, filho de Benedicto Augusto de Oli-
veira; José 'Domingos dc Carvalho. João dc
Almeida, Manoel, filho dc Paulinii Maria do,
Conceição; Francisco dc Assis Oliveira, Al-
fredo. filbo de Alfredo da Silva Vinha: l.uiz
Dias das Almas, Anlonio. filho de Antônio Pc-
res; Jernn.vino, filho de líduardo Joaquim de
Araujo; Romeu, filho de Eülalia Christinn
das Dores; Olhelo Pereira da Costa, Anlonio
Pereira Aguiar. Salvador, Ti lho dc Anlonio
Poleu; Henrique, filho de Leão Celericr: Ma-
mede. filho de José Marlins Teixeira; .los4,
filho de -Maria Benedicta dn Conceição; Vi-
cente Pessoa dn Silva, Ambrosio, filho :1c
Mercedes Ferreira da Conceição; Manoel, li-
lbo de Gonçalves; Adriano José Bernardo,
Haul. filho dc Vcnnncip Alves da Silva; José
Gonçalves da Cruz Filho. Alexandre, filho ile
Arlliur Ramos Maia: Manoel, filho de João
Marcou Romeiro; Waldemar Torres Ribeiro.
.Arthur, filho de Ernesto dn Cunha Guimarães:
Manoel Pcrcs dc Mello. Celso Vieira, José
Floriano, João, filbo de Vicente iRonuiro;
Isaac. filho de Nicoláo André; José. filho de
Luiz líeiselii; Anlonio Vianna da Silva. José,
filho de José l.opes; Waldemar, filho de An-
guslo Moreira; Nelson, filho de Francisco
Fcrnades (iouvéa; Joaquim, filho de Francis-
cn Maria da Conceição; Arlindo, filho de Car-
meu 'Marques; Francisco Simões Prudente,
Filio, filho dc Anlonio Rodrigues de Faria;
Francisco, filho dc Mathihle Reis; Oscar, filho
de Flavio Barbosa da Silva; João, filho de
Henrique Nicoláo de Azevedo; Manoel, filho
dc Agostinho Rodrigues Laranjeira: Vicente
Poppolino. Ernesto, filho de Anna Fruncis.a;
Abelardo Rangel Silva, Thomaz, filho dc An-
lonio Ayron; Scverino Moura da Fonseca,
Carlos Gaspar, Clnudcmiro, filho de Anna
Thcndora da Conceição; Cnrlos, filho de Ma-
noel Monteiro; Manoel, filho dc Redro dos
Sanlos; Daniel, filho de Joaquim Lopes; João
Mathias Gomes, Reccioli Laltari, José Júlio
Teixeira, Alexandre, filho de Alexandre Ari-
gelo Rabello; Renato, filbo de José Atlguslo
Vinhaes; João Carlos Collaz, Esau', filho de
Noemia de Medeiros; Luiz Xavier, Álvaro,
filho de Maria Lopes dc Oliveira; Oclavio
Ribeiro Carvalho, José Cordeiro Raposo, R.i-
plniel, filho de Haphael Martins; Mario, filho
de Antônio Gustavo Rinck; Augusto Francis-
co de Oliveira, Abílio, filho de Antônio Rny-
inundo Cândido; Mario Leandro da Cosia, Ar-
mando, filho de Manoel Bernardino Vianna;
Heitor, filho dc Benedicto Maria Ferreira;
Simplicio Francisco Barbosa, Leocndio I.age,
Edmundo, filho dc José Cáo Ribas; Germano,
filho de Joaquim Ferreira Coutinho; Leopoldo
Geraldo Casas. Carlos, filbo de Ivug.uio dc
Castro; Ram iro, filho dc João F.icom; Ansel-
mn, filho de Anlonio Augusto Scrnphini; Al-
varo, filho de I.rsulinn dc Oliveira Gomes;
Florcnlino de Souza Barilão, Gilberto dos
Santos Netto, Accncio Américo de Carvalho,
Agostinho dc Oliveira Carvalho, João Garri-
lano. Alberto, filbo de Alberto de Mendonça
Malciro; José, filho dc José da Costa Paes;
Mnnoel, filho de Joaquim Luiz da Fonseca;
Carlos, filho de Carlos Francisco Lnbanea;

Ribeiro, Alfredo, filbo dc Josí Mn-
Antônio, filho de Maria Calharina de

Saraiva, Carlos, filbo de Maria,In,*
., filho de Bernardo \[ ,, 

'>

gos, filho de Anlonio „ ^"i1.'!!._'_.

Lucas; Manoel Serrano Pau
sé
ção; Alberto
res; Domingo ,
Almeida; Paulo, filho de Jnsé
bral; Antônio Alves de Olireir,
filho dc Augusto dn Silva Ferre!
Castro, Armando, filho de i;
Santiago; Manoel, filho dc Mai
Souza; líazilio Rodrigues d:i I!
filho de José Cabral; Joaquim
b
I
Bordler, Luiz Estevão Dalmr
dc Francisco Pugal; Edmundo"
miro Alves Costa; Antônio Joa
tos, Georges, filbo de Frederi
cliez; Lauro, filbo de Alfredo

_cl..tj,

\nmi4N"íiicl |SM ,,vl
Paiío il'

¦ Alf,-»|
"«•s' Xòfberto, filho de João de Almeida flui,',!.' í'oí

lio Ilianeo, Augusto Roberto n h, i*.Il,_.li.i> l oi» R.l»,... n..i._ .'"• -Brlei

Carlos dos Santos, João
Alvarenga, Joaquim, filh i
lu Guedes; João Vuz du
Ferreira, Waldemar, filho
França, Joaquim Machado
do Baptista.

nllio de ir""" do, ai
.', '-'."I PriK

'''.. ->«>-<fM.«m VareiSiva, JoS- s„!de ,|,,.(-, pj ii
de Souza e R '

w

Do (i° districto; Elclvinn Miraes; Lhdisláo Lepinisky; OrlaiLuiz, filho dr José Joaquim OnnJosé (Ia Silva; Henrique. |i!h ,
Pinheiro; Isaac, filho de Al frei

id,

Rocha; Abílio Lopes de Alim-ida
filho de Manoel José Guinnrâi
Manoel Augusto; Ary, ri 11.0 i
tulino Soares; José, filho (ie
Gilberto, filho de Anlonio .1 .
tnvo, filho dd Manoel pin|,
Frnnccllino, tilho dc Victor
Francisco Snnivcni; Francisco
berto, filho de Antônio Rodiigm
Tose, filho de José Thoiné iMÍiuot
Joaquim Tertuliniio de Souza-
Ferreira dos Reis; Lúcio, filho
José Ferreira; Francisco Madei
co, filho de Mathias Barone; \h
lho de Annibal José de Carva b
lho dc Alfredo tia Rocha Vi -n
Teixeira Barroso; Moacyr, Rodri
Jorge, filho dc Manoel 

' 
Bruni I

Manoel, filho de Clemência chn

lio.
I nrtantilt

'I" Penw' Jnsfplii
l!l' Lim*

: Míiiinei;":1"- <lii Silva
' Manoel Gia.
Liilmiio Vieira*

Mnrlinsf Gus!
(ins Snnbij

Manoel; ,]0ij
' ""'>: Cil,

Mourâoj
filho (is

Fernando
de Chn'": Fran.
xanilre, ,..
: Oscar, [i.'¦¦•¦: Albano

ines Man-o;
a Silveira;

'le: Ante-

Manoel
lheiis;

Depois da farra...

nio. filho dc Manoel José de Almeida' n..
dolpho Alves Nogueira ;Onilin, filho ,iè inli
Frngane: ümberto, filho dc Anlonio laiiuzzi-Clemcntino Dias; Anlonio Domingos ili Sil'vn; Clodoniiro Martins Pontes; Antônio fi!lhu dc Pedro Dias dn Silva ;Pcriclcs de Uiivedo Moll; José Ferreira Mala- .ntonin ifiSilva Januário; Ladisláo .filho 

'de 
Ladislio

Albino Souza; Américo da Ciinlia Vrniiji).
Deocleciano Frederico; ,7„.-jn Chrysostoiilo!
João. filho de José Guzzo; Amadeu AnlonlJ
BcrnaTdes ;Calixlo, filho dc Anlniiln Rlbeir.Pinna; Anlonio Moreira de Mallos- Jany {'.lho dc Theophilo Pereira Massa; Abillo PinljAlvarenga; Rudalf Khu; Anlonio ila FrancaNavarro ;Orlãiulo, filho de Pedro Joaquim
Ferreira; Orlindo José da Cunha; Moacvr |i,lho dc Anlonio dc Azevedo Alhnyde' Fi.itícis*
co Marques dos Sanlos; Georges, fi|j)0 de Er.nesln Viclor Congulinou; Victor, fillio dc lie-xnndre Lacerrc; Vicente Rodrigues' joijRosa; Annibal, filho de Anlonio Pereira deAzevedo; Antônio, filho de Francisco Bor-
ges; Attilio, filho dc Vicente Polia; Alfredo
da Rocha Azevedo; Arthur I5iluni*(l0'Mascar,
nhas; Guilherme, filho de Anlonio jnsé fo
vares; Augusto de iTõuv.cu Mendonça; Gabriel
Ivaré de Oliveira; Anísio, filho 4, Qentd
Furlndo de Faria; Miguel Marlins; Antônio
Monleiro França; Nelson, filho de 1'ran..
co Souza dn Silva; José, filho de Pedro Pi.
reira Rego; João, filho de Bernardino Jos!
ila Rocha; Arthur de Souza; Augusto Ihtt.n
Gonçalves; Eduardo, filho dc Lúcio Martin.
Pimenta; Rny mundo Soares; \ffonso Corri.
Barreto; Fernando Novellc; Anlonio CasIlO
do Pinho e Lourival, filho de Franclsto
Sampaio Amorim,
m*^****m*******m*m*mfi

*.

em Iodas as cores .modernas e em va-
rias qualidades, desde córle

Lindíssimos sórtimcnlos dc Voils õ
que hn dc mais novo, desde córle'. ."Faille" 

perfeita, imitação, todas as
cores, córle

Sedai ina cm côrcs moda, córle. .' 
'.

Bpòngò, côrcs novas, córle.

_!7.?0-0

19|500

38.$500
38?500
-8S00O

Á AMERICANA
URUGUAYANA, GO

O MELHOR LANÇA-PEIR-rMl-: PICL\.*SUAS FIXAS ESSÊNCIAS
Serpentinas D A VID

cnm suas cores muilo vivas
C.ONFI-TTI OURO (Lamina)

David & Coinp. 1
AVENIDA RIO BRANCO N. 102

?*-

OS TRIPULANTES DA "MARSA-
LA" NÃO PASSARAM SEDE...

Alguns delies procuraram a Poli-
cia Marítima

Estiveram, pcln manhã, nn Inspectoria dcPolicia Marítima alguns tripulantes da barca
norte-americana "Morsulu", onde procuraramo siib-inspcclor de serviço, capitão JoaquimMiranda, declãrando-sc surpresos com a noti-cia divulgada de que haviam soffrido sédcdurante a viagem.

0 capitão Miranda Tez ver aos tripulantes ila' Marsala" quc n Policia Marítima nada linha
que ver com o caso, aconselhando aos referidosmnrujos que procurassem o jornal que deucurso no boate.

O sub-inspeclor Miranda dcc-larou-nos que,dc facto, tendo eslado em visita hontem á tar-de a relerida barca, soube, por intermédio doscu commandante, que. a viagem correra ma-gnilicamenle, nao havendo carência de viverese de ngua.

G marujo Kundser dormiu e foi
roubado

é Averre Kundser, um joven tripulante no-nieguez do vapor norte-americano "Robin
Adnir , fundeado ao largo da ilha das Enxndas, obteve hontem, ã tarde, do capitão donavio licença para vir á lerra. E assim foique kund.ser, niuito alegre, desembarcou no

EXAMES DA VÍSTA GRATUITOS
POR UM MEDICO OCULISTA

•— iwm "-¦¦ Mi-.-.-»..-.-

0 ouro exportado pelo Uruguay
MONTEVinicO, 23 «A. A.l — O governoaulorisou o llanco Italiano a exportar Ire-

zenlos mil pesos ouro e o Banco Anglo-llra-
sik.ro 34.000.
"''' ¦¦"^ -' -'lT>pi 1 -

Quem perdeu ? ,!"'" cImvc tlCi tr*"<-0
c .-„,.., ¦'¦•¦-' • encontrada peloí>r. Jono R. da Silva, na rua Io de Março.— Um metro de seda preta, achada no salãodc espera do cinema Pathé.¦ m»m\ .
JÓIAS Á Pr<ASO *"¦'' *"'c**os <*e vitrine,

compram-se, paga-se bem. O. Dias,30, 8? andar, tem elevador. Tel. C. 53G0
té

*V prohibido o ttabaiho nocturno
nas padarias e em outros esta-

be.ecimenfos uruguayos
JIONTEVII.EO. 23 IA. A.) - EsW múi.endo o decreto que prohlbc o Irabalbo 110-clirno nns padarias sol, pena de multa dccem pesos. () decreto estabelece quc os for-nos estejam apagados durante n noite.lambem fica prohibido o trabalho noclur-iio^nas fabricas de mnssas e nas eonfeita-

mom

_S)!_\_.4_

DANÇAS MODERNAS
PROF. ALFREDO SILVA

(Methodo analytico)
Creiulor do Passo Quadrilátero, fácil c pra-tico, servindo, como uma luva, parn todas asdanças de sa ão. Chamados (por escripto), naCasa Mozarl '. Av, Hip Iiranco, 127.

Dr. FernandoTarT r0«resso *•<- & üAoA IVI A b H A U U
„,,,,_,. viagem nos Estudos
Jc>n,5-3_ÍK ." í:-'»'Pl'a.;"'i?*.ln:i'r ii"seti coníúltóri..: Dri I A UADI7AMTC RUA BO _' capM$mh «tos .iPphk'|lib.s digestivo c «i-niUiiuri- »fiLLU.-.Jl,UKl£üfl.IIl- - t^ .««.iiário-de^ainboí-qi .'sexos.-''']Mgi_iy_^»1''99'í|Íp > **-»"rf*-j *ap»-' t*i_; -1 ¦'•¦'."•* d.S_- "'a4"'. .4¦ ^'-J' »K-.neciandadeè«__oupâi brancas

CARNAVAL
LANÇA-PEnPUMES

RODO E PARIS
Os preferidos pelas suas finas essências

CONKETTI e SERPENTINAS PAULISTAS
EM CORES VIVAS — Preços exccpcionacs

para _rande. quantidades
Concc. síies especiacs para os revendedores

PERFUMARIA AVENIDA
ll., Av. Itio Branco—-Caixa postal 1728

¦/^Ti> ^>^ ^» - v

\m ^^ .:; 
'¦..;• :,,

ÓPTICA INGLEZA
(Eiislisli opliclans)Aviam-se quaesquer presci-ipções. Exames di

11-I.ARCO DA CARIOCA - 11
—, ''11 * ~******—*>«-^— 

DR* FELIX GOULART Mc,li™-"'it'i''"''»:
Formado o ,„u,eado pela Fac. de McT^Vaüs.
l\V\ S Ti-çi-r .0 C" consultório para>W S. JQSl-;, 42 - De ;i h. 5 h. Tc)i c 9M

¦¦Hlfl»-—»-

Drs. Lea! Júnior e Leal Neto
Especialistas em ilceiiçns dos olhos, ouvidos,nariz c gnrganla, Consullas de 1 ás 5 — \s-scmblcn, i_).

~ - -**-*-*¦ • ¦«»*« •——' 
E.ectro-Bali-Cinema T
—~-... w- mb» -wtiicfna 

Il-^ílMUiSA bllASII.ElHA DE UIVEItSflKS I

)„"-""•• 
Vscopde do Rio Branco—51 Ihojl — Programma novo — HOJE I

». CORAÇÃO BEMFAZEJO
I E' nn-.-l116,'. ffifa ^méAla dn SERIE DE 

'
I °l lta '''•''. Hh' cm õ longas parles

Dr. Hilário de Gouvêa 011ipSi oi,vi<|os.
üh.riamente,de2ás:5.s!'jos/F"ta-

,, , AUTOMÓVEIS "FORr." ~
^r-5SsXüVüS'-'-^S-Condi.
jComp. Áurea - Av, Passos, 11 _ j. nnddl.

:'::::-;--v^:v.-' :'*-i^x^:-';">rw^$ky'yi>*'^ *''' '¦

>.*v.. 'li'. '

0! taM Iti ll
fifliatfttiiiaii

Ml«tli

| i;hig-1'ong, "ijilliáres 
e outras"diversòè. - .. Arlistiea c iibiindanlc illuniinação electrica ê

— Banda ,dc musica militar I

TERRENÕS'ÍE^_U^TfP
Quer possuil-os ? Leia A PÁTRIA,'%ir'_J__-'-fÍ!:f'í_'''_l__ 

_T ¦¦¦-¦¦*"*'oe 16 a 25 do corrente *

UM VERGONHOSO ABUSO QUEPRECISA ACABAR

soi!,-n^^r.!ío"ra=>ct;!.,ír^!!
^';'(^»lra^'.ioi"'otagonisln.l)u.v?]a-nnsceno Vieira, loi pres,» pela policia do 14»dislriclo, tomos boje procurados pelo D- Eu-
íeg«h,tea,:aSC°": Vie"'a' 'm "°' ãi$™ °

- A noticia ,1c honlcm «lo vosso ,',,,-nalci.nlranou-nos sobremodo, por i3so quc lenho"rgenca cm declarar que os un cos i hós , o
_. 4..ET 

" •¦"¦a!*••¦¦¦¦ Vieira somos, eu
v._.; 

n',(1" P^nasecjlS Vieira, capitão , oExcjrcito, e João Dnniasécno Vloirâ . . 1

^humanidató;: 
DeeláS^TsnS^Xl

croc Durval Dainasccno Vieira nãn . I. i

O marujo Kundser
anoitecer no cáes Pharoiix; em companhia demais dous tripulantes do mesmo vapor.

Os Ires .divcrli.am.-e a valer e depois dcuma noite de farra, já bastante hlcoolisadoscada um tomou o seu rumo Kundser foipara a praça Quinze dc Novembro, deitando-se cm uni dos bancos do jardim. Dormiu e
pelu manha, quando acordou, viu quc haviasido roubado em uni par dc sapatos, um cha-peo e duzentos mil _éis cm dinheiro
o sZ, T.__n'e" " p..lií:ia '""iHmn e contoua si a dcsdila ao suib-inspcotor de serviços
çap.tao Joaquim Miranda, pedindo ao niesmnempo q,,e mandasse leval-o a bordo,,nao tinha mais vintém nos bolsos.. 

",,.!¦

r -. s -tísC" 
ÍSa"a C°m,'. fiorte ^e ICm"l-sei, 1,1 satisfazer o seu pedido, quando anua-receram os dons mnrujos, que haviam sf, _seus companheiros da véspera, ",0

bitS_aff"T I{"IUl6C1' P!"'a Íb0rd0 do "«O"

A CASÀX M0UR4 
'

Entre os carteiros lia eini.gi.1
dentistas e bacharéis m ilireil.

Os carteiros não só ficaram desconlenlll
com a reforma dos Correios, como não *•
curum Satisfeitos com a.s opiniões snlirf l
situação delies expendida por alguns funtíl*
íiarios poslaes de outras caUn.i..ias, Mui*
tas cartas já estampámos òc resposta tò
cnrlciros aquelles conceitos, e dentre as qel
conlinuamos n receber, repetindo, quasi lf •
dns, informações contidas nas nno ji .'
bl.icnmos, dcstacamos n seguinle. por in:.;
algumas notas novas sobre o nssumpto: ,"Sr. rcdaclor — Sob a (.pigraplic pwllliíl-
dn na vossa edição do din lõ do correiile,rf
ferenle nos carteiros do correios, peço >'a
liara dar publicidade 11 estas linhas.

Allegam os praticantes e aniaiiuonses <fi
os carteiros não tèm responsabilidades »tf
rcpiresentações, que apenas sabem lf' 7classe de carteiros existem aclualmeiile »'
vogados, dentistas, etc. São lambem siibriitt-
liibw a concurso, lèm as mesmas resp.'
habilidades, c são tào funecionarios t*
cllcs o são. Posso garantir, senhor K<la*.r'
'iue na classe de nmnnucnsc só poderio si''
var-se Hórtelicio Guanabara e Tarlí.

Ouanln ú sua representação social, at»*- ¦ S
ainda mais delicada, pois como sc snbe o c«*
loiro lida com o publico e não pôde, po''1"'
l.o, andar com 'ns calças rolas no assento, 1
que traria critica dos próprios nmanuenK.
o que não acontece com os praticantes canil'
niieiiscs, que saem dc suas casas som Pj
publico possa reparar se estão bem ou *
vestidos; c quando siieni ii rua ninguém,'J,
sc.sào 011 não funecionarios, an contrario™
que oceorre com os carteiros que, andan*'
fardados, representam o Correio do aff»1'
blica. Essas rivalidades Iodas, -cnlior n"'
'¦lor. são provocadas por alguns dos refer* tj
luiiccioiiarios, quc com isso provammente quanto são intrigantes c lii.i
dos.

Sem mais, muito grato de vosso
leiloa- — Um carteiro."

sob'11'
«liií--

3_.i<

melhor marca ,1c
cigarros é

inconlcslavelmentc

mme»—

APOGEU
Um bom remédio paia a asthma
Declaro que meu filho Tristão Pereira çur(*se com a Solução de H.irlinann. - Ma",

Pereira dn Silva. Fabrica de Tecidos Pro.'*1
so Industrial. Bangú. __

UDA

MPK__lHffiMÉÍI

Perdeu o pulo e quebrou a cabeçaron-^,.e^;]e(,-^^i;po.'tugucZ,cL

.«gSttdo 
"a"o 

sólo',^1-ti^!.! .''. ? ,>,1,°' f»'
Por )ss„ soecorrido gfe*^ W?dSou conveniciitcniente Aas,f,leiK,a' *I»c "me

Í» 

1 v ""•"-"-'-viinriiie.

I CARNAVAL
ULTIMOS MODELOS EM CALÇ-íO

ÍP»

INOS - El.\ua - 
/ pt

Gasa Gallo - Assembléa, w
» mmm —-

Caiu do fefhado e fraciurou a
clavicufa

O operário Anlonio Atlguslo Tlnarl' \
A''an.jo, morador ;i estrada da Tlju« « '"

-»?ltS--.,-, .iiviuuui ti i.-.ii.iii.i .iii ¦•,_¦--
m •lac.irépaguá, quando trabalhava 110 "

•Jo dc shii casa, perdendo o equilíbrio,
no solo. fraclurando ,1 clavicula d"".'••'••.,.

üuarle, quc conla 57 annos c . vJ11.v'-„i(r<
bcn. os.aoccorros da. assistência o 101 !.'
nado em estado'grave pa Símia Ç."í'.i-li!|s.Vs autoritfadeii;dov»a-.4 idislricto re_ist*!í--



#
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NOTICIAS
0 festival tle amanhã

A aetriz Medina dç Souza faz amanhã sua
fesla. no Triani n, com iím progranima excel-
lente. Serão representadas us peças em uni
neto cada unia: "Por causa do rei", epie esta
a cargo dos distinetos artistas: .ludilh llpelrl-
gues. Davlna Fraga, Pepitn dc Abreu Ferrei-
rn de Souza, Auguslo Anuihal, .losc Soares,
Hc.-Htic.-r .lunior c Augusto Linhares, c "Tejo

,, Guanabara'', cuja distribuição é esta: Ocea-
im, Sr. Alexandre dc Azevedo; Tejo, Sr. Os-
car Soares; A canção brasileira, Sra. Abigail
Mala'; Guanabara, Sra. Pcpita dc Abreu; O
fado, Sra. Mediliii ele Souza.

-- O circo do IlçpubM.ea; no seu espeelaculo
|i., amanhã, representará na pista a comedia
"Marquez a pulso".

Amanhã não haverá espeelaculo no Pala-
cio. para descanso da companhia Vilchcs, que
depois dc amanhã representará, em primeira,
a pei™ 

"l-ad.v iFrcdericlc".
— A fesla dos porteiros do Trianon, quar-

ia-1'cira próxima, será com a comedia de Vi-
riato Corrêa, "í"òva gente" e' variedades.

_ Itcccbcnios um cartão dc ciimprimcnlps
euie nos enviou de Lisboa o actor Carlos Leal,
no qual agradecemos,

ESPEOTAC-ÜLQS

(( HOJE

TRIANON
Comp Alexandre Azevedo
** 7 % — 9 % — HOJE

I! Á CADEIRA N. 13
Acção em Nova Yorlc — Época actual

Si EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
S. 1'ÉDllO _ SERPENTINAS LYRICAS.

»i — Hoje; ás 7:!i e 9%.
jj CAULOS GOMES _ A's 8 horas — Espe-

ll claculo completo — A FILHA DO MAR.
'! S. JOSE' — HÉC0-KECO - Hoje. ás 7,
'" K % a 10 ',i.

¦¦•, , ,„_.„„ Importadas mciisalmcn-Sementes siovas, c ¦ Ken,igenS) Loucas,
tintas, etc. "A CÀMPONEZA". Pinheiro .lunior
& G. Mercado Municipal, 81 a U5. Teleph. C.
11 (ili.

-ca—«ca-aítp»—?'

MÁRTEIGA VIRGEM,
Kilo 5?000 — Ouvidor, MG e 149' 

I.KlTKltlA PAI.iMYHA
-"3—-Í?JC^_-C-

EVlobi-lârãò moâ®rúo
Para salas, quartos e cscriplorips — Grande

viiriedatle. Rua dos Andr.-iilns, '21 — A. I*. Cosia.

"SIS" homte0p&&a<. Em tabiattes
Empregado no Iratameiilo da Syphilis e das im-

purezas do sangue. Nas drogarias. Preço, *,í,'il)().

LEITURA POHTUCU-SA — Aprende-se a
I.FIl ein !!0 lições (de nieiíi hora) pela ARTE
maravilhosa du grande poeta lyrico

JOÃO DE DEUS
Vontade e memória, e iodos aprendem

cm ilü lições, homens, senhoras e creançiis.
Kieplicadorcs'. Símios llrnga e Violeta Braga.
S. José. 'ili — '2" :::idai*. — Vae á residência.

,,pENgA0« "yj0jjTBIHQ „

E' a íncllieir no ffencro — Almoços c janta-
res especiaes. Hefeições avulsas, Heeebe vi?
nhos elirectiiincnte. Rosário, 105, I". Tel. 1(14 N.

- >—-i__;-c*í3i-—<

G -À - 8 IE' M-1 R".A' 8
DESDE S9000 PARA CIMA

COSTA. LI!.'.!: afi C."— Deposjtarlos
Ittiii S. Pedro 154

«0_-*-eS)ííS_E5*-

A nova áireeiona do Tiro 536
¦Em assembléa realisada nó dia 20 tiú cor-

rente, foram eleitos c empossados o conselho
deliberativo e o conselho iirfaíl' aln Tiro ele
Guerra .53n ('Tiro Telegraphico), ficando as-
sim constituídos: presidente, Guilherme
Azambuja. Neves; vice-presidente, Eduardo
Laranja c 'Oliveira; tlicsoureiro, Eugênio

lilio; secretario, Odillo Pinlo. Conseilio fis-
ca!:,, Pedro Malh-.-inis, Waldemir i Ainadcl
Soares !''ilho c Francisco Heis do Nascimento.
Siipjileiiles: 'Alberto llio, Francisco Ferreira
de Caslro Nello ò HoliOrio Arhuz ala Cuiiha
Leal.

- _—«*s_;©i&í—<

Companhia* ie Loterias iú.mi ilo Brasil
KxtracçõeB publicas r.ob a fiscálisação do Go-
verno Federal, áa 2 % lioras e aos sabbados ãs

;! horas, á rua Visconde clc Itaboráliy n. 15
AMANHÃ — :i,"i9'77â

20:0OO$0O0
Por 2Í KIO. em terços

Os ])rdiilns ele bilhetes do inlerior devem vir
ncoinpatihndos clc mais 71)0 réis para o porte
do Correio c dirigidos aos ngeiitcs geraes NA-
ZAHETH „ C. — IU'A 1)0 OUVIDOR X. 9-1 —
Caixa n. 817. — Bncl. Teleg. LUSVEL", c na
cnsn !•'. Guimarães, rua elo llosario, 71, esquina
ilo Beeco elas Cancellas. Caixa do Correio nu-
mero 127,1,

lafiTO fp tTt-i t

VENTUR ilKF.VE TODOS I'0-

DERÃO GOSAR

... Appliquci o seu preparado cm um caso
dc syphilis lerciarin muito curioso a uão foi
sem surpreso, confesso, epie observei pro-
priedndes verdadeiramente especiaes nesse
sen Elisir ele Inlianie. tanto que já o receito
cm minha clinicei rum 'a máxima confiança.

Rio dc .laneiro. ,
DK. CAMARG0S LIMA.

—- -O—«sX *gj*4__—*

Ntarvcoeiiie l)r- Maurício ele .Medeiros (ela Fac.
ne Medicina, da Soe. Psvch. deParis, ele.) Dia ria mente, das i) ãs G. llua SãoJosé «5 — 1" andar.

FfiÍHEMj^OSjTgr J197)
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Consultório

Está chegando a hora!!
JCIs nma phrase genuinamente carioca, que se "oure agora cm todar*^ parte... • ,„.

Essa phrase nos lembra que nos achamos nas vésperas do Carnavalo. a julgar pelos grandiosos preparativos que se estão fazendo, as*tratUcionats festas serão, este anno, mais deslumbrantes ainda aiueos anteriores.',, ¦ , .
PARTICULARES: lcmbrae-vos que dcvcrcls pagar quantias vultuosas
por qualquer vehiculo alugado c que não podercis dispor delle como

S
sc foçse vosso.

CIIAUFFEURS:
nesses dias...

tende em conta o esplendido lucro que auferirei»

T.ies razões são, sem duvida, bastantes para que todos os que podemcomprem desde já o automóvel da sua preferencia
li esse automóvel deve ser, para os bem ajuizados, indcfcctivclmcnle,
um Sliiilebaker.

Temos cm stock Iodos os modelos, mas como o custo clc importação,
devido ã depreciação do cambio, e actualmcnte muito mais alto doíiiui os preços mareados, para a venda, não poderemos hinntcl-os
se.nõo até o Carnaval,., e isso mesmo, somente tratando de aütr uma
prova de gratidão ao publico pela preferencia que o Studcbaker sem-
pre llie mereceu. . ,.

Depois,, eom absoluta certeza, auginentaremos os preços do aceôrdo
com as circuinslancias. Esperamos, pois, a sua visita ou o scu recado,

Studcbaker do Brasil (S. A.),
Av. Rio Branco 180 — Tcl. C. 5197 Ü •

medico
A. N. G. L. O.-('Rio)-O tratamento do

seu mal deve ser feito por mm especialista,
pois é preciso o emprego dc cerlo apparelho.
Poderia, todavia, lazer»uso de um remédio,
cojiio, por exemplo: o neuro-iodelo dc Cha.
potot. iDe qualquer iiiiodo, porém, o trata-
mento ha de scr muito ilOngo.

I. S. A. (Rio) —. E' bem possivel, mi-
ilha senhora, que o seu eslado seja devido
a alguma anomalia- nos-órgãos a que se rc-
fere. Isso, porém, só .pôde ser hem deter-
minado depois de alguma observação, o que

jevieleirtemente não .posso, -fazer. Mas, como

1,<pfe"r 
ajue iseja é indispensável um tratameu-

'to: gefal que .lhe loíiifieiiie o s.vslcma ner.
voso7 Rcconimendo-llie por' isso duchas cs-
eossezas, injecções dé. arrlicnal e comprimi-
dos de cnccpliiilina L. B. C. Jlcvo dizer-lhe
lambeiii que não será de estranhar que tudo
isso seja devido á iiiipiii-ijzá de sangue.

DR. AGAPITÒ DE LIMA

'.','•.->., ^a^S 
'¦_____! 
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ELIXIR OE

INHASVIE
DEPURA
FORTALECE

Para DIGERIR c ter bôa SaVUDE
Pastilhas Bi-Digestivas

Cojnprimldos de Papaina e ülastase. Vende-
se cm qualquer pltarinacia. — Deposito: lo de
Março. Dell— llio — Tubo: 2§500 — Pelo
Correio '2ffc

*****

AOS SRS.
m
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CASA
ÍMOREIRA

UN«I-__WMM¦

BORLIDO
BARBOSA <_ C.V
-******¦****\*** iw-i aHI»iia-i

MÉDICOS
O mais completo sortimen-

to de instrumentos para
totias as especia-

lidades.
Preços os mais módicos

Rua do Ouvidor, 83
(Canto da rua da Quitanda) RIO DE JANEIRO

0 "íbiapaba" veiu do sul
De Porlo Alegre e escalus, chegou o vapor

nacional "íbiapaba", com carregamento do
vários gêneros.

Veiu em boas condições sanitárias.
ou»

0 "Guanabara" trouxe carga
O vapor nacional "Guanabara", chegou

pela manhã do Kio Grande do Sul, com car-
regamento de vários gêneros.

Veiu em boas condições sanitárias.
ÍÉ*"'(«_*_"'tV_»_s"9t_"_^

'^ ""' "' '.' "' """ _- •'«_
em@aipiÉ-iii"Marca "ÁGUIA"

Fabricado ]>ela "Continenta] Giu CoiHpany"
STOCK A' VENDA completos com alimentador e condessador
accionados a correia:

de 60 e 7ò serras de 12"
de 50, 40, 30 e 25 serras de 10"

EM

FcrragciiH Eíectrieidade — Fazendas
RICARDO WHI-SHELLO _ Cia.

Engenheiros Importadores
 End. telegraphico: WHICHELLO

MATRIZ : RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 1.12 — Caixa Postal, 542

CURSO NORMAL DE PREPA-

DIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO
— Cursos ele preparatórios c vestibulares, os
mais freqüentados eleslii capita!. Reabriu as
aulas a ü ele .laneiro, estando funecionando to-

das as cadeiras
Modernas installações dc Physiea c Chimica e

cxcellente Museu th* II. Natural. O estudei ele Ma-
themalica, entregue aos mais babeis professores
ela especialidade, e feilo com especial carinho,
não somente nos cursos Vestibulares como tam-
hem po Curso Geral.—CORPO DOCENTE: Drs.
Castão Ruch, I.aíii.vetle Pereira, Pedro do
Coutto, .losé Oiticica, Ci'cil Thiré o Euclyeles
Roxo, elo C. Pedro 11; Urs. Autran Dourado e
Antônio Azevedo, cia li. Mililar; Ur. Fiiiza dc
Caslro, instructor cia E. Mililar; Drs. Júlio de
Noronha, Pereira Pinto e Alcides Fonseca, elo
C. Mililar; Dr. Agrícola Betlilém, secr. do C.
Mililar; Dr. Luiz A. Paria, do Instituto dc Chi-
mica; Drs. .lorge Vieira ele Caatro c Fernan-
do Silveira, da Pae. ele Medicina; Drs. Henri-
ciue de Araujo, Oiwaldo Gomes c .losé Louren-
ço elos Santos, dn li. Normal; Dr. Torquato
Mesquita^ elo Inslüiilo Profissional; Dr. Aus-
Iregosilo ele Atíiayde, conhecido professor; Dr.
Juruçna dc Matlos, director do Curso e ;>ro-
fessor ele -sciencias pliysiõo-nnluracs',

listes professores leccionom effcclivainciile
cm nosso Curso. COMPETÊNCIA, PONTUAM-
DADE E ASSIDUIDADE. Turmas pequenas. Eu-
sino efficiente. Grandes abiilimentos aos que
sc matricularem uo inicio. Expediente, elas lü
ás '2'2 lioras.
R. URUGUAYANA, 39—1° c 2" ands. Tel. 5221 C.

*>..-^_>_J&__i--_l - ¦-- ¦-¦¦ ' ••—**

BULUM MA-
BEATIS

O cmhlema preferido
pela mocidade estu-

cliosa elo Brasil
tjÇ_'r_5»». a . ..-—..— . li»

0 "Sarihe" trouxe folhas de
Flandres

¦Procedente dc Nc\\- Port, chegou pela ma-
nhã o vapor inglez "Surtlie" com carrega,
mculo defolhns ile Flandres. A viagem cor-
reu perfeitamente hem.

-»—KOO^*—*-

CONSTEMpES
Antes de tratar a construcção dc sou predio,

venha ver nossos projectos econômicos, cm
estylos modernos, clcffantcs e confortáveis.

Confeccionamos preajectos pnra constru-
cçõçs, promptos para serem approvados pela
Prefeitura, a preços razoáveis. Copias em ferro
prussiat.o ç mais trabalhos relativos a con-
aírucções.

Nada perderá cm fazer lima visita ao nosso
cscriplorio.  ' *"• I¦ 

A. MILL1ET
Rua Senador Euzebio 154, sobrado

Tel. Norte 6111 .

no.
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| CIGARROS I

p. Cia. SOUZA CRUZ J
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I.aundry Service — Motor DeHvery
If you vvant your laundry prnmptly and

perfectly dono plione CENTRAI, .'i515 and om-
autoinobile wi11 call,

SanitaiT Service at Modcrate Priccs.
LAVANDERIA CENTRAL

RUA DA MISERICÓRDIA, 53

FIUAES: S..Paulo
P. Alegre
Bahia

SUCCURSAL :

lll!"» I|T' ¦¦!¦ Hll_il lllll-iW^III*-1»! !>•¦ MtP

0 porto, pela manhã
'Chegaram: dc Porto Alegre, o vapor na-

cional "íbiapaba", com vários gêneros; "Gun-
unhara'', vapor nacional do liio Grande da
Sul, com vários gêneros para o l.loyd Nacio-
liai c "Sarihe", vapor inglez, de N'e«,«/ Port,
com carregamento de folhas clc Flahdr.es',

RIO DE JANEIRO
Rua José Bonifácio, 18
Rua dos Andradas, 487-A, 489
Cáes Miguel Calmou, 32-1"

AVENIDA"RIO BRANCO, 35

r*a^,p___T»_"K____r."r^ i\k-tK**iit*fit^PS*i^*

DESBRAVEM A MATIARIA
A rua Atilia, no morro do Pinlo, foi

vadidn jior uni perigoso mal togai graças
desleixo elos poderes municipaes'. O.i morado-
res rcclainam a A NOITE, espi-rando ser al-
IcikIíiIos, pois c|iic se lornii di.ffiçíl o transito

in-
ao

pnr
iA_0*-*~-*-vxcP! i^-SBsatjptQa^ i_3^aca_«j-sKsga-tfOSi^^

m de podermos attender com
aos pedidos de cerveja par

fJ1' c

O

L
rogamos aos nossos amigos
fineza de enviar-nos as su s presa as oi

s com a necessária antecedência

Url*J lí!,,..
| I f> li -À

I <Jba h

) fre _u z

Companhia Cei
TBLKP

V %-ÜÂA. *£), Dl dl!

Na Fratsrr«ií!ade Luziiania
'Com referencia n unia reclamação, epie pu-

lilicámos com o titulo acima, recchemos uma
carta elo Sr. Zacharilis Campos, presidenle do
Cluh Fraleriiidadci ¦ il.uzila.nia, ua qual esse
cavalheiro explica o incidente havi.lo no sa-
lão clitepiella sociedade com o Sr. Frederico
Ribeiro, soeio ela mesma sociedade, incidem-
te esse que obrigou a directoria a suspender
o referido sócio pelo praso de 99 dias.
„,_,,,- .,--¦ ¦}-**-ír_0^0*—t —... ___.,

RUA 7 UE SETEMBRO, 203
Fornecedora ela Escola clc Bellas Aries

e principaes casas elo llio de Janeiro em
molduras clc cstylo.

Única casa que applica madeira que não
hiclia. Grande sorlimento cm porla-rclra-
tos ovaes e redondos. ALTA NOVIDADE;

PKEÇOS DÁ FABItICA

-_»*»-

Não ha mais tolos A "Joalheria Va-
lentim" não pro-

incite vender pelo custo, nem com 5 %, mas
garante vender tão barato ou mais elo que
qualquer casa harateira. lida Gonçalves Dias,
37. telephone 01)1 Central. Tambem compra
qualquer quantidade de jóias velhas ou no-
vus. de todos os valores, pagando muilo bem.

AO LEÃO DOS MARES
A casa que mais vantagens offerece cm

peçarias clc todos os estylos.
Especialidade cm dormitórios' c salas de jan-

tar cstylo Hollandez. Acabamento garantido c
madeiras dc Ia qualidade. Dormitório cstylo
Hollandez, 850$. Sala de Jantar, cstylo Hol-
landcz, 050$. Enviam-se catálogos para os Es-
lados. MOURAO & AMÉRICO. Rua elo Pas-
seio, 110 (Largo ela Lapa) — Tcl. C, 822.

ii 0 DepinlÉ-íii ili sem álcool

f ASA REPUBLICA—MOVEIS finos c artísticos,
% PRASO c a DINHEIRO; — Especial sorti-
mento de Moveis para Escriptorio, 101, Caltç-
le, Teleph. D. M. ÜG50 — Jaimovich Irmãos.

LQtÊEtlA ®0 ESTADO OO RSO
SYSTEMA DE URNAS E I-SPIIERAS — FISCALISADA PEI.O GOVERNO

EXTUACÇÕES AS 15 HORAS
SEXTA-FEIRA

EXTUACÇÕES AS 15 HORAS
DEPOIS DE AMANHÃ i

DO ESTADO
ii

Concessionária:

Inteiro, 1521)0 — Meio, G00 réis
VENDE-SE EM TODA PARTE

COMPANHIA INTEG1UP ^E FLUMINENSE
co, '!. — iVietlioroy

— Rua Visconde Rio Bran-

BEBAM CAFÉ' "íl

B i" i. * fr'i h H 9 94 e a o 1 a w alla-niriiynu iiinti
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I CR ANDE ROMANCE POLICIAL =
g —— DE PIEKRE SALES , s
EaiiliiliiiiiiiiíliiiiiiiiítiiiiiiiiiiitiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiimiiHiiiiiiiiiiiiuiiiitiiiiiiiiii-

QUARTO EPISÓDIO
O ULTIMO CRIME

vi
A FORMOSA SUA. 1UVAGEUR

*— La sc foram Iodas as zangas!
. Elle lanibcin riu, e a filha acerescen-
lou: %'

Quem o vir assim, ha de dizer que eslá
íi espera dos convidados!... Pois apesar dos
Itvciis prcícntimontos è muito possível, «pie
nfio venham, c que fiquemos com os prepa-iralivos...

Cala-te lá, fónUiiliíf, disse Lenidé, elan-
alo-lbc uma ']ialmadiiiha na cara; sc faltas-
í>e;n, ficavas tão desconsolada como eu.

Nisto sentiu-se o rodar de uma carruagem
ie parar *i porta. Lcrtide bradou:

í— E' cila... são elles..,Elles quem?I— 'A Sra, llavageur e... não sei quem.miais; daqui não se vfi bem por causa das nr-
voros. »

Saiu do olelier.*— Nâo ha duvida; c a Sra. Ravageur e
poli rapazes. Fica tu aqui, que eu lhes vouBo encontro. a

J>jrlglu--ie apressadameato para a. grade,

onde'o crendo acabava de chegar, grilando-
lhe que abrisse as duas portas, o cm segui-
da encaminhou-se por um atalho pnra a fa-
chada da villa, chegando precisamente a tem-
po de offerecer a mão á senhora llavageur
para a «ajudar a apear-se, dizendo-lhe:

Seja 'bemviiid.i, ininlia senhora! Sinto-
me feliz e confundido ao mesmo tempo com
a honra da sua visita!

iNVis ó que devemos pedir desculpa desta
indiscrição.

iGatliarina vinha palllda c baslante com-
movida, mas recuperou logo a presença dc
espirito cm vista deste acolhimento franco e
gracioso, e apresentou os filhos:

IMcu filho Tony, o mais novo, que so
doutorou lia jiouco em medicina. Este mais
velho já o conhece...

Um collega, disse Lernds estendendo a
mão a Luciano.

E voltando-se para Tony: '
Agradeço-lhe, doutor, a sua bcncvoleu-

cia de querer eonhecer-nos.
•(Assim que entraram no atelicr o esculplor

disse simplesmente:
Minha filha!

tT.uciana levantou-se e foi ao encontro de
Cathnrina, que murmurou:

'Linda rapariga!
'Luciiino estremeceu da cabeça aos pés c

contemplou Luciana com enthusiasmo. O co-
ração balia-lhe apressadamente, purpureá-
rnm-sc-Ihe as faces...' O seu sonho era uma
realidade! A rapariga qne lauto o impresslo-
nára sem ainda saber se existia, só por vcl-o
loprescnlada numa estatua de mármore, ti-
nha-a .ili presente, via-a, falava-lhe! Acha-
va-a ainda miais formosn do que a Imagem!
Por seu lado, Cntliarina experimentava uma
deliciosa sensação, a mais consoladora possl-
vel: faria n felicidade do filho, dando-lhe
por mulher aquella interessante rapariga; c
a esla Idía, desvaneolam-se-lhe todos os ter-
rores. Sendo filha ile Lerudc, cra evidente
tpie nRo ipodia {icr a tí.ucla maldita, cuja rc-
cordasfit» lhe emsavA pavtr. E«tcndeu-lb<ii

O MELHOR E O MAIS
SABOROSO

ambas as mãos dizendo-lhe na sua voz mais
meiga: fc

Deixa-me nbraçnl-a, minha querida me-
n i lia?

'Lerudc olhou para a filha como para dàr-_
lhe uma ordem, mas não era preciso, povejue
Lüclnna sentia-se naturalmente atlraida para
Calharina, e respondeu:

De uuiilo bôa vontade, minha senhora.
Luciano observou aquelle transporte c'n'ri-|

cioso com alegria Infinita;
Como se chama, minha jóia? disse Ca-

tbarlna ainda com ella nos braços. '.<
Luciana, minha senhora.

Pronunciou as sj-Ilabas leiilamente, ac-
centuando as primeiras. As syllabas "iju-
cia..." produziram nos ouvidos dc CalharN
na o mesmo effcito que um dobre fúnebre,,
mas a impressão foi passageira. \Luciana, menina Luciana, repetiu.

E encarando-a alguns momentos, prose-
guiu «no mesmo tom:

Pois, meu amor, eii, como mulher já
gravo pelos annos, tenho a franqueza de di-
zer-lhe uma cousa, a que estes rapazes por
certo não sc atrevem: é que a acho admira»
velmenle formosa!

Quando Calharina sc referiu aos fillíps,
indicou principalmente Luciano, acereseçu:
tauelo:

E' uma feliz coincidência ter o mesmo
nome que o meu filho mais velho: Lúcia-
no... Luciana...

Pronunciou muitas vezes este ultimo nome
pnra ganhar animo contra as pungentes re-1
cordações que elle lhe evocava. Luciano e a
rapariga cntreolharam-se muito tempo, c pa-
receu que os unia o mesmo estremecimento.'
Luciana não ousou dirigir-lhe a palavra, mns
retribuiu os cumprimentos dc Calharina con)
psta nmnbllidado:

—..A senhora é qug £_jleveras formosa!
Náo 6 verdade, pae?.. 

* .:
\$_Çontinúa)

de Sousa Soares
obteve nma verdadeira cousa-
gração por parle du classe me-
clica c cio povo eni geral, de-
vido á perfeição ele sua forinu-
la — que c modelar — c ao nu-
mero considerável de curas que
tem realisado.

A' venda nas principaes pharmacias

LEILÃO DE PENHORES
EM 2 DE KHVEHEIHO

liceco do Rosário, f,
A. MOTTA & IRMÃO

- —a -^*+fr» c—-— —

DE MÂR ¦
Costumes americanos, camisas, calções, etc¦CASA iSFOKTMAN

Ourives, 25 e 27
itif'lan*" ¦ iT\*.i**,M'*T-m,^*irw"7i_r^_>t) **-%*tf*-X-*i*a**9Qft»
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Os anmincios dn Casa Aboim têm apenas
por fim tornai' conhecido clc dado aa p'tihlk.0,
sobretudo daquelles que lutam com :i vida
cara, aonde podem comprin* mais barato,!

Continiin a grande venda de trens de cosi-
nha, de alumínio, desde *70§000. Qualidade a
melhor, que c a alleiiifi.

Queiram verificar aas preços dos artigos ele
pprcejlana, granilo., crystal, inetaes iinos, ta-
Iberos, etc."CASA ABOIM

— Teleph. C. 238031. RUA DA CARIOCA, .'II
" ' - - —.,..—o ie_a&-r-_»_

ABAT-JOUR CASA BRAGA
R. GONÇALVES

DIAS, 83 '89
***TÍ__-t%___~t*—<—

CAMPESTRE — Ainanliã, ao almoço: Erios
sprticlos com salada ele Jbatalas; feijoada á
americana; colossal angu ;i biihituin. <\o jan-
tar: Grande peixada; capão a portugueza; bu-
cttlháà nas brasas. Ourives Í17. Tel. Norte 3666.
__-_— »—-í5{ôfiJ_---C

,©
:t fis-

LOTERSA DE S. PAU!
ExtracçflO ás terças c sextas-feiras sob

calisação do governo do Estado
AMANHA

2 0:000$000
POU IS-llií)

J. AZEVEDO k C, concessionários
S. PAULO

A' VENDA EM TODA
_*-*i<a_ífc_-*-——

PAUTE

CASA RIVER
£¦ 5477 — R. Assembléa 48

Calçados ele luxo para festas, alias novidades
para cavalheiros, tlin-abiliãade absoluta, varia-
do sortinieiilo do Calçado Polar. Pedimos visi-
tar a nossa exposição — Kduarclo Harbòsa & Cia.

Patente 51 Patente 51

PLANO INVICTA
'An sorteios por semana por 55, ou sejam 5 sorteios

por semana, alé o 5" premiai da Loteria Federal. Parn
se obter mercadorias marcadas por 11)0?. No caso de
repetir a, centena em uni dós oito caseis ele repetição,
recebe-se 200$; 3005,500*3, 700?, 1:000íg, 5:000$"e até
l():OO0?000. No fim de 20 semanas, os não sorteados
recebem ein mercadorias os 100? epie clispciidcraui.

Resultado dos sorteios da semana:
Dia 1G. Domingo USO 312 871 075 914
Dia 17, 2" feira 518 510 031 118 310 (*)
Dia 18, 3" feira 400 036 793 973 265
Dia 19, 4" feira 567 942 069 457 712
Dia 20, 5" feira 340 (*) 560 027 412 (•) 420
Dia 21, 6" feira 523 412 (*) 851 480 251
Dia 22. Sabbado 127 393 189 734 132

(') Convido os felizardissimos prcslainistas inseri-
pios no plano Invicta, nas centenas 310 e 412, a virem
receber seus prêmios no DOBRO do VALOR, por terem
as mesmas repelido durante a semana.

NOTA —: Grato pela preferencia do publico para
os elubs da Cooperativa Barbosa, o seu proprietário re-
solveu conceder, u partir do elia 0 do corrente, mais
cinco sorteios no plano INVICTA, que serão verifica-
dos nas segundas-feiras, do C" ao lll" prêmio.

29 — RUA DA CONSTITUIÇÃO — 29

Resultado dos sorteios paratoelos 03 planos ele SEIS sortiiais
e POPULAR, SUCCQ e PRIMOR:
Din Ki, Domingo . . 510 e 10
Dia 17, 2" feira. '. . 518 c 48
Dia 18, il" feira. . . 1)42 e 42
Dia lí), >1". reira. . . 5(17 e 07
Dia 21), 5"* reira. . . .'193 e !).')
Dia 21, 6" feira. . . 18!) e 81)
Dia 22, Sabbado. . . 127 c 27• llio de Janeiro, 22 de janeiro
ele 1921. — O fiscal elo governo,
Alexandre dc Castro Ccrqueirn,

Continuam em vigor os preços
da tabeliã publicada no "Cor-
rcio da Manhã" em 26 dc Dczcm-
bro dc 1920.

Correntes q cordões de ouro,
a 6$ a Rramma, de 13 grammas
para cima.
29 Rua da Constituição 29

Brevemente
Novas e sensaçio-

naes vantagens !

u ''
fi1 w ysi um
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ANNIYERSAR10S
'''iizeiii aitn.i:., nmanliã:
í.'s Srs I):;. Álvaro de TerFí, Dr.

clc Carvalho, Dr.: Kcmiio 'Pacheco,
nrdo Moreira.

— Festejou hontem ai seu hni
ualalicio a nicríinü Berenice, prlino
casal elo escrip
come, o poeta i

NASCIMENTOS

li;n ricio r>i*.
'Kelix Culpa

r„ ienitn
içalo

ino
do;

0 lar ili 2" Icucute commissario da Ariun.
dn Vjctor Mondaiiiy, official servindo no
Corpo alu Miirinhcinir, 'Nacionaes, <• de Mine.
l.ivia -ei'.' Freitas iMondainy t?*sti;'i enriquecido
com o liasciihenlo, no dia 20 do correnie, ile
unia menina qiiè uo registo ciai; acaba ile
chnninr-sc Cybele.
isÁi-risAüos"

1 ejanel
ela. o Sr. I)
nhora, epie
um filhiiili

i o baptisado ele sna I'
. lC11r.va.U10 I.enie e sua
tiinilfeni lea .iram á | 

'

tl

llio Yolan-
líxnia. se-
iliaplisníal

S 'iizu. recebe-
liara i dn Bom
:is cumpri'''Cil-
s. "'is quiics of-

'Sr, Álvaro de
ram em sua residência, ii rua
111 tiro, 438, no lUngenho Novo,
tos ilas pesseinsde suas relaçõe
ferctccraiii 'finos ú.-:-:-:' a generosos licores,
servidos an som d(. musicas epie, até «i madrii-
gnela, compassaram as dansas.

CONFERÊNCIAS

Sr.O
fará;
ás 4 l|;j noras, ;i
bre historia da"O século XIX.'

VIAJANTES

capilão-tenente '.Cnriolano Marlini
terça-feira, n.i Bibllolhccn Nacional,
horas, a 13* conferência ila série so-

civilisação. O lliema será-

leu de

LUTO

e.ssou, lionleni, de Minas, o Dr.
Andrade, clinico nesta capital,

A ris-

CONDIÇÕES DE AGENCIAS:
12 % na cobrança, 3* prestação integral, 1$ nas 4", gratificação dc 30$ em cada 100$ do 1"!
prestações angariadas durante 30 dias seguidoü. Concurso trimestral com 4 prêmios do
100$, 50?, 30$ e 20$ para os 4 agentes que maior movimento dc 1" fizerem durante os

t tres mezes.
Acceittim-se agentes em cada cidade, villa, estação ou logar onde

exista agencia do Correio. Peçam prospectos a LUIZ FERREIRA BARBOSA
— RUA DA CONSTITUIÇÃO, 29 — Rio de Janeiro — Endereço telegra-
phico: SUÇCO.

29 — RUA DA CON8T9TUIÇAO — 29

Falleceu hoje. em sun residência. ;'i rua do
Hczende n. 90, o Sr. Avelino «Nunes Grcgores,
anTige negociante nlest;! praça, pae dei Sr.
Avelino Nuiiejs Gregores Filho e sogro do Sr.
Antônio do l.ago, negociante nesta capital e
cunhado «I" Sr. Alelo Klaes.

1 Sepul.lo.u-sc hoje no cemilcrio de São
Francisco Xavier o Sr. I.uiz .Iiilobá, antigo
o csliniado telegra)ihista da llçi-arlição Geral
dus Telegnaplios, f! seu enterro- saiu ela casa
il.

'21) ela rua Parah.vba.

CREME ''17
INEANTIÍ," em pó ihx-

A vida das Uíniíçds — digeslão
já feila. Aumento ielcál pnrn dò"

entes do estômago c inlc.-tinos.. Faz engordar.
A' venda ajos bons iiniiazens. Pncólc, 1§_00.
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LEILÃO DE PENHQMS
EM 25 DE JANEÍliÓ

CASA QpNTIIlER — li. Luiz Camões, 17

0 novo aãiiáfí militar uraguayó
no Chile

MONTFVIDfíO. 'i.l (A. A.) — Tomou posse
do cargo de aeldiilu militar á legação eiu Chile
o capitão Aniilbal AguerO, que visitam o mi-
nistro dns l\elaçôes Exteriores c o sub-sc-
crclhrio da mesnía piiála e bem assim o mi-
nisiro da Guerra.

LEILÃO^DK PENliOKES
No dia 2(> do ianeiro

DIAS lí MOYSÉS
14, üua Barbara clc Alvarenga,

—tía«rc_~
11

Resi. Motta Bastos (Stadt Manchei.)
Salas e gabinetes no terraço —- Praça Tira-

dentes, 1. T. C, (i(i5 — Pratos 
'do 

elia para
.•inianhã: CARNE SECÇAj CAKUIfÜ, CAIÍItlTO.
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0 a;sgFnsn!_ das ímílm ferro-
vhfm no Uruguay

MONTEVÍDEO, 23 CA. A.) -- O Senado
convidou o ininislro elas Obras Piihliens a
comparecer a uiii.i elas próximas sessões,
afim dc prestar informações sobre a marcha
das negociações relativas ao augmento , dn»
tarifas fçrro-viarias.
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A debatida Questão astronômica e o ponto restricto e secundário, sobre que
emittiram parecer os Srs. Pereira Reis e & Cruls — O modelo official da
l ande ra, &m. face da letra do decreto creador, e o parecer do director do
Observatório Nacional — O sol da bandeira e tí© escudo de armas argen-
tino justificado pela arte heráldica e pela historia — Accusações que se
dtsfaieem, ae irionarchismo e c ericalismo — Conclusão.
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PARliSGERfiS »E PEREIRA REISE I.. GRIAS.
¦— Umn dns mnitas bnlclns, inventados pelo
major .Vipio, foi _ dB tpic eu o desafiei, so-
Icmtfcmente, pnrn discutir astronomia, com»
se cu ufi ' visse logo, pcln moxinifnda «(lie pu-
blicou n 23 dc novembro passado, pnra «som-
memora ¦' a festa da bandeira, que elle não
passava, srniilhuiitcmenlc a tantos outros, de
mero ;;r inopbone rouquenho do quc tem es-
cripto, sobre*o assumpto, o Sr. Teixeira Men-
des. 0 que escrevi, no meu primeiro artigo,
foi cols.i menos tola c muito «lifferentc: "Ora,
Isso já eslá excedendo ns raias do tolcraveü c,
até. da dignidade humana, e constituo visível,
reiterada e impertinente provocação no cs-
criptor," volviti./A sei'ciiiil..i<lle doir.eu,.__.abineitc e
que, além do livro, EM IDOS, pelas columnas
«lo Paiz SE .i>'ROM'TlFICOU a discutir a
questão, Sn-EIUOH/MENTE E SlilENTlFRiA-
MENTE, com quem quer que fosse". Depois,
como houvesse o major invocado ns autora-
dades tle L. Cruls c Pereira Heis, pnra jusli-
fienr os erros astronômicos do nosso pavi-
llião, pedi-lhe me cilnse "a declaração dire-
etn, indi idiiiil ou assignada, em que um des-
ses iií.Ii momos ou ambos teriam escripto
(NOTE BEM; accrcscentei), que o MODELO
OFFICIAL da bandeira se acha de accordo
som o decreto que a instituiu, islo 6, que ns
estrellas estejam "dispostas nn sua situnçãç
ASTRONÔMICA, tpiiinto á DISTANCIA c ao
TÀMANIK) Klvl.ATIVOS". Volvendo cllc a esse
ponto, nns tangcncinlmenU*, no seu ullinio
artigo, n respeito de Cruls uno deu nem nin
pio, parque os textos a citai- não lhe convi-
nham ! Com relação a Pereira Heis, c como
quem mo transmittc uma novidade, reprodu-
ziu dois trechos truncudos oú, melhor, sepa-
rndos dt oulro, que, no originai dn resposla
A consulta, figura entre ambos os trechos des.
tarados. Vou transcrever esse tópico, prevê-
nindn, entretanto, olèilor'dc"qucnão se traia,
nhi, absolutamente, de "silunção a*i!ronomi-
ca", nem de "distancia", nem de "tamanhos
relativos" dc estrellas; porém, apenas, da
questão Je ORIENTAÇÃO dada .ao supposto
aspecto celeste dn bandeira, islo é, se o. cir-
calo cslrellado deveria ler o polo norte ou
o polo sul representado nn parte SUPERIOR
do morle. . Diz o Sr. iMmiocl Pereira Heis, em
«lnfa de 14 dc março de 1893: "Si o PÓLO
SEI, fos .¦ nn bniideii-.i collocado para CIMA,
en lavraria meu protesto de nccôrdo emn o
modo tle proceder uo mau curso tle astrono-
min da Escola Politécnica. A lógica, quc deve
impor n colocação tio 1'úl.O SUL pnra CIMA
na bnndi irn dn Republica, deve lambem ser-
vir parn i cnrlu geográfico do lirnzil. Entre-
tanto, o Sr. An tão dc Vasconccllos nunca rc-¦clamou pnrn esle casto'; nem lão pouco n So-
cietlade Astronômica de Françn nunca recla-
mou pnr.! ns cartas geográficas do hemisfério
sul publiendns nn França." (Miguel Lemos.
A questão da bandeira, opusculo 11. 147, do
Ap/ostolndo Positivista, Rio, 180*1, pág, -li).
Nesse pi nto secundário, cu não dl rin como o
Sr. An liio de Vasconccllos, no Paiz de 10 dc
novembro de 1908: "O parecer do sábio Dr.
Pereira Heis é suspeito; elle aborrece ti So-
ciélé por lhe ter dndo parecer coulrn, nn quês-
lão do meridiano do Rio de Janeiro nn ques-
lão iln Ilydiii. Além disso,éuin.posilivisla dc
todos os costados, firme e fanático", Enten-
do (pie rio Sr. Pereira Reis. por esse modo
de ver, nndu se lhe pôde oppôr: essn é umn
questão de pura convenção cartogrnphicr
gundn live oceasião demostrar nos Sym
Naclbnties, a pags. 185-180; quando repródu-
zl e Cnmmcnlci o parecer da Sociedade As-
tronoinien de França; assim como arbitrário
Innvbeni é o adÓ'plar-so, pnrn representações
congêneres, qualquer uni dos sysleinns de pro-
jccçno ei nhecidos, Existem nllns, nacionaes e
estran-firos, em qne o polo norte ou o polo
sul snn representados, iiidiffereiitemente, na
parte superior, prevalecendo, em geral, a pre-
ferencia dos quc adoplam o norlc no alto; em-
hora tenhamos de reconhecei' que o do sul
í o polo suspenso pnrn o nosso hemisplierio,
vislo se encontrar o polo norte tantos gráos,
abaixo do horizonte, quantos marca, elevnn-
do-se po ospaç-o, o polo sul, que determina,
desse modo, a.latitude do logar em que nos
achamos.

Vejamos, ngora, o parecer do Sr. 1,. Cruls.
Traslado, unicamente, ò Irecho inicial c o «la
conclusão pedida, poi-qtie são blislaiite intui-
tivos e fermaes, ficando .patente que, nhi, tnm-
hem não se fala de siliinçao astronômica,
nem de distancias, nem de lamanhos de cs-
trcllas: *"Sr. P/r. Tnsso Fragoso. —¦ Resport-
dcniló á vossa caria em que me pedtis mani-
!i's!(. nvnlin opinião acerca dn ORIENTA-
ÇAO diuln A projecção do hcmispherio celeste
nn hnndeirn nacional, por ter-se ãffirmado
ser elln errada, c havendo llicsinn a Soeieda-
de Astronômica de Françn declarado ser iMo-
gien n mesma OIÜENTAljÃO. np iso-mc em
snlisf.'i'.-ei- o vosso podido HESTRINCINVUO-
ME BSTiRICTA^fBNTE AOS TiERÍJOS DA
CONSULTA.;' Eslii bem claro que' Cruls,
como scianiistn consciencioso, se restringiu
ESTIUCT.AMENTE, pnrn se não comprometter
ou se rcsponsnhilisnr pelo complicado res-
tn... F.is n opinião manifestada pnr Cruls:"... .suppôr, pois, o NORTE nn parte SUPE-¦RIOR dn projecção c o SUL nn parle INFE-
RIOR, é simplesmente adoplar ns convenções
usadas pnrn os ninppas geogr.iphicos" (opus-
pulo cit., pags. 24-251. Porém, essa questão,
convcncioiiiil, como jn fiz ver, não tem, pnrn
o cnso. nenhuma impprlnnaia, Tanto nssim,
quc o próprio Cruls, em todns nr, follins do
seu Alias celeste, adoptn, sysleninticniiienle,
o polo sul nn pnrle superior da projecção.

No emlanlo, certos positivistas, Mé alguns
que têm o dever de dnr o exemplo dc lion-
rade/. e seriedade publicas, provando, assim,
não serem formulas fictícias ou hypocrltns
o seu Viticr «is claras e o tnl Viver para ou-
Irem, — bn muito se comprassem em explorar
esses pnreceres e em especular com os nomes
desses dois homens, sem duvidn respeitáveis;
de sciencia: nublando e deturpando a verda-
«Ic, illmliiido a boa-fé popular nttribtiindo
n outrem o que oulrem não disse, procurando
favorecer a intriga e lançar, até, o laliéo c a
f.nlumnin contra nlguein que, como eu, tenha
o desnssonibro de. os enfrentar e dc lhes dizer

* cm fuce: "Isso é mentira indigna, acoberta-
«la sob a Imagem sacrosanta dn Pntria Brasi-
loira 1" A questão, como todos vão ver, é
muilo outra: resumo-sc em verificar sc o de-
senho central e necessorio do pavilhão — a
esphera estrellndu dc phantnsia — está dc
conformidade com o decreto que estabeleceu

. cs emblemas nacionaes.
PARECER DO IMREOTOTl IX) ORSERVA-

TORIO NACIONAL. — Pnra ncabar com esse
eslado dc coisas, mixlo de hurlns c misérias,
e. mui vez que g meu ullinio 'atacante, nem
ninguém da sua grei, neceitou o rc])to de sc
sujeitarem, limbos ns pnrtes, com os argnnien-
¦los produzidos, ao julgamento dn com-•pílcncin culmiiinnlc c linconlestavel do
direclor do Observatório Nacional, — to-
inoi a iniciativa de, sósinho, o con-
«ullnr. Dirigi, pois, ha dias, a esse re-
Vcronciindo 

"c 
verdadeiro homem dc sciencia,

(fite ê. Innibcm, um typo de cavalheiro con-
Mio dn ruia dignidade, n seguinte missiva:«.(Uo — 18, dezembro, 1020. Exmo. Sr. Dr.
flínrique Morize: — Mmis respeitosos cura-•Jrlmontos. Em liomenn-fem n verdade seien-
tlflca, que se. não deve cnntrnfnzer, e para

Ílimar 
opinião acerca dc um p-onlo, que pa-

foi» liquidado c, ainda agora, novamente se
•prende discutir, peço-lhe tenha a bondade
d» mo rotp»nder, como homem dc sciencia c
» mais noíit,Tvel autoridade, que é, em mate-
fia de «iluouomia, no BrasM, por motivo do
»t. propiio cargo, de direclor do principal
0^1*|^'^lt•*: io astronômico dn Republica, — aos
Mful-nt'" quesitos, restringidos, pnra lhe não
{ornai denin-íindf, o precioso tempo: — 1°)
pbedfrca ç modelo official da bandeira anne-
«o «o dvreto n. 4. dc 19 de novembro dc
1889 i !r'ra desse iterclo, quando exige quc
4 btndítrii i»ej« ' .pontuada por vinte c uma
*!)tr«lla4 entr* as qoaes as da cOnstcllação
«Jo Ctmti".rs, dísi^Jtas na -sua situação Af-

TRONOMICA, quanto ti DISTANCIA e ao TA-
MANIIO 'RELA Ti VOS" ? — 2°) A estreita Es-
pign, ou alphá da constellnção da Virgem,
nchn-se collocada na sua verdadeira posição,
ou foi desloeiidh, do 'henvispherio AUSTRAL
pnrn o BOREAL ? — il") i\'ão è o Cruzeiro (io
Sul, no céo, .MENOR do que o Triângulo Aus-
trai, e não se encontra, nn bandeira, figurado
MAIOR ? — -P-) Mantém o Escorpião o aspe-
cto característico que possue no céo, tle cnor-
mc ponto dc interrogação, com os tentáculos
a convergi rem ou a irradiarem d* ostrèlla
Aniíares, ou eslii, no modelo official, DEFOR-
MADO ou MUTILADO 1- — 5") A estrella
siíima do Oitnnlc, n nossa polar do sul, que
nem figura no Atlas celeste do Sr. IL. Cruls e
que brilha na bandeira, é visível, sem auxilio
de apparelho, pnrn as vistas NORMAES ? —
(!•') ASTHONOM'ICAiME'NTE, que virá a ser
a "zona branca", a qn'c se refere o decreto
e que o Miodelo inscreve — zona que uns di-
zem constituir a ecliptica e outros o zodíaco ?
E, sendo \ celiplien' uma linha o o zodíaco
uma fuixa, de um certo numero de gráos, não
se ncha a' lista em que se lê a legehdh.' • n
querer figurar uma coisa ou outra, DEFiI*.!-
TUOSA e DESPROPORCIONADAMENTE rc-
presentnda 7") E' INDlISBENSAVEL sir
astrônomo PROFISSIONAL ou ESPECIALIS-

• 4_WW¥i\

Dr. Enrico dc Góes
TA RIGOROSO, pnrn assignnlar ou apprehen-
der lallins dessa natureza ou irregularidades
dessn ordem, comiiiettidns no domínio ou em
REPRESENTAÇÕES dn astronomia sideral ?
— Muilo grato fienrei se se dignar de nlten-
der no pedido que orn lhe faço. Respeitosa-
mente, -seu admirador atl°.—Enrico dc. Cies."

Esta é a resposta do autorisado astrônomo,
expoente e iluminar da sciencia brasileira,
tendo eu assigiialndo, aluda cm versaes, nl-
gumas exprussões c conclusões, afim de, mnis
fácil e rapidamente, serem npprciiciiil.idns
pelo publico em geral: "Observatório Nncio-
nal do llio de Janeiro. Gabinete do direclor.
Em 22 de dezembro dc 1920. Exmo. Sr. Dr.
Enrico de Góes. — Attenciosns saudações, Em-
hora extremamente occiipado nesle momento,
liilo posso deixar de responder aos quesitos
formulados em vossa carta dc 18 do correnle,
o que faço lendo exclusivamente cm vista OS
INTERESSES DA VERDADE; ainda que este
aclo me possa lançar na polemica quc tenho
visto desencadear nos jornaes, e nn qunl de-
sõjo ¦nüo tomar parle, tanto pelti perda dc
tempo, como pela irritação o pelos'sentimen-
tos hostis «pie discussões desse gênero fazem
surgir tle parte a pnrle. Mas, MESMO COM
ESTE RISCO, cumprirei O QUE CONSIDERO
DEVIER. Eis, pois, o quc penso: — 1." Quesl-
lo: E' difficil responder ile maneira absoluta
a este quesito, porquanto, sendo impossível a
representação cxacln, numa superfície plana,
das figuras traçadas sobre a esphera, é for-
coso recorrer a um systema de projecção, o
qunl perinitlc essa representação, mns com
nlternçõcs mnis ou menos notáveis. Pnra po-
der opinar com acerto sobre o gráo dc exa-
ctídião dns figuras estellttres r.Vire.scutndiis
no circulo da bandeira, serin preciso coube-
cer o typo de projecção adoptado, mas a Lei
não menciona indicação alguma a este res-
peito. Entretanto, é habitual,' em casos ana-
logos, empregar n projecção estereographica
sobre o plano do horizonte, c é MUITO PRO-
VAVEL que esla haja sido a ndoptnda. Nesta
hypothesc, o Cruzeiro, ALÉM DE EXAGGE-
RADO EM TAMANHO, está VISIVELMENTE
DESLOCADO, pois sua estrella mais boreal,
gitmma, se acha representada quasi no zenith,
QUANDO NA REALtlDADE, ella culmina na
distancia zenithal de .T.r'-l(l'. NÃO HA POR-
TANTO, A (•O.RiRESPONOENOI.A ENTRE A
POSIÇÃO DA ESTRELLA E.AEXICIDA PELA
LEI, PARA A SUA -REPRESENTAÇÃO NA
BANDEIRA. — 2.» Quesito: A decliiiaçãn de
alpha Virginis é de 10olõ'S. Mas, PARECEN-
DO haver sido traçado no circulo azul o zo-
«liaco sob fôrma de uma zona brnncn, convi-
nha verificar se, por acaso, a posição dessa
estrella não tinha sido referida á ecliptica,
cm vez do equador, o que poderia fazel-a pas-sar para Norte. Calcule", pois, a sua latitude
e sua longitude, e encontrei para a primeiracoordenada, a latitude de 2"3' a Sul, no dia
15 de novembro de 1881). Assim sendo BULA
DEVERIA FICAR ESCONDIDA pela faixa queSUPPONIIO representar o zodíaco, porqueesle se estende por 8° a Norlc, c outro tanto
a Sul da ecliptica. FIOURANDO A NORTE,
NA BANDEI.RA, A ESPIGA NÃO OGCÜPlA
A SUA POSIÇÃO REAL. — 3.» Quesito: A
maior dimensão da coiislcllação do Cruzeiro,
é o comprimento da linha entre ns estrellas
alpha e tjainma, a qual. dirigida quasi exaelii-
mente de N. para S.. é praticamente de li0. A
maior dimensão do Trinngulo é a «pie se es-
tende entre as estrellas alpha e gaixima, si-
tuadns qunsi no mesmo pnrallelo', ti distancia
de 8"2!)', SUPERIOR. 'PORTANTO á maior
dimensão do Cruzeiro. EMQUANTO QUE NO
MODELO OFFICI.VL. iESTA RELAÇÃO FOI
INVERTIDA. — 4.1 Quesito: A fôrma dá con-
stellnção dn Escorpião, tal como sc vê no"modelo debttxado no Annexo n. 1" do decre-
to n. 4 de 11) dc novembro de 1889, PUF.FERE
BASTANTE DO ASPECTO DA cONSTELLA-
ÇÃO VISTA NO CÉO, cm conseqüência da
ADiDIÇÃO de algumas estrellas e da SUP-
PRESSÃO de oulras. — õ." Quesito: A estrella
signid Oclanlis tem o brilho tle 5.5, c, por-Imito, é visível a olho desarmado. APE\'\S
EXCEPOIONA.LMENTE. com CÉO MUITO
OIMttlO e por uma VISTA ACUDA. — O." Que-silo: A zona branca a qiic se refere o decreto
não pôde deixar d(- ser a representação do zo-
dineo, 'EMBORA COM LARGURA MENOR DO
QUE DEVERIA SER, pois o zodíaco tem 16"
de largo, islo ò, cerca de DUAS VE/.ES E
MEIA MAIS que o comprimento NS do CRU-
ZBIRO. o qual, entretanto, apresenta NA
BANDEIRA um comprimento approximada-
mente DUAS VEZES MAIOR quc a LAROU-
RA DA ZONA BRANCA. — 7." Quesito: Para
se poder enunciar nm iuizo consciencioso so-
bre as DIVERGÊNCIAS encontrada", entre as
POSIÇÕES dos nslerisnio*. NA BAiNDElRA c a"SITUAÇÃO ASTRONCMICA quanto n DIS-
TANGIA c ao TAM.-VNiHO RELATIVOS" exig*-
da pelo Art. 1.9 do DECRETO n. 4. NÃO t IN-
DISPENSÁVEL TER CONHECIMENTOS AS-
TR0NOMICO8 ESPECIAES. Baste conhecei* a

COSMOG1UPHIA USUAL, assim como noções
sobre a consteucção das PROJECÇõES CAR-
TOGBAPHICAS, sendo, porém, imprescindível
um ESPIRITO LÓGICO e dotado <le SINCERA
rMPARCIiALIDADE. — Se julganlcs util a
publicação destas linhas, declaro-vos autori-
sar a sua reprodueção in-cxícnso. Com ele-
vada consideração e distineta estima, sou att".
cr", c patrício admirador — Henrique Mori-
ze." (assignado).

O o/le se acaba de ler plenamente confirma
o syiithetico juizo, exteriorizado por um as-
tronomo do Observatório dc Paris c transrait.-
lido, cm correspondência, por Donvicio «la
Gania, pnra a Gazeta de Noticias, em prinoi-
pios de 1890 — de «pie "fizemos mal cm es-
tender a nossa revolução at*" ds regiões ce-
lestes" (Svmltolos, pag. 267). 'Não houve nc-
nlitini dos sete quesitos, formulados por mim,
que não encontrasse cabal confirmação nas
conclusões expressas e contidas nas rcspecti-
vas respostas, nVinistradas pelo director do
nosso Observatório. IA primeira parte da res-
posta ao 7." é uma espécie 'dc syivtbese, ou,
conclusão geral, que assignala "as IMVER-
GENCIAS encontradas entre as POSIÇÕES dos
asterismos NA BANDEIÍU c a "SITUAÇÃO
ASTRONÔMICA, quanto -á DIST.VNCIA c ao
TAMANHO RELATIVOS", exigida pelo arli-
go 1." do DEORETO N. 4". Ainda outros que-
sitos poderia haver eu redigido, sobre impor-
tantes constellações suppriinidas, etc. (o Cen-
tniiro, por exemplo, que dominava .ou abran-
gia o meridiano, ti hora «ia prociamação da
Republica); porém, na consulta, eu mc quiz
ater, nnicnmciiiite, üi leliia do (Decreto c ao .que
consta do modelo offictail. Aliás, «nieni sc in-
cuinlie de demonstrar que o céo do modelo
nunca foi astronomia, é o próprio Sr. Teixei-
ra Mendes — creador mental do projecto do
nosso pavilhão, do qual o Sr. Decio Villares
foi o executor—, quando alltidc á "liberdade
eslhelien" dc «rue usou para com a estrella
Espign dn Virgem, c quando, cm nota á paffi-
jriã II da sua advertência ao folheto .4 bondei-
ra nacional (opusculo n. 110 do Apostolado
Positivista), diz: "o nosso concidadão Ma-
miei Pereira Reis, a quem foi mostrado o de-
zenho, ponderou que, tratando-se dc um sim-
bolo i ?) cru descabida ti preocupação dc con-
servar o RIGOR de uma caria celeste. Eis
como se foi levado ao ARRANJO que preva-
leceu" 1 Esse arranjo, porém, é que o decreto
uno nd mi tle.

Deante desses eloqüentes fnclos e, sobretu-
do, deante dn letra do Decreto, chogh-sc ao
resultado dc que o ciõ do modelo official não
representa cousa alguma. O meu dislinelo e
illuslrado conterrâneo Dr. Alpheu Dinfz tíon-
çálves, cathedratico du Escola Polytcclinica
da Bahia, num interessante e erudito dis-
curso, que pronunciou por oceasião da sua
posse, no Instituto Geographico c Histórico
dessa capilal, e ali foi publicado", cm 1916,
com o titulo A bandeira nacional, não poden-
do encobrir (na phrase de Theodoro Sam-
paio, que o recebeu) "o nobre esforço do rc-
cipienilnrio, cm velar o que de erroiico c an-
licsthelico vae nesse syinbolo", — organisou
uma rectificação do modelo official que, ain-
da assim, não se tornou perfeita. Antes de
ludo, convém notar quc o niddclo annexo ao
Decreto n. 4 só se poderá modificar em vir-
tilde de outra lei. No desenho proposto pelo
Dr. Gonçalves, noto o. seguinte. Acima da
faixa, appareco figurada a estrella Arcluro,
do Boeiro, a qual, apezni* da sua posição na
bandeira, o próprio Sr, Teixeira Mendes (na
sua apreciação publicada, em novembro de
811, no Diário Official dn União, e incorpora-
da ao folheio citado) declara ser nj Espign,
da Virgem. Esta estrella, na estampa orgnjii-
sada, é figurada AtiAIXO da faixa, o contra-
rio (lo modelo, quando, por pertencer a uma
conslellação zódiacal, "deveria ficar ES-
CONDIDA pela faixa", conforme opina mui-
to bem o Dr. Morize, no. seu lindo parecer.
O Cruzeiro, comquanto mais reduzido em di-
mensões, pelo Dr. Gonçalves, ainda ficou
MAIOR do que o Triângulo Austral, isto c, o
opposto da realidade. O Escorpião passou a
ter a fôrma de um triângulo isosceles ou, si
quizerem, escaleno, pela pequena irregular!-
dade no angulo direito «lu base. A sigma do
Oitantc é representada com brilho ou magni-
tude egual A de beta do Cruzeiro «le gamma
do Triângulo, o que está longe da exactidão.
Quero crer que a culta intelligeucia do Dr.
Alpheu Gonçalves, quc aliás não deixa de re-
conhecer algumas incorrecções «lo modelo
official e dos seus defensores, e "a precipita-
ção reinante no momento", mas que já foi
filiado ou afim do positivismo, seria, hoje,
quc é espiritualista, mais imparcial.

O SOL ARGENTINO E A HERÁLDICA. —
Procurando analogias para o desastre astro,
nomico-positivislico do ornalo central dn
nossa bandeira, reptaram-mc que cii "pro-
vasse scicntificamehtc quc o sol das bandei-
rns argentina e uruguaya está errado porque
lem boceâ", olhos, venta e alé bochechas.'.
Ileraldicamenlé; vou provar quc cllc não pó-
de ser figurado dc outro modo, porque tam-
bem nessa arte, com0 cm ludo, lia conven-
ções. Bastam tres lieraldistas. Lê-se em
Gourdoii tle Gcnouillac, L'art hèruldique, pa-
gina 54: "Lc SOLEIL se represente gcnerale.
mente d'or, sous ln figure d'ua cercle par-
fait et au niilieu des YEUX, un NEZ et une
150UCHE, lc tout cnlouré dc seize rayons;
lmit droils et liuit oiidoyants, poses alterna*
tivement". Em Victor Boulon, Nouvcau trai-
té des armoiries on la srJence et 1'art dn bln-
son expliques, Paris, 1887, pag. 495: "Lc
SOLEIL est composd d'unc FACE HUMA1NE
et de rayons droits et ondés alternativo-
ment". Em Fclice Tribolati, Grammalica
aráldiea, Milão, 1904, pag. 11)2: "II SOLE
viene rappreseiitalo come un disco nel quale
è la figura di una FACIA UMANA, contorna-
tn de sedici raggi fiamnieggianli, di smalto
dnrnto". Por conseguinte, não Somente o sol
argentino eslá figurado de eoiiloTmidatlc com-
as regras da arte dí) brnzáo (cousa «pie os
positivistas ignoram c de que, naturalmente,
não querem saber), conio possuc, ainda uma
tradicional significação histórica, o que se
npprcliendc no trabalho do Dr. Eslanisláo
Zeballos, El escudo y los colores nucionales,
Buenos Aires, 1900. pag. 19: "La ndopcion
dcl SOL HERÁLDICO en cl blasón nacional
ern. siu dudn, un motivo tle ATRAC1ÓN y de
REVERENCIA pnrn los pucblos indígenas;
quichnas y aimarás, ADORADORES DEL
ASTRO", etc. A verdade é que Os argentinos,
nesse ponto, nno têm de que se humilhar,
ao passo qne nós "uão nos encontramos nas
mesmas condições. Porque, como hem ob-
serva Domicio da Gama, "não ba no mundo
inteiro nação civilísada, cuja bandeira o
cujas armas não possam ser desenhadas SEM
MODELO, pela simples DESCRIPÇSO hcrál-
dica", c as nossas, infelizmente, "são, como
heráldica, um ESCÂNDALO" (correspondeu-
cia traiiscripla nos Sgmbolos, A pag. 261')).

PROVAS DE QUE ,NÃO SOU 'MONAROII1S-
TA. — Encontra-se isto á pag. 256 dos Sym-
bnlns: "essa malévola impulaçno não .'nos pó-de enlicr, mesmo porque, logo ao iniciar a pu-lilicnção do nosso Iralinlho. declarámos sem
rebuço, com Sylvio Romero: "NÓS SOMOS.
REPUBLICANOS, c umn das virtudes da
republica deve estar no amor á verdade c á
jusliça". No Paiz, de 14 de novembro dc
1908, artigo intitulado .4 bandeira, assignado
por mini: "Nutrimos lauto culto pelo SYS-
TEMv REPUBLICANO, «iiuinlo aquelles quemelhor o possam nutrir". Além dc muitissi-
mos oulros. qtíc poderia apresentar.

PROVAS.DE QUE NÃO SOU CLERICALISTA.— Comqiiaiiito, na minha grnnde e voluntária
tolerância, conte muitos amigos entre orna-
mentos do clero, como os conto, egualmente,
entre os positivistas, nunca fui animado de
sentimentos elericaes. E. siifficieiilc ler, nos
Syntbólos, os capítulos A cruz através dos
tempos c, sobretudo, A cruptographiti, cm quetrato de archeologia c exegese rolligiosas, com
um critério independente » eíoterlco. O meu

Corridas
A CHEGADA DO DR. ASSIS BRASIL — E'

esperado nesta cidade, amanhã, pcla manha,
vindo do Bio Grnnde do Sul, via S. Paulo, o
illustre criador rio-grnmlense Dr, Assis Bra-
sil. Durnnlc sua estadia entre nós, S.S, fi-
cará hospedado no America Hotel.

Football -
OS PALPITES DOS CIIRONISTAS —* Fo-

ram estes or, palpites dados, para o jogo dc
hoie, pelos chronlstas que concorrem aos lor-
neios dn Associação de" Chronistns Dcsporti-
vos: Albei-tino M. Dias — Hellcnico 4x1;
Honorio Netto Machado — Hellcnico 3x1;
José Louzáda¦— Hellcnico 4x1; .1. Carvalho
Corrêa — Hellcnico 3x1; Alves da Silva —
Brasil 4x2; Othclo de Souza 4x0; Celio de
Barros — Brasil 3x1; Alberto Sallamini —
Hellcnico 3x1; Adnueto de Assis — Helleni-
co 4x2; Basilio Vianna — Hellcnico 3x0; Ar-
cy Tenorio -— Hellcnico 5x2; Viriato Mar-
tins — Hellenico 3x1; Eduardo Motta—-Hei-
lenico 5x0; Baymundo Neiva — Hellcnico
6x0- Hélio Netto Machado — HcHciuco 3x1;
3 Rodrigues da Motta — Hellcnico 6x1;
Haroldo M. Gomes — Hellenico 5x2; Man-
no Netto Machado — Hellcnico 3x1; Erme-
liUdo Ferreira w- Hellcnico 3x0; Avenlino
Brandão — Hellenico 2x1.

BANGU' ATHLETIC CLUB — Em segunda
e ultima convocação, são convidados os Srs.
associados quites a se reunirem cm assem-
bica geral ordinária, sexta-feira, 28 do cor-
rente, ás 7 horas da noite, para tratarem da
seguinte ordem do dia: a) Relatório da dire-
ctoria e prestação dc conlas; b) Eleição da
directoria para o anno dc 1921; c) loteies-
ses geraes.

Rowing
D. S. n. DA LAGOA RODRIGO DE I-BEI-

TAS — Em assembléa geral, ordinária reali-
sada" no dia 14 «le janeiro foi eleita para di-
rigir os destinos «lesta União a seguinte «li-
rectoria que tem dc servir durante o corrente
anno: presidente, Manoel Fernandes; vice-
presidente, Felippe José Faustino; Io secre-
tnrio, Poty Machado; 2o secretario, Manoel
J. dos Snntos; thesoureiro, José Gonçalves

CLUB DE REGATAS DE S. CHIUSTOVAM
— Avisa-nos a directoria deste club que, dc-
vido á imprevista partida dc seu director «le
•sports para S. Lourenço, onde foi chamado
a prestai' seus soecorros profissionaes a pes-
soa de sua familia, fica adiado, "sine-die",
o inicio do Cnimpoonntó Interno dc Wnter-
Polo, qúe devia realisar-sc hoje.

Noticiário
OS PREMIOS DA A. C. D. — Além do ri-

co tinteiro tle prata que a papelaria Gomes
Pereira offertou para servir dc prêmio nos
concursos dc palpites da Associação dc Chro-
nistas Desportivos, esla sociedade de jornalis-
las recebeu mais os seguinies niiinos pavn o
incsinio fim: da rcdacção da A NOITE, uma
artística cnncta-ünteiro dc ouro; da casa Tor-
re Eiffcl, um estojo completo para barba; dã
casa Oscar Machado, um estojo de prata pa-
ra fumante; d0 professor Enéas Campctlo,
um apparelho dc gyinnaslica de salão.

ASSEMBLÉA NA A. C. D. — Em segunda
convocação, eslá marcada pnrn depois dc
amanhã, ás 6 horas da tarde, uma assembléa
geral de sócios da Associação de Chronistns
Desportivos, que tratará do relatório da «li-
rectoria que finda o seu mandato c da ap-
provação dc contas.

mmm,
BEBAM
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LANÇA-PERFUME YPIRANGA
NOVIDADE — CASA GASPAR

PODE FAZER A EXPERIÊNCIA
DO SEU INVENTO

0 ministro da Agricultura consente
O Sr. ministro da Agricultura, dc accordo

com as informações das repartições compelen-
tes, permittiu quc o Dr. Gomes dc Faria, as-
sistente «lo Instituto Oswaldo Crnz, conforme
requereu, faça experiências de fermentos Ia-
cticos dc sua descoberta.

Pnra esle fim foram postos ti disposição do
autor o Posto /íoctechnico de Pinheiro e a Es-
cola de Lactieinios dc Bnrbnccna; sendo desi-
finados pnrn acompanharem ns experiências os
Drs. Cassinno Gomes, Alberto Valet e Gama
dc Avellnr.

MASCARAS -- Casaíiaspar
¦«w»****-
(cx-LA POUPÉE) faz uma
grande reducção nos pre-
ços de todos os vestidos
parn senhoras, mocinhas c
meninas «lc todas as cda-

des. Magnífica oceasião de comprar vestidos
chies por pouco dinheiro. Assembléa, 100.

1 Ha
mmm»Um louvor do chefe do Serviço de

Recrutamento
O chefe do serviço dc recrutamento Aa 1*

circuinscripção communicou ao commandante
«la Ia região que o major Jorge Gustavo Ti-
noco tln Silvn, exonerado a sen pedido, do
cargo de secretario da Junta de Revisão e
Sorteio Militar, prestou inestimáveis serviços,
sempre solicito e assíduo no seu cargo, onde
revelou muito critério, muita orientação, cs-
clnrecida intelligeneia e muita lealdade, vir-
tudes estns que juuito o rccommcndhni, não
só pnrn o bom exilo dc qualquer commissão
technica administrativa, como lambem parao bom commando de qualquer unidade da
tropa.

trabalho A corrente philosophica do século é
outra inilludivel prova disso. Em appendice
á Renascença c a sua floração artística, de
Basifro dc MagaMiães, um amigo meu pòsiti-visln, vem reproduzida uma caria minha,
onde ha este 'trecho: "E, a propósito de crea-
ções^ esthetlcas do catholicismo (penso LI-
VRiBM'ENTE, como sabes), não achas quc,além «lo culto «la Virgem", ele.

CONCLUSÃO. — Não sou monarchisla (cverdade): sei, porém, conciliar as minhas con-
vicções republicanas, por exemplo, com as
homenagens* que sc vão prestar a' Pedro II,
para cuja Commissão de Cavalheiros live a
honra dc ser convidado, pois reconheço, na
vencranda figura do ex-monarclin — o pa-Iriola incontestável da rendição de Uruguay-
ann, o tlenrocrata-soberaiio, o laborioso c mo-
desto erudito, o poeta sensitivo da 7'crrr/ do
Brasil e A' Imperatriz, o iMcccnns nacional, o
homem que recusou uma estatua para queella fosse transformada cm casas de instru-
cção, o favorecedor de uma escola dc parla-montares c estadistas como a Republica nindn
não conseguiu formar ! Não sou clcricalisln
(é verdade): mas não seria capaz, como o fez
Augusto Comtc (cujas obras capitães admiro,
comtudo, nos scus murados limites philosó-
phieos). de excluir o vulto incomparavelmèil-
tç sublime c aurcolado tle Jesus do ealcnda-
rio positivista, quando nhi sc catalogam per-sònngéns inylliicns ou lendárias como Prome-
tiicit. lielo, Semirainís c Manco-Capac, o filho
do Sol Ineasiço ! Tambem não sou positivis-tn: porque jamais entravaria a plena expan-
são do meu espirito nos domínios, embora
longínquos, subtis ou transcendentes; do
mundo cognoscjvel; jamais praticaria a'nin-
cnqtieação desvirtuada c, no arremedo, basi-
larniente illoglco do caUiolicismo; jamais ad-
mittirin a dictadura republicana ca pena de
morle; jamais favoreceria a dissolução social
do meu povo, pregando a formação das pátriasou matriiis brasileiras c o dcslustre dos nos-
sos gloriosos faslos de guerras meramente de-fensivas; jamais me prevaleceria dn inlole-
rancin religiosa, para impingir c manter "um
lelroiro descabido sobre nma nslVnnomia er-rada" (nn phrase de Medeiros e Albuquerque)
c iinids süppóstas nrmns, conlra todas as re-
firns dã arte — o que constituo perante os
paizes ciyillsados, um attestndo falso da nos-sa cultura e. perante nós mesmos, um espe-ctaculo estranho, tle quc as líóssas leis foramfeitas para não serem respeitadas I
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AS BATALHAS DE HONTEM E DE HOJE

O m.'io tempo, que tem estado inclemente
pnra com os carnavalescos, não permittiu fos-
Sem concorridas as batalhas de confetli hon-
tem realisadas. A da avenida Rio Branco,
npezar da chiivinha que caiu ao começo ua
noite, foi procurada por vários grupos, <lçn-
trc os quaes As Sabinas, dos 1-eninnos, blies
te dão, Mimosas Cravinas, Moringa, etc. Num
coreto tocou uma dns bandas de muSica cia
Policia -Militar, . .

A batalha da praça Saenz Pena foi a quc
maior êxito obteve. A concorrência foi cnor-
me apresentando aquelle logradouro publi-
co 

'um 
aspecto deslumbrante. Muitos foram

os ranchos, blocos e grupos que se apresen-
taram disputando os valiosos prêmios ollcrç-
cidos pelo K. K. Réco-tBloco, organisador cia
festa. . ,. ,. '

O concurso entre os "choros" que melhor
execução dessem ás protlucções musicitcs tle
Eduardo Souto, o querido c popular maestro
que todo o .Rio nunvira, .'foi vencido, bi-ilhnn-
leniente pelos Africanos dc Villa Isnbel e P?"
las Sabinns, dos Fcnionos. Um outro ))renuo
vae ser instituído para um grupo que tam-
bem se salientou. ,,.,_.. , .„.„¦,

l*oi, afinal, uma esplendida festa, que teia
hoje continuação, r

No Bngenlio de Dentro, na rua Dr. 'Ma-
noel Victorlno, entre as ruas Engenho «lc
Dentro e a cnncclla, será rcalisndn hoje uma
grande batalha de confetti, promovida pelo
commercio local. Haverá prêmios aos ranchos
e blocos, quc mais se destacarem. As Sabinas
c os Embaixadores irão até lá...

Realisam-se mais as seguintes batalhas,
rua Coluna, entre as runs Mnin Lacerda c Sao
Luiz; cm Olaria, entre a Esdrada da Penha e
a rua Etelvina; na rua liarão tlc Mesquita,
promovida pelo Braço é (Braço; em Ca vai can-
ti promovida pelo «loco dos Trovadorcs; cm
Madureira, na rua Carolina Machado.

A praça Onze de. Junho vae ter hoje uma
esplendida noitada. Haverá ali símia batalha
de confetti, organisadn com todos os mata-
dores.

AS FESTAS DE HOJE
Estão niinuiiciadas para hoje as seguintes

festas:. • ¦
Caprichosos da Estopa — Espcctaculo e

baile &m beneficio dos cofres sociacs.
Rescrvisla-Club — Feijoada c bnilc.
liohcmios de Paula Mattos—Domingueira,
Reinado dc Siva — Ensaio e baile.
Chuveiro de Praia — Réco-Réco.
Reino das Mngnolins — Baile.
Pingas Carnavalescos — Baile.
Grupo dos Pindnhylias — Feijoada e baile.
Riacliuclo Club — Chá-dansnntc.
Comniercial Club — Domingueira dan-

sante.
GRUPO DOS TRANCINHAS

E' hoje o dia do tão falado c esperado an-
gu' offerecido pelo valente grupo dos "Tran-
cinlins". Quando escrevemos estas notas n
"Caverna" deve estar cheia, repleta dc gen-
te, com a sua feérica e ningnificn ilhiminn-
ção, a sua ilesliimbrnnle bnntlii de musica 0 o
decidido pessoal a postos.

Vae ser um suecesso nunca vislo cm nn-
gns apiinenlndos. "Pílula", "Quiniiilio",
Machado o outros têm sido incansáveis parn
que o delicioso angu seja o sueco...

A enchente na "Caverna", hoje, vae ser
alé assustadora c, terminado o "grude", terá
inicio imiti esplendida ppsseata que dará lo-
gar, cm seguidn, no eslupefnciciile e supim-
perrimo baile tle que á gente guarda sempre
lautas saudades.

O valoroso Grupo dos Trancinhns está,
pois, dc parabéns c não chegará, com certeza,
para as manifestações c applausos dos seus
convidados.

BE0.VN0A CLUB
A posse da nova directoria do Becança Club,

lionlem realisada, deumolivo a quc seteffoe-
tuasse uma esplendida festa, das melhores ul-
limameiilc levadas a effeito pcla querida
agremiação da rua Aristides Lobo. A sede so-
ciai apresentava bello aspecto, havendo luzes
c flores em profusão. Presidiu ti sessão de
posse o chronista carnavalesco Metido, tendo
a secrelarial-o o Vida Encrencada c o Barba-
«linho, que teve de deitar falação.

Vários representantes de sociedades có-ir-
mns tambem fizeram uso da ptilnvra, arran-
canilo muitos applausos da assistência. O no-
vo presidente do 'Becança, encerrando os dis-
cursos, produziu clwpicntc alloeução.

(Recomeçaram, a seguir, as tiansas, ao som
de orchestra c do piano, durando até hoje
pcla madrugada.

ESTA NEGA QU1E' ME DA'
Os sócios do Mangueira Football Club, com

o intuito de sc divertirem a valer nos tres
dias de folia carnavalesca, resolveram fundar
o bloco Esta nega quic mc dá, cuja dircclorin
ficou nssim constituída: presidente, iVntonio
dc Abrantcs (lord Enguiçado); vice, Adhcinar
Paes Leme (Lord HO); Io secretario, Waldc-
mar Moraes (Lord Tiro 7); 2" secretario,
Alvnro Peixoto (Lord Feijoada Azedai; the-
sonreiro, José Almeida (Lord se sair tambem
saio); procurador, Felippe Campanha (Lord
Camarão)"; fiscal, Paulino Teixeira (Lord pé
queimado); director de canto, Paulino Silva
(Lord eu não vou na sédc).

ARTIGOS PARA CARNAVAL
CASA GASPAR — UIO
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Queijos, biscoutos, con-
servas, charcuteries, bon-

bons, líquidos finos

— ASSEMBLÉA, 121

Uni -Qüicurso de daetylogra-
phia em Nictheroy

INo salão da Associação dos Empregados no
Commercio de Nictheroy realisa-sc hoje, ás
7.80 da noite, o concurso animal dc tíactvlo-
graphia da Escola Royal.

Os alumnos, em numero de -1G, serão cxn-
minados pelas professoras senhoritas Maria
do Carmo c Alaydc Godinho, e as provas se-
rão julgadas pelos nossos confrades João De-
moraes, d'"O Estado", c J. A. da Silva, do"Fluminense", c pelo professor A. Saldanha,director da escola.

E' pnranympho da turma o Sr. deputado
Sylvio Rangel c homenageados os Srs. Enéas
dc Castro, Accurcio Torres c Mario Alves.

O concurso é publico.
- ->-—*__(&Zam*-t -'¦ 
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NA CRUZ VERMELHA BRASI-
LEIRA

As estatísticas de 1920
. E' a scguinlc a cstatislica «los serviços daCruz Vermelha Brasileira, durnnlc o annofindo:

Consultas, 33.1G3; receitas, 1.8li2; curali-vos, 35.200; exames de laboratório, 1.463;operações, G12; applicações electricas, 1.039;applicação de apparelhos, 700; massagens,1.104; injecçôcs hypodcrniicus, 2.400; 
'vae-

ema contra a varíola, 205; radiographias 15*ratliqscopms, 14; doentes internados: deramnltn, 104; deram baixa, 107.

TURFíniiüsT^sís
blea, 98, Ourives, 5. As 8?vVr'"?ilSS15j

B A B A N I ? Bi i ve...

Rezam-se amanhã: ta |
Antônio Pinto Ribeiro, ás 0 12, na íiíaijí- ¦

do Sacramento; Dr. José Vlctoriiio dn cóst.
As 10, na egreja do Carmo; Agoslinh,, fiai'
tliazar, ás 10; commeiidador Ennelimlo M9!
tnrazzo, As 9, na Cnndalerin; líniili,, i^eS-
man, ás 8 1|2, na egreja de S. João BaptisU
em Nictheroy; D. Augusln Campos, 4s 8 YÍ
na egreja da Lapa; Albrtino Carrilho Mticel I
do (Bétinlio), As 9, na matriz de s. Fraj! :
cisco Xavier; Mario Pulcherio da Silva, {,
9; José Anlonio da' Silva, ás 10; Veríssimo
Ricardo Vieira, ás 9; 1). Maria fímilia pír_ ;
ífandes Jãnvrot (Nnnã). ás 9 1|2; I». Maria '¦
Passo Maciel Cavalcanti (Mai-líjuinhas), j's
9, na egreja dc S. Francisco de Paula; D
Jacintlín Clementina de Macedo, As 9, „j
egreja de N. S. «ia Conceição, ti rua s. ja. .
nunrio; Seraphim Lobo dc Oliveira, As 8, nj
matriz de Santa Rita; D. Sylvia dc Souza "'
Marques, As 9, »a egreja de S. Pedro; I)0n, '
Julia Machado, As 0, na do Bom Jesus í, IU11
Gcnei'nl Câmara; Mario José Machado, ás 8
c meia, no Santuário tle Maria, no Meyer-
João Ferreira Pimcntcl, As 11, nn egreja dó
Divino Espirito Santo, no Maracanã; Xrlin-
do de Almeida Couto, As 9, nn egreja tie k.
S. de la Salette, cin Cutumby; coronel Dr!
Joaquim Cardoso de Mello Heis, ás 9 1 2, ná
matriz da Gloria; D. Pedro II c D. Tliertrza
Christina, ás 9, na de N. S. do Parto". •'

ENTERROS

0 Uruguay defende o seu rebanho
MONTEVIDEO, 23 fA \ . n _,

ci^_r^ira^^^^^cio e3 da.Argçnlhn unicamcnle pelo uortodesta capital, devendo o gàdd pc-ScerflBdias uo lazarelo 
ç traze,- cerlificado argcn.

i-ao^i^e r'So«?e c^^-"togonde

Foram sepultados bojei

No cemitério «lc S. Francisco Xavier; ZnU
da da Costa Pinheiro, run Frei Cnnecn nu.
mero 385; Arlindo, filho dc Francisco dos
Sanlos Oliveira, rua Major Freitas n, 9; Mar-
ccllino Correia, rua Babylonia n. 45, rn<a
XVIII; Alie» Costa, Snntn Casa da Misericor-
din; Oscnr Guimarães, necrotério munici. H
pai; Carlos de Lacerda Lyra da Silva, llospi- ^
tal S. Sebastião; João Cardoso Soares, rua
Francisco Eugmio n, 144; Avelino Nunes
Gregorio, rua Rezende n. 99; Hermann, filha
de Henrique Gama Baptista, rua Barão de
Itapagipe li. 85; Sebastião Luiz dos Sanlos,
travessa Snyão Lobato li. 4; Ivo, filho tli Mu-
noel Augusto, rua da Alfnndega n. 209; 0r-
ininda Ururíiby Dias, rua Anna Nery mime-
ro 180. Luiz Gonzaga Jatobá, rua Parahyha
n. 20;. Anniln dc Paula llodrigues, nceroL*.
rio policial; Alberto José Reitor, hn pitai
S. Sebastião; Alvnro de Souza Neves, avenida
Henrique Valladares n. 64.

— No cemitério de S. Jono Bnptistn: IM- '
gard, filho de Carlos Frederico Noronh na
Dionysio Certiueira; n. 38; Miguel de Paiva
Pereira (Dr). irun Desembargador Isiilr. nu-
mero 30; Alberto Gonçalves Ferreira, rua
Sousa Franco n". 177; Yonidin. filha de I'run.
cisco da Costa Freitas, rua Volunliuiu:, ila
Palrin n. 190. casa 9; Francisco Alves Pc-
reirn, rua D, liomana n. (17; Maria RndrigiKs
dc Sousa, Snntn Cnsn: Nelson, filho de .Julio
Cnnlo, ladeira João Homem n, 9.

»—^«seí-

Laiiça-perfume Rodo — Casa Gaspar
— '-¦¦ -¦ i w_|*_»3k-»-#. -¦¦- —_^_.

Tratamento garantido emn o
especifico "PYOL", \. So-

brnl, cirurgião- dentista. Rua Rodrigo Sil*-,i
n. 18, 1° andar. Só trntn desta cspocialltlnjc.

0 CONTRABANDO DOS ARMA-
ZENS DA CANTAREIRA

Dayan fugiu, on morrer* ?,.,
Constando A inspcctoria dn Alfnndega qm.

José Doyou, dn firma Dovou & Mussntclié, ira.
pliendo no conlrabnndo dns malas contendo
tecidos dc seda, apprchendidos nos armazéns
da Cantareira, falleccra, segundo uns, ou cm-
barcara, segundo outros, com destino ignora-
do, o Sr. Paula c Silva, por etlilal eslá con-
viciado Doyou & Mussntchié n cjinjiore-
eerem ú inspcctprin dentro (le 15 dins, sob
pena de revelia, para prestar esclarecimentos
no processo: administrativo sobre o referido
contrabando.

i.i ... o ¦¦g-a^ i— .. ^_

TÂMISA**! eollarinhos e cuecas dc .seda,\.iumon?, lin|l0 e 7QvUu,_ S()b |iR,í|j(|ii
l-.nxoval rt**m noivo. 'Inllie eleganlf SOUZA
i.TMA & C. Lnrco «ln C'irioi'a. 12. sobrado.
— ',mmn """ — i "<n-9t9---* "¦-—___._^.-,.

Leite Infantil f ° *•'-••• p,m'a.ns L'ra,,ças
lionnncs, desde o nasci-

menlo. Leile alhuminoso é a salvação das
creanças doentes do nppnrelho digestivo,
,,¦1 -.._.... mu ...a Maflofeii ti, i .__-_-_

LIVROS NO.V0S
"Ensaios de sociologia",

ãeM.Carlos .
Nilo sendo tão numerosos quanto hcria de

desejar, não são tão poucos como sujipo-
mos, os escriptores que no llrnsil sc dedicam
ao estudo tias questões sociológicas, e enlre
os quaes npparece agorn. com 0s seus "En-
saios dc Sociologia", () Sr. M. Curiós,

Prefaciando 0 livro, (, Sr. Glovis iieviia-
qua, assignala, còm muilo acerto, quc ha,
nesse trabalho, tres ordens dc idéas; n apre-
ciaçfio do problema politico brasileiro, obscr-
ynções sobre a acção dos nossos dirigentes,
c a construcção de um novo systema dc me*
canica social.

Em cada unia dessas csplieras, ha espaços
para todas as controvérsias, porque o problc*
ma politico de um povo jAmais c encarado
do nicsino modo por pensadores dc idéns dl-
vergentes; a acção direelora dns governosobedece a causas complexas e iité incohcrcii.
les que muitas vezes escapam ns percepçõesmais subtis c um 'novo systema nunca deixa
tlc causar uma certa surpresa nos i".|iirilas
habituados As concepções já vulgarisatlas,

oI)caiitc tle obras dessa 'natureza, «inc exi-
gem estudo profundo e explanações extensas,»
fuiicção da imprensa não especial fica, ncec:-
sariiimenle, limitada a chamar n attençS"
dos eruditos para o novo ensaio, indicando-
lhe os traços essenciaes.

O Sr. Carlos acha que o egoismo é n "iclír
que dirige 0 homem e consagra amplas p."?*
nas a0 extrrcácio, principiando por estudar*
militarismo e a ignorância brasileira, Uatan-
do. depois, a0 Indo dn politica e n dignM"»*.
da educação c o Exercito, c terminando l,or
dedicar um capitulo A politica pratica e ao
Exe rei lo.

E' um livro dc leitura agradável. "U" ,Ci"
o mérilo, além dc oulras qualidades, dc W
vocar a meditação, lcvando-nos a cogitar so-
bre assumptos elevados.

"Temidos", ãe Hom
¦d'Âvellar. El Beí.o Ho-

rizaráe —1921
O Sr. Romeu d'Avfllnr que iá nos tléra «¦

Mal do século c quó" proihclte, para lu*»'
alguns ensaios crititios sobre Quem ¦'¦ AH>,n0
Forjaz de. Sampaio, acabn dc publicai' °
Tantalos. _' um livro dc cento e dua" P1!'
glnás dc boa prosa, onde enfeixou n 1'alau-
ilude, Psuehologia dolorosa, O velh ''¦<•?"¦.,
homem serpente, Aquelle eslado d'a!ma, «'*""
toria de uma dúr. No crilio. O grande íris'"-
Maldito ciúme» Os amores de. nl-lèii (I. -1
ultima noite; II. ,1 partida) e Causas _"¦'•"•'''*
</(.'.s-. Todos esses conlos encerram pril
so*. conceitos burilados uuui estylo claro
brilhante.

CONFETTI (5 cores)))*-*- Casa Gaspar
dO^mãFcaldãs |S°,r
Ésp. senhoras c crentiças. S. José, -õ. :'r

'

t_

Contra a formação de um ^-^
cí© bancário,1 no Uríiguay

MONTEVIÜEO. 2.1 (A. A.1 - A «lirccçío
r.tra*do -Ranço d.i Hepublica manifesta-»' '•'i

riameiilc n0 projecto de. furm.nçAo '!« '*'
I consórcio bancário para collocação o c
I ta-,-ão de lãs c outros proiiuotiv- do l>at'

..._ 1.
p
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A importância de que se revestiu a grandereunião hoje realisada

©3 que não puderem pagar alugueis excessivos terão ad-vogados gratuitos para defendel-os
A' sua reunião, hoje celebrada, no largo do

Rosai-lo 11. 31, a I.ign dos Inquilinos e Consu-
niidíires, upcznr do quc se infere dos discur-
sos de alguns de seus membros, attrahiu um
numero considerável de individuos de diver-
sns classes, Scu presidente, o Sr. Custodio
Pedroso, 110 discurso de abertura da sessão,
quando realmente ainda era pequeno o nudi-
torto, cs' iiliou que, tendo acorrido á assem-

iblca mil.. ir nm numero de pessoas superior
a capacidade da sabi, hoje, quando os traba-' lbos eram rcalisados em espaço mais amplo,
n assistência fosse menor. Disse que o nosso
governo, sendo umn monurchiii com o rotulo
dc Hepublica, deixa o pobre e o humilde no
desabrigo, nlliondii-sc ans ricos «pie lhe offc-
ívcem banquetes, bailes e presentes, loriinndo-
so urgente preparar o povo pnra uma reacção
por meio da aeção, visto' como não lia espe-
rança nem confiança na justiça, que é feita
pelo ricos contra ns pobres. Aconselhou áquel-
les que dirigem pnluvras exultadas ao povo,
cpie nfio o abandone na praça publica, deante
iie dous ou Ires soldados de cavallaria, pois
n policio precisa dc scr enfrentada, porque os
problemas de interesse popular não serão rc-
solvidos; sem sacrifícios de vida.

Foi lido, após, ;i assembléa, um memorial,
dirigido :is directorias das associações de
classe, mostrando-lhes que n Liga não tem
intuitos politieos, sendo a sun divisa: "(Jue-
remos casas pelo seu juslo valor", pedindo o
apoio e 11 solidariedade dos centros operários;
incilnndo-ps a snirem em protesto pura as
ruas, aconipaniiadns dc suns mulheres c li-
lbos; ciisiiiando-03 n não teincrehi os iríili-
lares, vielimas, como o. proletários, da bp-
pressão e da exploração, e, por fim, com-

fuiuiiicando-llics (iuc lendo a i.ign necessidade
do iiu.-_.ilio de um advogado, acccilou os scr-
viços gratuitos do Ur. Caio .Monteiro de liar-
ros.

O presidente, a seguir
falar os representantes
fiasse.

O Sr. Arislides Vieiras Pires, representante
;Ui Ailinnça dos Operários e Empregados da
I nião, disse nue os seuiiorios vendo 05 si-
tios carnavalesco;, repletos de povo c desertos
cs liignrca em que protestam ns vielimas dn
exploração, «levem concluir que o inquilinos
esiõo satisfeitos, e por isso se divertem, sen-
Au, pois, 11 situação em «pie nos encontramos
resultado da pouca vergonha dos explorado-
res, dn pouca vergonha do governo, e da
pouca vergonha dus explorados, cabendo a
cales o dever dc reagir,' não mais com pa-
lavras, porem com aclos.

O Sr. Marecllinn Fidalgo, representante dos
coichoeiros do Uio c Niclheroy, nclia que só
c«>m o npoio de Iodos ns sociedades á I.ign, po-
dera ella triumplinr e lembrou que cslandó o
iiiiiccioiialismo publico oi-gaiiisando,ns suns ns-
süciaçõcs, no momento em «pie sc conseguir a
solidariedade do gremio a «pie se filiarem os
officiaes de justiça, os mandatos dc despejo

e accuuuilarão sobre as mesas dos juizes, sem
serem executados,

1) Sr. 1 .'elippe Fagundes da Silva, dn União
dos Operários cm Construcção Civil, disse que
«> homem nuo pediu para nascer e nao veiu
an inundo paru ser escravo dc oulro homem,
Icinio uircilo a tudo quanto existe nu terra.
Accrcscentou que us trabalhadores 11:10 triuiii-
ji.,;,r.io por meio Ue suppticus aos corpos legis-
lin vos, mns peiii loi-çu iie sua consciência,

u Sr. Custodio Pedroso, reporlundo-se uo
trecho do discurso anterior, explicou «pie a
l.iga recorrerá aos advogados com o intuito
iie provar uos inquilinos cpie u justiça não os
protege, dc fôrma a poder basear a sua rc-
aeção pratica 1111 certeza de iodos lerem con-
trn si os juizes c n policia.

O Sr. Deeio Sampaio, dos Motoristas Ma-
rlliiuos, demonstra o receio de «pie as asso-
rincões de classe retardem as asscnibléas ge-
raes cm que devem deliberar sobre o npoio
á greve nrojcelnda pela Liga.

O Sr. Alfredo .Meirellcs, da União dos Mo-
turistas Electricos, ataca o Dr. Carlos Saiu-
paio por ter vetado o projecto de lei de
construcções de casas, c depois de dizer que

annuneiou que iam
das sociedades de

Declarações do ministro Saàvedra á
A NOiTR

Como o solo cm que explode um vulcão
nunca mnis _¦ pisado sem desconfiança, o
povo agitado por umn revolução passa a scr
contemplado, por longo tempo, com ò. temor
que inspiram os individuos exultados, e
quando llie ntlrllincin um novo pronuncia-nirnlo, Iodos tendem n considerar verdadeira
essa versão frequfnteméiitc enganosa..

A Iiolivia, desde <pie foi, ha pouco, agitada
por um movimento dc rchelliãò popular, está
sendo apontada como umn espécie de campo
de minas. Nns últimos dins, os Iclegrammns
aqui publicados e vindos de l.u Paz, nIludem
eom Uil, insislenciii a uma revolução nn Ho-
livin, «pie nos julgamos obrigados 11 pedir, so-
bre laes rumores, informações ao represen-
tanta boliviano em nosso paiz;O Sr. A. A, Siiavcdra, ministro plehipo-teiu-i.-irio, iicccdcii, promptaniente, ao nosso
pedido dc esclarecimentos, dizendo-nos o se-
guiule:—- Alé agora não recebi nenhuma noticia,
a lal respeilo. Isso leva a crer que a noticia
não passa de bonlus... Se algum movimento;
de caracter grave, se achasse cm preparo, cu
já teria sido informado,

Nn quc diz á ordem publica nn meu paiz,— continuou o Sr. Saàvedra — posso assegu-
r.ir á A NOITl*), estn ella devidamente assegu-
rada, pelo npoio unanime, dispensado pela na-
ção, ao novo governo, o mnis honesto que jn-
ikiiís conheceu minha pátria, não existindo,
iior conseguinte elementos de nenhuma espe-
cie, que possam alterar a Iraiiqujllicladc publi-
ea. Ò que 110 momento empolga a attenção,
no meu paiz, sem produzir cnlrctanlo, agita-
ções políticas, é a escolha do presidente. Seja
qual lor, porém, o resultado, pois os tres
candidatos pertencem ao Partido Republica-
110, não haverá receio de que a ordem publica
possa scr af teclada. As noticias que de vez
em quando app._cc.l_, apresentando a Boli-
vin como um iaiz irrequieto, são resultantes
dc exploraçõcsfde inimigos do actual governo
v que sc acham fora do paiz, com o objcclivo
exclusivo de. desacreditar a sua pátria, bem
como o scu governo — concluiu S. Ex,

.-¦»*._>.___.¦—.!

o prefeito, como patrão particular, é bom
para os seus empregados, mas como governa-
dor da cidade sacrifica o povo cm beneficio
dos capitalistas, assegura que o problema da
carestia da habitação, 110 Ilio de Janeiro, não
se realizará sem sacrifício d» vida.

O Sr. Ayi-cs dos Santos, do comitê de
agitação contra o novo regulamento da Saúde
Publica, declarou apoiar o pedido dc solida-
riédadc feito ús associações de classe, mas
pensa que não se deve pai.ilys.-ir a aeção de
uma Liga em cpie se confundem todas as
classes, para esperar resoluções de socieda-
des dc classe.

O Sr. Anlonio Maia recordou que lem 7
prisões e que ha pouco lempo foi retirado do
trabalho c iiictlido na Detenção por 21! di ria
sem que nlé hoje lhe dissessem a causa dc
sua prisão. Por isso não gosta dc falar sem
ter a certeza do apoio de sun classe. Queriaapenas responder a uma pessoa que cimume-
rou, cnlrc as pessoas adeptas da Liga, os
commerciantes c os juizes. E esclamou:"Ora, senhores, cu moro numa choupaníi e
um juiz mora num palácio, li' justo que cu
me revolte. Mns elle conlra quem _e revolta-
i'á? Os commerciantes são explorados pelo
governo. Mns quc lhes imporia'/ lilles expio-
rum o povo!

O Sr. Humberto Fernandes fez um discurso
de incitamento á reacção e, 11 seguir, o Sr,
Cunha Pedrosa proferiu uma nilocução quefoi ouvida com acatamento, causando im-
pressão, dizendo elle, em resumo:"A questão do inquillnató, não é a ques-tão dos operários, é a «pieslão dos inquili-
nos. A intclligcncia, neste momento, consis-
te em demonstrar quc a policia, por meios
cavilosos, está fechando as associações, sen-
do, por conseqüência,' da maior importância,
que as associações, sem os -seus nomes, miis
com os seus associados, prestigiem a Liga,
desafiando a policia a dissolver uma sociedade
que não é de classes, nem dc partidos, mas do
povo, dc gente de todas as idéas.

A nossa idéa deve ser — guerra aos se-
iihõrios. Sc dermos a ler a este povo cnriia-
valescp e religioso a cartilha que nós todos
lemos, a conseqüência será uma dictadura
desastrosa. Cumpre-nos o dever dc, seguindo
a orientação dc Ferrei*, educar a massa c pre-
parar uma geração para o grande movimeii-
lo. A minha vaiilnde consiste cm alentar-me
com o desejo dc morrer na praça publica,
pelo bem do povo. "

O Sr. Ayrcs conimunicou cpie ljp.ndp falle-
ciclo, na rua America, devido a excesso de
trabalho, uín operário considerado cumo tu-
bei-cüloso; peio medico official,
eslá ein siluação aftlicliva par
multa de 100.".! que lhe foi imposta pela Suu
dc Publica, pur não ter caiado a casa onde
se deu o óbito.

A Sra. Joviniana César dc Mnilos contou
quc, tendo alugado, com seu marido, na rua
da Ilclação n. .11, um aposenta a 11 .ninei a do
para casal sem filhos, fura intimada a 11111-
dar-se por ter concebido e ficado cm eslado
interessante depois que ali reside. Os seus
alugueis continuam a ser pagos adcaulada-
mente.

O secretario da reunião coiiimuiiicou quco Sr. Custodio Pedroso, apesar de estar em
uin com o scu senhorio, para estimular a
acçãó praliea da Liga, declarou-se cm greve
couiru u proprietário ila casa cm que reside e
pretende, depois de scr despejado, entregar
us seus "cacarecos" ao Sr. lipititeio Pessoa.

O Sr. Ângelo Pcrdutto, num discurso vio-
lento c cspirituoso, documentado com a cita-
ção pormeiiorisada de casos diversos, siistcn-
tou, enírc appliiusos geraes, que só ha uni
meio de resolver a divergência entre senho-
rios c inquilinos: — o páo; achando que uni
proprietário, depois cpie lhe qift-bram ns eos-
tellns, fica muilo mnis humano c tolerante ho
trato com os humildes dc boa musculatura.

Foi, por fim, líniiuníiado que 11 Liga fará
publicar, para conhecimento do publico cirt
geral, os nomes dos advogados.que requerem
mandatos de despejo. ,..

a sun viuva
;i pagar uma

des. Magnífica
chies por

(ex-LA POÜPiiE) faz uma
grande reducçáo nos pre-
ços de todos os vestidos
para senhoras, mocinhas e
meninas de todas as eda-

oceasião de comprar vestidas
pouco dinheiro. Assembléa, KW.

A PROCISSÃO DE HOJE,
EM SEU LOUVOR

Renlisoii-se hoje, ús 1 e meia da tarde, a
procissão dc S. Sebastião, tendo saido dn
Cathedral, com grande acompanhamento de
lieis que dos mais afastados recantos subur-
bauos vieram concorrer, incorporados, ús ce-
riinpnias cm louvor ao santo padroeiro da
cidade.

Conform: o habito, essa cerimonia religiosa
tem logar sempre no primeiro domingo de-
pois do dia marcado no calendário para a
sua reali /ção, para que os fieis, afastados
do la'no' quotidiano, possam, em massa, af-
fluir . cila, òmpròstando-lhc o máximo hri-
lho, como comporta a devoção ao martyr
glorioso1,

A festividade de hoje não descambou em
nadei ás anteriores: o numero elevado das
rerjo rações que se fizeram representar com
o /seus respectivos vistosos estandartes", a
concorrência avolumada dos acompnnbamcn-
los, a devoção; a ord'.*n e, sobretudo, a ex-
punsihilidadc sóbria dns suns manifestações,
deram-nos — graças a Deus! — a cândida
certeza de que essa religiosidade ainda tão
cedo não perderá a piedade de cpie sempre
fizeram revestir.

A procissão ynedeceu á seguinte ordem,
iias duns cõuip.. siçoos: N. S. de Snlette, de
Catuinby; Li£/a Catholica de Jc.us-Maria

.losé, do Meyer, com seus estandartes: São
José, S. Joaquim,' S. ' Sebastião, Santa Ceei-
lia; Liga Catholica J. M. J. Egreja de San-
to Affonso de Ligorio, a mais antiga, com
os seus estandartes: Santo Affonso, Coração
de Jesus, N. S. Perpetuo Soecorro, S. J(ísé,
S. Miguel, N. S. da Conceição, ti. Sebastião,
S. Francisco Xavier, Sant'Anua, S. Geraldo;
S. Clemente Maria, S. Pedro, S. Paulo, San-
to Antônio, S. Jorge, S. Vicente de Paulo,
S. João Baptista, S. Gabriel, Sanla Tliàrczá.
Santo Henrique, S. Maurício, S. Francisco de
Assis, Sanla Cecília (coro); Apostolado União
dos SS. Coração de Jesus e Maria, coin seus
estandartes; S. Sebastião, Coração de Je-us
e Marin, N. S. das Dores; Pia União dos Fi-
lbos dc Maria da matriz dc SnnFAima'e o
Apostolado da matriz de SanfAnna; Associa-
ção S. Sebastião e matriz de N. S. da Lu/.,
Irmandade de N. S. dn Saudc, do morro ila
Saúde; Irmandade do Divino li. Santo; N.
S. da Lapa do Desterro; irmandade de N.
S. do Rosário; irmandade de Santo Antônio
(capuchinhos).

Seguia-se o clero regular, grande massa de
povo e uma banda de musica militar.

A procissão, saindo da Calhedra., s«.*au:ii
pela rua do Ouvidor, avenida itio Branco, 1 tia
Sete de Setembro, voltando de íiow jutra o
pouto «_. f«rtid_8_ '

capitão WSüllei.
innocuo

O capitão Muller, chefe da Inspecoria dê
Vehiculos informu no desembargador che-
fe de policia, que das suas experiências. fei-
tas no signaieiro collocado ú avenida" Rio
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O sigiutleiro do Prof. lliggins |
Branco, no cruzamenlo da rua da Asseniblén,
chegou á conclusão de quc o referido appurc-
Uio não dá os resultados práticos de que-cur
rccein os nossos serviços dc signaes para vc-
hiculos.

Deahfe dessa informação, o Dr. chefe de
policial, em officio datado de hontem.' deter-
mina que o 1" delegado auxiliar mande reti-
rar daquelle logradouro publico o referido
apparelho.

Jissc trabalho deverá scr feito ainsnhã, ás
primeiras horas da manhã.
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atos mortos a bordo
do «Ârdoyne»!

A carga do vapor inglez é ou
não nociva á população ?

lia dias, quc se acha fundeado ua Gua-
nabarii o Vapor inglez "Ardoyne", procedeu-
te de Cabo Frio, onde encalhou, quando em
viagem pnra a Europa, transportando gi'ande
carregamento de milho.

O "Ardoyne" aqui chegou com os porões
ainda com aayna, que havia alagado o mes-
mo, por oceasião do encalhe. O milho que
trazia, cm contado com a água, apodrecera,
desprendendo gazes verdadeiramente aspliy-;
xiantes e tanto assim quc uni acadêmico de
medicina que acompanhou o Sr. João Lo-
pes Machado, inspector da Saúde» na visita
ao "Ardoyne", sentiu-se tonto e com fortes
dores de cabeça.

Por esse motivo, o Dr. Lopes Machado.:
julgando muito justamente nociva á saudc da
população, a permanência de tal navio, no
aiicoradouro dos navios mercantes, relatou
o facto ao Dr. Figueiredo Rodrigues, chefe
dos serviços marítimos, conimunicando ao
mesmo quc mandara o navio descarregar fora
da barra. O Dr. Figueiredo Rodrigues, po-
rém, discordou da medida, pois, justamente
com o Dr. Almeida Nunes, era dc opinião que
a fermentação do milho não era nociva ú po-
piilação, O Dr, Lopes Machado, porém, sus-
tentou o seu ponto de vista, secundado por
outros ihspectorcs da Saudc e pnra que fos-
sem contentados gregos c t.oyaiios, o "Ar-
dóyiie" não foi nem mandado para fora da
barra, nem ficou fundeado no ancoradouro
dos navios inerentes... A fórmula concilia-
toria das- opiniões divergentes entre os me-
dicos da Saudc, consistiu cm determinar ao
capitão do cargueiro britannieo que fosse
fundear próximo á enseada de Jiirujuba,
como sc os habitantes de lá também não
s.òffressem com a npproximjíçãp do navio.

Hoje tivemos informações de que existem
ratos mortos a bordo do "Ardoyne", sendo
portanto necessário 'que a Saudc do Porto
tome medidas preventivas, pois o referido
navio vem de portos onde lavrou, alé ha pou-
co Icmpo a peste bubônica.
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mni U. ÍEÜMÁS DEGEPADAS
. POR UM TREM"

Joaquim Hodrigucs, de _!) annos, solteiro e
morador á ruu do Cnmpinlio 11. __!), ijuntido, á
turde, sallava de 11111 trem de subúrbios, cm
¦Madureira, suecedeu perder o equilíbrio, caiu-
do. Um dos carros passou sobre as suas per-
nas, deccpnudo-as.

O estado de Joaquim I!.odiiV.«u.3 ê gvava.

Vários dos campos dc football de nossa
cidade abriram-se, esta tarde, para nntchcs
eifestiv.es sportivos. Damos a seguir alguns
dós resultados:

S. C. BRASIL X HELLENICO — Este ul-
timo encontro do campeonato da Metropoli.
tana, de 1920, realisou-sc no campo da rua
Itapiru' e findou com o seguinte resultado:

Primeiros teams: Hellenico, 7.
No segundo team não sc rcalisou pelo Bra-

sil ter entregue os pontos..'o 
FESTIVAL DA CAIXA ESCOLAK . .FKANIO

PEIXOTO
Foi este outro dos festivaes da tarde de

!ío.je; Effectuíidp 110 campo do C. 11. do Fia-
--ieiigo,'qiic'se encheu á cunha, deu o seguiu-
¦le resultado:

HELLENICO s AMERICANO
OS TEAMS : — Hellenico : Baily; Cordolino

e Arthur; Dutc, Ciodaro c Oscar; Jayme, Aran-
:tcs, Olavo, Villaça c Elviro. Americano: —
Affonso; Ludelino e Osmar; Álvaro, Nòíiò c
Queiroz; Oswaldo, Manoel, Waldcniar, Frede-
rico o ltolln.

O JUIZ — Foi o Sr. Romeu d,An_br.osio, do
Andaraliy.

RESULTADO r- Empate de lxl.: ,
FLAMENGO x ANDARAHY

OS TEAMS — Flamengo: — Kuntz; Tele-
phone e Santiago; Rodrigo, Sissou c Dlno ;Waldeniar, Candiola, SldnCy, Junqueira e ,1;
Deus. Andnrahy : — Otlo; l)e «Maria c Fran-
Min; Nicoliiio, Braulio e Pórfli-io; João, Gi-
labert, Russo, Chiquiuho e Ritinho.

O JUIZ •— Foi o Sr. Ferreira Vianna, do
C. R. do Flamengo.

RESULTADO: Andarahy, 1; Flamengo» 0.
JOGOS INTERESTADUAIS

No campo da rua General Severiano reali-
saram-se, esla larde, cm auxilio á Caixa Bc-
neficente da Guarda Civil, dons mal.cbcs de
football, em que figuraram, com clubs nus-
sos, o Tupy, de Juiz dc Fòrfl, e o Serrano, de
Petropolis,

O bello campo enebeu-sc dc uma multidão
ávida pelo resultado- dos jogos, que ioi o sc-
guinte:

SERRANOx VASCO DA GAMA
Foi este o primeiro match jogado, estando

os leu ins assim organisados:
SERRANO — Vieira; Paiva c Alcebiades;

Paula, Brandão c Cosia; Bastos, Mcira, V/al-
dcniiro, Tavares e Gerson,

VASCO DA GAMA — Nelson; Cruz e Bi-
guá; Barreiros, Palliares c Militãn; Fcrnan-
des, Negrito, Mcdina, Nico e Dutra.

O JUIZ — Foi o Sr. Carlos Santas, do S. C.
Mangueira.

0 JOGO
A snida foi do Vasco da Gama, ás 3 horas.
O Serrano investe logo pela direita, mas

é rcpellido, indo o Vasco com a bola, tendo
Mcdina eòmriiettido um' foul.

Ha alguma indecisão dc jogo, eom ataques
recíprocos c sem arremates, alé que o Vasco
mais se firma, Marca-se um hands de Mili-
tão c, logo, Brandão, dc longe, consegue, ãs
3,4, o

Io GOAL DO SERRANO
Alaca o Vasco, mas (is nucTís adversários,'^Vigilantes, rebatein-lbjo as bolas e tornam o"jogo 

indeciso. Avança, então, o Serrano,
obrigando ii corner, quc não dii resultado, e
o Vasco reage, tendo Mcdina feilo hands. Ha
um shoot perdido de seus forwards e o asse-
dio do Vasco intensifica-sc, obrigando n duas
defesas dc Vieira,

Passa q Serraiio n investir, mas os baclcs
coiitrnrios não o deixam approximar do
goal e, no invés disso, entregam a bola aos
seus atacantes, quc perdem um shoot, rente
ao poste.

Novo ataque do Serrano, que obriga a
cornei-, sem resultado e outro ninda do Vas-
ca, com um shoot perdido.

A's .1,20, carrigundo pela direita, consc-
guem os visitantes, por intermédio dc Rns-
tos, o

__» GOAL DO SERRANO
Ataca o Vasco da Gama, obrigando a cor-

ncr e, logo depois, Mcdina perde um goal
certo. Os ataques do Vasco perduram, mas,
ou são dados niiios shools, 011 os seus for-
wiirds perdem a bola.

lApós esla phasc, cm que ha um cornei*
contra o Serrano, sem resultado, este ataca,
tendo Gerson shootado e Nelson defendido.
Nova defesa de Nelson de oulro shool de
Bastos, c ha corner conlra o Vasco, sem re-
sultado. Neste ponlo, interrompe-se o jogo
por instantes, por sc haver machucado o kcc-
per do Vasco.

r.eéncctiula a partida, ba logo um foul do
Serrano, tendo Biguá tirado ó frec-liick e fa-
zendo a bola passar por ciiiia do goal. Marca-
se, então, um pcnall.v-kick conlra o Serrano.
Tira-o Biguá e, com cllc, ás D.íiO, marca o

1" GOAL DO VASCO DA GAMA
Ha um forte ataque do Serrano, sem arre-

males perigosos, c. Gerson perde um shoot,
Regista-se uma defesa dc Nelson e logo avan-
caso Vasco, com um shoot perdido também
e um cornei- a scu favor, que não produz rc-
sultado. Um shoot de Diilra passa roçando
o goal e Vieira tem uma defesa, Logo depois
finda o lempo com cr.tc score:

SERRANO, 2 GOALS.
VASCO, 1 GOAL.

2a HALF-TIME
A saida foi do Serrano, ás 3,5."), com uma

carga do Vasco, em cpie Mcdina perde uma
bola dc cabeça. Reage, logo, o Serrano, tendo
obrigado a uma intervenção de Nelson. A sc-
guir Gerson perde lllll shoot.

Torna-se o jogo. indeciso, com almoies rcei-
procos e muilo mal arrematados, até quc o
Vasco assedia fortemente o posta contrario,
obrigando a optimas e suecessivas defesas de
Vieira. • ,

A's '1,11, Negrito, recebendo uma bola do
centro, consegue o

2» GOAL DO VASCO DA GAMA
Recomeçada a luta; regista-se 11111 ataque do

Serrano, bem respondido por Biguá, c o Vas-
coreage de prompto, mas sem duração lambem.

Em nova investida do Serrano, ha dous cor-
ners consecutivos conlra o Vasco, que não dão
resultado; avançando o Vasco peln direita e
obrigando a uma intervenção dc Vieira, Hn
siiccessivos shools perdidos do Vasco.

, A's «1,_B Negrito recebe a bola, dribbla paru
a esquerda e consegue o

3» GOAL DO VASCO DA GAMA
Ha 11111 avanço ameaçador do S*.rir. 11 o, «pie

Nelson rebele e o Vasco alaca pela direita.
Recebendo uni centro, Nico shonta c Vieira,
defende. Hn oulro siioot dc Nico egual-
menle defendido é um corner, sem rc-
sullado. Os ataques «lo Vasco são snccessivps
c, com este aspecto, termina o match, com o
seguinte

FINAL,
Vasco da Gama.. '.. ..- 3 gonls
Serrano  2 gonls

TUPY x MACKENZIE
Seguiu-se o jogo entre os clubs acima, es-

laudo us leams nssim organisados:
Tivpy — Villa; Raul e Othelo; Tininlío, Er-

nani o Mariopa; Bíiciiry, Daniel, Doquinlia,
J. Marin e Maxiniino.

.Itíckçiizie i.ui/.; Lagdcn e J
Gabriel. Avelino c S.ilomc; Alyfio,
Lima, .Mntiiias, Washington e Justo.

Ü juiz — Foi o Sr. Caries ii. da Rocllll,
do Boinfügo F. C.

O-JOCO
rjTraiisebrréu aninimii), i

feito Ires gonls paia o Mi
um para o Tupy. Assim, foi

FINAL,,
- _ laclietizie; 3 aoalsft .*
Tupy. i toai../

. Lopes,
Peren-a

W.ishlngtoii
ckènzio e Otlielo

end

DOUS FERIDOS E PRISÕES
Chegava o trem das 5,05 dc Petropolis, tra.

zendo entre outros passageiros o chefe de po-
licia, acompanhado do investigador á dispo-
sição de S. Ex., o capitão Alberico Vianna.
Pouco antes, dc uin trem de subúrbios ha-
viam desembarcado vários passageiros, e"-
tre elles alguns homens de estiva.

Um destes, o de nome Manoel Ribeiro, por-
que estivesse talvez alcoolisado, quiz tomar á
porta, o auto 11. 2.81*1, cujo "cliauffeur",
Serapbim Gomes, c.iiisoii-sc em explicar não
poder . ervil.o porque o carro estava to-
111 ndo,

O estivador dnmhando-se com a historia,
protestou e dos protestos passou á valcntona,
atirando-se não só conlra aquelle motorista
conio sobre outro quc se ncbnvii próximo,
ambos sendo por elle esmurrados, apresen-
tando por isso ferimentos no rosto.

Com a 'altitude de Ribeiro, surgiram seus
companheiros Antenor dos Santos, Adolpho
Ricão, Anlonio de Oliveira c oulros, os quaes
a .um só tempo promoveram um eonflicto
que teria sido dc conseqüências graves se
não fora a prompta intervenção da policia,

O desembargador Geininiaiio da Franca
teve tempo dc agarrar Manoel Ribeiro, por
uni bi-tço, afim dc impedir que elle conti-
nuasse nns suns bravatas.

Veiu, por fim, unia "viuva alegre", que
carregou todos quantos tomaram parte na cs-
candttlõsa e desurazoada scena.

As vielimas, vislo a pouca importância dos
ferimentos recebidos, recusaram os soecorros
da Assislcncia, sendo os presos traiicníifidos
no xadrez do 10" distrieto.
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Um ièsafjè mâíQ úmé mimMfàs
Não ha muitos dias, chegou ao 1 .io, depois

de fnzer- o grande circuito Espirito Santo-
Minas, cm «pie gastou 180 dins, num percurso
de 2,000 lcilomclros, o andarilho brasileiro
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O andarilho Vtisques Lemos
Oscar Vasqucs Lemos, quc, com isso, obteve
o prêmio de prova de resistência,

Hoje, o Sr. Oscar Vnsques de Lemos esteve
em nossa redacção, pedindo que por nosso in-
k-rmedio fosse lançado ao andarilho amador
Anlimo Pietrolougo, um desafio para um"raid" a Pclrnpoüs. Será mais uma prova de
resistência n que sc submclte.

A resposta desse desafio será dada dirccla-
menle á A NOITE, para quc, cm seguida, seja
designado o dia da rcalisação do "raid",

LANÇA-PEUFUME YPIRANGA
NOVIDADE - CASA GASPAR

|6A Tratamento garantido com o"^rl especifico "PVOL". A. So-
brãl, cirurgião- dentista, Hua Rodrigo .Silva
11. J8, 1» andar, Só trata desta especialidade.

Iü -" V u ---' •_ w ¦-' ¦ therapeutico. lie-sullados exuberantes nos casos indicados. Drs.
Carvalho Cardoso e Bastos Nello. Assem-
bléa. 1)8, Ourives, 5, ás 3". ,."' e sabbados.
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O amiiyersarió ü<i morte tio

visconde de Taühay
Fazem amanhã 22 annos quc morreu o

Visconde dc Taunay.
Tendo crendo na Academia a cadeira h, 13,

foi o primeiro a fallccer enlre ou fundadores
da illuslre companhia. Os seus suecéssores
iliillicdiatos, Francisco de Caslro e depois
-Martins Júnior, i.illeccrnm antes dc tomar
posse dn cadeira de 'nuni.ro fatídico, onde
afinal se sentou perto dc 13 annos, Souza
Bandeira. Falleeido esle, por sua vez, sub-
slitiiiu-o ilelio Lobo, mas 110 mesmo dia da
eleição, uma horn 

"depois 
de haver votado nu

joven autor das "Cousas Diplomáticas",
morre Emiiio de Menezes, o poeta dos "lipi-
taphiqs" c da "Marcha fúnebre", li eiliquttlllci
todas :is cadeiras da Academia lém lido um,
dois ou tres titulares, no máximo, a cadeira
11.13 teve cinco.Tantas coincidências funestas
chamaram n attenção da companhia e Lauro
Muller, recebendo .-,0 novo academico, tão
joven que parecia quasi um menino, referiu-
se á "mandinga" do número e rebateu-a, cmn
grande felicldfl.de, evocando a quadra feliz
dos 13 annos, cm que uos alvorocem as pri-
meiras esperanças'. O próprio Hélio Lobo uão
se mortificára com as coincidências, não se
pareceu aspar com cilas, pois dizia a um
ainigo, com fimira e elegância:"li_'_ a cadeira d.is sombras, o "í.iut.uil
limite", listou, porém, «pie foi por isso mes-
mo.pie para tlie me sliffrugaram os daquella
insigne companhia: um 01110 meio de bur-
lar a morte e poupar mais victimas glo-riosas. Porque parecendo oLCupado, u "iau-
tcjil-'' eslá At- lactts vesio so_a a uiiiiba Aca-
vali.i." -.- — -

No 7o distrieto (Gloria), o sorteio
attingiu 216 jovens

estas ^.Üs:™10' 
GIuril'' f0ra'" sorteat10?

.Oswaldo dos Santos, Arnaldo Ballestar,ignaeio de Almeida Guimarães (exelnido popser reservista naval); Octavio da Cunha,-J.oacyr Furtado dc Mendonça, Waldeniar itaSouza, Gastão Hermilhe ffidamy, HcnrUue•ci-naiidcs Ribeiro, Heitor de Paiva, .CoLuduvice, José Antônio Teixeira da Silva,Joaquim Pires, Ermir dc Olivez. Fclippe Pc-rcira Pinta, Maurino Vnz, Humberto littereÁlvaro Moreira Martins, Evaristo Martins,Joaquim Villnç.i, Ernesto de Souzn. lilcsbãóGonçalves, João Sulilil, Domingos Jnvm. deAguiar, Çyrio Pereira Dins. Luiz Botelho,•inocl Ramos, Eduardo Coelho, Armando Pe-ira. Francisco Edmundo Faria, Antôniois. Santos, Antenor Gomes Moreira Arliudoiiulart, Anísio Conceição, Heitor dc Aguiar.uiz Fclippe Flores, Carlos Almeida, José
Oliveira Gomes,
Cliristiniio Ma-

, .losé Mnria Car-
Antônio Mnrqucs

S.vlvio Siqueira,

M
rc
(i.i
(In
Lu ._..-Avelino Coimbra, Dejaniro
Claudionor 'Maria dc Jesus,
chado, Anlonio da Trindade
cia Caslro, Amparo Snret,
da Silva, Renato Conceição, ..,  .,„„„..„,,,.ernardetle Ribeiro, Mario de Oliveira W.l-domar Barccllos .lunior. Gastão Eugênio Prel,nrlos Monteiro, João Bernardo, Abílio Cruz,Ifrcdo Lourenço Martins. Seraphim da Si1-:i, Jorge da Conceição, Mario Ferreira Pin-1, Francisco da Motta, Pcrccinndo Britto',lorge Pcnna Teixeira, I.uiz Kaltembnek, lia-miro de Vnsconcellos, Edmundo Ferreira lia-

lista, Carlos dc Oliveira Admis, Irineu Pin-dn Silva, Pedro da Silva Ucrg. \11l011iolugcnio Avalonl, Manoel Barreira, Raul Frei-:is, Henrique P.mlo de Frontin. .'.nli.uio M.l-rio Soares, Eduardo Coutinho Meeias, Eduar-(lo Cordeiro Uchíia, Rcginaidn Colgenhome
Sherford, Luiz Fclippe de Andrade Figueira.Sylvio Fontoura Oliveira, Anísio Ignaeio deSouzn. I.uiz Vicente, Abelardo ltibeiro Gra-<*:i, Altino Ribeiro, Antônio Teixeira, Clau-(honor da Cosia Monteiro, Affonso de .mu-
jo, Joaquim Rodrigues, Mario de Vascôncot-los, Luiz Saldanha Gama, Mario Noronha,Eduardo Carvalho, Djalma Lissa, Antônio daSilva Cardeal, Matlieus C.imnra, Antcro Ela-rio de Paiva. Jayme Rodrigues, Sebastião doPatrocínio, lAstrogildo da 

' 
Cunha ilarliosa,i.niil Sodré, Manoel Teissent, José BclmiroJosé Fclicio dós Sanlos. Pedro Graça, Arm.ui-do Ribeiro Peixoto, Manoel Trislão, Ascendi-110 de .Siqueira, Floriano Ren.o Turi Lui^Caetano dn Silva, Abílio Lopes, Cerbert Pcris-se Moreira, Tliingo dn Cosia, João Bidy,

Laudelino Pereira, Arlliur .'.morim Borges,
Francisco do Araujo, Heitor Galvão, JairSoares Pereira, Manoel Cessa, Carlos José
Lopes, Adamaslor Souza, Waldeniar de Ma-
gaibães, José Geraldo Braga, Arislides Comes
do Oliveira. Domingos dc Campos, Mario Ma-noel dos Reis, Joaquim Vnllcslero Rodrignos,
Arthur Dutra Macedo, Joaquim da Silva Ro-
herlo, Decio Gaudaguy, Adão de Medeiros,Pairo dc Soiiíu Brandão, José Carlos Gui-
mnVães, Oscar ile Medeiros Ferreira, Eiista-
quio Rodrigues dn Silva (isenta por ser nrri.
1110 de mãe); José Caclnuo de Mnilos. Dor-
vnl Barreto, Leopoldo José de Castro, l.ouri-
vai de Lima, João Maurício de Macedo Costa.
José Martins Gonçalves. Henrique Gonçalves.
Alfredo Venancio dos Reis, Manoel Rodrigues
da Silva, Luiz dos Snnlo:-:. Lincoln Celestino,
Francclino Anlonio Esteves, Joaquim do Mou-
ra, Cnrolino Dias, Waldeniar da Silva Morei-
ra, José Machado, Nestai- Maldonado, Juiio
Firminó dos Saiitíjs, Franccllino Manoel Go-
mes, Aíiloiiio Mames, José Simplicio Nunes,
Arlliur dns Chagas, Eduardo Bonifácio Mas-
cheusen, Wnldeiar Soares, Frederico Cisei-
eliolz Jimior, Miguel Dias, Eduardo de Azc-
vedo dc Mello, Frederico Eminaimel .Nilzsche,
Pedro Cabral, Marcos Augusto, Anlonio de
Oliveira Maia, Viclorino Teixeira, llernldc.
Manoel Pederucirns, Francisco Gomes Tcixei-
ra, Paulino ua sina, Cesarmo frocopio dn
Silveira, Edmundo da Cruz Ferreira, Sylvio
Martins da Costa, Geticsio Mendonça, Ürimo-
zacpíe Mello, José Fernandes de Farias, Uo-
liilngos Moreira, .Manoel Fernandes', Luiz Gon-
çalves Scniia e Silva, Joaquim José da Silva,
Manoel Teixeira l.eile Guimarães, Josué Vinil-
nn, Braz Wagner, Arnaldo Goulart Andrade.
Cicero Maria da Silva, Niiziirctli Lopes, Ar-
in.iudo Silva. Fclippe da Molla, Arlliur Cor-
deiro da Silva, Alcides Cunha Carreio, Albcr.
Io dos Sanlos, João Pereira da Silva, Manoel
dc Oliveira, Carlos Coelho, Pedro Olavo Me-
nezes, Durval Ferreira, Frederico Biihrrheim,
Mario Magalhães, Arislides José Tavares,
Enso Boriido Mnia, Luiz I*'«-lippc, José dos
Santos, André Rodrigues Santos, Arnaldo fia-
plista Paulo, Augusta Costa Bastos, Valentim
«lc Carvalho, Lauro de Sou;:,.. Chaves. Cizciian-
«Io Alves de Souza, Alfredo iie Almeida, ii::-
genio Gonçalves de Carvalha, Anlonio .1. Sil-
va, João Baplisln, Veíumcio Teixeira, Sérgio
BJano, José Üiympio Bittencourl, Pauiiuo lia-
plista, Manoel Luiz Simões, Paulo Rodrigues
de Paiva, liyiuacy Leite e 1'clinto Joseíli,

~~A 
RTI GOS~ PARiT"cÃ R NAV AL

CASA GASPAR — HIO
.—«SOE

SERPENTINAS JAPONEZAS
Duzin 3$ e l:_ — CASA GASPAR — RIO

,¦¦___.,¦ ¦ ,_..—¦_-..—¦_—¦ — »—^gj^^__—t— ——~——.

I .__•_•• iníanü*51 u " lllt':l1 l""';1 ils ^'cançnsL-ene insanai normacSi (!L>st|(. 0 llllsci.:,
menlo. Leito albilinifioso é a salvação das
crcanças doeiilcs >'¦<¦• nmiarcllio digestivo.

Mais «sn navio ianque _ia Güa-
nabára

Lançou ferros, á tarde, 11,1 Guanabara o vi .
por norte-americano "Kavek" procedente de
Puerlo Lobos, com _.'! dias t\. viagem.

O "Kawck" quc é um navio tanque, trans-
poria oleo e veiu consignado a .'. S, S_i.ppiiig
Board Cunipaiiy,

As autoridades snnilãrias do porlo prure-
deram ú visita reguliimeiitai- tendo verificado
as boas condições sanitárias do navio"yanltúe".

fAMS^Á^ collnrinlios e cuecas de sc<!a,
lAlIUiIAU, |j,]!l0 c stc-ptiif. sob medida,
líiixovftl para noivo. Inibe elegante; SOUZA
I.IMA & C. Lar^.-i «í:i í.áriiica, Vi, sobrado.

Lánça=peffiíiiic Rodo —- Casa üaspar'ÍABAÍlT^Breve...

CüNFETTi (S cores) — Casa «iaspar
¦—¦'¦ ¦« 1—«-ü_*©4o^-*-——*— - ¦ - "¦

*ii**.mi 1 ''xeyr.n,_. v f A S Fl A .1 -Ni.*dico
Uí\.. lm)mJr\L LALOAS operador
Ivsp. senhorns c ereanças. S. ,Io..c, 25, ás -1 lis.

O _-...-.. .J o
Probabilidades do lempo até ás 4 horas da

arde de amanhã;
Estado do Rio (previsão geral): 

'Icmpo
nstavel tendendo a melhorar; U-nípcratur.i
.'stavel ou ligeira ascensão.

Distrieto Federal e Ni.thcroy: Tempo jiili-Ia instável', sujeito, porém a fran!as mcilio-
•as de dia (1); leniperalnra estável nu ligei.
*a ascensão (1); \cntos ntirinaês; brisa mais
'resta (1).

Escala de probabilidades: d) muilo provar
,ci; (2) algumas probabilidades; .J) prov.i-
,-cl.

iVoía — Serviço Ulegrnphico: Nacioiiifl,
juiu, excepto parte do uoríc; argentino, bom.

1 uruguayo, péssimo.

.•--,.. ^».:- 
""^-„-_.- -.-'.'.."-* ¦ -- J "¦

^-- 'V
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^"NÒItg «^ ilómft&r^g ag iJ ãnêífò tfg 1921?

3f eus é Navidacies
ern tão grande,
constituiu a'1

dos candidatos a inquilinos"...
toilòs áquelles que eram

on n lim simples

A fiilln de casas ciii Paris
a hieados deste nnno, c-ue se

Delia faziam parle
iirclendeulcs a uma casa- 

e, st. us proprietários tormiivam
se defenderem, se os inqiuli

liem ns defemliani,
apartamento
associações pnrn
uns tirluun outras que tam"n 

. Ue os pretendentes a inqn- .nos

se ngremiassem paru mais depres-
encontrar um leclo em cumli-

é pouco in-
um milliaó

lambem
sn poderem
'"¦NcsYii 

enorme cidiule, cuja área
_ . ,i„ li.,íio í> (HIO C0111Ò1T1

T'"i1 bitami enquanto Paris possuo dois

11 e.iiei.', só os proprietários de casas,
- ,,c ,-.,s da situação, têm ns suns asso-

ffie"°« e os' itiiliam a melhor explorar o

abi e certo, unia liga dos explora-
Indo que é de real utilidade

nlé ãgorn de
jitivo. Ha
«los, mns, comi
ncsla terra, ri lifia "ão passou
,ima excellente idéa que um punhado dc lio

mens perseverantes lançou aos qua ro ven,

sustentando contra a indillereiiçn
fatal e é esse que abi

que surgiu aqui
nlé hoje, fins de janeiro

foi resolvido nem solu-

. ao Congresso, que
malnmaiihadanienlc

0 governo
devido a causas

executada porque
os

los c estíi
geral. O resultado era"esln 

O problema dns casas,
a meados do lfllf 

" ' :'

de 1921, ainda uão - ¦ ,. ..

ção próxima ap.-esenta. O governo l.mitou-s

.„ enviar uma mensagem
4, Congicsso approvou
nos fins da sessão, legislativa
•li-iiiisfi.riiii.il em lei, qm'
múltiplas, não pôde ser ... -,-,,¦ ..
Viu «ue na pratica uão da os resultados de

" 
Rmqúahto isso. as ensns cada vez mais ra-

roíam o as poucas que surgem custam dc
"., ' 

,-l ni-ni.àl o ouc ellas valem. Isto nao

porque ensns construi-
dez contos de reis,

rendem hi.ie. facilmente, essa quantia
mino. IÍ os proprietários ainda Se queixam-.

Fuçamos tnmlicm n I.nia dos
„ inquilinos. Talvez que esta, mnis

,ln oue a exislentc dos inquilinos cm> ua-

lios. consiga oliler remédio puTO Inb difficil

situação.
i *

As funeções ossenciaes iln Kslado snr, a Sa-

rn„!in dn ordem e o distribuição (ia jus-
mulo as leis do ciula regimen e

,-. bem uni exaggcro,
<las Im dez annos pnr

por
in...

•aiididatos
niiníerosa

lira,
¦lisos

lil
piril¦pr.ix
ai cn i
-dois

os

es-
ns

emi-
que os
cairani

de cada povo. , • ,, „
, nosso paiz, porém, contrariando o

n c o lexlo dos códigos em vigor,
,-s (los governantes deram lal pi
i-, aos cambalachos políticos,
mais alios ilevcres do governo

•„,„„„ cpliern de suiiallernidi.de alarmante.

Nãn é mister, parn corroborar esle

invocar o exemplo remoto
<„,,!,. „s bandoleiros devastam
<l,.s e dizimam ;l*- populnçoe
ii ililieos disputam os ca ri, ¦ . ¦ ,. .: „ ,i M.,n,, r.rosso, onde

os arestos

do
acerto,

Amazonas,
;is proprieda-
cmquanlo os

cargos públicos, nem

„i, .- , raso ionginquo de Matto Grosso,
„, | rlgns dns parlidns complicam
H justiça bastando apontar, pela sun pie-

tios, sii-iiiricação aclua). um facto oceorrido

„-, nllaneira e eivilisada Minas, e ha pomco."em 
queixas, accideiilal e ingenuamente nar-

ii,'io ii esln folha, que o publicou.
í',„ ciiii.ili*io iiilgamln-se victima de per-

,p..„ic<-.es illegacs da poliria, cm llio Casca,

fe7 umn vlnwin n Helln Hnrironle para, com

l, sininlicidiide primitiva dos e-;l. •

<i-t,-,s dns pnelii'0-* reis
,- dos fracos, pedir
<!„ Sr Xrlliur lieiinrd'

sub
íimigos dos humildes

a intervenção protectore
•des. mns. o

Como terminou á semana
Nos livros da Escola de Aviação Militar

foram nnnolndqs os seguintes exercícios, fei-
tos, anlc-liontein c limitem, ein acroplanos:

O instruetor capitão Vieira de Mello, num
Ni 2',] M2, com alumnos, elevou-se a 250 me-
tros durante 2 horas e 45 minutos; o tenente
Ivan, nos apparelhos Ni 23 M2 c 28 M2, em
ensaio dc tempo, de apparelhos e "reparage",
voou solire a Villa Mililar, com o ajudante
Grnmini, durante 1 hora c M minutos, nas
alturas, respectivamente, de 200 c 50U melros;
o sargento lincha, ajudante de instruccão,
num Ni 23 M2, com ahimhos, voou durante
13 niinulos, lia altura de 201) metros; seu
collega Cunha, num Ni 23 M2, lambem com
alumnos, voou á altura de 200 melros, duran-
t,. ;i0 minutos; o tenente Chaves, num Ni 23
M2, voou á altura de 1.500 melros. durante
•III niinulos; o sargento Rocha, num Ni 15 M2,
elevoti-sc n -100 metros, durante 30 minutos;
o sen collega Martins, num Ni 13 M2, durante
30 minutos elevou-se a 1.500 melros; o ca-

pilão.,Vieira de Mello, instruetor, num Ni
23 M2. com alumnos, elevou-se a 250 melros,
durante 2 horns e 15 minutos; o sargento
Itocha, auxiliar de instruccão, num Ni 23 M2,
com alumnos, voou durante 2 horas e 15
minutos, na altura de 250 meiros; o mesmo
piloto, eom o alumno sargento Aragno, voou
5 minutos, na altura de 50 metros, verifican-
do-r,c unia "panne" rio motor; o tcnciilc Fpn-
tenclle; num Ni 23 M2, voou, durante 1 hora,
na altura de 1.200 melros; o mesmo offi-
ciai com o capitão Unisse, da policia do Pa-
raná, num Ni 23 M2, voou a 300 melros. du-
rnnte 30 minutos; o sargento 1'élicier, num
28 M2, voou a 30(1 melros, durante 20 mini*.-
los: o sargento Alves Filho, imiii Ni 2S M2,
voou a 700 metros, durante -ió minutos; o
sargento Moraes Pereira, num Ni 23 M2, voou
a 300 metros, durante 15 minutos; o sargen-
to Sca'rinci, num apparelho Spaa, voou a 400
metros, durante 15 minutos; o leucnle Ivan,
num Ni 28 M2, em ensaio de lempo c de mo-
tor, voou 30 minutos, a 300 metros, e o sar-
gento Cunha, num Ni 23 M2, com alumnos,
elevou-se a
-15 minutos.

250 melros, duranlo 2 horas

-•»—«íÜjft-J»—

v'-': ba J-ít^à» AÍ?£sÍK «f®**^.\:\ áO O ri
tá m H n m 1 $ 1

ÍIP íliHilH L

Plsrrefs
Klnones

©avisas

lf «llil

Minas Cer:r
ilc

declarando
reunião da<1 , IMniln

nehar-se muilo ocenpado com"ónmissão 
executiva do Parlido •e»«W«»no

Aiincirn não pAdc receber o cidadão que,
;..„'ri.„iiii, nn sun auslerezn de supremo ma-

I affrnntnii os incommodos e

Ueta Ksmsaçsa Iicf@riiia psra o
i"35à3 feessssâS

g ado csliidu.il

tirar
a li lie

despe:-
])C*!ir-llic jusl

Não pódem
ooncl
pela po
Arllnir liernardes
acoiilccimentos dc
mo qiiailriennio,
paiz, cansado de
jusliça.

le uma longa viagem para

nr ier pessimistas as
dessn altitude imposta

in moço que, como o Sr.

procura encaminhar ns
fõniin a cliegr

i presidência
poliliquices e

Tor portaria do Sr. ministro da Agricul-
tura, foi nomeado o Dr. Raul Baplísta para
exercer o legar de substituto da 4" secção do
.Museu Naciona!, duriíhle o impedimento do
Dr, Edgar lloquelle Pinlo,.
-._— i.-iSZfjfr.-»-.+ — i —m.

,r, no proxi-
deste vasto
sedento de

ÜLTÊÜ0S

O encantado regulamento ^da 
Cn rlel no-

Rcdeséonto c Emissão do Banco do Binsil

surgiu, afinal, hoje. jã approvndo O nosso
inhlièado lujnlem, no final (Içsla se-

portaiHo, toda n opportliliidailc...
a Carteira dc Uedesconto e hinis-

, furiccionai' faUnva-lhe o regula-
sabemos, esse regulamento

iro, piurep
cçfiri, leve," 

Para qtl
sãii pudcsi-nieiitn. Ao que inihlie

classe
a Car!

a nos
mezes

. Já é von-
prnducloras
fa vae priu-

fr.i enlregue ao !- sidenlc da Rc

iiltimos dias dc novembro. (Juasi ilm

jiarn o seu ísludo e approvaijãc .

tade de sor agradável íi
c ao commercio, ás quae
cipnlinenle auxiliar...

.Veremos agora quanlí .
tos mezes levará a desejada Carteira a sei

1 
feclivnmcnle installada e
o govei no vae esperar
é, que morra o doen
remedio?

emanas ou qi

cionaif u m
que passe a ei

e, para então

an-
cT-
lln

isto
dar

ANTICS de comprar o remédio aconselhado
Drogaria André, run Sete -iJ.

saiba o preço na
. _At*»»—•-

MUSICA
¦¦'. n fiÕ CASAL TR1HDADE

1).. regresso de
Triiidade-Marghei-ullimo conceilo na
salão da Associação dos
•mercio. No di
«autores parlem

Paulo, o rns-tl Arllnir
Mornàli realisa 0 seu

sexta-feira próxima, no
Empregados no Com-

seguinte, os dous illustres
para a Europa, urgido o

Dr.'AÍÍluu* Trindade por um chamado de seu

'-¦'¦'' "'' 
Pnulo obtiveram os dous dislinetos

mnis assignnlados tri-
severíssimos, como o do

outros, dedicaram-lhes
ci-

riamos, ** ¦¦'-•"*-' -•-¦-  •''' >r'

170, rua Duvidor
-•—«eST*t>—s¦¦-

CAIU DO POSTE E MORREU
Em nosso 2° clichê de anlc-liontem, noticia-

mos a queda do alto do torreão de uni poste
,'n Light, cm Harros Pilho, do operário da
Light Antônio Arlindo ilc Souza, dc côr preta,
com 31 annos de edade e casado.

Foi elle removido cm estado gravíssimo pa-
ra a Assistência c dahi para a Casa de Saude
S. Sebastião.

Hontem, á noilc, veiu Antônio a fnlleccr, sen-
do seu cadáver removido para o necrotério da
policia. Procedeu á autópsia o Dr. Raul Der-
gallo, que alteslou como "causa morlis" con-
lusõcs violentas no cranco c hemorrhngia sub-
tural.

O enlerramenlo saiu do necrotério para o
cemitério de S. Francisco Xavier ás 5 lioras
da tarde,
-"' "**" ¦**¦**¦ — "-¦'" *mmmm*-mti# *J5^f*-*-,

Km S.
iii-listiis portugueses-uinphosi Cri.ti
Cnrrcio Paulistano .
os mais rasgados elogior.. O do org

referindo-se ii Sra. Marghcrila
nall escreve períodos como este, que esco-

U'Sr.uatf«ÍÍes5o!í perfeita, bem como a im-
rnostação dc sun voz, que i forle, sa e exten-
v, Mas o que mais iiileressnnte se nos at;-

üiii-a ua cantora Marghcrila Morna i c o_eqiii-

Qlbrio notável que existe entre tl Icehllica dc

seu canto c a dosagem de sentimento que
jicllc emprega. Tem para cada um dos compo-

gilores quc interpreta a modulação peculiar,
a inflexão apropriada, e subordina a slgniti-
cação poética da expressão musica! ao modo
de ser espiritual de cada autor' ,

Ji mais adeante :
"Somente quem a ouviu no ! Lasclar

«'amarti" de Gasparini, e nesse delicado
trecho de Delibes ponde apreciar o sentimen-
to, a poesia, uma atmosphera de idealidade
vaporosa exleriorisada com tanta proprieda-
<lee sem esforços ou esgares, lão communs,
'as 

phrases sublinhadas intencionalmente, o
tiaro.escuro, a meia-voz, a repercussão pia-
hlssimo, quasi eco, de um rhylhmo proposto
antes em viva luz, n dynamica nns varias in-

iflensidadés e piovimentos, uma flexiliilidade,
i uma vitalidade vibratil, cm resumo — um
'lindo e forte momento de arte. Não será pre-

. ciso dizer que a cantora fidalga, apôs o5 nu-
meros que interpretou, teve o prazer de ver

' o audilorio expandir-se cm palmas esponta-
neas, manifestando o seu contentamento e o

, mais decidido apreço pela sua finíssima
arte".

i m»** 

CAMISAS AMERICANAS •_
C6r lisa, c' collarinho. . .¦ .- r s- í -e s 9?500
Branca superior, c| punhos. -. . v v.t 106000

, Preto c Branco, c'p., c|c, crepe. -.- r -•• 146000
Não são saldos — E' artigo novo.

VILLA DE PARIS
35, Ourives - B. Aires, 76 - 78

1 Ventre-Livre! 1
1 V

0 DEP0SIT0-OUR0 DO BANCO
^4 REPUBLICA DO WWVAl

" 
MONTEVIDÉU, 23 (A. A.) — O deposito-

puro do Banco da Republica ascende a ...
58,29 °1° do total da circulação íiduciaria.

¦mm— -

PR. GODOXfiSfS^
i Í9. (Iu 2 m Li

l.<:I
1
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ENTRE yVRE é o único 1
•SiRemédio que cura Prisão cie

Ventre dos Homens e das Mu-
lheres, Estômago Sujo, a Von-
tade Exagerada do Bebei* Ao*ua.
Gosto Amargo na Boca, a In-
flammação Hemorrhoiclal, Fas-
tio, Ancias, Arrotos, Vomites,
Ardència, Poso, Dores e Doen-
ças do Estômago, do Baço, do
Figado e Intestinos !
VENTRE LIVRE é também
o melhor Remedio para curar
Indigestão, Vômitos e Dor de
Barriga das Creanças !

Tem Gosto bom !
'•^ssâíaíiiyi*»-*?-^^
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r-iareha promissora a sub-
sürãpção aberta pela

A MOÍTÈ <

hé. M: §4 m, I

UiVoÃÜiúitiÓM. %&m'iJ&^ Q *W

DESCONTO

i03 mm nftUNJfan

Conlimia animador o concurso prestado
pclo publico ii snliscripção aberta pela A
NOITE em favor das Ires grandes sociedades
cnrhhv(iles#as. Não só continuamos a receber
quantias directamente, dos nossos leitores,
como as casas conimerciaes que, gentilmente,
se proinpli ficaram a ciiearregar-se das 'listas,

lèm-n'a.s devolvido, como temos publicado.
O lotai recebido, pela A NOITE, até hon-

tem, era de 1:3506091). O dc hoje atlingc a
1856901, o que eleva a 1:589? o total geral.

O concurso da Casa Avellar
A casa Avellar, a conhecida sapa)ária da

rua S. José n. 100, estabeleceu, eonio no-
ticiámos, que em cada venda na importância
de 106, entregará ao freguez um "eoupon"

no valor dc 16 que, trazido á redacção da
A NOITE, será resgatado posteriormente por
aquclle estabelecimento. Nessas condições
trouxeram-nos lio.jc coupons os seguintes sc-
uliores: Oliveira Santos, Armando A. Ko-
drigues. M. Alves, Armandina Silva, Joaquim
Silva, M. Alves, Oscar Diclc, Manoel Bastos,
Oswaldo Pinto, Mine. Euslacbio Pinto Ura-;
ga, J. B. Oliveira, Mario Monteiro, Álvaro
Lcilc e Mme. Mello.

A lista da Casa Stamp
A easa Stamp, á rua Uruguayana n. 9, cs-

pecialista em artigos para "sporlsmen", dc-
volveu-nos a lista de que se encarregara, a
qual recebeu as seguintes assignaturas:

Casa Stamp, 56; Affonso Silva, 26; Fi'an-
cisco de Paula Lemos, 16: José R. Soares, 16;
Oswaldo Adolpho Hezende, 16; Manoel ilodri-
gues Beselga, 16; Manoel Fonseca, 16; João
Barbosa da Silva Braga, ü?; Abilio A. S. (ii-
rão, 26; Jnmil Jcrdaii, 26; A. S. Magalhães,
19; Manoel Barbosa, 16; Rogério Moreira. 16:
Enéas Campello, 26; II. Lemos, 16; Manoel
A. S. Baptisla, 16; Santiago C. Fogiict, 16;
João Marques, 15: Waldemar Pequeno,
16; Florisla (Bacia), 26; Salanaz (Baeta),
16; Diabo, 16; Porca Russa, 16; Ramos, 18;
18; Diabo, 18; Porca Russa, 18; Ramos. 26;
I". O.-F. O, 16; Team Stamp, 18000. Total,
378000.

A lista da Casa Gonçalves
Da conceituada casa Gonçalves, A rua 7 de

Setembro n. 105, recebemos a lista n, 90, com
as seguintes assignaturas :

José II. Silva, 18; F. Martino. 1?; Luiz Mon-
lorfano, 18; Armando Giannetti, 18; Heitor
Nogueira, 18: Álvaro Osório Pinto, 18; E. Ba-
ptisla, 15: J. Miranda, 1$; Amadeu Coelho
Anluncs, 18: Sérgio Osório Pinlo, 18; Um de-
mocratico, 18: Ludolf, 16; Alfredo Borges. 18;
anonymò, 18; aiioiiynlo, li}; Antônio de Sá
Queiroz, 15; Moreira, 18; Orestes Soares. 18;
Albino Deiró, 18; Manoel Cardoso, 18: Alberto
Vidal, 15; Oswaldo Barcellos, 1$; Mario Mat-
tios, 18: Álvaro O. Mendes, 18: Tibiriçá Botto
Guimarães, 18; Orlando F, Nobre, 18; Ârliiur
Cardoso l.opes, 18; Antônio Pinto Souza, 18;
D. Vasconcellos, IS; Carlos Ventura, 18; Ale-
xnndre Gonçalves, 18: Joaquim Silva, 18: Eu-
gênio M, Pires, 18; Godbfrédo Percs da Silva,
18; Camillo Vimcnez Filho, 18; 'Adelino Clia-
ves, 18; Manoel Teixeira, 18. total, 378000.

Da casa "Aos tres unidos"
A freqüentada casa de pcslisqueiras "Aos

Ires unidos", dos Srs, 1). Perez & Pcrez, 'no
beeco Manoel dc Carvalho n. IG, esquina da
rua 13 de Maio, rcmelieu-nos boje a impor-
tiricia de 30?, metade da qual subscnpta pelos
eiJlpregados c metade pela direeção daquclle
es label ecimen to,

A lista de "La Pátria degli Itaüant"
Os nossos collegas dc "La Pátria degli Ila-

liani" devolveram-nàs liojc a lista de que li-
vei-ain u gentileza de se encarregar. Logrou
ella as seguintes assignaturas :

Um italiano democrático, 58; L. Castagnaro,
»?; Gitiseppc Niccolis, 10?; Giusòppe Ántoncl-
li ,28; Nascimento, 56; A. Botelho, 5$j H.
Porto, 28; A. Wililiicll, 2$; A. Cardoso, 28;
José Moura, 18; Cario liasile, 58; ,1. Assuni-
peno, 25; G. Marella, 28; C, ^ 18; Alceliia-
des Nunes. 1-?; Ciro Giordino, 18; Torcedor.
18; Thoin C. 18; Nilo Eycr, 18; D. Corrcnle;
25: Colapietro, 28; Giovanni Tramontano, 28;
Julio Bessiércs, 28; Jerico Moita, 2S; A.
llego, 25; André Queiioz, 28. Total, 0S5Ü00..

Outras assignaturas
Nas listas a nosso cargo, subscreveram

mais as seguintes pessoas: João Ribeiro do
Sul. IR; Pery, 18; Euclydes Vianna 18; Joa
quim Tobins, 16; Carlos dos Passos Nobre e
Oswaldo Nobre Gaudic Ley, 58; X. Y. '/...
18; andarilho Oscar Vasques Lemos 28;
Carnavalesco, 15901.

Um festival no Polytheamâ
F.m favor dos Ires grandes clubs carnava-

Ieseos haverá, na próxima sexta-feira, um
grande festival, sendo intensa, desde .iá, a jprocura de bilhetes. Estes podem ser encon-
Irados nas seguintes casas: Casa Stephcn, lar- |
go da Carioca n. 117; leiteria do largo do
Machado, Café Lamas, no largo do Machado;
Café Araponga, c na bilheteria do cinema' do
largo do Machado,
—¦.. ...-—.- -t-^a^m*gsm, %.m — , mmmmmmmmim,

1 Questão Social"
Apreciações a uma obra do minis-

tro Viveiros de Castro
Professor de direito, ministro com assento

no mais alto tribunal d0 justiça do paiz,
cultor das letras jurídicas, o Dr. Viveiros de
Caslro, -possuindo lambem grandes -predica-

dos de observador, tem abordado os nossos
problemas e os factos sociaes com rara serc-
nidado e perfeita competência, estudando-os
superiormente. O livro em que, sob o titulo
dc "A questão social", se transformaram ns
Sabiás lições do eminente professor, está, nes-
te momenlo, caplivando a sympatliia dos
mestres do direito e da sociologia, tendo o
seu aulor recebido, entre outras, as seguiu-
tes cartas:

"Honrou-me V. Ex. ultimamente, envian-
do-me um exemplar do seu ultimo livro —
"A questão social" == com palavras de exlrc-
ma bondade.

Não sei como lhe agradecer, além do alio
obséquio, o prazer e proveito ile conhecer este
seu notável trabalho, digno da reputação do
seu eminente autor.

Queira, pela sua fineza, acecitar V. Ex. a
expressão do reconhecimento do seu admira-
dor, discípulo c amigo, Ruy Barbosa."

Agradecido pelo presente precioso do seu
livro "A questão social". Sobre cllc direi nl-
guínns palavras na revista '.'Industria c Com-
mercio", mostrando a oppnrtunidadc desse
estudo, o critério com que foi feito, e a lar-
ga documentação, quc o torna -nm manual in-
dispensável nos que se quizerem orientar
neste momento dc idéas confusas ou m;j de-
fihidás,

Sou, com muilo apreço, seu nmigo e sin-
ecro apreciador do seu esforço constante, in-
telligcnle e produetivo. — Cioyis Bevila-
quu."

"Não quero demorar por mais dias os meus
agradecimentos a V. Kx, pela òffcrta, em ter-
mos que tanto mc sensibilisaram, de uni
exemplar do seu novo livro "A questão
social".

Fui dos que tiveram a ventura de ouvir,
da tribuna do Inslilulo Histórico, essas ma-
gnifieas lições agora enfeixadas em volume,
e posso dizer a V. Ex. que, avivando em
cada pagina um conceito ou uma passagem
que a exposição oral deixaram em meu es-
pirilo,. sinto redobrada a minlia admiração
pelo mestre, e tenho mais nilida a impressão
desse milagre de synthese c clareza, que 6 o
desenvolvimento de matéria lão complexa c
de tão vasin bibliographia, em apenas oito
conferências.

A obra ganhou assim qualidades excepeio-
naes dc permissão, que a tornam apta a' dif-
fundir-se e a penetrar as camadas populares,
orientando os espíritos de boa fé nessa atoar-
da revolucionaria que ameaça o mundo,

Se me fosse permillidn alongar esla carta
de simples agradecimento, em qii'e deixo re-
gistnda apenas a minlia impressão, sem pre-
tensões a juizo critico, para o qual mc faile-
ce qualquer parcella dc competência ou au-
toridade, eu acerescentaria, salientando sin-
gulariuente o alcance político da obra cm
iüas tão turvos quc o professor que tantos
louros tem colhido em sua catbedra c que,
pelos scus livros, tem sido. no campo do Di-
rcito Publico e da Scicncia Econômica, o
mestre quotidiano da geração que começa a
pesar nos destinos dn paiz, sc revela, nestas
paginas tão penetradas de corajoso e escla-
recido civismo, um jiirjsconsulto desdobrado
num verdadeiro homem de Estado, com essa
intuição das soluções praticas, essa firmeza
dc traços e esso visão critica dos plienomenos,
que siirprebènde quando coexistem em ho-
meus de gabinete, realisando o exemplar
raro entre* nós. do estadista de que fala Ruy
Barbosa nas "Bases da Fé".

Sirva-se V. Ex. acceilar, Sr. ministro, de
par com as minhas felicitações, o tcsteriiu-
nho da minlia admiração, subscrevendo-me,
de V. Ex. attento discípulo, admirador e
amigo, Caslro Nunes."
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Anionoiisitiil
A constituição do partido
commimãsta sob a direeção

de Bombacci e Graziadei
O Congresso Socialista Italiano, reunido

em Livofno, Terminou por uma dcsilllisao
para áquelles quc acreditavam que a Itália
caminhava a passos agigantados para o bois-
bevismo. No exterior, principalmente, onde
se creou a impressão de que os bolshevistas
italianos dominavam a situação, o resultado
do ¦Congresso de Livorno causou, certamente,
maior desapontamento do quc na Ilalia.

Para os italianos, poréin, e para áquelles
que no estrangeiro 6e preoccupavain cm co-
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Bombacci c Graziadei, dons dos mem-
bros do direcloria do novo parlido com-

munista

nhecer aprofiindadamenle o aetual momenlo
social na Itália, a seisão que se declarou no
socialismo italiano não siirprchcnden. Sa.-
bia-se que os socialistas estavam divididos —
porque essa divisão, agora verificada, era
muito antiga — como se sabia lambem que
os radicaes não constituíam a maioria do
partido, Os chamados socialistas-Officiaes
desde muito vinham travando a campanlia
dos extremistas, ultimamente adlicrenlcs do
bolshevismo. Oa congressos de Trieste o dc
ltcggio-Einilia, ha poucos mezes, demonstra,
ram claramente que os socialistas unitários
formavam ,a maioria do parlido. A lingua-
gem do "Avantil", órgão cenlral do partido,
era clara a esse respeito. Os relatórios de
Serrai! e de 0'A'ragona, sobre a sua viagem
á Rússia, concorreram poderosamente para
esse resultado porque o regimen bolshevisla
appareceu aos olhos desses chefes socialistas
italianos pouco claro e, economicamente, in-
adaptável á Ilalia.

Máo grado os esforços de Bombacci, Gra-
ziadei e oulros chefes extremistas, nunca
conseguiram elles encontrar apoio enlre as
organisações trabalhistas qiicformam, na Ilii-
lia como em toda a parle, a maioria socialis-
Ia. Os operários, depois da vitoria de oulubro
sobre os patrões, pela participação dos Iu.
erris cm todas as industrias, constiluirníTi-sc
cm organisações moderadas. Os extremistas
ficaram cm minoria mais accciituadii e tendo
entre os scus maiores adeptos os eampoue-
zes da Uai ia Central e das províncias do sul,
onde ainda hoje vigora uma legislação me,lie-
vai sobre a exploração das terras. Foram cs-
tes os elementos que adoplaram o bolslievis-
mn c que o defenderam em Livorno.

Declarada aberta a seisão, os comniunistas
italianos formaram o seu parlido (|uc, se-
gundó a votação do Congresso dc Livorno. fi.
cará sendo consliluido por metade do antigo
parlido socialista. Os próprio-; socialistas é
que mais vão soffrer com essa divisão qncvac affectar o bloco parlamentar, composto
de 150 deputados, quc enfrentava vietoriosa-
mente por vezes o governo na Gamara c queconstituía unia força realmente digna de res-
peito. Ainda não sc sabe ao cerlo quantosdeputados adoptarão o bolsiievisfnó A Ca-mara está fechada e só a 20 reabrir*) Seráentão o momento dc definir altitudes IOmais uma vez, se verificará que, também naCâmara, os elementos radiei,-.-. n«o consti-
luem mais da terça parte dos representantes
socialistas.
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Danhes de Mar
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OS "C0LI5 POSTAUX"
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0 Rio Grande do Sul vae ter esse
serviço

A direcloria dos Correios aulorisou a Ad-
miuistração do llio Grando do Sul e as agen-
cias de Pelotas e Hio Grande (cidade), a
executar o serviço de ciicommcndas postaes
(colis), com Portugal, Itália, França, Argenli-
na, Uruguay, Eslados Unidos e Inglaterra com
quem aclualmcntc o lirasil mantém o servi-
ço. Assim, as repartições brasileiras quc fa-
zcm permuta de colis são, além das tres no-
vas, as do Hio de Janeiro (trafego postal).
•Minas Geraes, Pernambuco, iJahia, Ceará,
Pará, Amazonas e S. Paulo.
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EM COMBATE AO ANARCHISMO]

Ápplausos á acçao do governo
O Centro Republicano 15 de Novembro rea-

lisott hontem mais uma reunião de propagan-
da contra os agitadores, que tentam implantar
doutrinas revolucionárias prejudicinos ao cn-
grandecimeiilo da Republica. J| ,,A assembléa foi presidida pclo Dr. Kiiéas'
lirasil, secretariado pclo Srs. Corrêa Câmara
e Mario P. da Cosia. Foi approvado (pie seja
enviado nm telegramma ao Sr. presidente ila
Republica, felicitando-o pela sanecãò da lei de
rcrepressão ao aiiarcliisnío. Foi nomeada a
commissão de redacção dos estatutos, quc fi-
cou assim constituida : Dr. Eliseu César, ca-
pilão Souza Harros, Antenor Solerosa, Srs,
Fnéas Brasil e Corrêa Coroara. Foi lambem
approvado que seja enviado ao Sr. presidente
da Republica uma mensagem de solidariedade
nas medidas tomadas para a repressão a inde-
sejaveis e á invasão de anarcbislas que abusam
das nossas leis e estão corrompendo a vida
social do nosso paiz.

A's 10 horas da noite foi encerrada a sessão.
-'". ' "-¦ '".' ""•¦—*¦*'—¦i|irt***^-t i

A VISO
A "CASA DAS FAZENDAS PRETAS",
nlcTn do desconto de 20 % que está ía-
zendo sobre os preços do seu sortimento,
cffcctuará, durante esla semana, uma ven-

da extraordinária:
-r-, de vestidos dc verão, desde 100$,— de chapéus modelos, desde OU**.
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Drs. iViüiim brasa e uaonel de Anüraüe
Uculistas—^Rua Urug;ua*/anat ay, gou.

São vinte e ires as vagas a serem
preenchidas: sete para o curso

de marinha e 16 para o
de machinas

lAté o dia 10 dc fevereiro próximo está
aberta a inseripção para a matricula na Esco-
Ia Naval, para o preenchimento dc 23 vagas,
de accordo com a lei de fixação de força na-
vai, sendo sete vagas para o curso dc mari-
nha e Iti para o de machinas,

A inseripção será feila mediante requer'-
menlo dirigido ao director, pclo pae, mãe
viuva, tutor ou correspondente do candidato,
com os documentos provando: 1°, que é bra-
sileiro; 2", que foi vaecinado ou revacclnado;
.'!", quc a sua edade está comprehendhh cn-
tre lli e 13 annos para o curso dc marinha
e entre 10 e 20 para o de machinas; .Io, que
além dc não ter defeitos physicos, dispõe de
saude e robustez necessárias á vida do mar.
fi°, quc. finalmente, foi approvado pelo Col-
legio Mililar, Collegio Pedro II ou estabeleci-
mento inspeccionádo pelo Conselho Superior
do Ensino, nas matérias seguintes: p.irlu-
guez, francez. inglez, geographia e elementos
de cosmographia, historia do Brasil, historia
Universal, arillmietica, álgebra elemculnr
geometria, physica e chiinica c historia na-
tural.

Os candidatos A matricula serão suhmelti-
dos a exame vestibular, que consistirá cm
provas escriplas e oraes de arithmotien, al-
gebra, geometria e trigonometria reetiiinca c
em prova oral c graphica dc desenho geome-
trieo.

Os signatários do requerimento deverão
declarar que aeceitam as responsabilidades
estatuidas no art, IG do regulamento.
—— i mm— —-

^(sm&Vé».I
Com a capa em carto-

lina vermelha e o desenho
no lado a cores, está á
venda o inleressantc li-
vro de contos infantis
HISTORIAS DE ,IOãO>"RA-
TÃO. Preço, I-SIIOO.

ÁGUA TÔNICA
ARMAZÉM COLOMBO, P. José Alencar

AINDA OUTRA DELEGACIA FIS*
CAL QVE NÃO TEM m-

MERÁRÍOi» , 
' 

\
ARACAJU', '2'' 

(Serviço especial da A. NOI-
TE; — lia serias reclamações do publico c
do cominercio, contra u laaa de numerário
ua Deieisacia Fiscal; que não esla píiganclo
juros uas aponces, requisições ou Çlorrelô e
vaies pusiaes. us prejtiuiêuuu» pcdcui tfioyi-u«uçi*Ml «ti êam» wüiéiiiiuiu^.

(Sob o palrociniii dr, iiidiistria) Ivcnndro Martins)
Cbamadus ; Ourives, 41. Teleph, Norte 1500

AS HOMENAtimp^MÃDAl
PELO PRESIDENTE DO AE. C. B

AOS AVIADORES EDÚ E
HEÂRNE

O Sr, ir.nnilc.ir Marehe.sini. presidente dnAcro Club Brasileiro, offercecu lumtem em smiaprazível residência, um banquete, aos aviado-ics iidii Chaves e Hearne, o primeiro o ven-codor da grande prova Uio-Biienos Aires h,-tendo assim c. record da distancia na Americauc sul, e o ultimo, o que quasi lograra vencer
nartfT 

'rn*-': conseguindo realisar a maiorparle Ia ,|,fflci Hravessin, e que dentro emmeie Icntara fazer o importante raidO banquete correu amistosamente, tendo ba-vido troca de cordialissimos brindes, em queforam saudados os dous insignes pilotos (|òs
A essa significativa homenagem preslnda a

Soaígrada^ 
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Falleceu na Santa Casa

snSa?i-fer,f"' 
hn dias foi vlcUn» l^ furlnsaiiguiiiaria de seu ex-amante, quc, após a
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a-.Ass.stenein c dahi paVn a sáffa ( a ,,' cn
seu* c°n,CC' 

°mlC V,CÍU a fallcccr h»V- ««SSseu cadáver removido para o necrotério da

Com® se entende a pratica
dos ©ciiíiiès aíiarchSstas e as

persas determinadas
Está sanecionado pelo Sr. presidenlc <],

Republica o decreto que regula a repressão
do annrchismo.

A lei eslá 'assim redigida:
Art. 1". Provocar diroclamentc, jior c.;,

cripto, ou verbalmente cm reuniões realiilnjj
nas ruas, fbeatros, clubs, sédes dc as:;oeiii-
ções, ou qunesqiier logares públicos ou fra,',.
queados ao publico, 

'a 
pratica de crimes, \-Mi

como damlio, depredação, incêndio, linnti".
cidio, com o fim de subverter a aetual or.
ganisação social:

Pena: prisão cellular por um anno a qm,
tro annos.

Arl. -". Fazer pelos meios indicados tm
arligo nniecedenlc, a apologia dos erimcs
praticados conlra a nclunl organisação social
ou fazer, pelos inesinos meios, o elogio (!„s'
autores desses crimes', com o intuito nianifcs.
to de insligar a pratica de novos crimes iij
mesma natureza:

Pena: prisão cellular por s.-is mezes a uin
anno.

Art. .'!". Se a provocação de quc traia o
artigo 1" for dirigida directamente a inilita.
res, praças ou officiaes de corporações mi.
lilarisiid-.is da União e dos Eslados, ou sj a
apologia ou elógió de que trata ,, arl. 2'' fn.
rem feitos peran!.' os mesmos militares, pia.
ças ou officiaes dc corporações inilitarisadn]
da União ou dos Estudos:

Pena: prisão cllular, no casn da provoca-
ção por dou-; a iíiic'. nnnos; no caso de in<
slig'.içãu por um a dona nnnos.

Art. •!". Knzer explodir em edificios pahli.
cos ou píirliciilnres, nas vias publicas ou ai
logares franqueados ao publico, Immbas ila
dyniimile ou de outros explosivos cguaci nu
semelhantes cm seus effeitos an dynamüe:

Pena: prisão cellular por um a quatro
annos.

Arl. t,°. Collocar, nos logarcs indicados na'arligo anterior, bombas de dynainite oa i(j
oulros explosivos eguaes on semelhantes im
seus effeitos aos da dynaniile:

l'ena: prisão cellular por seis v...: a
dous annos.

Arl. II", Fabricar bombas dc dynainite nu
dc oulros explosivos eguaes nn scr.ielliaiiVs
cm seus effeitos, aos da dynamilc, c ¦ .>
intuiu, de causar tumulto, nlanu:,, (>!i
ordem, ou (!>¦ conimellei' alguns dos
indicados no arl. 1" ou de auxiliar u sua
execução:

Pena: prisão cellular por reis mezes a ilnus
annos.

Ail. 7". Provocar direclnmenle n,, p-|,]
meios indicados n i arl. 1" a pratica ¦ k\.
ines lacs como damiio, depredação, iiu- r-.fí.»,
roubo, liomieidio:

Pena: pnisno cellular por seis mezes a
dons .'Hinos.

Arl. íi'. Concerlarem-sc nu asr,-.-
duas nu mais pessoas para a pralirn di
quer dos crimes indicados no arl. 1":

Pena: prisão cellular por seis me::.--- ?.
tloilS ÍIHH03 .

Art, !)"; Nos crimes oefinidos no d i\.,:i
Penal, ar!... '.'il! e 832 e no decreta n. I.iij*!,
de \'í de setembro de.lSM, arl. 1", ni. I 

"e

2. as penas serão de: prisão cellular por !,P3
mezes a um a nno.

Paragrapho único. í'? forem falsas as t\\.
clnrneõcs a que se refere o para-:r.'ipho " '!a
art. 882 <io Código Penal e a sociedai
fins oppnslos á ordem social, a imi: ;,níe
policial fará dispersai- a reunião, e os r.ví-s
e directorfs snffrcrãii :, pena de um a iliuu
annos de prisão cellular,

Art. 10. Os crimes de lenorinio r*,i'>iiii'-!il>i
na lei liumero '.'..'M''.'. de '..'ã de sclenil.ra dc
1915, são inaffiançnvéis.

Art. 11. Se ns crimes previslos nos iols.
130, 137, I3S, 130, 11!, 112, NI, | \\\, , ;„..•.,

c parngrapho I". 150, 152, 153, 32!',. a .'"'D.
paragraplio 2a. Iodos do Código P-oui!, ! '--ni
praticados por meio de bombas Y: dyn i;,.;c
ou cie miVos explosivos egunes ou scmelimn-
tes eiii fitis cffeilos, aos (li dyiiamilc:

Pena: prisão cellular por dous a niln
annos.

Ari. 12, O governo poderá ordenai o lo-
cbaincnto, por tempo determinada, de asso.
eiiir.ões, syndicatos e sociedades civis i -.Mo
incorram cm aclos nocivos an bem puliüoi.

Paragraplio I". Ao Poder .Imliciaiio cau-
pele, porém, dccrelar n disaoluçào em aeçin
l.ropria, de forma siimmariii, promovida p.lo
Ministério Publico.

Paragraplio 2". O aelo do governo sevíi
fiindamenlado e expedido pclo Mi-;;- ii,, i'ii
Jusliça e Negócios Interiores, sc u soeifihi-
de, associação, ou syndicalo funevio: ¦ no
Dislriclo Federal ou no Território do Acre,

Art. 13, Serão da competência da .lasí-ic"
Federal e processados c julgados dc <• -:¦;,-•
midade com as disposições da lei n. 515, ile
3 de novembro de 1SÜ8, os crimes pr/visim
nesta lei:

1". quando tiverem pm* fim a siil.versüo
da nclunl organisação social;

2o, ¦_quando prejudicarem um bem piihlltn
federal ou particular, qiie esteja soii a ilimi'-
dn, deposito ou admiiiislração do gov.rno
federal;

8", quaitdo prnlic.idn conlra funceionarin
federal, cm acto. ou por motivo do exercício
de suas funeções;

•i", nas liypollicses do art. ';', desla lei; '
Io. Nos demais casos serão comi elenlM

para o processo e julgamento*.
a) no Dislricto Federal os juizes dc direito

do crime, observado o disposto nos irligos
2G5 e 2(i(i, do decrclo ii. 9.263 de 2S dc de-
zembro de 11)11;

In no Território do Acre. os juizes de (li-
reito do crime, observado o disposto no ar-
ligo 3Í7. do decreto n. 9.831, de 13 de uulii-
bro de 1912.

Parngrapho 2». Nos listados o processa co
julfjfamcntp serão feitos nos lermos c na i'»1-
ConnWadc das respectivas leis.

Art. 14. Revogam-se as disposições OM
contrario."

".' ' '.—**G?*??•*—« —.»¦—¦- — —
¦;*»^T>.-rttcf;it---->r>.>^..*(» , í^^.*.,, rrf

IJM-1'rtt °o£il.
| diárias, ás 2 lioras, menos as quar-j
I ta*; (citas. Bni Sua residência, Allonsoj
| Pehna 49, ás sògundase scstas-ieiiasj
l das 11 ás 12 horas. )
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A BOLÍVIA E A RECONSTITUI-
¦ÇAO DEJÜAS FINANÇAS

Orientação da uliima mensagem
O Sr Dr, A A. Saavedra, enviado exlra-

m.blieafldnep^*1Í*Sl,'0iP,eni^publica da Bolívia junto ao nosso governoteve a gentileza de eiulercçar-nos um exen
fe «.«'ensagem que a junta do™govcrnoda Bohvia enviou á Convenção Nacional li^pfSíyscrnsii11^^-
Íg?^m^±r*2£
sc deirehcnde a ompfeta L ^?A 
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CLÜB-SODA
ARMAZÉM COLOMBO, P. JOSÉ' ALEX^1*

A-13' m HETRíUSÍBÕRfiTÊÍ
M¥MM SEGUNDA-FEIRA

PARA tm PE FORA
Na próxima segunda-feira embate: 

' 
\ats

¦luiz dc Fora, afim de reunir-se á o • -1" a
que pertence, a 13* companhia dc i-.ctralli.T
doras, nctiialmcnlc aquartelada em Nictheroy-

Desligando essa companhia, o Sr. general
1-uiz líarbcdo, assim se expressou, em boi;-
Uni regional:

"Afim de reunir-se A divisão a que pfrtclJ;
ee, é desligada de addida a esta região, a 13
(1. M, que deverá embarcar para sua nova
sé le no dia 21 do corrente.

O gráo de instruccão, os exemplos d* •'""
ciplina sempre manifestados por essa imiaü*
ilc do nosso Exercito, durante a sua p.•',"'^'
iicneiii em Nictheroy, çridcncfin os esfor»
empregados pelos officiaes e 

"raças cm piei
du seu desenvolvimento. '

Assim, aiigiiraiido-llie prosperidade senn)*fl
crescente, sinto-se no dever de louvar o IX*
capitão Palimcrcio de Uczcnde, pela onenliiiâí
lirnic tj esclarecida que. iniprimiu ii sua rui»
panliia, íiiantciulo-a cm constante dcslaiiuíi
sempre auxiliado pelo concurso operoso c m"
iciiigeiite dos seus subalternos primeiros le-
.icuics Albcrlo da ***.ilvu 

Pereira, li*ni"-"u
• ¦ai-iiosa i.ima e ü" tciicni-. Antônio Vini*1
¦Jiiez, e jieia, boa compreiieiisiio ue scus m
--.es por parte dus praças cuja coiiuucia .-
... lonas, as oceasiões muito apreciada."
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ÚLTIMOS TELEGrçAMMAS
505 Correspondentes
E5PECIAE5 da ft NOITE"
MO INTERIOR E NO
EXTERIOR E SERVIÇO
OA AGENCIA AMERICANA

IIPuIlull.lu

ANOITE -— Dommgo, 23 de Janeiro de 1921
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LTIMf_5INFOR.MAÇOE5
RftPIBAS E. MINUCIOSAS
DETODA A REPORTAGEM

DAMA NOITE"

injül
f_r-Ktriirjr\' *- u**yjcaMB

*A 
próxima detenção do ai.ay-

«•Insta Knmoii, a bordo
do' "LutctiiiM

fi policia m.irllini.n vae realisar importou-
tes diligencias o bordo dc navios quc esláo
prestos a chegar ao nosso porte».

Parn isso", recebeu o coronel Julio Bailly
severas instrucções' (ln 8* delegado auxiliar,
iissini como cs!;', dc posse de todos òs elenien-
tos necessários, eon,o scjiiin photogrupljiás e
nrnniptiinrias policiaes. para que as fnisioas
diligencias si-ji.m coroadas de exilo.

Ainda hoje, o siib-inspcctOr, unpilõoYloo'-
niiini Miranda, visitou com o máximo cítiito-
du os navios qiic aqui aportaram pelo iíiii-
liliã. lendo constatado que nonhuin dclles
Irado os Indivíduos opoutados pelo livro,
niidc se acham cscriptns as diligencias o serem
rcnlisadiis. Dentre cllns a qtie sc afigura
mais importante c a da detenção elo indivíduo
iinmoii Games Canil, dc nacionalidade lies-
iiniiholii c qtie, segundo consto á polida, é
uo, perigoso :,!>.,rchisli). ltonion deve vir a
bordo de- uin paquete francez. talvez o "Lu-
te-lia", pois us nossas autoridades lúm infor-
inações seguras dc quc clle viajo a bordo eles-
s;. Irunsnil.inliei).

A policin marítima possue tambein uma
ipliologrnplnii ric nina senhora trajando itorcn-
leniente, qiie se acha cin companhia ric dous
menores e que tombem deverá ser rilidü.

riiililasiíiiniiãiSotJiiiiiPi
,— c— _____________

Decisões íi serem tomadas e assumptos delicados
que devem ser tratados *

1 FUTURA REPRESENTAÇÃO |
MINEIRA NO CONGRESSO

l. _-

QUEREM 81 OS FISCAIS DA
F. G. k AN0E6VI

t
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Sr. d,- St, inl-.liilitirc

E contra essa innovação a classe
protesta

Os fiscaes do Inspcctoria de Fiscalisação
dos Gêneros Alimentícios não estão snlisfet-
tos com uni projccl" uprcsintodg pelas líiilb-
liilailcs superiores, iiistiliiindo o uso do fur.
dameiito para a ciasse. Alíègnm elles que o
fiii-d.iihcnlo prejudicará o serviço dc fiscal'-
s.içõo rios geiieros, que deve ser discreloj bus-
tiiiiito-lhes provar suu iilenlidade ao coinnic:--
ciiinlc no munichfo' oppnrluno. exliibiiido o
(listinctivo e n cnrleira» Alem disso, queixam-
so os fiscaes ile quc o uniforme projectaito
nâo o.s distingue dos guardas sanitários, ou
"niutu-llíosquilos", classe dc funeções iliffc-
rentes.

1-; afim de (|iie não seja poslo em execução
se me lh a nle plano, appeilain elles para a A
NOITE, solicilnndn nossa intervenção junlo
ús altos autoridades do Departamento tia
Saudc Publica, quc certamente tomarão o
cnsn em consideração.

—*tmf0^É»

DECRETOS NA VIAÇÃO E NA
FAZENDA

Foram mandados publicar os seguintes ric-
crelos :

NA PASTA DA VIAÇÃO :
Approvniido as planlas c orçamentos na im-

poi-tnncin de 11 :ilíi!isl 17, pára conslrúcção dc
diversas estações na E. F. Sòrocíibaiia;

XA PASTA DA FAZENDA :
Aposentando o marinheiro elo Alfândega ric

Uruguíiyaiui; uo llio Grande rio Sul, Rogério
<!.¦ Copiiu,

Vão ser construídas mais
duas escolas

A Direcloria dc Obras abriu concorrência
para a construecão dc uma escola no largo do
iii,) Comprido c outra no ruo Senador Furtado.

(I pagamento dessas obras será feito eni apo-
li.vs municipaes ao par.

LONDRES. 22 (Ilavas) (Retardado) — Uma
nota do Agencia Havas. acerco da reunião do
Conselho Supremo, quc no próxima quinta-

feiro será iniciado om
Poris. diz que esti re--

união é considerada
como do r>wpcto;ial
importância r.os cir-
nulos diplòinoltods de'
Londres, onde se nota
motor interesse por
ella dc que por to-las
ns anteriores reuniõ.-a
elo mesmo **encr'j,
realisada* aqui ou uo
continente. Explica.sc
esse interesse, não su-
mcnle por motivo das
decisões que- ali Ví>0«
ser toniail-.is, mos tam-
bem pelo caracter ile-

licailo dc alguma* das
qucr.tõos a (ralar c
rojo c::ai»c ainda não
esto silfílcientcv.íeote
feito. Todavia, é «,pi-
iiiã.» geral que o uc-
cordo .sci*.í eomplelo,

(iioto eni principio, como nas ttocisõe.-* finr.es.
E" dc espera,- que „ discussão entre o pri.

meiro ministro bdloiinlco e o Sr. Hriand,
presidente' do conselho da França', sejo agito-
iln. mns, graças ao sen bom senso, o Sr. Lloyd
(toorce vera que o chefe do gabinete friuicez
exprimirá também a opinião (lo Parlamento
e dn opinião publica do seu paiz. E isto tem
particular interesse para o Sr. Lloyd ítoorgo,
que assim adquirirá novos forças para sc
apresentar perante «. Parlamento c a opinião
publica da I5rf:-Iírotonl„'..

O Conselho não sc limitará a examinar os
problema do desarmamento da Allcmanhn,
das reparações, ito situação grega c da Tur-
quia. mas estudará lambem questões con-
nesas. como u tto bolshcvismo, que se tornou
particularmente importante depois da rccli-
ção da politica de penetração mss.i no Cai.--
caso e na Pérsia, politica esta já seguida
outr'i,ra pdu antiga Rússia e que hoje cucou-
trn o apoio (tos nacionalistas turco;?.

O estado-maior inglez tem o soo maneira
tlc ver sobre a questão do desarmamento; tal
como acontece con, o estado-maior f.anccz,
Existem fortes razões paru sc dizer qne ossos
duos opiniões sc fundirão cm unia terceira,
__^3__í*x>-m*tfr&nrEammBBzP

PREPARAVA-SE, SIM,
Üifl REALISTA, NA

que não terá, porem, divergoncius fun.lnmen-
taes com qualquer daqucllas. Beste accordo
nascerá u solução definitiva ilo dcsarMànicn-
to, quo ha de garantir a França o seus ai í
liados contra qualquer tentativa de a-jgrc.v
iiãu.

A questão das reparações conduzirá natu-
ralmcnle ao problema financeiro c ctinso-
qcentemente ao dos empréstimos internado-
unes c ao concernente aos Estados Unidos.

Reconhece-:- em geral que são esi.es os
pontos delicad cuja solução está subordina-
da á situarão financeiro geral c á actual sl-
tuação dos Estados Unidos, devido ás quaesos alliados têm lido necessidade de se mar-
ter numa politica dc expectativa.

Oro, sc o accordo de Boulo-rnc-s.ir-Mer se
baseou no estudo do questão das reparações

O nome do Dr. Olyntho Ma-
galKãcs e a altitude do Sr.

Sèniia Figueiredo
' 

J __-. ; 3 
Porque o Sr. Bressatié desistiu espoii*

taneainente
De* Barbacena recebemos lioje o seguinte

telcgrnniriin dó Sr. deputado Scnna Figueira-
do.- represciilanle federal do Estado de Minas:"Acnlando, como mc cumpre, a decisão do
Partido Republicano Mineiro, que excluiu
meu nome dn chapo de deputados federaes,
siilJstituiiidò-ò pelo do Dr. Olyntho Magií-
lhães, meu illustre conterrâneo e amigo, dcl-
xo portanto d., pleitear a votação rie meu ean-
tlidulo, agradecendo o apoio que os amidos
sempre me prestaram c os sacrifícios o «pie
estavam dispostos a sujeitar-se com a sus-
tentação do meu nome nessa chapa."

O antigo deputado Sr. Francisco Brcssnnc

Pinli a iii
Èlil

DESAOGRAVANDO 0 MONS.
ROCHA

meu nome na chupa dos candidatos :i depu
tados federaes mineiros, devo declarar que
não houve nenhum injustiça contra mini,
pois que desisti espontaneamente (to niinlia
candidatura em presença rios difficuldndiís
para organisação riu chapo do meu districto."
—¦"-¦—-' ' • -mOí^^me- «¦'-

e sc se reconhece que a situação econômica IdiVIgiu-llos: dc Bello Horizonte', esle despacho
c financeira geral sc apresenta sob um novo \ tetographico:
aspecto que- exige novo estudo do probloinn, '"Pcnlioraiiissiinn pelos vossos gentis e be-
nâo é dc estranhar quc algumas iiiieatüe*»' | rievolas expressões a propósito rio exclusão do
que por Inllii dc opportunidr.de mio tinham
ainda chegado á maturação, tornem agora ns
trabalhos ito Conselho Supremo particular-
menlo delicados

Nos meios diplomáticos ha mesmo iiiu»ni
seja de opinião que algumas destas questões
devem ser examinadas com cuidado e dijere-
ção.

0 Sr. Lloyd Goorge e os restantes íi.om-
hros ito gabinete que vão represeotar ,-i Grã-
Bretanha na nlludida reunião levarão umo
comitiva composta dc 25 membros techntcos,
financeiro-:-, militares e navaes e alguns di-
ptomatas.

O embaixador da França. Sr. dc S:ii,it-Au-
laire. que também tomará parte na conferen-
cia, foi convidada o seguir no mesmo irem
cm que amanhã partirá desla capilal o Sr.
Lloyd (icorge.

ROMA*, 2:; (Havas) — O conde Sforza, mi-
nistro das Relações Exteriores, partiu pura
Paris, onde vae tomar parto nn reunião do
Conselho Executivo do Liga das Naçdej,

LONDRES, 23 (Havas) — O Sr. Lloyd Ceor-
gc c demais membros da delegação britou-
nico ii Conferência Inlernlllada a reunir-se
amanhã em Paris partiram hoje para a capi-
lal da França.

Ein conipanliia rio primeiro minislro inglez
seguiram os Srs. dc Saint-Aulairc c De Mui'-
lino, embaixadores da França e da llalia, res-
pectiva inenlc.

ALLEMANHA!

0 Fllll ROS SEM IRA
BALHO NA INGUTERRA

O P. T. contrario á proposta
do governo sobre o

assumpto
LONDRES, 23 (ilavas) — O parecer rio

partido trabalhista 11 respeito do problema
dos sem trabalho c contrario á proposta do
governo sobre- o assumpto. O parecer preco-
nisn varias medidas que se-i-ão siibincllidas ao
juizo du Con ferencia Triilialhisla a reunir-
sc nesla capital ;, 27 do corrente c entre as
quaes figuram, principalmente, a semana ile
quarenta e oito horas tlc trabalho sen, rii-
íi.iniiiçâ.i d.- salário, o pagiiniciito de- indi'-
mnisnçõcS aos sen, irubulhô, no importância
de 2.'. a li) shiliings, o liberdade rie con,mer-
cio coin ajlussia, nherluras de eredilos puraestabilisiição ilo cambio e 11 cessação rie em-
pi-clici.din.eiii.is t|ue demandem grande custo.•—«)«*»—* . 
Pill d GOiííCGÃO OE M PONTE

SOBRE 01 MARACANÃ
A Prefeitura vae abrir concorrência publicapuro o fornecimento tle III vigas dc oco desti-nadas o constriicção ele uma ponte sobre o rioMaracanã, 110 n.vçnidii do Mangue.v-~i3'3^—« _________

Eticontrar-se-íí-rfií á sua
frente Ludendorff, Re-

vetitlow e Éseheneh
BEIÍLIM, 23 (Hiívas) — A "Bandeira Ver-

meil,:," cslniupii um "l'uc-siinilc" ria circular
que, scgiVndu se aiiiiunciou, o Partido Beiilisla
Allemão havia riislribtiido com instrucções so-
bre um niovjnionto rio partido de combinação
com os partidos realistas ela liavicni e ele Siixe',
O movimento sc daria no mez de ihoio, ini-
ciando-se por unia piiralysoçtto completo; do
trabalho c depois pclu leiitativa dos realistas
em se apoderarei» eto poder.

A referida circular, que declara ainda que a
"Beiscluvclir" e o policia dc segurança ogirium
dc accordo 1111 oceasião opporliino, traz as as-
sTgíiiitiiros dos Srs. Ludenelorff, Hevcnllow e
Hscherich. Todavia, os dous últimos declaram
que nno iissigíiaràni lal docuincnlo.

CRESCE A AGITAÇÃO
MA

Uma conspiração extremista
em Bilbao

Novos attciitados em Barcelona
MAD1UD, 23 (Ilavas) — Noticias prove-

iiienles de 1'ilbno. dizem quc foi deseohcrla
naquella eidaele unia conspiração exlrcmista,
jó tendo sido cffccluadas 22 prisões.

U111 dos presos havia declarado quc os cx-
Iremistas coiidcninnrani ií morte inuiWs dire-
dores tlc fabricas e vários iks principnes in-
dustriaes ile Bilhão.

Por oulro lado, eoninuiiiicum de Sevilha
que hontem explodiram na cidade tres bom-
bus, causando importantes estragos materiacs.

iMIADIUD, 23 (Movas) — Informam de Bar-
celona que em conseqüência rios allciitados
levados 11 effcito conlra 11 direcção rie unia
grande usino, o estabelecimento fechara, fi-
condo sem trabalho cerca dc 1.200 operários.

GOMMEMORANDQ & 50' ANI91VERSARI0 00
ASudlOOÍMfl

Uiii donativo da Sra. Epilacio Pessoa
O Asylo do Amparo, cm Pclropolis, coninie-

mora, hoje, o seu 50' auniversario de fun-
dação.

A administração: devido a esse facto, pro-
moveu uma festividade, que se realisou, sob o
presidência de monsenhor D. Agostinho Be-
nassi. bispo de Nictheroy,

A Sra. Epitaeio Pessoa, que compareceu a
esta festividade, fez um donativo paru o Asylo
de 5O0ÇOO0,

---"- 1 *•*•<¦»>¦*¦ *¦ ¦' ' " -'• 

O novo cmMixadoi' do Japão
em Berlim

BElVLIM, 23 (Ilavas) — O novo embn.ixa-
rior do ¦lapào. o Sr. Iliolei, apresentou hoje as
suas crcdcnciaes ao presidente Fbert.

¦ ¦— . -._. —. ...» .__j»B6i.. t—*»—¦-'" —— -- ¦ ¦

05 EXAMES DE f ÉPOCA i ESCOLA
ii

Serão encerradas na próxima qu .ir! a- feira,
27 do correnle, as inscripções para os exames
dc 2" época lia Escola Normal.

Os exames serão iniciados lio dia 1.
«a*-*-

_-,- —-.iI. . .,¦¦ — ¦ m.«qvlx* .c--

i procissão In padroeiro
da cidade

m ESTRADA DE MARICÁ F. AS
MODIFICAÇÕES DE

UAS TARIFA

Como costuma sueceder todos os annos, no
iliu rie hoje. percorreu, ii lorde, as riuis prin-
cipaes do cidade a pi-òcissãp de- S. Scbasliap.
-\ eoncorrenciii de fieis era considerável e, du-
rante muito' tempo, esteve a procissão em
movimento, eom os seus ondores, os seus
bem entoados cânticos sacros, c de quiiiirio
em quando òuvindo-sc musicas tocadas por
umo banda ria policia.~eem

PELA 1MMÜNISAÇÃO- DA VA-
RiOLA_

A vaccinação nos subúrbios
A partir de amanhã o serviço syslcmatíco

dc vaecinoção c revaccinaçõo nnti-viiriolico
rio Dcpurloincnlo ric Saudc Publica passarálambem n sei* feito nos localidodes sulnirbn/
nas, o começar ria eslação de Bamos.

A's 9 horas, o sub.-inspcctqr dos Serviços
rie Prophylaxia'. Dr. Pego ele Faria, irá a Bo-
mos, com umo turma tle acadêmicos, afim dc
vaccinnr c revaccinor o população; pro-
curando; por meios su.isorios, convencer n
todos'dos ¦vantagens dessa medido preventiva
conlra a varíola.*~mem ¦—

O CREDITADOS HOSPITAES

A Santa Casa tem de esperar mais
uns dias...

Tendo o Congresso Nacional destinado, do
credilo voliiito poro os hospitaes, C0:ÜO0**00O
poro a Santo Caso de Misericórdia, o prove-
dor dessa instituição solicitou do Ministério
do Justiça, providencias*, afim dc lbe, ser cn-
tregue aquella iniporlouciii, para a inslallii-
ção de uma enfermaria rio Hospício S. João
Baptista, ;

Em resposta, o ministro declarou que
aguardasse opportuniilailc, visto como o allu-
dido credito ainda não foi nbcrlo.

mrem

iOLAÇ ?

Uma reclamação contra a
Delegacia Fiscal no Rio

Grande do Sul
O capitão reformado Pedro Pclogio Peru-

viuno Paes reclaâiou providencias no Sr. nU-
nistro da Fazenda conlra o neto da delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Bio Grande do Sul, que suspendeu ao recla-
mante o pagamento da quantia de 3003 que,
a titulo dc ícprcsenlnção, vinha recebendo
na qualidade de sub-chefe da 7* delegada
do Exercito da 2' Linha.

Afim de obter melhores esclarecimentos,
o Sr. ministro da Fazenda resolveu pedira audiência de seu eollega da pasta da Õaer-
•** sobre _ matéria em apreço.

LEVANTAIVIB2T0 DE 1 EMBARGO
Uma decisão favorável do Sr. Homero

Baptista
O Sr. minislro riu Fazendo resolveu defe-

rir, dc accordo com o inspector geral rios
bancos, o pedido do Brasilionisclie Bnnk fur
Dcutschlnnd, no sentido de ser considerado
prejudicado c levanlado o embargo offt-reei-
do á importância rie 22(1:000$, depositado na
agencia do mesmo estabelecimento bancado,
na Bahia, por Von Der Linde & CL, na qno-
lidade de agentes' do Conipanliia de Navego-
ção Allemã llonsn.

¦mem
Designação de funecionario

O Sr. ministro ria Fozcnda resolveu ap-
provar o aclo pelo qual o delegado fiscal
cm Snnla Cntharinn designou u 2" escriptu-
rario da respectiva Delegacia Fiscal Lucas
Corrêa dc Miranda para servir na Caixa Eco-
uoniicn annexa á mesma Delegacia Fiscal.

mem

POR SER AUXILIAR EXTRANUMERARU. NÃO
RECEBERA A NOVA GRATIFICAÇÃO•

Em* resposta a nnia consulta do director da
Contabilidade do Ministério da Agricultura,
o Sr. dircclor da Despesa Publica declarou
que a D. Elmira Lima de Faria, auxiliar *x-
tranumera-ria dó Direcloria rie Metcreologin e
Astronomia rio mesmo Ministério, não com-
petc o abono ria gratificação erxlraordlaaria
estabelecida pelo decreto'n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920, não só por haver a hicsnVa
sido admittida naquelle caracter, como ainda
por perceber vencimentos arbitrados «jue pó-
deaa variar «te anão para atuo. . .^j

O que está assentado
Atleiideiirip ao quc requereu o Companhia

üencTale des Cheiniiis eto Fer (les Etots (Jhis
du Brésil, arrendatário rio Prolongamento da
E. F. Maricá, o Sr. ministro da Viação re-
solveii modificar provisoriamente ns tarifas
ria mesmo estrada, no trecho comprclicndido
entre ns estações dc Nilo Peçanha a Iguobo
Grande.

De accordo eom „ modificação npprovada
honlem pelo minislro ria Viação as passagens
ele 1" classe serao cobrados a 80 rds por l;i-
loinclro c 51) réis as de 2" classe, senrio
emitlidas passagens de ida e volta de 1* c 2"
classes com abatimento de 20 0|° sobre o
dobro elas simples, entre as principnes esla-
ções, fixaudo-se o priTzo desses bilhetes cm
tres dias. Dc qualquer estação paro a de
Neves (Nictheroy) o prazo será de quinze
dias. A bagagem voe ser cobrada por tonel.i-
ria, kilo 900 réis, senrio quc o despacho unico
rieve ser de 500 réis. Sobre .is eiicoiiimenelos
e mercadorias, que a estrada sc obriga a
transportar no mesmo dia rio despacho ou
no (lia seguiníe, sc não forem despachadas
no hora regulamentar para seguir no ultimo
trem rio tlia o calculo será feito a razão dc
(150 réis por Itilometro c tonelada, sendo o
frete mínimo dc 200 réis. Os gêneros ric pe-
quenn lovoura e de proilucção da* zona pelo
qual ali avessa a estrada, serão cobrados eni
percurso ric ÍC ltilomelros c ÍSOOI) por tone-
lada', eni 20, 28900; cm 30, 3?900, e em 40,
4S600.

Finalmente, o peixe frcsc0 que interessa
principalmente aos cmhareariores, cujo nu-
mero ali c bnslante crescido e é a espécie de
gênero quc mnis avalia a renda do Maricá,
quando exportado dircclanieiile a Neves, pa-
gani ric qualquer ponto até Nilo Peçanha a
taxa fixa de G$800 por tonelada com relor-
lio grátis dos cascos em quc vierem transpor-
todos,

mem

0 3° ANNO DO GOVERNO DE
I^AQUINO

Um "Te-Deum" na Cathedral de
Cuyabá

CUYABÁ', 22 (Serviço especial da A XOl-
TE) — Celebrou-se hoje na Cathedral; so.
lcninc "Te-Deum", cm acção dc graças pelo
terceiro anno do governo ele D, Aquino. O
templo esleve repleto do inunda official c do
povo, apezar da ameaça de grande tempo-
ral.

Ao terminar a cerimonia religiosa houve
recepção cin palácio.

Nomeações para a justiça
federal nos Estados

Minas. 8. Paulo, Eslado do
liio, Pernambuco, etc.

O Sr. prcsidenle ,1a Bcpublica assignòu.
hoje á tarde', os seguintes decretos:

Nomeando — Ajudantes dos procuradores
ria Ilepublico: Francisco Barreto Doutos, em
Viradouro, S. Paulo; tAlvurò de Siqueira
Quiiitonillio, em Araruama. e Liclnio dc Sou-
zo Passos, cn, Duas Barras, ambos no Esla-
do do llio de Janeiro; licncdiclo Curiós üou-
vi-a. en, Borba, e Jcronymo Andrade, em
Uítiburituba, Amazonas.

Supplentes dos substitutos rios juizes fede-
roes — No Estado eto llio de- Janeiro: Frèric-
rico Pereira fjanz, 2", cin lguassu': Cláudio-
nor Valerio iln Silva, 1", c Baul Corrêa Bo-
telho. 3". ambos em Magé; João Motilinlio
França. 2". c Bnnriolplio Souza, 3". ambos cm
Rezende; Sizenando Barbosa Leite, 3". cm
Barra do Pirahy; Ignncio Rangel, 3". em Duas
Barras'; Osw.ildo Jardim, 1", cm Bom Jur-
(lim; Antônio Lacerda Sanlos, 3", em Cainhu-
cy; Antônio Maiata, 3", cm Iloocara; Paulo
Josc de Souza, 2", cn, Supucay.i; Francisco
Multa, 3", em Th-.Tczopulis; Pedro Pereira,
3", eni Saquureiíia; Eiistacliio Lima Carneiro,
li", cm Valcnça; Joaquim l.oyola c Waldcmar
Gonçalves", respectivamente: 1" c 2'' em. São
João Marcos; Bnmunlilo Monteiro Barros o
Cezar Vieira, 2" e 3" cm llupei-unu; João Pc-
relrii Silva Netto, Josc Joaquim Cerqueiro e
Corivaldo Mendonça, respectivamente, 1". 2" e
3" em SilnfAiino dc Jaguarlbá; Joaquim Au-
tonio Ferreira Sanlos, Orlando Cosia e Cy-
rillo Aguiar, 1". 2' c 3" em S. Pedro do Al-
«leia; João Hilário Silveira, Plinio Carvalho c
l.yrio Mcircllcs, 1", 2" c 3" cm Burra dc São
J.oão; Polycarpo de Abreu e Manoel de Sou-
za Corria, 2" c 31 cm Cnpivary; Sylvio Mello
e João Alfredo Mcircllcs, 2" c 3° cm Porály;
Agenor Muitos, 2" ein Ilaguuhy; Mortl.inçi*
Andrade*. 3" ein Barra Manso; Aristides No-
voes c Dalilo Barbosa, 2" c 3" em Aro rua ma.

Nn ijstodo do Piii-ii: Juvenal Miranda, 2"
em Soild*.; Tiilismiiii Monteiro, 3" em Miuinã;
Raymunde, Pereiro Silvn. 1" en, Macapá.

Nó Efltado de Goyaz: Rodrigo \'az e Nii-an-
dro Vaz, 2° o 3" em Ipamery; Francisco ili-
beira Carvalho, Io eni Campinas.

No Estado dc S. Paulo: Bòdolplio Porlo e
Francisco Macedo, 1" e 3" em Jiicarehy: Oso-
rio Silveira, Avelino Campas c João Barbo-
sa Silveira. 1", 2" c 3" cm Viradouro.

No Estado dc Pernambuco: Béaziliiio Cosia
Lima, 1" em Pesqueira; Affonso Campos c
Pedro Alves Siqueira, 2* e 3" em S. José rio
Egypto.

No Eslado dá Bahia: Anlonio Fonseca.
EléSboo SaiifAnna o Henrique Moraes, 1", 2o
c 3" cm Trancoso; José Brandão de Oliveira.
I" ein Mundo Novo; Luiz Ferraz de Oliveira,
Mario rie Andrade Coimbra e João Pacheco
Corrêa de Mello, 1", 2" c 3o em Conquista;
Mario Sabaclt dc Oliveira. 1" cy Feiro (to
SunfAnnn; Josc Mallicus de Trindade, 1' cm
Malta de S. João.

No Estado do Rio Grande do Sul: Ariolpbo
Veiga, 2" em Viomão; Erocy Rodrigues da
Silvo. 3' eni Ilerval; Liiitdcrico Magalhães,
cm S. Jcronymo.

No Eslndo do Maranhão: Manoel Ferreira
Alves. Bento Gomes ric Caslro c Pedro Ale-
xandriiio Martins, 1". 2" c 3" em Macapá: Cy-
cinco Silva. Gerson Mesquita c Poihpcu Quei-

Uma manifestação do Cen-
tro Catholico de Petropolls

A manifestação promovida pelo Centro Ca-tholico de* Pclropolis e-m honra a monsenhorIheoiloro Rocha, vigário da linda cidade ser-rann. celebrou-se ao meio-dia de hoic no sa-lo., do Cineina Sanlos. com umo cóhcorrcuciascleclo e numerosa, mio obstante a chuva tor-rcncial que riesobovii, inundando a princesa!do Piiibiinlia.
Eiü unia mesa armada no palco daquellesalão, o sacerdote hoiiietingeodo oecupou o lo-gnr distincto, ficondo ladeado por vnrios re- ¦

preseiituntes rio clero e pelos directores eloCenlro Catholico, Srs. Ulysses Vianna, Angus-,o Schniid", Dr. La Boch, conuiiandante Coc- ! ¦
ho Lessa, Dr. Ala fra rie I.iiet e deputado cs-tariiinl fluiniueiisc Dr. Atila dc Miranda, quc.como prcsidenle da reunião, depois dc cx nli-cm- os motivos da homenagem tributaria o mon- :

Lcss'?1' ' - !l 1>:'lilV''a :'° con'm!*udaule !

I-iiido essa oração, proferida cm nome dasfamílias catholicas de Pclropolis, o ocariemico Ibaloniuo Jorge, em nome do mocidade calho- '
lica, solidou, cm termos eloqüentes, mouse-1Jihor Bocha, que agradeceu a manilcstaçõo,togo accrcscida pela saudação elos eiitholicos '

au is iis ,ic ,-„cn, foi interpreto, pronunciou- ido uni -discurso muilo opplaudirio, o Dr Au-gusto Sclmiidt. -."
A manifestação trausçbrrcu cm ordem perfei- '

ta dentro dc uma suave harmonia.

O NALTRAGIO DO "K 5"
LONDRES, 23 (Ilavas) - Os jornaes in- :

formuii, que o submarino «K 5" se perdeu a 
'

J-.i milhas ao sudoeste das ilhas Scilly em1CIJ.-.S paragens foram encontrados destroços IPie indubitavelmente perteiiecm -aquelle
uisq (to guerra da nmvinhq brltniiiilcn.

Acabou rna! a bebedeira
.Dentro da lenriinlia n. 22 rio rua BeiicdictoiPPolylo, ,i lorde, Victorino Clemciito Bi-ptisla foi aggrcdido a soecos por José Muda
no, -m',,i,°' »lU(1° P01' ei,l,s" (ic l"*'« bebedeiraque ambos touiiirani,

Resullndo: Victorino, que mora á run daSantAiina n. 122, ficou com mn olho inflam-nndo, c seu aggrcssór foi para o xadrez do11 dislriclo.

HEARRNE JÍ PóDE PARTIR
DO RIO

lOZ, 1" cm Monte Alegre.

Os que prestaram fiança
No Procuradoria Geral rio Fazenda Publi-

ea prestaram fianças: de 8-10Ç.000, D, Thonia-
zia da Cunho Rangel, agente do Correio eili
Maricá. Eslndo elo Itio de Janeiro, e de 3110*?,
D. Juriilli Ferreira Pacheco, agente rio Cor-
rcio em Posse, no mesmo Eslndo.
-_-..¦-¦ ¦-  .,¦¦¦ ¦'.,¦ — t—m«•g-P-i-W-"4 ——...--.¦,— — . ,mr

Para installação do Pairo-
nato Agrícola Barão

de Limeira
Afim dc que se digne prestar os esclare-

cimcnlos necessários, o Sr. ministro do Fn-
zenda traiismlttiu ão seu eollega dn pasla do
Agricultura um lelcgrammn em que o pro-
curarior fiseol ria Delcgiieiu Fiscal em Per-
liiinibuco pede inslriieçõcs sobre n lovratura
da escriptura dc doação feito pele, governo
pernambucano á União do leri-cnn destinado
á fundação rio Patronato Agricolã Barão de
Enceno.

¦**a*f**5*í«

EM m LEITO E APPA-
, RECEU MORTA Ei UNIA CACHA
COQUEIRAL (Pernambuco), 22 (Serviço

especial da A NOITE) — Vmn senhora desta
localidade saiu rie easa, deixando suo filbinha
rie 17 mezes adormecido, mas, ao voltar, não
encontrou no leito a creanca, que. horas de-
pois. foi acliorio já sem virin, dentro rie uma
profunda cacimba.

No Estado (le Sergipe: Baynuindo Comes
Reis. 3" cm Espirito Sanlo.

No Estado do Ceará: João Timbó, 1" em
Santo Quilcria.

No Estado do Amazonas: Anlonio José do
Cosia Lima, 1" cm Mnnacapiiru', c Francisco
Queiroz Junior. 2" cm Borba.

. Nò Estado de 'Minas Gernes; Ludoviea Lo-
pes da Silva, 3"* em S. Golliordo; Francisco
Alves Villcla. 2' em Ituyutnba; Joaquim Ali-
tonio Alvares dá Silva, 1" ein Abade; Frilíi-
cisco Lopes Cardoso e Joaquim Máximo Ma-
cliudo. 1" e 2° cm Bom Dcsphchb; Cascii.iio
ele Alireu, 1° ciiv- Jilcuhy; José Gomide, !'"
em 11 io Novo; Aristides Brito, 2" em Salinas;
Josc Condido tle Caslro, Io cm SanfAnn.i dõ
Monte; Antônio Ernesto Coelho. 3" em Monte
Santo; Snlnlhicl Baplisla Coelho e Ney Ama-
ral, 2" c 3" em S. João Evongelisla; Gelillió
Souza. Ncstorio Cosia e João Vollildõo, 1°.
2" e 3'' cm Monte Gnrincllo; João Mello e-
Josino de Oliveira, 2o c 3° em Estrella rio Sul;
João Bocha. 2" em Uberaba; Sebastião Go-
mes. Alfredo Monteiro Chaves c Sylvio Lopes.
1", 2" c 3" em Villa Braz; José Salles c Al-
varo M. Chaves, 2" e 3o em (lajubii; João
de Oliveira Sliniariva, 2" cm Poços de Caldas;
Durval Brillo, Alvnro Silvo Pnssos e João
Bcf.nuíd Boch-., 1°, 2" c 3" cm Pouso Alio;
Alexandre Sarlori, Henrique Malta c Horacio
Santos, 1", 2" e 3" cm Ouro Prelo; João Coc-
lho Almeida, Nicoliio Grcssi c Fraiiklin Si-n-
zn, 1", 2'' e 3" em Alio do Bio Doce; José
Évangelislii Barreto e Julio Silvn, '_" e 3" en,
Bio Branco; José Guimarães, 2" chi Iluiina:
Leandro Buplisln, Álvaro Seabra c Nagib
Iiahincd. 1?', 2" c 3" em Serro; Henrique Bo-
síiglin, Joaquim Pereira Lopes c Eúphrnnio
Silveira. 1". 2" c 3" em Santo Rita do Exlre-
ma; Anlonio Pinheiro Freitas e Ignacio Lo-
pes' Siqueira, 2" c 3? cm Pedra Branco: Do-
mioinno Maia e Custodio Neves, 1" e 3" cin
Dores da Boa Esperança; Modesto Mornes,
3" em Enlre-Rio!;; Vennucio Vivas, 3' em
Bom Suecesso; Américo Moreira, 3'" cm \'ilto
Paraopcba; Euzebio Carvalho Brillo, Virgílio
Machado e Antônio José Cunha, 1", 2" c ii"
em Bello Horizonte!

Chegou a Porlo Alegre a ga-»zolin.i. necessária
POiro; ALEGRE, 23 (A. A.) - Procedentelc LivTRnicnto, chegou o esla capilal a g.rzo-inn necessário pnra abastecer o app.irclho dollearnc, O tenente Salinas Gomes uecusou arecebimento da gazolina ao aviador llearnev,o qual aterrará em Gravatahy, c, segundo *nora que ali chegar, proseguirá no inesino diao raid puro Buenos Aires.

¦ j » IIMIlt««WfTTr*-,ff*<^i^

COMMÜNICAhOS

J^^SY^Íí.?] / |.'-ps!lwii.'.cf"^e:

CALÇADOS Fli
PARA

SENHORAS
ESTYL0S RECENTES

Nas CASAS

Ouvidor, 105 e 107
Uruguayana, 3,

¦mtam-

COBRANp m A6TIVA
0 Sr. Homero Baptista abre tinia ex=

cepção para o Acre
A' vista rias ponderações feitas pelo pro-

curarior dn Bcpublica no Acre, o Sr. minislro
da Fazenda resolveu aiitorlsar as mesas dc
mirins rio mesmo território a receber as rii-
vitlas cobrados executivamente no Juízo Fe-
librai do Acre.

Essa mediria constituo uma exccpçuo da
regra estabelecido pela circular dò Ministério
da Fazendo, n. 19, dc 21 de junho rie 1920.
quc orilena sejam toes dividas recolhidas de
preferencia ás Delegacias Fiscaes.

A \W!\ l)E TERRENOS DA AVENIDA RIO

Serão acceitas as apólices ao par
O- Sr. prefeito resolveu acecilar as apoli-

ces municipaes no par, nos pagamentos pro.
venienles dns rendas que a Prefeitura fizer
elos lerrenos da avenida Bio Comprido.

CALÇADOS FINOS PARA HOMEM
Últimos modelos

Sapataria íácaS. Carioca, 50

CORTINAS DE FÍI_Ó^ÕRDADÕ'
com volant, suissas, por 3:10,3000. Capas para
íi mobilia, 0 pecas, .Sãs. Souza lloptisto & C.

9 — LAIIGO DA CARIOCA - ii

CONTINUA 0 AUGMENTO DA ARRECADAÇÃO
E' o que aceusa a nova lotação de1

fianças no Paraná
Eslá pendente ric approvação rio Thcsouro

Nacional n nova lotação rins fianças dos ser-
ventiiarios dos colíectorias de rendas fe-
deraes no Estado do Paraná, lotação essn or-'
gnnisnda pelii respectiva Delegacia Fiscal.

Pelos riodos nprescnfndqs diversos collccto-
res c escrivães tiveram duplicados os valores
dc suas fianças em conseqüência rio progres-
sivo augmento da arrecadação.

mem
Morreu por culpa do patrão

BAPTISTA DE MELLO (Minas), 23 (Ser-
viço especial ria A NOITE) — Joaquim ric
Lima, ric 28 annos, brasileiro, muito embrin-
gado, hontem, ás. 11 horas da noite, morreu
afogado, Joaquim de Lima, obedecendo n
exigências «ric seu patrão, alirou-sc ao Rio
Verde pnra alcançar um barco quc se ncha-
va distante dobarranco. Seu patrão, que é
José Dumas, deu honlem, cm sua cnsa um
saráo quc durou até lioje, c até agora não
tomou providencias para ser encontrai» p
cadáver ét afoga*» _t

0 FIM DE "CATEMBEZEIRO"
- i ¦» ¦ «¦*• »¦¦-¦ —

Assassinado com cinco punlialadas
REIS, 21 (Parahyba) (Serviço especial da

A NOITE) — No logar denominado Cirireirn,
iiestc dislriclo, foi encontrado, no dia 19 do
correnle, dentro de um cannavial, o cadáver
rio indivíduo conhecido por Avelino Condurú,
cm eslado dc pulrefacçôo, apresentando cinco
jiuiibalodas. ....

Tralo-se rie nm horroroso crime. A viclima
era conhecida como celebre "Catembczeiro"
e era criminoso, tendo riesvirginado sua pro-
prin filha. , ¦ .

Ignora-se a causa do crime. O cadáver foi
transportado pnra Santa Rita, afim de ser en.
tregue ás autoridades.-mem-

MAIS IA DELEGACIA FISCAL SEM
ií

ARACAJU*. 22 (Serviço especial ds A NOI-
TE) — A delegacia fiscal está sem numera-
rio para at tender a pequenos pagamentos.
Os vnles riu Correio, ainrin os menores, nõo
são descontado*» E' grande o prejuízo do
commcrcio c do publico que protestam p»
esse motiv».; . • 

NÃO POVDE ENTRAR E PUXOU
DA NAVALHA

O pintor Jcronymo Izidro Tclles. residente
á ruo Barão de Itopflglpe n. 109, foi ao club
Lirio do Aragão, á rua Conde tle Bomfim
c, como o porteiro". Salvador Francisco Salles,
o não deixasse entrar, socou ria navalha, gol-
pcando-o no pescoço.

O nnvalhisto foi preso em flagrante pela
policio do 17° dislriclo, e o victima, medicado
pela Assistência; rccolheu-sc á sua residência,
:i rua do Bispo 126.

-mm

Os moveis de nosso fabrico satisfazer»,
os mais exigentes, pelo esmerado ..

acabamento e elegância
de desenhos

Leandro Martins & Co
OURIVES, 39—41—43 (

OUVIDOR, 93 — 95

CAPA!

AS OPERAÇÕES DE REDESCONTO NUS
FILIAES DO B. _., NO RIO GRANDE

PORTO ALEGRE, 23 (A. A.) —¦"AUendcn-
do ao telegramma ria Associação Commcrcial.
pedindo poro que as filiaes do Banco rio Bra-
sil daqui iniciassem as operações rie re-
desconto, o Dr. Daniel Mendonça respondeu
com o seguinte tclegfnminá: "Tclegrophamos
hoje ao Banco do Brasil, nulorisondo-o a ini-
ei.-ir as operações de redesconto, embora as
carteiras ainrin não funccioiiem."
__ . —eem

IMPERMEÁVEIS SEM BORRACHA

(WATTERFROOF)
Variado sortimento em diversos feitioí

NAS CASAS

Ouvidor, 105 — Carioca, 38

Uruguayana, 33 — Camenno, 176.

Clárk

i' Assim resolveu o Sr. jprefeito
Ouauln ao pedido de melhoramento feito

petos moradores das ruas Joaquim Mcyer,
Lopes dá Cruz, e Cândido Mothcus, o prefeito
resolveu aguardem opportuniadde, altenden
do ás actuses condisõet íina-ceirae da Pre

A [feitura.! ""  
~

t!
Álvaro de Souza Neves

D. Cecília Lima dc Souza Neves c seus
filhos Flora e Sérgio, Orvol rie Souza Nc-
ves, Benjamin de Souza Neves, D. Lauro

 Neves De Viucenzi, D. Bosa de Araújo
Lima, seus filhos c genros e demais parentes
communicnm o falleeimento de seu presido e
querido marido, pae, irmão; genro c cunhado
ÁLVARO DE SOUZA NEVES c convidam o to-
dos os seus amigos e parentes n Acompanho-,
rem o» seus restos niortacs, amanhã, 21, ás 10,
boras da manhã, da avenida Henrique Valla|
dares 64, sobrado, pnra o cemitério dc S.io
Francisco de Paula, Catumby, confessando-» •

«"esde já aiuceraniente reconhecidos.
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Agostinho Balthazar

(1'OGUEWRO 1)0 VAPOR PORTUGUEZ"TRAZ-OS-MONTES"
José Constante .(• Cia., agentes dos

T. ftl. E., em seu nome c no da dircX. ai. J*.., cin sen nome e no uu uiil-
cção dos Transportes Marítimos do Es-
tado, coinmundante, officiaes e tripula-

do paquete portuguez "Traz-os-Montes",ção do paquete portuguez i..,«.-.,.. .,..,...~..
profundamente reconhecidos a todas as mani
«estações de pezar prestadas por oceasião do
•enterraniento o infeliz fogueiro AGOSTI-
NHO BALTHAZAR, victimado pela sua abnc-
gação no desastre oocorrido no Cáes do Por-
to, convidam a todos os seus amigos a com-
parecer á missa de 7o dia, que pelo desçanço
dc sua alma, fazem celebrar no altar-mór da
egreja da Candelária desta capital, anianliã, 24
do corrente, As 10 ihoras da manhã, c desde
já agradecem muito sinceramente a todos
•que se dignarem honrar com a sna presença
este ucto.

Antônio Dias tTAlmeida
FALLECIDO EM S. JOÃO DA MADEIRA —

PORTUGAL ~ 7° DIA

Í 

Joaquim Dias (1'Alnieida e familia, Vi-
clorino Dias (['Almeida, José Dias d'Al-
incida (ausente), Angelina Dias (1'Ahnci-
da (ausente), Jacintho Dias iPAlincida c

faiiiiliii. Victorino Gomes Rezende, Manoel
Dias Garcia c familia, Anlonio Dias Garcia
Sobrinho e fniuilia e Joaquim Ilias Garcia,
convidam seus parentes e amigos para assis-
tirem á missa dc sétimo dia, que mandam
celebrar, amanhã, 24 do concilie, ás 9
horas, no altar-mór iln egreja da Candelária,
por alma de seu exlremecido pnc. sogro, ir-
íiiiin, cunhado c tio ANTÔNIO DIAS D'AL-
ME1DA, por cujo aeto de religião sc coufes-
sam muitos gratos.

llVi^ÈlÉIlil
jlilDÉ! 1S. Paolo

Antônio Pinto Ribeiro
Joaquina Pinlo Ribeiro. Alberto Au-

gusto dc Souza, Joaqiiinti dc Jesus e
Souza, Joaquim Pinto Ribeiro e Ba-
ptisla & Pinto, penhorados agradecem

ás pessoas que acompanharam os restos mor-
taes do seu pranteado esposo, sogro, pae, tio
c sócio c convidam aos parentes c amigos a
assistirem á missa de sétimo dia que por seu
eterno descanso mandam resar, ás I) 1|2 lio-
ras, amanhã, segunda-feira, 24, na egreja do
Sacrtunenlo, ficando profundamente agrade-
cidos.

CcrniBemlador Errneüno Matarazzo
Os auxiliures dn filial de F. Mala-

razzo & C, (Rio dc Janeiro) convidam'ns pessoas dc sua ninisade para assis-
tirem á missa que inundam celebrar em

suffragio (In alma de seu saudoso c pran-
tendo chefe, Commendador ERMELINO MA-
TAHA7.ZO, no din 25 do correnlc, primeiro
iinnitcrsnrio de seu fallecimento, ás 9 boras,
na egreja da Candelária, pelo qúc sc con-
fessam desde já suminamcntc gratos.

Gomo o Dr. Cesidio Gama e Silva
os classifica

Nos jornaes de S. Paulo, dos últimos dias,
especialmente o "Correio Paulistano", sc cn-
centram honrosas referencias á nova órgaiii-
sução dos serviços dc Assistência desta cnpi-
tal. A lei votada pelo Conselho c prestes a
ser sanecionada pelo Sr. D. Carlos Sampaio,
fni Iranscripta nn integra pelo referido or-
gão de publicidade, sendo que, cm arligo edi-
lorial da lavra do conhecido medico c escri-
pior, Dr. Cesldio_/la (inina e Silva, estão re-
unidos, sob o titulo "A Assistencia Publica
no Rio de Janeiro", commentarios muilo in-
lórcssnntes que mostram quanto é versado no
assumpto quem os escreve- c como foi bem
recebida aquella lei nu culla capitai paulista-
nu, Em conclusão; uccenlúa o articulista allu'
dido:"No Rio de Janeiro, diganiol-o para res-
guardo dos créditos nacionaes, a creação dos
serviços de Soccorro dc Urgência vem sendo
Iratada com especial carinho desde 1893.
quando'o notável mestre Dr. Souza I.ima an-
íicíou á assistencia publica a hygicnc, ampli-
ando serviços c distribuindo allribuiçõcs. or-
ganlsiitido um plano cuidadoso que leve regu-
lar desempenho, mas que, Infelizmente, foi
golpeado posteriormente em muitas dns suns
capitães influencias com a passagem pnra a
União dos serviços sanilnrios que lhe estavam
affcclcs.

I Hoje, com a volta dos serviços de Assis-
tencia para n Municipalidade, com a creação
do Departamento Municipal dc Assistência
Publica e com a sua dirècção entregue' ao es*
pirilo optimamciitc orientado do professo:*l.uiz Barbosa, e fundador da Polyclinica de
Botafogo, alma inalei* dcs.i benemérita insti-
luição qne mantém dc uma maneira inveja,
vel o soccorro medico de urgência á populn-
ção daquelle grande bairro carioca, leremos
verificada uma Assistência modelar na capi-
tal do paiz.

A sua multiplico responsabilidade dc. p>o-fossor <le medicina, clinico prestigioso, altofunecionario administrativo e fundador deum estabelecimento particular dc assistência
coniprchende claramente que lanlo mi prole-cçao aos infelizes, reside a maior força dcum governo, como nn economia dc vidas esláa maior riqueza de uma nacionalidade."

ggBfafjgggMltlVmUVf&Lm^ ' "*"" "" ^^5^^^jJ*i-''r' '-'

BWHB

ctômí^<imk c' K^i

^^»»-. V. ^Atv^ ítSBaÉSsfretfs \ i __m- O I *^-^^.-Mugc *.»*^__^mm**^ Èmmmí\JW' \J

Co*r.mendador Ermelko Matarazzo
I*'. Matarazzo & C. coniniiinienm ás

pessoas de sun 'nmlsndc que a 25 do
correnlc, primeiro anniversarió do fal-
lecinuiilo de seu saudoso sócio com-

nicndador ERMELINO MATARAZZO, será ce-
Icbrnda uma inissa no allar-mór da egreja da
Candelária, ás 9 horas, em suffragio dc sua
lilnín, c desde já se confessam agradecidos a
todos que comparecerem a esse aclo dc reli-
giáo.
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I ferocidade rie m boi

ATÉ 31 DE JANEIRO
Manteremos o nosso

Desconto de

20 Z
sobre o.s preços mar-

cados em todos
os artigos

Aproveitem os que
precisam

\proveitem os iníe=
ressados

aproveitem os foliões

144 no 5o districto (Santo Antônio)
no 6o (Santa Thereza)

São estas ns relações noininaes dos cida-
lãos sorteados, no corrente anno, nos 5° e b
,,....,_,..- .1..^... ,.,,.»i(nl Sunto Antônio c aun-districtos desta capital, Santo Antônio c

ta Thereza, respectivamente: .... ,
Do 5° districto: Juvenal, filho de Mana da

Fonseca; Valentim, filho de Valentim José
Alves; -\rmnndo Bcrnardino Vianna; Horacio,
filho dê Horacio Luiz da França; Jouo,acio VAU7. Ull riiinv») '"-¦"/'. Il"10
de Francisco Martins; Germano Nogueira ;Bas-•r-Mi.., .1.*. f!n..i>iiiii*i íIíi r.nnr.Ricao:filho dé Gcorgina da Conceição

Cezar Martins; Cieero Augusto
iRèrnár-

rino Sablno da .
Antônio Munhoz;
Agenor, filho de

mede, filho
fillio de iMaria
cen lc Pessoa da
Mercedes Ferreira
lho de Gonçalves;
liatil. filho de Venancio

da exposição dc chapéos para senhoras
CASA PAPILLON DE PARIS

Rua S.JOSl*' 114, 1» andar
Convida as Exinas. Senhoras para examinarem

os modelos agora chegados¦•msmm-

Laura dos Santos Vieira

ÍCnrolina 

de Souzn Guedes c seus ne-
los participam a seus parentes e pes-soas amigas que amanhã, segunda-feira, j24 do corrente, será rosada uma missa I

por alma dc sua prosada filha c mãe LAU- I
RA DOS SANTOS VIEIRA, na egreja de Xos-
sa Senhora do Rosário, ás 9 l|2 íioras, pelo
que antecipadamente 'agradecem. !

Veríssimo Ricardo Vieira !

Í: 

Celestina Rodrigues Vieira e filha, I
genro, irmã, tia e demais parentes, eon-
vidnm as pessoas de sua 'nihisadc para '
assistirem á missa de 7o dia, que man- !dam rezai* amanhã, ás 9 boras, n'n egreja dc jS. Francisco dc Paula. |

, Aurélio Ferreira Campos
A viuva e filhos do saudoso AURÉLIO' FERREIRA CAMPOS mandam rezar mis-

sa de 1" anniversarió, amanhã, '2A\ ás
9 1|2 horas, na egreja de S. Francisco dePaula.

A PESTE ORIENTAL ESTÁ GRAS=
SANDO NO CEARÁ

FORTALEZA, 23 (A. A.) - O Dr. GaviãoGonzaga, chefe da commissão sanitária fc-dcral, publicou o relatório referente ao mezde dezembro, no qual declara grassai* aquieiidenilcamente a peste oriental, que até ago-ra ja atacou onze indivíduos.
O direclor dn bygiene do listado Dr JoséI arncainpos, está intensificando o serviço devaccinação.

'..*raa

Acfivam-se os preparativos da
insfaLação da Escola de Avia-

ção do Tiro 4

O auxilio material do commercio
PORTO ALEGUE, 2.1 (A. \() — r.slá0sendo aclivndos os preparativos de installa-

çno da Escola de Aviação do Tiro 4. reinando
grande eiilhusiasmo entre os associados.

Vaiuas. casas com inércia cs daqui offerece-rnm ao firo madeiras, zinco e outros malc-naes necessários á construcção dos primeirosha ngu rs.
A direçloria do Tiro pretende 'adquirir bre-vcniciile im, apparclho Fiirinan, próprio pnraaprendizagem aeronáutica.
Hoje um apparclho "Airvo" fez varias evo-loções sobre a cidade, completamente pinta-uo de branco.
Devendo chegar hoje. dc regresso ao Rioüranilc, o eomniiindaiite da brigada militar,que-c membro da directoria do Tiro, o re-íeriito apparelho irá esperar o vapor nasproxiinitlttdes da lagoa dos Putos, comboiau-«o-ii nlé esta capital.

Guardem bem J
AV. MEM DE SA', 80

- Teleph. 1447 Central —
E' a Drogaria c Pharmacia Mem dc

Sá apparelhada de accordo com a San-
de Publica. Laboratórios e Gabinetes
de consulta.

Entrega inimediala a domicilio, demedicamentos c perfuinarias.

Attende a pedidos do interior
Depôs, e fabricantes do MERCODYL.

(especifico da syphilis).

Um ircdfvsduo esmagado e outro

cnmmovciilc.
para ver sc

VIGAS DE AÇO BELGAS I
ARAME FARPADO - Rm, s. Pedro 54

Domingos Joaquim da Silva & C.

- »• ¦¦ a me/*r,m_ ,

I "MA llil"
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Communica sos seus ami-
gos e freguezes que CONTI-
NÚA, DURANTE ESTE
MEZ, a fazer GRANDES
ABATIMENTOS em todos
os seus artigos. Rua S. José
,110 — Ao lado do Hotel
Avenida.

-*••»
The Rio de, Janeiro Tramway Light

and Power Company, Limited
AVISO AO PUBLICO

Esla Companhia previne aos Srs. passagei-ros que tem todos os dias úteis, desde ás 4 Uo-ras da tarde ate ás 7 horas da noite, carrosextraordinários cm circulação, qiie, partindoda rua Uruguayana, esquina Carioca, segu-mios seguintes destinos : Rezende — Santo Chris-to - Praça Saenz Pena — Aldeia Campistil -Jardim Zoológico — Engenho Í-Iovo — Ptdrc.
gulbo.

llio, 30 de dezembro de 1920.
—**•¦-

A exportação uruguaya de Cã
MONTEVIDÉO 23 (A. A.) _ Segundounia estatístico da secção commercial d0 Mi-n-sterio'. da Agricullura, exportaram-se dc'lO¦ ij lo de jnneiro coiTeiite quinze mil fardos

n*7 no,?ara S!V,'tos' 7'm),) *"»•« Livorpool,ül.7.000 para Boslon 0 175.000 para Antuer-
mmm i

IU:
CRE0S0T0

vegetal
IODO

Hypopliosphito
de cálcio

Hypophospttito
de sódio
Glycerina

Fartos
elementos

para a hygione
dos pulmões e

rubustez

Foi nma scena rápida c
Ninguém pôde appróximor.se
conseguia evitar o desastre.

Um grupo de Ires rapazes leve it infeliz
idéa de alrellar um boi bravio a uma cnr-
roça, Quando o aiiiinnl se viu preso, ficoulogo furioso e entrott a dar saltos com a cnr-roça c a correr desespcradaínõirle. O boi eassim* conio a ciíItoço, de propriedade de
Francisco da Cosia Varclla, morador no lognr
denominado Moiitcila, cm Jacarépãguá, Oiiide
se deu o desastre, O carreiro dc Varclla, An-
tonio Gomes Maia, morador á estrada da"
Tijuca, com José dos Santos e 0 seu ajudun-
te o menor Aloysio Affonso Ferreira, de 15annos, branco, filho dc Cândida dc Oliveira
Ferreira, morado,* „0 logar Gubiiial, depoi-i
dc terem atrelado o boi 0s dois priníSiros, se-
guravain-'ii'o, emquanto Aloysio pulava paríidentro do carro.

Quando o animal começou a "dar 
pulos, os

dois. Maia c Snnlos, largnram-n'0 c Aloysio
queria saltar do vebiculo e não podia. Derepente o corro tombou e foi de encontro huns arvoredos que ali existem'. Por essa oe-
casiáo, .Moysio caiu ao solo c recebeu cm
cheio ho rosto o peso do carro, que o es-
magou dc fôrma a dividil-ó eiii dois.*1

O infeliz leve morte instantânea. ¦
O lavrador Manoel Soares, com 39 annos,

casado, indo em soccorro de Aloysio*" pro.curando deter o bravio boi, foi por este Iam-
bem arrastado até certa distancia, ficando
bastante machucado por lodo 0 corpo.

Soares foi soecorrido pela Assistência e in-
tornado na Santa Cnsn, e o cadáver dc Aloy-
sio foi removido pnra o necrotério da poli"-cia com guia das autoridades do 24° distri-
cio.

mem
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É inauguração dos retratos do
chefe de petieia e do delegado

do 23° distrido
No dia 30 do corrente, será levada a effcito

nn delegacia dn 23" districto a inauguração dos
retratos dos Srs. Drs. Geminiano da Franca,
chefe dc policia, o Gilberto da Silva Porlo, de-
legado desse dislrieto.

líssa liomenngem i feila em nome do com-
inercio de Madureira.

O Sr. Dr. Geminiano da Franca será pro-
curado por uma coinmissão de negociantes do
logar, que. o irá convidar pnra assistir á ce-
rinionia, que será solemne.

mem

Ernesto Souza
ÍBRONCHITE

B-tupiAo. Asituiiij»
TaJurfiulísi pulmonar

GRANDE TÔNICO
laM i apusiite > oroío i

v ftrea Büscuür. e-,.
lllll Hh.ii

CREPONS DE AMO
cm todas as cores modernas c em va-

rias qualidades, desde corte
Lindíssimos sortimentos dc Voils, o

que lia de mais novo, desde córle'. ."Faille" perfeita, imitação, todas ascoros, corte
Sedulina em cores moda, corte.'.' 

',
Eponge, côrcs novas, corte '.

27Í00O

19Í500

38$5ód
38$50O
36ÇO0O

——— ¦ mmm .

PARA ALLIVIO INSTANTÂNEO
DA INDIGESTÃ0

Tome n Magncsia Bisurada após as refei-
ções nu quando sinta o mau estar. Todosaquelles que lem feilo uso, dizem que inva-riavelnicnte cm cinco minutos produz uiii-vios e conforto. Sc deseja ter o prazer desc alimentar com comidas, nppetitosas, semo receio de sentir o ínininio máu estar,'vá auma pharmacia e adquira hoje um vidro dcMagncsia Bisurada e amanhã icrá o prazer dcinformar os seus amigos dyspepticos que, se
quizcrcni gozar a vida — o unico meioaconselhável é
TOMAR MAGNESIA BISURADA

A Magncsia Bisurada, um dos melhores re-médios para indigestão é vendida ao publicotanto em pó como em comprimidosmmm

VLAN
O MELHOR LANÇA-PEHFUME PELAS

SUAS FINAS ESSÊNCIAS
Serpentinas DAVID

com suas cores muilo vivas
CONFETTI OURO (Lamina)

' ^W •* mm

0PTIMA FAZENDA
Vendc-sc no Estado do Espirito Santo, pro-•Himo ao Eslado do llio. zona Stthiberrima,

grande e magnifien fazenda cafeelra, com la-
votira toda nova para 10.000 arrobas, excel-
lenle aguada, .superiores terrenos para piau-
lação do canna e eereaes, grandes pastagens
e niiillas virgens. Dista apenas 20 minutos dn
eslação. Preço 180:000.*?. Não se acceitam in-
termediarios; para tratar dirigir-se A rua Ge-
neral Hoca n, 61, com o Sr. Lincoln Paiva.

PYJAMAS dormir 9.8
PYJAMAS Percal 10.8
PYJAMAS Percal 12.8
PYJAMAS < xford 14.3 28, Assembiéa

Oi
Precisa-se á rua

AGENCIADOR

BAIOS
do Ouvidor, 28. 1°

Moléstias in°
m_ ternas. Con-

sultas, com exame 25$000. Photogra-
Pfe6^?°\ ifâORQE A, FRANCO.LARGO DA CAIUOCA, 15 — 1» andar de1 ás G, Tel. Cenlral 3.128,

•mem

tos, Antônio,
João, flllm de --- .
dc Almeida, José. filho de Francisco
do de Araújo, Mario Antônio da Silva, 'Au-

gusto, filho dc José l.opes Lourenço; Tloao
Pereira dos Santos, Adolpho, filho tle Antônio
Pereira Henrique; Custodio, fillio de Victo-

Costa; .Manoel, filho de Julio
Floriano e Soiiza Nogueira,
Beiicdlcto Augusto de Oli-

veirn; José 'Domingos dc Carvalho, João de
Almeida, Mnnoel, filho de Paulinn Maria (In
Conceição; Francisco dc Assis Oliveira, Al-'fredo 

filho de Alfredo da Silva Vinha; Luiz
Dins dns Almas, Antônio, filho dc Antônio Pe-
res; Jcrbnymò, filho de Eduardo Joaquim de.
Arniiio: ilomeu, filho (le Eulnliu Christina
das Dores; Othelo Percisa da Costa, Anlonio
Pereira Aguiar, Salvador, filho dtí Antônio
Poleu; Henrique, filho de Leão Colérier; Ma-

de José .Martins Teixeira; .los',
Bcnedicta dn Conceição; Vi-

Silva, Ambrosio, filho dc
da Conceição; ¦Manoel, li-

Adriano José Bernardo,
 icio Alves da Silva; José

Gonçalves du Cruz Filho, Alexandre, filho i\c
Arlliur Ramos Maia; Manoel, filho de João
Marcou Romeiro; Waldemar Torres Ribeiro,
Arlliur, filho dc Ernesto da Cunha Guimarães;
Manoel 1'eres dc -Mello, 'Celso Vieira, José
Floriano, João, filho dc Vicente Romaro;
Isaac, filho de Nicoláu André; José, filho de
Luiz Beixchi; Anlonio Viannn da Silva, José,
filho do José Lopes; Waldemar, filho dc Au-
Kuslo Moreira; Nelson, .filho de Francisco
Peruados Gouvèa; Joaquim, filho dc Francis-
ca Maria da Conceição; Arlindo, filho dc Car-
men 'Marques; Francisco Simões Prudente,
Elbo, filho dc Antônio Rodrigues de Faria;
Francisco, filho dc Malliildc Reis; Oscar, filho
de Flavio Barbosa da Silva; João, fillio de
Henrique Nicoláo de Azevedo; Manoel, filho
de Agostinho Rodrigues Laranjeira: Vicente
Pnppolino. Ernesto, filho de Anna Frnncisca;
Abelardo Rangel Silva, Thomaz, fillio dc An-
tonio Ayrnn; Sovcrino Moura da Fonseca,
Carlos Gaspar, Claudeniiro, filho de Anna
Tbeodora da Conceição; Carlos, filho de Ma-
noel Monteiro; Manoel, filho de Pedro dos
Santos; Daniel, filho de Joaquim Lopes; João
Mathias Gomes, Reccigti Laltari, José Julio
Teixeira, Alexandre, filho dc Alexandre An-
gelo Rahello; Renato, filho dc José Auguslo
Vinhaes; João Carlos Collaz, Esau', filho (lc
Noeinia dc Medeiros; Luiz Xavier, Álvaro,
filho de Maria Lopes de Oliveira; Ociavio
Ribeiro Carvalho, José Cordeiro Raposo, Ra-
phacl, filho de Rnphael Martins; Mario, filho
de Anlonio Gustavo Rinc.it; Augusto Francis-
co de Oliveira. Abílio, filho de Antônio Ray-
inundo Cândido; Mario Leandro da Costa, Ar-
mando, filho dc Manoel Bcrnardino Viannn;
Heitor, filho de Rcnedielo Maria Ferreira;
Siinplicio Francisco Barbosa, l.eocadio Lagc,
Edmundo, filho de José Cáo Ribas; Germano,
filho de Joaquim Ferreira Coutinho; Leopoldo
Geraldo Casas, Carlos, fillio de liugíuio dc
Castro; Ramiro, filho dc Jono Facom; Ansel-
mo, filho dc Antônio Augusto Ssrapliim; Al-
varo, fillio de Ursulina dc Oliveira Gomes;
Floréntino de Souza Bordão, Gilberto dos
Sanlos Netto, Accacio Américo de Carvalho,
Agostinho de Oliveira Carvalho, João Garri-
tano, Alberto, filho de Alberto de Mendonça
Maleiro; José, filho de José da Costa Paes;
Manoel, filho de Joaquim Luiz da Fonseca;
Carlos, filho dc Carlos Francisco Labanca;
Manoel Ribeiro, Alfredo, filho dc José Ma-
Ihcus; Antônio, lilho de Maria Catharina de

Lucas; Manoel Serrano Pa,_(_a_i . (sé Saraiva, Carlos, fill,,, ,_,. ..' "Há.
ção; Alberto, filho dc ll,,,la 

''V1'
res; Domingos, filho ,k. 

"''°\*V' 
:

Almeida; Paulo, filho ,lt* 
'"1°°*" '•'¦•¦&

bral; Anlonio -Alves de Olivcl l:";:* ;
filho de Auguslo dn Silvn [•>,•,„•?• k '
Castro, Armando, lilho ue ,?lra; *t, ,':
Santiago; Manoel, fill,,, ,|,. •,_._!'"'•.'¦'-''
Souza; Bazilio UodrÍRues rf,, i"'? K»?

.i. ,' .Il".'l,i i ,:Joaquim .•*:,,_.-te;
lloberlo oth,'-;,'*

de Francisco Pngal^Kdii^iXS1:te
miro Alves í.osta; Anto„i„ ,|oa„ , ' »• :
tos, Geprees, filho dc VreZ« ''
chcz; Lauro, filho de Alfrcdn M ¦' '
Carlos dos Sanlos, ,!oã„ ;,., , ¦"*''"'.'¦'. .'
Alvarenga, Joaquim, fim., ,|". _„, 

"':!:
la Guedes; João Viu dn SM*.. "IV -I.
Ferreira, Waldemar, i'i||„, j1' :'"'!(-

fillio dc José (labníl;
berto, filho de João dé
lio Biaiico, Augusto
liordier, Luiz Estevão

França, Joa-quim Machado tle S-„',JBaptista. *mnüdo

Aconselhamos gastarem somente os queijosBORBOLETA, são deliciosos
•«••Ha

David & Comp.
AVENIDA RIO BRANCO N. 102

•mmm» tm
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0 ouro exportado pelo Uruguay
MONTEVIDÉO; 23 (A. A.) — O goVcrno

nutorisoii o Banco Italiano a exportar tre-
zenlos mil pisos ouro e o Banco Ahglq-Bra-
si leiro 34.000.

¦ mim '¦

OS TRIPULANTES DA "MARSA-

LA" NÃO PASSARAM SEDE...
¦ — m ¦»•«

Alguns delles procuraram a Poli-
cia Maritima

Estiveram, pela manhã, na Inspectoria dc
Policia Marítima alguns tripulantes da barca
norte-americana "Marsala", onde procuraramo "sub-iiispector 

de serviço, capitão Joaquim
Miranda, deelarando-se surpresos com a noti-
cia divulgada de que haviam soffrido sede
durante a viagem.

O capitão Miranda fez ver aos tripulantes da•Marsala" 
que a. Policia Marítima nada tinha

que ver com o caso, aconselhando aos referidosniariijos que procurassem o jornal que deucurso ao boato.
O siib-inspeetor Miranda declarou-nos que,(le facto; tendo estado em visita lionteni á tar-de a referida barca, soube, por intermédio doseu conimandanlc, que a viagem correra ma-

Clinicamente, não havendo carência dc viverese de aguu.
mmm

EXAMES DA VISTA GRATUITOS
POR UM MEDICO OCULISTA

Depois da farra...
0 marujo Kundser dormiu e foi

roubado
é Averrc Kundser, um joven tripulante no-rueguez do vapor norte-americano "Robin
Adan- fundeado ao largo da ilha das Enxa.das, obieve hontem, á tarde, do capitão donavio licença parn vir á lerra. E assim
que Kundser, muito alegre, desembarcou

Do li» dislrieto; Elelvino Vi„, iraes; Latlisiáo Lepini;|iv* oh'. ,',,,,"
Luiz; filho de José, |o,,' íu, o ? !S
José du Silva; Henrique }•[{,' Vn
Pinheiro; Isaac, filho ,|j Alfredn ,*!Rocha; Abílio Lopes ,k, A, jd 

*. ;filho dc Mnnoel J„S1-, Cutmarãcs^i
Mnnoel Auguslo; ,,\ry, Iil),,, (!, ... ' ¦
tulino Soares; José, |'i||„, ,i,. .„;".*:¦'
Gilberto, fill,,, dc A,,!-,,;,, Í '6
lavo, fill,,, iu Manoel p*nto* W
Francolllno lilho de \'ieh,r\^.'^
Francisco Samveni; Franciscn r-.r '
berto, filho de Anloni0 lliiilii-,,,,' '?;.'
José, lilho dc José Tboiné •Manoel fííJIJoaquim Terluliaiio dc sóuzn- V':
Ferreira dos Reis; l.uiio, lilh,'' i ,?:José Ferreira; Fran,, ,-., \|m|ein: 

'-*'•
eo, filho do Mathias iiarnnc* \kniT'lho dc Annibal José de C.iii-vnil,,,'. n.lho de Alfredo dn lincha Vianna* nBTeixeira llarroso; .M0!,t,vl. n,H|ri|!" \ {_*Jorge, filho dc Mi e] Hr  J„ *J"
Manoel, filho de Cleincncia charlo','^íinio, filho de Manoel .1,,-,. ,|L. (im^. .
dolpho Alves Nogueira ;Onilio íílhoÁiBFrogn.no; Umberlo. f-ih,. ,|e \il|„ni te
Gleinenlino Dias; Anlonio iihii.,,,, ,!":''-¦'¦va; Glodoniiro Martins p„ii|t.,. \l{j!'..llio de Pedro Dias da Silva ¦Pèricle*-'*¦ ¦-
vedo Mollj José Ferreira .Maia* Anl«-"-" 

'
Silva Januário; Lndislá,, ,l'ilh„',jf y.Albino Souza; Américo da Cunha .1*1"Dcocleciano Frederico; ,|„.-m (;_,rvSi>,,;
João, filho do José Cizzo; Amadeu ie-Bci'ii'a**rdcs ;Cali.\lo, filho d',, AntonioS
Pinna; Anlonio Morena dc Jlitltos, im*Hio dc Theophilo Pereira Massa- i_||ji_-'*.'
Alvarenga; Rudalf Khu: Antônio' dá f"Navarro ;Orlãiido, filho de Pedro fc'- [Ferreira; Orlindo José dn Cunha; Jloiaulho dc Antônio de Azevedo Alhayde*Fm-
co Marques dos Sanlos; Genrges,'fil"._.*
ncslo Viclor Congnlinon; Victor, fill]-,/.''
xandre Lacerrc; Vicente Ilntlrigoet*'-
Rosa; Annibal, filho de Anlonio Peii.vAzevedo; Antônio, filho ,|e Francis*,, te
ges; Attilio, filho de Vicente Polia; t-ísda Rocha Azevedo; Arlliur Eduardo'lia
ilhas; Guilherme, filho do Anlonio K
vares; Auguslo de (Tüiivèn Mcndonçi;£*, jiIvaré dc Oliveira; Anisio, filho di fcíte
Furtado de Faria; Miguel Martins; £k_
Monteiro França; Nelson, filho de Fa*
co Souza da Silvn; José, fill,,, ile Pec?
reira Rego; João, filho de IScniardite
da Rocha; Arlliur dc Souza; AujjusloD.:
Gonçalves: Eduardo, filho de Lúcio Sr.
Pimenta; Rayinundo Soares; Affon«o fc
Barreto; Fernando N'ovcllc; Antônio [i:
do Pinho e Lourival, fillio de Fn:- ;.
Sampaio Amorim.

-mmsm*
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Á AMERICANA
URUGUAYANA, 60

—em-

Quem perdeu ? lina chave de trinco
.. , - „ , ,., 

"Yiilc", cnoontrada peloSr. Jiuio R. da Silva, nu rua I" dc Março.— Um metro dc seda preta, achada no salão
dc espera do cinema Pathé.

mim 
J0IÁS
30, 3

A PRASO por preços de vitrine,
compram-se, paga-se bem. G. Dias,

andar, tem elevador. Tel. C. 5369.

mmWm

Dr. Fernando Vaz De reBrcsso ',c fa
,, ., viagem aos Estados
ynijJ.Os c a Europa,, rcabr.iu 0 sen conspltorid,
GmréM dos^pMrelhòs, digestivo, e genito, uri-

'.'.'Jl... J^^ÊÊmmmmmm»f»»m»mmmm

lADA

Mia  
i

E' prohibido o trabalho nocturno
nas padarias e em outros esta-

be.ecimentos uruguayos
MONTEVIDÉO, 211 (A. A.) - Eslá pt.1'1..(-'.'ido (' decreto que proliibc o trabalho no-cttirno nns pada.rias sob pena de mult*, decem pesos. O decreto estabelece que os for-nos estejam apagados durante a noite.lambem fica prohibido o Irabalbo noctur-

j".0 
nus fabricas dc massas c nas confeita-

mmm
DANÇAS MODERNAS

PROF. ALFREDO SILVA
(Methodo analytico)

Crcador do Passo Quadrilátero, fácil c pra-tico. servindo, como uma lava, para todas asdanças dc sa ao. Chamados (por escripto), na"Casa Mozart"; Av. Rio Branco, 127«*•»•¦ erw

CASA MACHADO
BELLO HORIZONTE

.p.cíatidad. «.

CARNAVAL
I.ANÇA-PERFUMES

RODO E PARIS
Os preferidos pelas suas finas essências

CONFETTI c SERPENTINAS PAULISTAS
EM CORES VIVAS — Preços cxcopcionacs

pnra grandes quantidades
Concessões especiacs para os revendedores

PERFUMARIA AVENIDA
142. Av. Rio Branco—Caixa postal 1728"" i~

•mmsm
Drs. Lea! Júnior e Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,nariz e garganta. Consultas dc 1 ás 5 — As-scmbléa, CO.

mmm___.  
*^-P»-P ¦—- ia

I Electro- Bali -Cinema 
"]

| l-JíPltESA liltASILElHA DE DIVliltSõEs' !

»_'»•_¦»ua 
Visconde do Rio Branco-51 IHOJE — Programma novo — HOJE I

» CORAÇÃO BEMFAZEJO
I *'*' V!,,,.lJlltc.,'.es?;",,e c<"nedin da SlíRIE DE !

Í» 
OI HO, dividida em 5 longas parles I

1'ing-Pong, "bilnarcs 
c outras diversões —"!. Artislica c abundante illuminação eleetrica S

— Banda tle musica militar !

ÓPTICA INGLEZA
(English oplicians)

Aviam-se quaesquer prescripções. Exames daimlX^--ií__^.^^
11 ~~ 

|^KG0 UA CARIOCA - 11

DR. FELIX GOULART •Medico*(,"ci'"1«;
Formado c laureado pela Fac. de McK^aris.
RUA s Tnci?MoSei1 ,t:olls,llt0''i«" ParaHUA S. JOSÉ, 42 - De ') ),, 5 h. T(;I c 936
Dr. Hilário de Gouvêa °".10s' ouv'dos,

tv nariz c fíiiriíanta
Diariamente, dc 2 ás 5. S. José 2*1- " *

,, , AUTOMÓVEIS "FORD"
Vcndeni-sc, NOVOS, cm prcslnç?cs - Condiçoes especiacs. *-onot*
Comp. Áurea - Av. Passos, 11 _ {. andar

"W* W* ¦ -' '

te • r~**

OS llilí! I llil
ii a flii
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UM VERGONHOSO ABUSO QUE
PRECISA ACABAR

A propósito dc uma nossa local dc honlem
f.nvrrVX0''fl° ? «M™*™ oceorrida ,àgare da Central, cujo protagonista, Diirva Da"nuaee.no Vieira, foi preso pela p, licia „ u*districto, fomos boje procurados pelo Br EuS,teaTSCen0 \m <lW ,10' «™»

— A noticia dc honlem do vosso iorunicontrariou-nos sobremodo, por.isso mio i™urgência em declarar que os-ti. icos fni, °
fallecido poeta .).,ma^no°Vi£9somos "°
o Dr. Arnaldo , a cèno vS 

S°"*??' C"'
Exercito, c João Di masceno Vici,; 

""i"",0 (l°
dc huiiumi.!..,!.*. n„. „.íCno >iei •"- estudante

O marujo Kundser
anoitecer no çács Pharoux, cm companhia demala dons tripulantes do mesmo vapor,
uma nóltn"1,lvc?t"'iu»*.s.e ,*¦ valer e depois de
cada „ 

IC, 
li"'8' •"' basti,,,te álcoolisados,enda um tomou o seu rumo. Kundser fopara-a p,,» «ninze de Novembro, deitando

a ,", dCtií/ *f& maríUm« • contou

bbSAd»,r-rm K"ndfiCr »p 
^ ^ «Ro.

M, * CASA A. MOÜRÃ

Entre os carteiras ha cirurgia
dentistas e bacharéis m i*

Os carteiros não só ficaram fe''1-'":
com a reforma dos Correios, como".:
earain satisfeitos com as opiniões sois
situação delles expendidn por algunsfsO
narios postaes de outras cathegorias, í
tas cartas já estanipámo: dc resposfi'
carteiros aquelles conceitos, e dentre ii?
continuamos a receber, repetindo, q»'*'
das, informações contidas nas que]''
blicámos, destacamos i seguinte, |ff-'*
algumas notas novas solire o assumpfi,"Sr. rcilaclor — Sol, u epigrapliep*
da na vossa edição tio ilia 1**' do'corri»'
fcréhte aos carteiros dn correios, P""'13
para dar publicidade n eslas linhas,

Alicrfnm os praticantes c ninannenw*
os carteiros não têm responsabilidades ¦
representações, que apenas snlicni I"*
classe de carteiros exislem acttialmwj
vogados, dentistas, ele, São tambem ¦*
lidos a concurso, lóm as mesmas "'¦¦.
sabilidades, e são tão funceionarios ,(•*
elles o são. Posso garantir, s-',***10",'**';
que na classe dc anianuciise só poder»
var-sc Hortcncio Guanabara c Tarle.

Quanto á sua rcprcscnlaçào '(,CÍJJ_j',,
ainda mais delicada, pois como sé sa"'
loiro lida com o publico c não H* ¦;".
to, andar com 'as calças rotas lio ••*
que traria critica dos i
o que não acontece com
nuciises, que saem de si
publico possa reparar s
Vestidos; c quando saem

, P

¦titS 11» •*•- j

iprios anis-:-.
¦ .¦•iitirtiiles'1-

casas ií'» "l!

eslão 1""» ""':¦,

rua ni».-'1"'"'.
ao rontt

irtciros f-.
Coiml |U

ia-
lido

ro
Itangel.

Perdeu o pulo e quebrou a cabeça¦ Moitesto Pereira d i« <;...,. va»'-:V«
Ie edade ^'"^t »«*'!*'». com

raupu

VEL

Jterrenos"de 
gràca ! 11 

'^w^sí^nmK^o^tS^ 
^So":: s^n,"s' i^^'o''mü"im

20 annos de
Internaeion
passar pela rua Sete* dè^Jn"'^""^ •"*- *°

o^sn,o:,rafe,^»^,^-^S

0J- edade. .3^^

, -.ütrario '¦
se sao ou nao funceionarios, t". ««ju'
que oceorre com os c '
fardados, representam , ,
blicif. Essas rivalidades Iodas, f" ,(rf::*rt
olor, são provocadas por alguns de*" 

^Mfunceionarios, que com isso prottm ^mente quanto são intrigantes c n»1
dos. ,,*_(_

Sem mais, muilo gral,; de vll--°
leitor — Uin carteiro."

i ale»*—''
A melhor marca de

cigarros ê
incontostavelnientc~~——— _-<#»—

Um bom remedio para a as
Declaro que meu filho Trislno PWC1 ^sc com a Solução tle Hnrtmaun. --* 

pPereira da Silva, Fabrica de Tecidos iw
so Industrial. Bangii. __—-*^

CARNAVAL
ÚLTIMOS MODELOS EM ÍAI-

-.FINOS —-., (i
• Accpjhble3i}

JÍPP
An

>

fi! Casa Gallo
•mmm i¦ mmm '—

Gafu do tefhado e fracturou
cfavicula

O operário
Araújo, nioradin

Dnn*Antônio Augusto^
estrada da HJ»"Aranjo, morador á estrada dn '."P* ..ji I

em .lacarépnguii, qunndo t*'*'****11'^.":.! "' 1
do de sna casa, perdendo o ''•l*1'! '.:¦•.. I
ao solo. frnclurandn a cluvieiil* di" _o |

.,7 annos,, fJ$M
 Asslsleiicta ej.°i

iiiidireíii^stiidò grave na Sanla ''te'^
-As, auloi*idades-ao,|4'' distiiclo.-^í*-'i

Dnárlc, que conln
beu .õs.^spccoiTos da foi «&. m
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í
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A KÒITE ^Domingo,, 23 ftg Janeiro fltf Iffgl

NOTÍCIAS
O festival dc amanhã

A actriz Medinn de Souza faz amanhã sua
festa' no Trianon, com uni prògrnnuhn fxcel-
lente'. Serão representadas as peças cm um
¦h-m i-ada uma: "Por causa do rei", que.esta'i, 

cargo dos distihclos artistas: .ludilh Rodrl-
Hiics Daviiia Fraga, Popiln ric Abreu .Ferrei-
ru de Souza, Angus!.» Annibal,-José Soares,
neslier .liiuior c Augusto Linhares, c "Tejo

, Guanabara", cuia distribuição ó esta: Occu-
l'io Sr. Alexandre dc Azevedo; Tejo, Sr. Os-
rar Soares; A cnnçno brasileira, Srn. Abigail
Maia; Guanabara, Sra. Repila rie Abreu; O
fado• Srn. McilMia dc Souza,

__ O circo do Republico, no seu cspectaculo
fl, ninanliã, representará na pista a comedia
«Marques a pulso".

\iiianbã não haverá 'cspectaculo no Pala-
cio iiara descanso da companhia Vilchcs, quc
depois dc amanhã representará, cm primeira,
a peça "Lady Frederick".

i- A festa dos porteiros do Trianon, quar-
ta-feira próxima, será com a comedia rie Vi-
riito Córrêqi "'Nova gente" c variedades.

— .Recebemos um cartão rie cumprimentos
que mis enviou ric Lisboa o actor Carlos Leal,
ao^ajuiil agradecemos.

ESPECTACULOS

&£¦ mia. MT

graa-y? tàá chegando a .hora!!
J7-8 nma phrase genuinamente carioca, que se ouve agora em toda¦ parte...

Essa phrase nos lembra quc nos achamos nas vésperas do «Carnaval
e, a julgar pelos grandiosos preparativos que se cstüo fazendo, as]tradicionais festas serão, e3tc anno, mais deslumbrantes ainda queos anteriores... >

PARTICULARES: Iembroe-vos que devercis pagar quantias vultuosas
por qualquer vehiculo alugado c quc não podercis dispor delle comof3e fosso vosso.

wmmmmmmmmÊgmmm • • -~ m tt;•¦----r-:; -*•»¦*•-®m --*• im •. mm,
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Consultóriomâ .
AOS 8R8. MÉDICOS

me d ICO

iI

CnAITFFEUUS:
nesses dias...

tende cm conta o esplendido lucro que auferirei»

TRIANON
Comp Alexandre Azevedo

E0JB - 7 % - 9 % — HOJE}

» A CADEIRA N. 13
Acção cm Nova Yoi-lc — Época actual

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
S. PEDRO — SERPENTINAS LYRICAS.

.- Hoje, á;i IV: o 9%.
CARLOS COMES — À's 8 lioras — Espe-

ctaculo completo - A FILHA DO MAR.
S, JOSÉ' — RECO-RECO - Hoje, As 7,

8 % e IU Vi.

Tacs razões são, sem duvida, bastantes pnra quc todos os que podemcomprem desde já o automóvel da sua preferencia
E esse automóvel deve ser, para os bem ajuizados, indcfcetivelmcnte,
um Sludcbaker.

Temos em stock todos os modelos, mns como o custo de importação,*
devido & depreciação rio cambio, e actiiolmcnte muito mais alto do
quc os preços marcados pura a venda, uão poderemos nia_ritel-o's
senão nté o Carnaval... e isso mesmo, somente tratando de diir uriia
prova dc gratidão ao publico pela preferencia que o Studebakcr sem-
pre lhe mereceu.

•
Depois, com absoluta certeza, nugmcnlnremos os preços de accordo
com us eiroumstancias. Esperamos, pois, a sua visita ou o.seu recado.

Stiidcbaker do Brasil (S. A.],'
. Av. Rio Branco 180 — Tel. C. 5197

f.'A.i.N: G. L. O. ..(-Rio). O tratamento do
seu mal deve ser feito .por um especialista,
pois <; preciso 6 emprego, dc certo appareiho.
Poderia, todavia, fazer uso dc um remédio,
como, por exemplo: ó ncuro-iodeto de Cha-
potot. iDe qualquer-mõdoi porém, o traia-
irMjito ha de ser muito ilongo.
.-»V 5. A. (Rio) — E' bem possível, mi-'nha senhora, que o ^scu estado seja devido
a alguma anomalia nós, órgãos a que se re-
fere. Isso, porém, :s'ò';,.pôde ser liem deter-
minado depois de íilgiimaVobservação, o que
evidentemente não .posso,, fazer. Mas, como
quer qiie tsejn é indispensável um Irntamen-
ti ..geral que .lhe tonifique o systema ner.
voso. Recomiiiciido-lhe por isso duchas cs-
cossezas, injecções de arrhenal c comprimi-
rios de cncc.pha.lina L. 15. C. Devo dizer-llie
também que não sená dc "estranhar que tudo
isso seja devido á impureza, de sangue.

DR. AGAPÍTO DE LIMA

í „,„n*. Importadas nietisalnicn-
Sementes novas» u.. i»c.rraBl.n!1> Louças,
tintas etc. "A CAMPONEZA". Pinheiro .lunior
ci G. Mercado Municipal, BI a 85. Teleph. G.
1160.
^ __ l*-<^>"*'""- '" mmm**m-m,

MANTEIGA VIRGEM
Kilo 5?000 — Ouvidor, 146 o 149' .LEITERIA PALMYRA

eo^, —í~S-OI<S—<-

Mobil i$riQ mr,
Para salas, quarlos c escriptorios -»- Grande

variedade. Rua rios Anrinirias, 27 — A. F:.Gosta.
_..,.¦¦ ...•¦«-^¦•¦a)*^'iüii**'-t>--- r"915" HoniíBopaífaa. lim taMetíes

Empregado no tratamento da Syphilis ç rias im-
purezas do sangue. Nas drogarias. Preço, 2*350(1.

- ea«S*JW
LEITURA PORTUGUEZA — Aprcnile-sc n

Liai cm 30 lições (rie meia horn) pela ARTE
maravilhosa rio grande poeta lyrico

JOÃO DE DEUS
Vontade c memória, e Iodos aprendem

em .'íl! lições, homens, senhoras c creanças.
Iixuiicndores;, Símios Uraga e Violeta braga.icpliciidorcs;
S. José. illi - íiiidnr. V.ic ú residência.

'.'PENSÃO MONTEIRO"
Vi a melhor no i'cncro — Alrilógos

res especiaes. Refeições fivj.ll
nhos direclament

e janta-
Recebe vi-

Rosário, 105, 1". Tel. 164 N.
>-i**aS*&Bt»-

DESDE 85000 PARA CIMA
COSTA, LEAL & C. — Depositários

Rua 8. Pedro 154

nova hrecionà do Tiro 536

„———-¦__—_TP*r*»*_____.__^* mm _^ ' " ' 'r»Te0miiM.mn.'^''.~*MiVmmiJSVmmmmjmm

CASA BORLIDO
(MOREIRA BARBOSA &i JC.V

0 "Ibiapaba" veiu do sul
Dc Porto Alegre e escalus, chegou o vapor

nacional "Ibiapabn", com carregamento rio
vários gêneros.

Veiu em boas condições sanitárias.

O mats completo sorttmen-
•*• %o de instrumentos para

todas as especia-
lidades.

Preços os mais módicos

Rua do Ouvidor, 83
(Canto da rua da Quitanda) RIO DE JANEIRO

O "Guanabara" trouxe carga
O vapor nacional "Guanabara", chegou

pela manhã do Rio Grande rio Sul, com car-
rcgamcnlo de vários gêneros.

Veiu cm boas condições sanitárias.

EM

Elü DE

INHÂ
DEPURA
FORTALECI
ÈN6ÒRDA

lescaroçadore^ d© algodão
Marca "ÁGUIA"

Fabricado pela "Continental Gin Company"
STOCK A' VENDA completos com àlimentador e condeasador
accionados a correia:

do 60 e 70 serras de 12"
de 50, 40, 30 e 25 serras de 10"

Ferragens — Èlectricidade —
RICARDO WHÍ'^HE'Lk'9 &

Engenheiros Importadores
. ,-, End. telegraphico: WHICHELLO

MATRÍZ • RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 112-RIO DE JANEIRO
Rua José Bonifácio, 18
Rua dos Andradas, 487-A, 489
Cáes Miguel Calmon, 32-1°

AVENIDA RIO BRANCO, 35

m

Fazendas
Cia.

Caixa Postal, 542

HUAES S.. Paulo
P. Alegre
Bahia

SUCCURSAL
mmm >f%M2$-.í&$£,,z>.'>':'íf;? a.; ...;••>'>,-M" - ¦-,¦;¦":;:,•¦:>

tfiszf^ssg^tifi^txsaninimmf rai3»a!^mRa'i<(>^ig-«i»»os»J^r^W3r^^ —fm-m^rs***
DESBRAVEM Á MATTARIA !

v

Para DIGERIR e ter bôa SAUDE
Pastilhas Bi-Digestivas

Comprimidos ric Pnpaina c Diastasc. Vende-
sc em qualquer pharmacia, — Deposito: 1" de
Março, 9 c 11 — Rio — Tubo: 2§õ00 — 1'clo
Correio 2Ç700.
-—"¦- — ¦' ¦¦¦¦ -' ¦ ¦ ¦¦¦»—a^frgp». Q ttmmammm ¦ « ¦ *.-«
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Em assembléa re.ilis.-ula iio riin 20 do cor-
rente, foram eleitos e empossados o conselho
deliberativo è b conselho nífícl rio Tiro rie
Ouerra 536 (Tiro Tclegraplvico), f.c.ando ns-
Sim constituídos: jlrcsirioiilc, Guilherme
.\z;unbiija iMcvcs; vicc-prêsideiile, Eduardo
Laranja c Oliveira: «tesoureiro, líugenlo

Rio; secretario, Octillo P.iinto. Conselho fis-
cal: Ilüdro Malhc-iros,: Waldomiro Amaricl
¦Soares Filho e Francisco 'lieis rio Nascimento.
Supplentes: lAlberto 'Rio, Francisco Ferreira
rie Castro Netto e lltonorio Arbuz da Cunha
l.eal.

V--r3i:3fJo—e—— ———

Companhia iio Lotet aa iiÉes k Í3SÍI

2<
p

Os pedido:

Extl-acções publicas sob a fiscalisnção. rio Go-
verno Federal, áíi - V.: horas e aos sabbados ás

3 horas, á rua Visconde de Ilaborahy n. 15
AMANHÃ — 359V77*

€01000
2Í100, cm terços

dc bilhetes do interior devem vil
acompanhados de mais 700 réis pnra o porte
rio Correio c dirigidos aos .isentes geraes NA-
ZARETH & C. — RUA DO OUVIDOR N. 01 —.
Caixa ns 817. — End, Tçleg. LÜSVEL, c nn
casa F. Guimarães, rim rio Rosário, 71, esquina
do Becco rias Gauccllus. Caixa rio Correio nu-
mero 1273.

BREVE TODOS TO-

DERÃO GOSAR

.Mau. DE PREPA-
EATOEIOS

DIURNO (Funriario cm 1913) NOCTURNO
— Cursos rie preparatórios c vestibulares, os
mais freqüentados dcutii capital. Reabriu na
nulas a 3 de Janeiro, estando fuiiccionando to-

dns as cadeiras
Modernas installaçôes ric Pliysicn e Chimica e

excellente Museu de H. Nnluriil. 0 estudo de Ma-
thcmntica, entregue aos mais habéisRrofcãsoros
ria èspecialidiiilc, ó feito com especial carinho,
r.ão somente nos cursos Vestibulares como Iam-
bem no Curso Geral.—CORRO DOCENTE: Drs.
Gastão Ruch, l.afayette Pereira, Pedro do
Coulto, José Oiticira, Cccil Tbiré c Euclydés
Roxo, rio G. Pedro II; Drs. Aulran Dourado c
Antônio A;:evcilo, do Ii.Militar; Dr. Fiuza de
Castro, inslructor ria lí. Militar; Drs. Júlio ric
Noronha, Pereira Pinto e Alcides Fonseca, rio
C. Militar; Dr. Agrícola Bclbiám, secr. do C.
Militar; Dr. Luiz A. Faria, do Instituto dc Chi-
mien; Drs. Jorge Vieira de Castro c Fcrnan-
do Silveira, da Fac. rie Medicina; Drs. Iíer.ri-
quo de Araújo, Qswaldo Gomes c José Louren-
ço dos Santos, ria Ií. Normal; Dr. Torqunto
Mesquita, c!o Instituto Prolissionnl; Dr. Aus-
Ircgcsíbi de Atliayde, conhecirio professor; Dr.
jurueiiif (le Malton, director do Curso e pro-
fessor dc sci.encias pliysico-n.ituracs.

Estes professores leccionain effectivamenté
cm nosso Curso. COMPETÊNCIA, PONTUAM-
DADE E ASSIDUIDADE. Turmas pequenas. En-
sino cfficiente. Grandes nbnlimcntos aos quc
se matricularem no inicio. Expediente, rias 10
ás 22 horas.
II. URUGUAYANA, 39—1» e 2" ande. Tel. 5221 C.

— *—«SOB*1

0 "SaríSie" trouxe folhas de
Flandres

(Procedente rie New Porl, chegou pela ma.
nliã o vapor inglez "'Sarthe" com carrega,
mento defolQias rie Flanrircs. A viagem cor-
ren perfeitamente bem.
mm ———..i..^... m-m**$*mt0&Q£t*m-4) i.—— ..¦¦ ..  ¦

Antes ile tratar n coastrucção de seu predio,
venha ver nossos projectos econômicos, cm
cstylos modernos, elegantes e confortáveis.

Confeccionamos projectos para constru-
cçõeH,- promptos para screin apiiro'/ados pelo
Prefeitura, a preços razoáveis. Copias cin ferro
prusflalo ç mais trabalhos relativos a con-
strucções. -. .'.,- .», ; •

Nada perderá,em fazer uma visita ao nosso
escriptorio.

A. IVIILLSET
Rüa Senador Euzebio 154, sobrado

Te!. Norte 6111 i
¦MM II ..--»>-..HÕjí-^^gt»—4'---— ¦"¦¦¦¦ l.i ¦''"'" "

Cia. SOUZA CRUZ

0 poslo, pela manhã
Chegaram: dc Porto Alegre, o vapor na-

cional "Ibiapaba", com vários gêneros; "Guil-
nabara", vapor nacional do Rio Grande do
Sul, com vários gêneros para o l.loyd Naoio-
nal c "Sarthe", vapor inglez, de Ne.\v Porl,
com carregamento dc folhas rie Flanrircs.

A rua Atilia, no morro rio 3'into. foi in-
vadiria ijinr um perigoso ínaittiigal, graças ao
desleixo dos poderes municipacs. Os morado-
res reclamam a A NOITJE, esperando ser ai-
tendidos, ]iois qne se toma difficil o transito
por alj^jf

iiiJttiJ*tiiiJ^*j*~»** miát* r i— iij**n*~*-*-*Tr~-~-T'~*^*^*A"'"'*''"~<*»>"'m°"'m*<r'~<'**^^

m de
aos

podermos aí ce rs der com presteza
pedidos de cerveja para o

911ksi i

^^í^ fcfl&i/W
—&tm»-€-

Latindry Service — Motor Deliyery
If you want your hunulr.v proniplly and

pcrfcctl}- donc phone CENTRAL 3515 and our
autoniobile will call.

SanilSry Service at Moilcrntc Priccs.
LAVANDERIA CENTRAL

RUA DA MISERICÓRDIA-, 53

MIC ANIMI PÁ-
EULUM HA-

O emblema preferido
pela mociriade estu-

riiosu rio Rrasil

'-**——¦*— i mj-mmxSfatgtm»-*,...——-.,.i. .... i.

... Appiiquci o seu preparado cm um caso
rie syphilis tomaria muilo curioso:e não foi
sem surpresa, confesso, que observei pro-
priednries verdadeiramente especiaes nesse
seu Elixii' de Inhame, tanto que já o receito
cm minha clinica com a máxima conflançií;

Rio dc Janeiro. •
DR. ÇAMARGÒS LIMA.

f»/Ai»t'ftrT,- ^r* Maurício rie Medeiros (da Fac.I^WVWúJd d0 Mddjci|m> dn Soc_ Psych.J-dÔ
1'aris, etc.) Diurinnicnte, rias 3 ás G. Rua São
José 85 — Io andar.
^'^s^:xt5satt!?.ztt^-rt'P!&sm3rsa*ze

.-i,-i,,.... ... i ... i ..— o^*i*»<g«0._y»a-.

Nãcvha mais tolos.., A '-Joalheria Va-
lcntim" não pro-

nietfc vender pelo custo, nem coin 5 %, mas
garante vender tão barato ou mais do quc
qualquer casa barateiia. Rua. Gonçalves Dias,
SI. telephone !)!)! Central. Tombem compra
qualquer quantidade dc jóias velhas ou no-
vns. dé todos os valores, pagando muilo bem.

LOTERIA 00 ESTADO D© RIO
SYSTEMA DE URNAS E ESPHERAS - FISCALISADA PELO GOVERNO

EXTIiACCõES ÁS 15 HORAS
DEPOIS DE AMANHÃ i

Na Fraternidade bjzita&ia
, ¦ Com referencia a uma reclamação, que yju-
blicámos com o titulo acima, recebemos unia
caria do Sr. Zncharius Canipos, presidente rio
Club Fraternidade Jaizilania, na qual esse
cavalheiro explica o incidente havido uo sa-
lão daquella sociedade eom o Sr. Frederico
Ribeiro, sócio da mesma sociedade, incirien.
te esse que obrigou a directoria a suspender
o, referido sócio pelo praso de D9 ilia?.
„4— — —¦— .. ¦—-— ,^?-^*g_r.*&Ba*—<-*.*.* -.. —i... .——,¦¦.

rogamos aos nossos amsgos e
fineza de enviar-nos as s.trss

com a necessária ar18813

regu zas a
presadas or*

feesdencia

í '
Lonipâíiíiiâ Cervejaria .

: VIIM. 111
Braln& &.

7
TELEPHONE

CJK-*ÍW*^*-3CÍ*,*JS-^C'K

ÍO IMPORTANTE l

FABRICA DE MOLDURAS
RUA 7 DE SETEMBRO, 203

Fornecedora da Escola ri? Relhis Aries
c principaes casas rio Rio rie Janeiro Cm
molduras ric estylo,

Unlca casa ipic applica madeira que não
bicha. Grande sortimento em porta-retra-
los ovaes e redondos. ALTA NOVIDADE.

riJEÇOS DA FARRICA

MOVEIS
AO LEÃO DOS MARES

A casa qne mai3 vantagens offerecc cm ta-
pcçnrias de todos os cstylos.

Èspceialidade em dormitórios c salas dc jan-
tar estylo líollandez. Acabamento garantido c
madeiras de 1" qualidade. Dormitório esíylo
Ilollandez, 850$. Sala dc Jantar, esíylo Hol-
landez, 050$. Eiiviãni-se catálogos para 03 Es-
tiulos. MOURÃO & AMÉRICO. Rua do Pas-
ócio, 110 (Largo da Lapa) — Tel. C. 822.

=*gOt«a»

11 lilSif li pi ÉOIÍ
I

*ÍwÊmÊ*\
¦ii ile Sousa Soares!H)
Pi*iê311y

fASA REPURLICA—MOVEIS finos e artísticos,
Va PRASO e o DINHEIRO. — Especial sorti-
mento de Moveis para Escriptorio, 101, Cutte-
te, Teleph. B. M. 2G50 — Jaimovich Irmãos.

DO ESTADO

SEXTA-FEIRA

Inteiro, 1$200 -- Meio, 600 réis
VENDE-SE EM TODA PARTI-:

Concessionária: COMPANHIA INTEGRÜ OH FLUMINENSE
co, W. — Nietheroy

Raa Visconde Rio Bran-

JSEBAM CürEV fã^ 11

obleve uma verdadeira consa-
gração por parte ria classe me-
dica e do povo em geral, de-
vido á perfeição dc sua formu-
la — que é modelar — e ao nu-
mero considerável rie curas que
tem realisado.

Â' venda nas principaes pharmacias

LEILÃO DE PENHORES
EM 2 DE FEVEREIRO

Recco do Rosário, 5
A. MOTTA & IRMÃO

•mmTSÍ1&**-*'-<

BANHOS 0E MA'R
Costumes americanos, camisas, calções, etc

\ CASA SPOiÇTMAN
Ourives, 25 e 27

Os annúnciòs ria Casa Abbim (êm apenas
por fim tornar conhecido de lodo o publico,
sobretudo daquelles que lutam com a viria
cava, aonde podem comprar mais barato!

Continua a grande venda de trens de cosi-
nha, rie aiuminio, desde 709000. Qualidade a
melhor, que é a allemã.

Quoirani verificar os preços dos artigos de
pOreellnnn, gi-anilo., cryslal, metaes finos, ta-
lberes, etc.

CASA A B O ! M
31, RUA DA CARIOCA, 31 — Teleph. C. 2380
_____ a_.x!*t}g»_c

c? CASA BRAGA
U R. GONÇALVES

DIAS, 83/89
-sfSCÍaí**—5-

ÇAMPBSTUE — Aiiiiuibã, ao almoço: Frios
sortldos com salada de batatas; feijoada á
americana; colossal angti á biihiana. Ao jnn-
tar: Grande pclxadn; capão á 'portiiguezá; ba-
calliáo. nas brasas. Ourives .')7. Tel. Norte 3668.

tÕf ÈRIÍS OE S. PAUL©
c sextas-feiras sob
governo rio Estado

a fisExtracção ás terça
calisaião rio

AMANHÃ

2©:©0©í|©00
FOR 19-100

J. AZEVEDO & C, coiicessióriarios
P. PAULO 

A' VENDA EM ."TODA PARTE
^«aá*ró>*— t- —-¦-»-——-•—--

T: O 5477
i RIVER.. ii
¦Ri Assèmhléà 46

Calçados dc Iiixo para festas, alias novidades
para cavalheiros, durabilidade absoluto, varia-
do sortimento do Calçado Polar. Peiliinus visi-
tar a nossa exposição — Eduardo Raibcsa & Cia.

^'samm*t^msmsss^^masBmss^^mE!^sm^ism^mss^

FOLHETIM D' "À NOITE" (197)
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I CRANDH ROMANCE POLICIAL =

. DE PIERRE SALES . I
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QUARTO EPISÓDIO 
"

O ULTIMO CRIME
VI

A FORMOSA SRA. IUVAGEUR'

ç=* Lá se foram todas as zanfías!
! EUc também riu, e a -filba accrcsccn-
tou:

Quem o vir assim, ha de dizer que esta'A ospena dos convidadosj... Pois apesar dos
ficus íprcscntiiiicntos & muilo possível,. <iue
njo venham, e quc fiquemos com os prepa-
ralh-05... . * '

Cala-lo ];'(, ftiiilinha, disse Lemdc, dan-
do-lhe uma 'palmariiiiha na cara; se faltas-
som, fic.iv.as tão dcr.oonsoiaria como eu.

Nisto sentiu-se o rodai' de óma carruagem
le parar A porta. Lcrude bradou:

fc- E' ella... são elles...
r- Elles quem?

/-*- A Sra. Ravageur e... não sei quem
toiais; daqui não se vê bem por causa das ar-
rrorei.

Saiu do atclicr.
á^í MSo ba duvida; c a Sra. l\avaiteur e'dois rapaues. Fica tu aqui, que cu lhes vou

Ro encontro.
. PlrJglu-so apressadamente mm. tx grade,

onde o crendo acabava dc clicgur, grilando-
lhe quc abrisse as duas portas, e cm segui-
da encaminhou-se ipor nm atalho para a fa-
chada da villa, chegando precisamente a tem-
po dc offcrecer a mão á senhora Ravageur
para a njudar a apear-se, dizendo-lhe:

Sejii bcinvinda, minha senhora! Sinto-
me feliz e confundido ao mesmo tempo com
a honra da sua visitai

Nós 4 quc dcveoios ^pedir desculpa desta
indiscrição.

Catliarina vinha pallida c bastante com-
movida, mas recuperou logo a presença de
espirito em visla deste acolhimento franco c
gracioso, c apresentou os filhos:

Meu filho Tony, o mais novo, quc se
doutorou lia jiouco em medicina. Esto tnais
velho JA o conhece...

Üm collega, disse Lera&e estendendo a
mão a Luciano.

lE voltnndo-se para Tony:
Agrndcço-lbe, doutor, a sua benevolcn-

cia de querer conhecer-nos.
.Assim que entraram no atclicr o csculptor

disse simplesmente:
Minha filha 1

Luciana levantou-se e foi ao encontro de
Catharina, que murmurou!

Linda rapariga I
Luciano estremeceu da cabeça aos ipis c

contemplou Luciana com enthusiasmo. Ô co-
ração balia-lhe apressadamente, purpuroA-
ram-se-lhe ns faces... O seu sonho era nma
realidade I A rapariga quo tanto o Impresslo-
nAra sem ainda saber s« existia, «ó por vol-a
íeprescntnda numa estatua dc mármore, ti-
nba-a ali presente, vla-a, falava-lhe 1 Acha-
va-n ainda mais formosa do quo a Imagem I
Por seu lado, Catliarina experimentava uma
deliciosa sensação, n mais consoladora possl-
vel: faria a felicidade do filho, dando-lhe
por mulher aquella interessante rapariga; c
a esta Idéa, desvaneciamrse-lbò todos os tor-
rores. Sendo filha de Lérude, cra evidente
que nfio ipodla ser a liucla maldita, cuja rc-
cordaçâa» ihe emut»r», jmvk* E«t«ndcü-1_»4

O MELHOR E O 0SAI8'
SAUOEOSO

ambas as mãos dizendo-lhe na sua voz mais
meiga: #

Deixa-me abraçal-a, minha querida me-
nin'a? _

Lcrude olhou para a filha como para dar-
lhe uma ordem, mas não cra preciso, porque
Luciana scnUa-se naturalmente attraida para
Catliarina, e respondeu:

Dc muito bôn vonlade, minha senhora.
Luciano observou aqucllc transporte cari-

cioso com alegria infinita.
Como se chama, minha jóia? disse Ca'

tharinn ainda com ella nos braços.
Luciana, minha senhora.

Pronunciou ns syllabas lentamente, ac-
centuando as primeiras. As syllabas "Lu-
cio..." produziram nos ouvidos de Cathari-
na o mesmo effeito que um dobre fúnebre,
mas a impressão foi passageira.

Luciana, menina Luciana, repetiu.
E encarnndo-n alguns momentos, prose-

guiu no mesmo tom:
Pois, meu amor, cu. como mulher {A

grave pelos annos, tenho a franqueza de di-
zer-lhe uma cousa, a que estes rapazes PM"
certo não se atrevem: è quc a acho admira-
vel mente formosa!

Quando Catliarina se referiu nos filhos,
indicou principalmente Luciano, accrcsccn-
laudo:

E' uma feliz coincidência ter o mesmo
nome que o meu filho mais velho: Lúcia-
no... Luciana...

Pronunciou muitas vezes este ultimo nome
para ganhar animo contra ns pungentes re-
cordnções quc elle lhe evocava. Luciano e a
rapariga enlrcolbnram-se muito tempo, e pa-
receu que os unia o mesmo estremecimento.
Luciana não ousou dirigir-lhe a palavra, mas
retribuiu os cumprimentos de Catliarina com
esta amabllidade: ,

A senhora 6 qu_« é deveras formosa!
Nao é verdada», pàtf.,.-',

\JgBMff-***-!)

Patente 51
-Ml

PLANO INVICTA
35 sorteios' por semana por 5$, ou sejam 5 sorteios

por semana, até o fi" prêmio da Loteria Federal. Paru
sc obter mercadorias marcadas por 100*9. No caso dc
repetir à centena em um dos oito casos ric repetição,
i-cccbe-sc 200.?, 'IOO?, 500$, 700?, 1:000$, 0:000? c até
10:000?000. No fim de 20 semanas, os não sorteados
recebem em mercadorias os 100? quc dispenderum.

Resultado dos sorteios ria semana!
Dia 1G, Domiugü 2í!0 312 . 871

518 510 031
490 03G 793
567 912 069
340 (*) 560 027
523 442 (*) 851
127 393 189

(') Convido os felizarriissimos prest.imislas inseri-
ptos no plano'Invicta, nas centenas 310 e 412, a virem
receber seus prêmios no DORRO do VALOR» por terem
ns mesmas repetido durante a semana.

D;a 17, 2" feira
Dia 18, 3» feira
Dia 19, 4» feira
Dia 20, 5" feira
Dia 21, 6" feira
Dia 22, Sabbado

075 814
118 .340 (*)
973 265
457 712
442 (*) 420
480 254
734 132

Patente 51

Rcsullado dos sorteios paratodos os plano;; rie SEIS sorteio;,
e POPULAR, SOCCO e PRIMOR:

NOTA — Grato pela preferencia do publico para
os clubs da Cooperativa Barbosa, o seu proprietário rc-
solvcu conceder, a partir rio dia 9 rio corrente, mais
cinco sorteios no plano INVICTA, que serão verifica-
dos nas segundas-feiras, do 6° ao 10" prêmio.

29 — RUA DA CONSTITUIÇÃO — 29

Dia lii, Domingo
Dia 17, 2» feira.
Dia 18, 3" feira.
Dia 19, i" feira.
Dia 20, 5» feira.
Dia 21, 6" feira.
Dia 22, Sabbado.

Rio de .laneiro, 22 de janeiro
dc 1921. — O fiscal do governo,
Alexandre dc Castro Cerqiteira.

510 e
518 e
912 e
567 c
893 e
18!) c
127 c

ií. mm»
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ANNIVERSARIOS
¦Fazem annos, amanhã:
Òn .Si-3. Dr, Álvaro iie Te:

de Carvalho, pr. Rcnalo i-
ardo Moreira,

—¦ Festejou honlèm o s
líatalicio n menina Berenice, primogênita rio
casal do cscriptãl* pnlricio Sr. Gonçalo Ju-
come, o pocla de "Felix Culpa",
NASCIMENTOS

anniversario /

O lar rio 2" lencnle commissario da Anna:
da Violo'- Hündailiy; official servindo no
Corpo de Marinheiros Nacionaes, e ric Mmc._
Livia de'FreiIas í\Iondoiny tisti enriquecido,
com o nascimento, no,-dia 20 do corrente, rio
uma menina 'que no registo civil acaba rio
chamar-se 'Cybç.lc,

BÁpflSADÒS

Festejando o ]iaplisado de su.i fillia Yolan-
da,'ii Sr. B. CarvaUin Leme c sua Exma. se-
nhora, fiue lambem levaram á pia íliapüismal
um fiHiin.lin dó Sr. Álvaro ú:- Souzn, rocahe^
ram cm sua residência, ,i rua Barão do Bom
llelii'..., 438, no Engenho Novo, ps cumprimen-
tos ria;; pessoas ide suas relações, '.'is quacs of- ¦
fcrctteraim .finos doses e '('enerosos licores;
servidos ao som dc musicas que, alé á madru-
gada, coilipassiiram as rianáns,
CONFERÊNCIAS

¦O :Sr. capitãn-tenente Cn
fará, na Icrça-feihi,
iis 4 112 libras, a 13

Mnrtlrii

bre historia da"0 século XlX.
VIAJANTES

na 'Bibliothecn Nacioiiali
conferèiicia riii série so-

civilisação, O lllcina scráj

iRegVtssóu, lionlem, rie Minas, o Dr
teu de Andrade, clinico ncsla capilal.
LUTO

Ari»-

Continuam cm viuor os preços
da tabeliã publicada no "Cor-
rcio tia Manhã" em 26 de Dczem-
bro dc 1920.

Correntes ç cordõea dc ouro,
a 65 a uramma, de 13 grammas
para cima.
29 Rua da Constituição 29

Brevemente

Fallcceu hoje, çm sua resWsncia/íá rui do
Rezende 11, 99, o .Sr. 'Avíriino Nunes Gregores,
antigo r.cgo.fiantc¦ niçsln . pr.i.;a, pao da Sr'.
Avelino Niinçs.Gregprés IFillio e sogro do Sr.
Anlonio do Lago, negoclíihlc nesta capital e
cunhado rio Si-, Aldo lilaes.

Scpultôii-sc lui.j,. no cemilerio de São
Francisco Xavier o Sr. Luiz Jatólw. antigo
c estimado telegrapjiislii da Réparlição Gorai
dos Télegraplios. 0 síu enterro saiu ria casa
n. 20 da rua Parahybg.

CREME <íIMFÂMTi!}, em po fc
ífíriíswilri A vidl* tlar' t-''::i»c:is — digestão
MMM*.*»*» já feita-. Aumento ideal para rio-
entes rio estômago e intestinos. Faz engordai.
A' venda uos bons armazéns. Pacote,

'¦ h—m*, ç*.-* —
1S200.

Novas e sensacio-
naes vantagens !

CONDIÇÕES BE AGENCIAS:
12 % na cobrança, 31 prestação Integral, 1$ nas 4", gratificação de 30$ em cada 100? do 1"
prestações angariadas durante 30 dias seguidos. Concurso trimestral com 4 prêmios da
100$, 50?, 30$ e ?0$ para or l agentes que maior movimento de V* fizerem durante os

tres mezes.
Acceitam-se agentes era cada cidade, villa, estação ou logar onde

exista agencia do Correio. Peçam prospectos a LUIZ FERREIRA BARBOSA
— RUA DA CONSTITUIÇÃO, 29 — Rio de Janeiro —* Endereço telegra-
phlco: SUCCO. ',

29 — RUA DA CONSTITUBÇAO — 29

LEILÃO DE PENHORES
EM 25 DE JANEIRO

CASA GONTIIIKR — R. I.uiz Camões, 47

0 novo aiiido militar ümgüàyò
m Chile

MONT!-.Vin.'-0, 23 (A. A.) — Tomou posse
do cargo de addido militar á legação do Chile
o Capitão Annilial Aguero,,-(iuc visitou o uri-
nistro das Relações Exteriores e o sub-.sc-
cretario da mesma pasta c bem assim o mi-
nistro da Guerra.
... i i ,— —.¦¦¦•r-<30_|t-"-1  -¦,¦¦¦¦ .—.¦¦—

LEILÃO I>E PENHORES
No tlin 23 d? janriro

DIAS & MOYSkS
lí, Rua Barbara rie Alvarenga, 14

-V aa»agoi»Bip

UnMIHajyii illin niiiiiíiTr fSSiíi M~ "
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Rest, MoHa Bastos (Síadt Munchen)
¦Salas e gabinetes no terraço — Praça Tira-'

rientes, 1, T. C. 005 — Pratos do dia para
amanliã: CARNE SECCA, CAftÜRÜ, CABRITO.
__ -.„.... a-^gsfô*?^.c ¦¦¦ ™

0 augmemto das tarifas ferro- ¦
viárias e?o .Uruguay

MONTEVIDEO, 23 (A. A.) — O Senado
convidou o ministro das Obras Publicas,, a
comparecer n umn dns próximas sessões,
afim de prestar informações sobro a marcha
das negociações relatlv.»» «o «ugmento da»
tarifas ferro-vlarlas.
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